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CIRÚRGICA, 

EME  D  I  CA, 

Na  qual  fe  trata,e  declara  efpecialmente  hum  novo  methodo 

para  curar  a  infecção  efcorbutica  ,  ou  mal  dê  Loanda  ,  e 

todososfeus  productos,  fazendo  para  iílo  manifeítos 

dous  efpecificoe,  e  mui  particulares  remédios. 
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Cirurgião  aprovado ,  natural  da  Freguesia  de  S.  Maninho  de 

Cambres  junto  á  Cidade  de  Lamego\  e  deprefente  ajjiften^ 
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MUY  DOUTRINAL,  E NECESSÁRIO 

para  melhor  intelligencia  deita    s 

RE  LA  Ç  A 

ENEVÕLO  ,  e  difcreto  Leitor ,  naõ  te 
peço  perdão  de  te  oíferecer  efta.taô 
humilde ,  como  limitada  obra  ;  porque 
naõ  carece  delle  quem  com  affedhio- 
fo  animo  ,  e  rendida  vontade  dá  tudo  o 
que  pode ,  ou  poílue.  Àflim,  e  da  mef- 
ma  íbrte  naõ  procuro  o  teu  agradeci- 
mento; pois  ley,  que  pouco,  ou  ne- 
nhum merece  quem  não  faz  mais  que  reftituir  o  feu  a  Teu 
dono.  Se  neíle  papel  achares  alguma  coufa  boa,  rende  af- 
feàuofb  a  Deos  as  graças ;  pois  todas  as  obras  boas  íaõ 
fuás ,  e  fó  faõ  fuás  todas  as  boas  obras.  • 

O  eítimulo ,  que  me  moveo  a  emprender  efte  traba- 
lho ,  defvanecendome  os  bem  fundados  temores ,  que  me 
devião  caufar  o  conhecimento  da  minha  incapacidade, 
foy  o  conhecer  a  grande  neceffidade,  em  que  íe  achavão 
os  enfermos ,  principalmente  os  offendidos  do  affe&o  eí~ 
corbutico ,  ou  mal  de  Loanda  >  e  como  para  eíla  tão  grave 
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enfermidade  fabricaííe  por  merê  de  Deos  dous  prodígio- 
fos,  e efpecirtcos  remédios,  com  os  quaes  tenho  curado  in- 
numeraveis  creaturas ,  paliando  de  quatro  mii  as  q  ha  dez 
annos  a  eíta  parte  tenho  com  elles  livrado, fempre  com  fe- 
liz íucceíTo ,  (  e  a  eíle  refpeito  Ce  poderáo  julgar  os  mui- 
tos ,  que  os  mais  profeílores ,  affim  Médicos ,  como  Cirúr- 
gicos ,  teráõ  curado  em  razaó  de  ferem  muitos  os  doen* 
tes  ,  que  a  efta  Cidade  vem  pelo  grande  commercio,  que 
tem  para  os  Reynos  de  Angola ,  e  Coita  da  Mina ,  donde 
vem  copiofo  numero  de  efcravos ,  e  nelles  faz  grande 
eftrago  efta  infecção  )  me  refõlvi  a  fazellos  manifeltos, 

E  como  antes  de  eu  fabricar  os  taes  remédios ,  ede 
conhecer  ferem  osdiverfos  íymptomas ,  eapparentes  en- 
fermidades ,  que  neftes  doentes  fe  achavaõ  ,  todos  pro- 
duâos  da  infecção  eícorbutica,  morriaó  a  mayor  parte 
delles,  íem  fe  achar  remédio,  com  que  podeíTem  fer  íoc- 
corridos  >  e  com  ínayor  razão ,  porque  ignorávamos  a  ef- 
fencia  deita  enfermidade;  pois  em  huns  achávamos  pleu- 
rizes,  ecomo  taes  os  tratávamos  em  outro*  reumatifmos, 
febres  agudas ,  toíTes ,  e  outras  femelhantes  enfermidade?, 
e  conforme  a  íua  apparencia  lhes  appropriavamos  o  remé- 
dio :  em  outros  viamos  cachexias,  hydropefias ,  varias  coa- 
gulaçoens,,  parlezias  ,  convulfoens »  e  outras  muitas  deita 
claíTe,  que  adminiftrandolhes  o  remédio,  que  nos  parecia 
conveniente,  experimentávamos  perderem  huns,  e  outros 

ávida.  .     .        ; 

Entre  elles  vinhaô  alguns  com  as  gingivas  ulceradas, 
que  fendo  muy  poucos  ,eraõ  os  que  julgávamos  por  efcor- 
buticos ,  e  deites  ainda  morria  a  mayor  parte  em  razão  de 
fe  achar  ^fta  matei  ia  por  poucos  Authores  tratada  ;  e  os 
que  o  fazem  he  taõ  de  paíTagem  ,  que  fe  não  acha  nelles 
methodo,  nem  remédios,  que  podeíTem  cabalmente  def- 
truir  eíta  infecção ,  por  cujo  reípeito  aflim  que  tive  bem 
juftifieada  a  virtude  de  taõ  efpecifico  remédio,  o  publi- 
qúey  logo  naõTó  neíta  Cidade,  mas  também  o  remetti  em 
huTna  carta  ao  Fyfico  mór ,  a  qual  anda  ha  annos  impreíTa 

no 


no  livro  intitulado :  Erano  Mineral,  por  querei  foffem 
com  toda  a  brevidade  foccorridos  todos  os  neceffitados 
por  ter  muito  na  lembrança  a  grande  ruina ,  que  caufaya 
efte  aíFedo  ,  antes  de  fer  conhecido,  e  ter  eu  fabricado 
tão  prodigiofo  remédio.  E  como  de  prefente  vieílem  a 
efta  Bahia  arribadas  duas  náos ,  que  hiaõ  para  a  índia  ,  e 
nellas  trezentos  e  tantos  enfermos ,  entrey  na  diligencia 
de  faber  a  caufa;  porque  íe  trouxeíTem  o  com  que  pre- 
parar o  tal  remédio,  julgava  por  impoffivel  varem  com  fe- 
melhante  damno  ,  cauíadoda  tal  infecção  ;  porém  achey, 
que  naõ  íó  o  naõ  trazião  ,  mas  que  até  o  prefente  nenhu- 
ma tinha  fahido  de  Lisboa ,  que  o  levaíle. 

Efta  certeza  me  caufou  grande  dor  por  ver,  que  me 
tinha  privado  de  taõ  confideravel  conveniência  ío  por 
acudir  aos  miíeraveis  enfermos,  e  que  foífem  elles  taõ  deí- 
eraçados,  que ficaflem  privados  da  íua  grande  utilidade. 
Efta  femrazaõ ,  de  que  Deos  tirará  conta  ,  me  fez  naõ  íó 
deíprezaro  temor  da  minha  iníufflciencia,  mas  também  as 
continuas  moleftias ,  com  que  vivo  ha  muitos  annos ,  prin- 
cipalmente nos  olhos ,  privandome  de  poder  ler,  e  efcre- 
ver :  o  que  ló  faço  obrigado  da  neceífidade ,  que  confide- 
ro  haver ,  procurando  quem  me  leya  ,  e  efcreva.  Porque 
além  das  razoens  referidas  accrefce  a  de  andar  muy  vicia- 
da a  carta,  que  no  Erário  Mineral  fe  acha  impreíía,íendo 
o  de  mayor  prejuízo  na  receita  do  remédio  ,  mandando 
lançar  oitavas  aonde  eu  onças  :  ifto  nos  principaes  remé- 
dios ,  de  que  me  admiro  muito,  que  ainda  aílim  fe  alcance 
nelle  utilidade.  ^ 

Todas  as  razoens  ponderadas  me. animarão^  para  nap 
fazer  cafo  das  que  em  contrario  íe  me  oífereciaô  ,  princi- 
palmente a  de  não  poder  ler;  que  a  poder  fazei  lo  ,  naõ  te 
havia  de  offerecer  efte  Tratado  taõ  fuccinto,  etaõdeia- 
companhado ;  pois  fó  lhe  ajunto  alguns  capítulos  f  de  que 
julgo  fe  pode  tirar  fuíiiciente  utilidade,  afíim  por  algumas 
advertências  ,  que  nelles  faço ,  como  por  vários  remédios 
de  eípecial  virtude,  que  nelles  manifefto,  l 
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.  .■<  Eraô  tantos ,  e  taõ  diverfos  os  juízos ;  que  fazíamos 
Cobre  a  eflencia  deite  affe&o,  quão  differentes  erão  os  feus- 
produ&os,  e  diverías  apparencias  de  enfermidades,  que 
moítravão  fer;  porque  nellas  feachavão  todos  os  fymp- 
tomas ,  que  podem  produzir  as  mais  enfermidades ,  a  que 
eílá  fujeito  o  corpo  humano.Aífím  aflentavamos  fer  a  cau- 
fa  de  alguns,grande  effervefcencia  da  maia  fanguinaria;  e 
mandando-os  fangrar,  humedecer,  e  refrigerar  com  remé- 
dios appropriados ,. nenhuma  utilidade  tirávamos :  outros, 
que  viamos  opilados,lhes  acudíamos  com  aperientes  ;  mas 
da  meíma  forte  os  não  utilizávamos,  e a  eíte  refpeito  tra- 
távamos as  mais  diíierenças  de  enfermidades ;  mas  quafi 
todos  vinhão  a  morrer  em  mais,  ou  menos  tempo.  E  como 
obíervárnos  morrerem  alguns  em  poucos  dias,  e  de  repen- 
te, aíTentavamos  fer  efpecie  de  peite,  e  aííim  ihe  acudía- 
mos com  diverfos  bezoarticos  ,  fangrias,  Tarjas,  e  cauíli- 
cos,  experimentando  algumas  vezes  não  poder  fahir  o  fan- 
gue  por  coagulado. 

Neíta  forma  morrião  tantos ,  que  houve  embarcação 
vinda  de  Angola ,  e  da  Coíh,  em  que  paliarão  de  trezentos 
os  que  lhe  falecerão;  o  que  melhor  fe  manifeíra  nosíuc- 
cefTos  abaixo  referidos  ;  e  entre  os  muitos,  a  que  eu  aífiílí, 
nz  mais  apreço  do  feguinte  cafo  affim  pelos  tratar  com 
mayor  empenho  ,  como  por  feu  fenhor  lhes  afliítír  com 
toda  a  caridade.  He  o  cafo.  A  Manoel  da  Coita  Pedra 
morador  neita  praya,  defronte  do  Corpo  Santo,  vierão' 
da  Coita  da  Mina  doze  efcravos ,  que  cada  hum  valia  du- 
zentos mil  reis.  Defembarcarão  eítes  ,  huns  já  enfermos, 
porém  outros  fem  final  algum  de  moleítia.  Chamoume 
para  lhes  afliftir,  e  informandome  das  fuás  queixas,  lhes 
apphquey  o  remédio  conducente  á  fua  apparencia.  Ao 
mefnao  tempo  ,  que  hia  tratando  de  huns,  forão  cahindo  os 
outros  ,  e  aííim  determiney  remédio  para  todos. 

^  Obfervando  porém  ,  que  em  todos  elles  fenaõ  acha- 
vaodous,  aquém  podefTe  utilizar  hum  mefmo  remédio 
por  cada  hum  delles  parecei  tinha  diverfa  enfermidade;  e 
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conforme  ellaos  fuy  tratando  ,  e  também  experimentan- 
do infauftos  fucceíTos,pois  haria  dia,em  que  achava  dous, 
e  três  defuntos;  6  quanto  mais  reflexionava  fobre  a  eauía 
de  taõ  grande  enfermidade,me  achava  cada  vez  em  mayor 
contufaó  ;  e  aífim  lorâõ  acabando  a  mayor  parte  delles.  E 
vendo  feu  fenhor  a  pouca,  ou  nenhuma  utilidade ,  que  de 
lhes  afíiftrr  fe  tirava,en fadado  do  grande  trabalho,que  com 
elles  tinha,  vendeo  (  contra  o  meu  parecer )  quatro  por 
vinte,  ç  tantos  mil  reis ,  dos  quaes  levarão  três  huns  mo- 
ços de  Marchantes  ,  entendendo,  que  com  tutanos,  e 
grande  fuftancia  de  vacca  oscurariaõ  ;  pois  hum  que  lhes 
efcapaíTe  ,  faziaÕ/  hum  grande  negocio.  Porém  deita  íua 
diligencia  o  fruto  ,  que  tirarão ,  naõ  foy  mais ,  do  que  dila- 
tarfelhes  o  trabalho  de  lhes  afíiftir  por  mais  algum  tempo; 
porque  paffadoeile  ,  todos  falecerão.  Outros  muitos  fuc- 
ceflbs  oofervey ,  que  o  referillos  íeria  moleílo.  E  Ioga 
pouco  depois  defte  cafo  foy  Deos  fervido  fabricaíTe  eu  o 
efpecifico  remédio,  que  em  cozimento  anda  manifefto,  e 
com  elle  fuy  curando  alguns  enfermos>  em  os  quaes  expe- 
rimentey  a  fua  çrodigiola  virtude  ,  ficando  de  todo  juítifi- 
cada  com  a  obfervaçaõ  feguinte: 

Chegou  nefté  tempo  da  Cofta  da  Mina  hum  navio  de 
Francifco  de  Barros  Rego,  morador  nefta  praya  ,  e  eRtre 
os  muitos  enfermos,  que  nellevieraõ,  foraõ  da  fua  car- 
regação cincoenta ,  e  tantos ,  dos  quaes  foy  neceílario  le- 
var à  mayor  parte  as  coitas ;  e  mandandome  chamar ,  en- 
tregou á  minha  direcção  a  íua  cura.  Entrey  a  examinar  os 
fymptomas  ,  eachey  tanta  variedade  delles  ,  que  mal  fe 
podem  relatar ;  pois  huns  fe  achavaõ  opilados ,  outros  já 
hydropicos,  outros  com  febres  agudas,  reumatifmos,diar- 
reas ,  difenteteas ,  defeeaçoens ,  tendo  a  região  do  ven- 
tre taõ  fumida ,  erefecada,  que  pareciaõ  não  tinhão  in- 
teftinos  dentro ;  pois  até  na  parte  exterior  fe  via  o  couro 
enrugado ,  e  como  creftado  do  fogo  :  outros  tinhaõ  varias 
coagulaçoens,  corrimentos,  e  encolhimentos  de  nervos,  e 
outros  íemelhantes  fymptomas ;  efócom  as  gingivas  ul- 
ceradas 


ceradas  achey  tres,em  que  entrava  hum,que  tinha  a  mayor 
parte  das  mandíbulas  corcomidas. 

Fntrey  a  difpormes  o  remédio,  que  fefoiTe  poucos 
mezes  antes  ,  para  cada  hum  fizera  diverfa  receita  ;  porém 
c?™0  Ia  tinha  alguma  experiência  dos  effeitos  deite  efpe- 
cifico,  eaflentado,  que  todos  eíles  produclos;  e  differen- 
tes  apparencias  de  enfermidade  ,  eraõ  produzidas  pela 
qualidade  ,  e  infecção  efcorbutica ,  como  tal  os  fuy  tratan- 
tando  a  todos  ;  e  bemdita  feja  fernpre  a  fumma  piedade,  e 
bondade  de  Deos ,  que  fó  á  força  de  benericios  pertende 
contundir,  e  render  a  noíTa  ingratidão,  pois  oquehataõ 
pouco  tempo  naõ  tinha  remédio,  e  fó  fe  reputava  por  pef. 
te,  )á  agora  fe  experimenta  naõ  perigar  algum,  como  com 
etteito  riem  hum  fó  perigou,fendo  todos  curados  com  o  re- 
médio do  cozimento  ,  e  folhe  ajuntava  algum  efpecifico 
próprio  áenferrnidade,que  moftrava  tertcomo,verbigratia 
juj  Plei,riz>  ajuntava  ao  cozimento  ascafcasdaraiz* 
&e  bardana  ,e  papoulas,  e  também  algum  efpirito  de  felíil 
gem,e  dente  de  javali. 

Com  eíte  feliz  fucceflb  fiquey  de  todo  certo  da  gran- 
de efhcacia  do  fobredito  remédio ,  e  logo  tratey  de  ofazer 
manireíto,  remettendo-o  ao  Fyfico  mor,  como  fe  vê  da 
carta ,  que  no  Erário  Mineral  anda  impreíTa,  pelo  dito  Fv- 
*ico  mor  nenhum  cafo  fazer  delia :  cuja  razaõ  naõ  he  fácil 
çomprehender;  porque, fe  lhe  pareceo,  quecoufa,  que 
le dava  tao  de  graça,  naõ  podia  valer  muito,  domeímo 
Alimftro ,  que  lhe  entregou  a  carta ,  fe  podia  enformar  da 
lua  utilidade  ;  ofeentendeo,  que  fendo  taõ  maravilhoío 
como  eu  publicava  ,  o  não  revelaria;  masíimoteria  oc- 
culto  ,  para  com  elle  adquirir  grande  cabedal  por  fer  iílo 
o  que  commummente  via  praticar  ainda  em  remédios  de 
menor  utilidade ,  e  talvez  adquirido  pelo  fuor  alheyov 
chegando  a  tão  grande  gráo  a  fua  avareza,  que  acharão 
ideologias,  e  Moral,  com  que  apadrinhaíTem  a  fua  opi- 
inao,  ficando  certos,  que  licitamente  podia  paflar  além 
«a  roorte  a  fua  ambição  j  porém  naõ  fey  fe  110  Tribunal 

divino 


afei 


^ÊÊÊÊt 


divino  experimétâfáõ  muito  á  fua  cufta  o  errado  dellas,pe* 
dindolhes  Deos  conta  das  grandes  confequencias,q  íe  tera 
feguido  por  elles  occulttarem  os  remédios,  cj  elle  fó  lhes 
fez  manifeftos  para  univerfal  remédio  de  fuás  creaturas. 

Porém  nem  todas  as  razoens  ponderadas  lhe  podem 
fervir  de  menor  dei  culpa ;  porque  íuppoílo  eftiveííe  íem- 
pre  o  mundo  cheyo  de  ingratos,  e  no  tempo  prefente  com 
mayor  razaõ,  com  tudo  naô  era  fuífíciente  fundamento, 
para  quefeentendeile  fenaõ  podia  achar  nelle  hum ,  que 
lendo  o  mayor  de  todos ,  naô*  affentafle  eftava  nefte  caio 
obrigado  a  reftituir  o  feu  a  feu  dono. 

Pouco  tempo  depois  de  ter  remettido  a  dita  carta, 
chegou  a  efta  Bahia  numa  náo  de  Angola ,  a  qual  de  lá  ti- 
nha trazido  mil ,  e  tantos  efcravos  ;  porém  com  tanta  ruina 
nelles ,  que  havia  deitado  ao  mar  para  cima  de  duzentos,  e 
aqui  todos  os  dias  lhe  morriaõ  féis  até  oito.  E  fendo  viíita- 
da  pela  faude ,  reíblveo  o  Medico ,  e  Cirurgião  delia  fer 
enfermidade  peftilente,  e  contagiofa,e  como  tal,  quefof- 
fe  ter  quarentena  no  lugar  para  iíTp  deítinado.  E  dandofe 
parte  difto  ao  Illuftrifíimo ,  e  Excellentifli  mo  Senhor  Con- 
de de  Sabugoía ,  entaõ  Vice-Rey  deite  Eftado ,  lhe  pare- 
ceo  era  matéria,  que  neceífitava  de  mayor  ponderação ;  e 
alfim  ordenou ,  fe  chamaffem  todos  os  Médicos  para  irem 
abordo  examinar  a  talxloença,  fazendome  também  a  hon- 
ra de  me  convidar  para  a  dita  conferencia  ;  e  indo  todos  á 
bordo,  junto  com  alguns  Vereadores,  examinámos  os 
fymptomas  de  taõ  grande  mal ,  onde  achámos  alguns  de- 
funtos com  huma  opilacãõ  univerfal ;  e  nos  enfermos  en- 
contramos o  próprio,  os  quaes  fe  concluiaõ  taõ  brevemen- 
te, que  naõ  davaõ  lugar  a  íe  lbes  tazerem  muitos  remédios j 
e  outros  ao  parecer  robuftos  cahiaõ  mortos  de  repente ,  e 
depois  inchâvaõ :  eftes  eraõ  os  íinaes,  queíeachavaõ  em 
toda  efta  gente,  fem  haver  aquellas  variedades ,  e  íympto- 
mas,  que  outros  coftumaõ  trazer,  já  das  gingivas  ulceradas 
í)£m  hum  fó  fe  achou. 

Eetfo  o  exame  ,  voltámos  para  terra ,  e  fomos  para  a 
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cafa  da  Camera  em  prefença  de  todo  o  Senado  queílionar 
íobre  amatena.  Foraõ  muy  diverfos  os  diícurfos,  queíe 
rizeraõ  fobreella,  fendo  o  mayor  numero  dos  votos  de  pa- 
recer, que  era  enfermidade  peftilente,  e  contagiofa  \  e 
como  tal  jufgavaõ  fer  jufto  ir  para  o  lugar  determinado, 
bobreiíto  íe  altercarão  varias  razoens;  porque  éramos  qua- 
tro votos  de  pascer  contrario ;  e  eu ,  como  já  nefle  tempo 
tinha  taoefpeciri co  remédio,  e  a  certeza  de  que  naõ  era 
outra  coufa  fenaõ  o  efcorbuto,  fuílentava com  mayor  an- 
cta ,  e  fundamentaes  razoens  p  meu  voto ,  que  era  de  que 
íedeíembarcaílem  com  toda  a  preffa ;  porém  como  as  do 
contrario  parecer  eraõ  mais,  naõ  fe  pode  concluir  neíte 
Jugar  coufa  alguma  ;  e  lo  fe  refolveo  f orlemos  á  prefença 
do  fcxcellentiffimo  Senhor  Vice-Rey,»a  qual  allegou  ca- 
da  hum  o  que  melhor  entendeo ;  e  ponderando  o  dito  Se- 
nhor as  razoens  de  huns,  e  outros,  refolho  pela  nofla  pat- 
te ,  mandando  fe  defembarcaflem :  o  que  fe  fez  com  mui- 
ta utilidade  ,  pois  naõ  íó  naõ  communicarnõ  ofeu  conta, 
gio  a  toda  a  Cidade,mas  fem  dano  de  peíToa  alguma  íe  cu- 
rarão todos,  quando  o  fundamento  dos  profefibres  do  con- 
trario parecer  fe  eílabelecia  no  temor  de  fe  contagiar  a  Ci- 
dade;  e  obíervado  por  todos  eíte  fucceíTo,  ficarão  livres  do 
dito  temor,  e  deíle  tempo  por  diante  fomos  todos  curan- 
do os  enfermos  com  eíte  remédio,  e  fempre  com  felici- 
dade, i  r 

Depois  do  cafo  referido  vieraõ  muitas  embarcaçoens 
com  lemelhantes  produtos,  e  outros  muy  diverfos  ,  aos 
quaes  todos  os  fe  acudio  da  mefma  forma ;  e  agora  de  pre- 
íente  fe  experimentou  o  mefmo  nas  náos  da  índia",  que  ef- 
ta  monção  aqui  vieraõ  arribadas ;  e  também  a  eira  Cidade 
chegou  noticia  de  que  a  fegunda,que  foy  arribada  ao  Rio 
de  janeyro,  troxera  cento  e  vinte  e  tantos  mortos,  e cen- 
to e  cmcoenta  enfermos.  Eftes  tão  laftimofos  defpertado- 
res  me  animarão  a  emprender  efte  pequeno  trabalho,  que 
ainda  aílim  hedefigual  á  indifpofição  em  que  me  acho  ; 
mas  eíper o  em  Deos ,  por  cujo  amor  o  torro ,  me  ha  de  dar 
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fufficientes  forças  para  o  poder  concluir. 

Tenho  adquirido  eíla  infecção- pelos  innumeraveis 
enfermos  ,  que  offende ,  não  íó  o  nome  de  maligna ,  rnss 
também  de  contagiofa  \  porém  dos  ca  Tos  acima  referidos 
fe  manifefta  o  contrario ,  no  que  refpeita  ao  contagiofo  ; 
pois  tenho  largamente  obfervado  fenão  communica  a  pef- 
foa  alguma,  quedelies  trate,  por  muito  próxima,  que  feja 
a  afliftencia ,  que  lhe  faça ,  nem  ainda  por  meyo  de  con- 
greíTo  fe  communica,  de  que  tenho  larga  experiência  em 
razão  de  haver  muitos ,  que  não  fendo  os  feus  fymptomas 
agudos  r  tratavão,  e  tratão  defordenadamente  com  mulhe- 
res ,  fem  que  nunca  fe  encontraíTe  nellas  produdo  delta 
infecção;  o  que  já  notou  o  doutiíTimo  Franciíco  da  Fonfe- 
ca  Henriques  nas  illuftraçoens ,  que  fez  ao  Doutor  Madei- 
ra, (i)  Ném  fe  pode  entender  o  contrario  por  íever  vão 
cahindo  huns,  feguindofe  logo  outros  em  grande  numero; 
porque  fô  íuccede ,  ao  meu  parecer ,  por  fe  acharem  nel- 
les  as  próprias  difpoíiçoens ,  ou  cauías ,  e  não  por  fe  com- 
municar  de  huns  a  outros  por  meyo  de  ar,  ou  contado  , 
pois  o  contrario  tenho  bem  experimentado,por  cuja  razão 
fem  receyo  íe  pôde  tratar  deites  enfermos ,  por  quanto  de 
fe  lhes  aífiítir  lhe  não  refultará  o  menor  dano. 

Até  o  prefente  tenho  tido  em  fegredo  o  efpeciflco 
remédio  ,  que  em  forma  de  confeição ,  ou  eledtuario  fabri- 
quey,  do  qual  tenho  ufado  palia  de  oito  annos,  experimen- 
tando fempre  nelle  maravilhofos  effeitos,  levando-o  mui- 
tas embarcaçoens,  que  daqui  navegão  para  a  Coita ,  e  An- 
gola, as  quaes ,  fem  levarem  profefTores ,  delle  ufaõ ,  go- 
vernandofe  por  huma  fó  relação ,  que  para  iíTo  lhes  dou ,  e 
aífim  mefmo  fe  tem  livrado  dos  grandes  prejuízos,  que  ex- 
pèrimentavão.Nas  Minas  fe  tem  obfervado  o  mefmo  eíFei- 
to ,  onde  também  morrem  efcravos  fem  numero ,  e  me 
eftão  continuamente  pedindo  a  dita  confeição  á  cuíta  de 
todo  o  preço;  porque  em  algumas  cartas  me  dizem,  não 

§  il  mor- 
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morre  enfermo  algum  ,  que  achegáíTe  a  tomar. 

E  fendo  iílo  o  que  me  podia  fervir  de  tentação1  rara 
com  elle  occulto  me  utilizar ,  he  pela  mifericordia  de 
Ueos  o  que  mais  me  obriga  fazello  com  a  mayor  diligen- 
cia manifefto ,  pois  a  eu  querer  aproveitarme  da  fua  eran- 
cle  conveniência,  o  fizera  quando  ninguém  conhecia  a  tal 
enfermidade  ,  nem  paia  ella  tinha  remédio  appropriado  ; 
que  fem  eu  ter  o  trabalho  de  fahir  de  cafa,podia  com  pou' 
ca  moleftia  adquirir  cada  hurnanno  para  cima  de  cincoen- 
ta  mu  cruzados,  nao  carecendo  de  mais,  que  de  comprar 
efcravos  por  preço  de  féis  até  doze  mil  reis;  e  alguns  mos 
danaõ  de  graça  fo  por  fe  verem  livres  delles  ;  e curados, 
que  foliem ,  os  venderia  por  feu  jufto  preço  ,  como  o  fiz  a 
três ,  que  comprey  a  Joaõ  Francifco  de  Carvalho,  morador 
nelta  praya,  qi.e  curando  em  fua  caía  de  partido,  e  ten- 
dollie  ja  manifelto  a  remédio,  com  que  deíhuia  eítemal, 
nem  toda  efta  certeza  foy  baílante  par-a  o  fuípender  de 
naomeorlerecer,  e  vender  os  ditos  três  efcravos ,  entre 
os  quaes  foy  hum  em  preço  de  féis  mil  reis  ;  e  curando-os 
todos ,  vendi  eíte  por  fer  mais  pequeno  por  cento  e  cinço- 
enta.  *    '         ^ 

Daqui  fe  pôde  inferir  o  groflo  cabedal ,  qu  e  podia 
adquirir ,  fe  levado  da  ambição  me  deixaíTe  eítar  com  elle 
occulto  i  porem  nunca  me  pude  accommodar  com  as 
Theologias ,  e  Moraes,  que  afleguraõ  fe  pôde  licitamente 

'ífJrin^/r  be?  P°r  Cá  naõ  faItava  Quem  comell^sme 
peittirbaíie;  porem  eu  temendo  fempre,  que  no  Tribunal 
divino  fe  julgariao  por  falfas,  ou  menos  verdadeiras  feme- 

YM^£?imoettSÍ  tratey  com  m"ií«  brevidade  fazer  pU. 
«ni?«» dlto  rernedio,  é  agora  faço eíle  fegundo:  o  que  ha 
^mto  tivera  feito,  fe  entendera  havia  neceíTidade  para  iílo, 
como  agora  o  entendo.  *  ' 

«mwEÍf  TQ  naÕ  CUÍ^e  alguem  >  ^ue  e*a  falta  aíIlm  de 
conhecimento,  como  de  remédio  efpecifiço  para  acudir 

ITS?™*1  enfermLdade  eu  fó  entre  nós  os  Portugue- 
ses, Iheafleguro  fe  eílendia,  e  eftende  a  todas  as  mais  na- 
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çoens;  pois  ainda  squeílas ",  qué<bia2ônaõ  de  ferem  os 
mayores  indagadores  de  remédios  efpecificos  paradeítruir 
a  cauía  de  muitas  enfermidades  neíla  fe  achaõ  na  própria 
efcuridade,  em  que  nós  nos  viamos  ,  o  que  bem  fe  venfi- 
ca  de  feus  efcritos ,  em  que  fe  naõ  acha  methodo ,  nem  re- 
gras ,  por  onde  fe  pofTa  vir  no  conhecimento  de  ferem  os 
produ&os  deites  enfermos  caufados  pelo  affecto  efcorbu- 
ticoi  nem  paraelle  trazem  remédio,  que  cabalmente  o 
pofla  deítruir,  o  que  com  mais  clareza  íe  reconhece  pela 
variedade  demethodos  ,  com  quecuraõ  os  taes  doentes ,. 
íangrando ,  e  purgando  huns ,  e  outros  dandolhes^  diapho- 
retícosdeíobftruentes,  e  outros  femelhantesi^  feajuntaõ 
aígum  antifcorbutico  (como  efpirito  de  coclearia ,  ou  de 
ponta  de  veado  )  he  como  por  reliquia  ,  fem  exiítirem  na 
applicaqaÔ  de  huns ,  ououtros* 

Daqui  fe  verifica  bem  a  incerteza ,  que  tem  da  fua  ef- 
fencia,  e  caufas ,  pois  até  ufaõ  de  alguns  remédios  extrava- 
gantes, fendo  hum  delles  enterrarem  os  doentes  na  área 
até  opefcoço ,  onde  rtcaÕ  alguns  por  huma  vez.  Todaef- 
ta  enformaçaõ  tenho  por  muitas  vezes  alcançado  de  vá- 
rios fujeitos ,  quenaCoíla  da  Mina  lhe  tem  vifto  prati- 
car, pois  là  íe  ajunta  amayor  parte  dasnaçoens  da  Eu- 
ropa; e  agora  de  prefente  foy  huma  náo  Hollandeza  a 
Pernambuco  arribada  com  cento  e  tantos  enfermos  da  tal 
infecção  ;  e  de  lá  me  avifaraÕ  lhe  tinhaõ  já  morrido  cinco- 
enta  e  tantos :  o  que  naõ  experimentaria^ ,  fe  folTem  cura- 
dos com  qualquer  dos  meus  dous  efpecificos ,  pois  o  con- 
trario eftamos  vendo  nas  noíTas  náos,  as  quaes ,  como  diííe, 
trazendo  trezentos  e  tantos ,  e  lendo  pelo  Excellentiílimo 
Senhor  Vice  Rey  entregue  a  cura  delles  ao  Doutor  Fran- 
cifco  Xavier  de  Tovar ,  adminiftrandolhes  o  remédio  feito 
no  cozimenro ,  os  poz  a  todos  faõs. 

Agora  concluo ,  dizendote,  que  fe  te  pareceo  dilata- 
da a  narrativa  deite  Prologo,  naõ  he  porque  defeje  leyas 
coufas  fuperfmas ;  mas  porque  me  pareceo  fer  útil  ?  e  ne- 
ceítãuo  para  melhor  intelljgencia ,  e  eíhmaçaõ  dos  reme^ 
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tiles ;  que  te  faço  fitániíeftos:  oque  na£  duvido  reconhe- 
ças fendo  de  animo  bem  intencionado^  omo  tefupponho 
e  por  iflo  teoffereç/D  eíta  limitada  obra ,  junta  com  ornais 
sffe&uoío  animo.      • 
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EL  AÇA 

CHIRURGICA, 

E    MEDICA. 

TRATADO  I. 

Do  Efcorbuto  ,  a  que  também  fe  chama  mal 

de  Loanda  ,  fua  definição ,  diferenças , 

cau/as,fínaes,  prognofticos,  e  cura. 

CAPITULO    I. 

ÁRIAS  faô  as  definiçoens ,  que  os  Au- 
thores  daõ  a  efta  enfermidade  ,  dizen- 
do huns  ,  que  he  huma  opilaçaõ  dos 
membros  interiores  ,  principalmente 
no  fígado ,  e  baço ;  outros  a  definem 
por  huma  afrecçaõ  hypocondriaca  in- 
troduzida nos  membros  internos ;  e  ou- 
tros a  tem  por  enfermidade  femelhante  ao  gallico;  po- 
r  A  réro 
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vém  todos  etfes  nada  deixaô  fatisfeito  com  fuás  deíTnl- 
çoens  a  hum  animo  anciofo  de  encontrar  a  verdade ; 
porque  feo  eftarem  obftruidos  ,  e  opilados  os  men bros 
interiores  coníMtuiíTe  -affcíto  efcoibuto ,  naõ  encontra- 
ríamos obítrucçoens  rebeldes  ,  e  cirrofas,  em  que  naõ 
schaíTemos  fymptomas  deita  infecção  :  o  que  pe^o  con- 
trario eítamos  commummente  experimentando,  achan- 
do varias  opilaçoens  no  fígado,  baço,  e  veyas  miíerai- 
cas,  fem  que  nenhum  produclo,  ou  fymptoma  fe  en- 
contre do  dito  affeâo  ;  nem  efte  tem  efpecial  fympa- 
thta,  ou  antipatliia  com  o  baço,  ou  fígado  ,  como  os  di- 
tos AA.  entendem ,  dizendo  faõ  principalmente  offen- 
didas ,  porque  ifto  fó  procede  ,  ao  meu  parecer ,  em  ra- 
zaõ  de  ferem  glandulofas ,  e  efpongiofas ,  diípoftas  por 
cfta  caufa  para  receber  com  maior  facilidade  os  humores 
tartareos ,  vifcidos ,  e  ácidos ,  de  que  a  mana  fanguinaría 
fe  acha  infecla. 

Além  do  que  fe  ajunta  também  a  razão  de  ferem 
innumeraveis  as  veyas  ,  de  que  fe  ramifica  o  fígado  ,e 
baço,  fendo  taõ  delgadas  ,  ou  capillares  ,  que  naó cir- 
culando porellas  o  langue  cora  movimento  proporcio- 
nado ,  com  facilidade  fe  entopem ,  ou  obftruem  ;  o  que 
fuccede  também  nos  vafos  lynfaticos  ,  ou  veyas  mife- 
raicas ;  pois  naõ  fe  movendo  o  chylo ,  ou  lynfa  livre  de 
alguma  matéria  vifcida ,  e  acida,  lhe  entorpece ,  edimi- 
nue  o  íeu  movimento ,  por  cuja  razaõ  com  facilidade  fe 
opiiaÕ ;  o  que  naõ  fó  fe  encontra  nefta  infecção ,  mas 
também  em  Outras  muitas  enfermidades,  íendo  eftas  as 
primeiras  partes,  que  fe  obftruem;  o  que  naõ  fuçcede 
com  tanta  facilidade  em  as  mais  por  ferem  os  feus  vafos 
menos,  e  mais  dilatados. 

Da  mefma  forte  encontramos  varias  peífoas  hypo- 
eondriacas  »  e  com  os  hypocondrios  infígnemente  obf- 
truidos ,  lem  que  nellas  fe  ache  o  menor  effeito  da  in- 
fecção efcorbutica  j  e  affim  julgo  ferem  fó  4ifpofiçoens, 

ou 


mm 


Mtt 


*■ 


do  Êfcorbutel    '  5 

ou  caufas  para  poderem  produzir  o  dito  affeclo,  e  naõ 
para  por  fi  íó  o  conítítuirem.  Os  que  dizem  he  feme< 
lhánte  ao  gallico ,  além  de  naõ  explicarem  caufa  alguma 
da  fua  elTencia  ,  também  fe  vê  o  quanto  differe  o  feu 
difcurfo  a  reípeito  da  mefma-  femelhança ;  porque  fup- 
ppílo  a  qualidade  feltica  produza  diyeríos  fyrnptomas, 
efe  occulte  debaixo  das  fombras  de  outras  eniermida^ 
des  ;  com  tudo  fempre  os  feus  effeitos  faõ  mui  divet- 
fos,  porque  primeiramente  he  fempre  enfermidade  cró- 
nica, naõ  tendo  os  feus  fymptomas  nada  de  agudos,  e 
fó  mata  por  largo  tempo  ,  ou  havendo  def cuido  em  fua 
cura;  tanto  aííim ,  que  ainda  aquellas  enfermidades,  que  < 
faõ  da  fua  natureza  agudas ,  e  perigofas  ,  quando  faõ 
produzidas  pela  qualidade  gallica  ,  fe  curaõ  mais  fácil- 
mente ,  do  que  quando  dependem  de  outra  caufa. 

E  fendo  o  efcorbuto ,  ou  mal  de  Loanda  enfermi- 
dade naõ  fó  aguda,  mas  agudiííima,  que  mata  em  pou- 
cosdias;  e  fubitamente ,  bem  fe  manifeíta  o  quanto  dif- 
fere a  fua  affencia  do  dito  contagio;  e  aflim  naõ  fatis- 
feito  com  as  definiçoens  referidas,  digo,  que  he  o  ef- 
corbuto hum  acido  peregrino,  que  introduzido ,  e  ílgíí- 

fua  natural  fermentação  ;  e  produzindo  varias  obftmc- 
e^fe  exalta  de  forte,  que  chega  aadquinr  humaro- 
Sgalina,  com  a  qual  ulcera ,  gangrena ,  e  corroe.  até  os 
mefmosoíTos. 

Diferenças, 

*  Ste  arTecto  humas  vezes  caufa  fymptomas  agudos, 
,  que  com  brevidade  concluem  ávida  dos  enfermos,, 
fleumas  o  faz  repentinamente^  outras  crónicos ,  com 
os  quaes  vivem  largo  tempo,  e  ainda  ahnos ,  fem  que  íe 
ÍW  perigo  devida:  o  que  commummente  fe  expen- 
menta  nos  qne  em  terra  adquirem  eíta  infecto ,  fendo» 
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meu  parecer  ,  procedido  do  diverfo  modo  ,  com  que  na 
maífa  do  fangue  fe  implanta ,  e  figilla  a  fua  caufa  ;  porque 
íe  eíta  fe  vay  introduzindo  paulatinamente,  como  fuc* 
cede  nos  hypocondriacos  faltos  de  exercicio,  e nos  que 
andaó  metidos  na  agua,  e  em  concavidades  da  terra  mi- 
nerando, caufa  os  ditos  fymptomas ,  por  fe  ir  morofa ,  e 
lentamente  exaltando  o  feu  acido,  oíFendendo-fe  aífim 
menos  a  natureza  pelo  coftume  ,e  habito,  que  vay  adqui- 
rindo ,  na5  chegando  a  depravarfe,  e  exaltarfe  a  maíTa  fan- 
gumaria  em  tanto  grão. 

O  que  pelo  contrario  fe  experimenta  nos  que  na- 
vegaõ,  que  introduzindofe  o  acido  peregrino  acelerada- 
mente,  como  coufa  eílranha,  fe  oíFende  dè  forte  a  natu- 
reza,  que  com  brevidade  fe  deprava,  e  exalta  a  maíla 
do  fangue  em  fummo  grão ,  produzindo  fymptomas 
agudifíimos  ,  para  o  que  também  concorrem  as  diver- 
ías  difpofiçoens ,  que  nos  enfermos  fe  achaõ ;  pois  ha- 
vendo na  maíTa  do  fangue  muitas  partes  oleofas ,  fulfu- 
reas,  e  coléricas  ,  excita  huma  infigne  effervefcencia , 
e  exaltação,  que  naõ  fó  caufa  fymptomas  agudiífimos, 
mas  também  de  exceíTivo  calor ;  e  fe  pelo  contrario  fe 

b,Ít"eí Um  Calor-  Accrefcetam&em  fer  o  addlS' 
nESS*""?*  Vezes  fixo  '  e  auíléí°  .  d<>  qual  reS 
S^°SmÔíOS'  e  «"«""««w  ,  e  outras  volatí] ■  , que 
n1hÍ?  Ç"*»?»»  quentiffimos ,  como  nota  o  Doutor 

n?ã'  I7'Uiner?  roais  em  eftar  mais ,  ou  menos  fimJlladn 
chamando  os  Authores  ineipientea  hum,  «SSágR 

( i )  Ribeira  Segr.  do  Curv.  manifeít.  p.  17. 
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Câufas. 

OEfcorbuto  fempre  procede  (como  fica  dito)  de  hum 
acido,  que  na  maíla  do  fangue  fe  introduz ,  caufa- 
do  do  nimio  ufo  de  alimentos  corruptos,  e  íalngmolos, 
ede  receber  continuamente  os  falitrofos  vapores  do 
mar ;  o  que  tudo  conduz  para  fe  entorpecer  a  circula- 
ção do  íangue  ,  que  movendofe  perofamente  produz 
obíhucçoens ,  e  eftagnandofe  o íangue  em  alguma  par- 
te,  por  fe  naó  poder  circular ,  fe  exalta  de  forte  ,  que 
caufa  o  dito  affe£to.  Saõ  também  caufa  as  difpofiçoens 
hypocondriacas ,  e  o  pouco  exercício,  a  que  eitao  iu- 
jeitos  os  que  navegaõ  ,  principalmente  efcravos  ,  que 
fempre  eftaô  em  hum  lugar ,  que  faltando  á  maíla  do  lan- 
cue  a  agitação ,  que  o  movimento  lhe  Cauía,  fe  vay  pou- 
co a  pouco  coagulando  ,  e  entorpecendo ;  e  adquirindo 
exaltaç,aõ ,  com  que  produz  o  dito  affe&o. 

Também  o  exceffivo  calor,  e  nimio  frio  fao  caufa 
deita  infecção,  mas  por  differente  modo;  porque  o  frio 
he  caufa  congelando  a  maíla  fanguinaria;  e  o  calor  relê- 
catvdo  a8  ^ranhas  cjg^^^^o^jl^SfflM 
líquidos  fe  circuiao ,  onw*  oroduz  obítrucçoens  refe- 
deixando  circular,  e  mover, :Pr°2rz ,"  }A  aÍ  ™rílr  •  » 
oSSímas  e  como  taes  mais  difficultoías  de  curar ,  a 
*t  do aul  paíece  ter  menos  fundamento  a  opmiaô 

Soflv»  affe&o    derretendo  os  humores  da  cabeça,  epre 

Suemfflmos,  quereípiraô,  etornaõ  arecebet,pa: 
ra  o  que  também  concorre  a  gtande  fede,  que  experir 
mentaó, 

Si. 
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D  mento  d! J?  ff*0  k  J6de  bem  v»  "  &**fc 
mento  defteaffeéto;  porém  fempre  aoui  aoontarev 

z*?zris  communs'  «ue  =°ft^a  proqduZrs 

coPm cor  de  beriCnTT  S8  aI  s4ivas  uícerad* 
lo  coroo  rnm T,?  a'  efet,do'  ^^  "lanchas  pe- 
amarela  C°™  vanas  «*«  »,  principalmente  azuladas, 
cS    o„.'nnc    PS:eIle  ló  fe  P^ebe  nas  peíToas  bran! 

pódÊqdivií^  ifears'  em  razaõ  de  fua  c°r-  nn[^  & 

cerâfltvi„;^dVlrt0  P°íem'  í<wate«WB  vezes  fe  ul- 
cerao  levemente  as  geng.vas  ,  abalando  os  dentes,  fa. 
h ndo  fangue,  fem  queíeja  por  caufa  do  affeéto  efeor. 
butico;  o  que  fe  conhecerá  por  faltarem  os  mais  íinaes 
delle;  pois  fó  procede  pot  defluxo,  que  nas  fauce"  e 
gengrvas  te  fe  precipita ,  que  ftndo  quente,  acre.  ecór! 
rofivo  produz  efte  eífeito  ,  que  facilmente  fe  remedia 
com  qualquer  gargalejo  ,  ou  lavatório  ,  que  tempere 

,t  rVa' Ldukl^lS  ''  dand0 ,tambem •  te^o  neceflt 
no,  remédio  pela  boca,  que  fatisfaça  a  meíma  indica- 

a  mtalTúxaT,  fe^tíatiltí'^^'^-  **"*>&«*  mais 

Além  d0;  fínaeSíe feridos  f™5  b,n°rbUt0-  • 
produz  efta  infecção  ,  como    a6 lovTrT*™ -°s  *" 
menteemtodaaregiaódove^e  ZÍ  ^    *'  P"nciPaI- 
Vezes  em  todo  o  corpo    a  lm™/  K  '  e  pernas»  outri» 
olhos  pela  parte  dedlm  o  paffi  ea "ZL?/,[coÇ!í>  os 
bem  peia  parte  de  fora  com  incharão fefZZ  ?26S  tam" 
res ,  e  coagulaçoens     cha™, «í™  S  •  e<ieraat°la ,  turno- 
res ,  e  jariSSSÇfc    ^  e' ™  parte,  ,    ft 
mas,  tremores,  camVos  filíà J1T?'  hv*opezias  ,  af- 
eio coração ,  dêbi  l£  toma   jfe^^"^^^ 
nothos,  e  outros  fcirTlnuta^^^1^6»'1*» 

perada, 
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p eTada ,  e  côtn  muitas  partes  mercuriaes ,  viícidas ,  e  me» 
límcolicas 

Também  fe  achaõ  refecaçoens  ,  febres  continuas, 
e  ardentes  ,  éticas  ,  e  com  errados  typos ,  reumatifmos, 
tofles  feeas,  diarrhéas,  eftupores ,  e  parlefias  efpurias, 
raxites  ,  ou  nutrição  defigual ,  a  língua  taõ  vermelha,  e  os 
©lhos  pela  parte  de  dentro,  que  parecem  inflammados,, 
Todos  eftes  fymptomas  fe  .encontrão ,  fegundo  meu  pa- 
recer, quando  a  maíla  fanguinaria  abunda  de  partes  oleo- 
fas  ,  e  fulfureas ,  as  quaes  excitando  huma  infigne  effer- 
vefcencia  ,  he  caufa  dos  taes  fymptomas.  E  emconclu- 
faõ  fe  advirta  ,  que  neíta  infecção  í e  achaõ  todos  os  fi- 
naes,  que  podem  produzir  as  mais  enfermidades,  a  que 
éftá  fu  jeito  o  corpo  humano ;  e  aíTim  deve  qualquer  pro- 
felíor  reflexionar  no  iugar,  ouregiaõ,  em  que  fe  acha, 
que  fendo  onde  fe  encontra  commurnmente  eíle  aftóo, 
fique  certo,  que  qualquer  leve  final,  que  ache,  he  fuf- 
íiciente  fundamento  para  curar  a  todos  como  efcorbuti- 
cos ,  principalmente  curando  algum  enfermo  com  os  re- 
médios próprios  á  enfermidade,  que  manifefta  naõ  al- 
cançar alivio. 

Prõgnoflicos.  ' 

TOdo  o  efcorbuto ,  que  trouxer  a  fua  Origem  do  ni- 
mioufo  de  alimentos  corruptos,  falfígjnofes ,  ede 
receber  continuamente  os  vapores  do  mar,  calor,  ou  frio 
exceíTivo ,  he  naõ  fó  agudo ,  mas  agudiffimo  ;  porque  em 
poucos  dias  conclue  com  a  vida  dos  enfermos ,  e  também 
o  faz  fubkamente ;  o  que  naõ  fucceíTe  aos  que  em  terra 
adquirem  eíte  affeiítoj  porque  fendo  pela  mayor  parte 
de  temperamento  melancólico ,  e  íleumatico  os  que  nel- 
le  incorrem,  vaõos  ditos  humores  obftruindo  branda ,  e 
paulatinamente  ,  e  da  mefma  forte  fe  vay  exaltando  o 
feu  acido,  e  naõ  fe  offendendo  aíTim  tanto  a  natureza^ 

caula 


I 
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caufa  fymptomas  crónicos,  que  fentfo  mais  rebelde  de 
extirpar  a  fua  caufa ,  naõ  involvem  perigo  de  vida ;  pois 
fe  encontrão  doentes  ;  que  vivem  annos  ,  íem  encon- 
trarem moleftia  grave ;  o  que  fuccede  por  predomina* 
neftes  o  acido  fixo ,  e  auftero ;  porém  a  rebeldia,  e  con- 
tumácia de  huns,  e  a  agudeza  de  outros  feremedêa,  e 
cura  felizmente  por  mercê  de  Deos  cora  qualquer  dos 
dousefpeciíicos  remédios. 

Cura. 

DEvefe  governar  a  cura  deítâ  enfermidade  com  três 
intençoens,  ou indicaçoens.  Primeira,  ordenar,  ou 
difpor  os  alimentos  ,  de  que  devem  ufar  os  enfermos. 
Segunda,  tratar  de  evacuar  a  caufa  antecedente ,  defopi- 
íar,  e  abrir  as  obílrucçpens,  oppugnar  a  maligna  quali- 
dade ,  e  corroborar  as  partes  offendidas.  E  a  terceira,  acu- 
dir aos  danos  externos.  Satisfazfe  a  primeira  dando  man- 
timentos de  boá  nutrição  ,  e  de  fácil  digeítaõ  ,  comofaõ 
frango ,  franga  ,  gallinha  ,  vitella ,  cabrito,  cozidos  com 
alface ,  beldroegas ,  chicória ,  e  borragens.  E  fendo  em 
parte ,  onde  naõ  hajaõ  as  referidas  coufas ,  fe  lance  maõ 
daquillo,  que  a  efte  refpeito  houver  mais  a  propoíito. 

Também  fe  pôde  cozer  a  galinha  com  carne  de 
vaca  frefca  ,  ou  moqueada  :  podem  ufar  de  hervilhas^ 
graõs  de  bico ,  e  também  de  feijão  fradinho  ,  por  ferem 
mantimentos,  que  fe  podem  mais"  facilmente  levar  para 
o  mar.  Beberáó  agua  cozida ,  podendo  fer ,  com  cevada 
limpa,  raiz  de  chicória,  ou  grama-  O  doce  todo  he  no- 
civo em  razaõdo  acido,  que  no  aíTucar  fe  encontra ,  que 
íerá  caufa  de  novas  fermentaçoens  ;  porém  havendo  ne- 
ceflidade  de  uíar  de  algum  ,  feja  em  primeiro  lugar  de 
marmelada,  perada,  epeíTegada,  ou  o  que  íe  achar  tem 
menos  aílucar.  O  ar  da  cafa  temperado  de  forte  ,  que 
fendo  em  região  quente,  fe  refpice  ar  frefco  -f  e  fe  foi 

em 
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em  clima  fno  ,  feja  o  apofento  agafalhsdo. 

A  fegunda  indicação  fe  dirige  a  evacuar  a  caufa  an- 
tecedente, defopilar  as  partes  obftruídasr  oppugnar  a  qua- 
lidade maligna  ,  e  corroborar.  O  que  tudo  fe  alcança  ad- 
miniítrando  qualquer  dos  dous  efpeciflcos  remédios;  pois 
com  aíua  reâa,  e  prudente  applicaçaõ  fe  confeguirá  pe- 
la bondade  de  Deos  tudo  o  que  fe  pertende ;  porque  de- 
fobílruindo ,  e  volatizando  a  mafla  fanguinaria  do  torpor, 
e  coagulação ,  em  que  fe  acha ,  vay  juntamente  abfor- 
vendo  com  feus  faes  alcaninos  o  acido,  de  que  fe  acha 
infe&a ,  evacuando,  e  precipitanto  branda ,  e  fuavemente 
os  humores  tàrtareos  pela  região  inferior.  _ 

Devefe  notar ,  que  como  eílé  afFe&o  caufa  diíreren- 
tes  efíèitos,  fendo  huns  agudos ,  outros  crónicos;  tam- 
bém a  fua  cura  fe  deve  dirigir  com  differente  tenção;  pois 
affim  o  tenho  iempre  praticado  com  maravilhofos  fuccef- 
fos.  E  ainda  que  toda  efta  diveffidade  de  accidentes,  aífim 
agudos ,  como  crónicos ,  fe  vença,  e  renda  com  a  podero- 
fa  efficacia  de  qualquer  dos  dous  efpecificos  remédios  ; 
com  tudo  firva  fó  eíla  para  os  que  naõ  faõ  profeífores ,  que 
naÕ  podendo  eítes  fazer  difcUrío  fobre  as  complicaçoens, 
e  divérfos  fymptomas ,  que  neíta  infecção  fe  pcbaõ  ,  po- 
dem ufar  de  qualquer  dos  remédios  ditos  ;  pois  com  elles 
alcançarão  eífeitos  prodigiofos,  fupprindo'  neíte  cafoa 
providencia  divina  o  que  elles  naõ  podem  alcançar ;  e  af- 
íim  fe  tem  bem  experimentado,  tendo  u fado  delies  lo  pe- 
la iufinuaçaô ,  que  na  carta  fe  manifeíta ,  ou  por  relação 
particular,  que  para  iífe  lhe  dava;  mas  como  naõ  he  juíto, 
que  os  profeííores  aflim  o  executem ,  digo  o  que  com- 
mummente  pratico ,  >e  tenho  praticado. 

Se  encontro  ne$e  afiado  fymptomas  agudos ,  ede 
exceffivo  calor ,  principio  a  cura  ,  dando  o  remédio  feito 
no  cozimento  ;  porque  com  elle  fe  enchem  nefte  cafo 
melhor  as  indicaçoens,  humedecendo  f  e  temperando  a 
eírtrvefcencia ,  eebulliçaõ,  dom  que  fe  acha  a  maíTa  fan- 
.:   ;•  íoXsei  B  ;  ;  ,mh  i  '  i   >rn:  i  guinaria, 
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guinaria ,  abfotvendo ,  e  precipitando  brandamente  a  cau- 
fa  ,  que  a  excita ,  e  dando  féis  até  oito  bebidas ,  fe  com  el- 
las  naõ  alcanço  conhecido  alivio,  efe  julgo  haver  gran- 
de efFervefcencia ,  mando  dar  três  até  quatro  íangrias; 
ajuntando  também  ao  dito  cozimento  Tementes  frias, 
flores  Gordeaes ,  e  cr  vital  mineral  para  melhor  refrigerar, 
e  humedecer,  e continuando  com  a  tal  bebida  ,  f em pre 
alcancey  os  feus  prodtgioíos  effeitos,  fugindo  neftes  cafos 
de  purgantes  tortes,  e  principalmente  dos  eméticos,  que 
íendo  inculcados  por  vários  Authores ,  tenho  vifto  com 
elles  defgraçados  fucceflbs,  fendo  talvez  a  cauta  o  agita- 
remfe  demafiadamente  as  partes  offendidas  com  as  fuás 
vellicaçoens  ,  ou  motos  convulíivos  ,  exaltandoíe  jun- 
tamente o  fangue,  e  movendofe  os  vapores  malignos,  faõ 
cauía  de  matarem  os  doentes  fubitamente. 

Ifto  mefmo  notarão  já ,  eobfervaraõ  alguns  Autho- 
res fó  por  íe  moverem  os  taes  enfermos  acceleradamen- 
te ,  vendofe  cahidos  de  repente  fem  vida ,  como  nota  o 
Licenciado  (  i )  António  da  Cruz  a  foi.  301.  por  cuja  ra- 
zaõ  fó  fe  deve  ufar  da  bebida  na  forma  dita ,  afíim  nefte 
cafo  ,  como  em  todos  os  mais  femelhantes  ,  e  havendo 
Vermelhidão  na  lingua ,  e  olhos ,  refecaçoens ,  dyfente- 
rias,  e  reumatifmos ,  neftes  tiro  ao  cozimento  alguma 
herva  mais  quente,  como  a  douradinha  ,  e  diminuo  os 
purgativos ,  como  o  fal  catartico ,  e  confeição  de  diatar- 
taro ,  ajuntandolhe  em  feu  lugar  alguns  remédios  fref- 
cos,  como  acima  digo;  e  nas  diarrheas ,  e  dyfenterias, 
depois  de  dar  algumas  bebidas ,  que  evacuem  a  fua  cau- 
ía material ,  lhe  tiro  todo  o  purgante ,  e  em  feu  lugar  lhe 
ajunto  adftringentes  corroborantes ,  e  opiados ,  mandan- 
do-lhe  lançar  crifteis ,  que  íatisfaçaõ  a  mefma  indicação 
na  forma ,  que  abaixo  referirey. 

Os  enfermos ,  em  que  íe  encontrarem  fymptomas 
crónicos ,  e  iem  debilidade ,  que  faõ  commum mente  os 

que 
( 1 )  O  Licenciado  Ant.  da  Cruz/a  foi.  301, 
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que  em  terra  adquirem  eíta  infecção,  íeíido  pela  mayor 
parte  os  feus  produétos  de  matéria  craffa ,  e  vifcida.*  neftes 
podem  ter  lugar  os  eméticos ,  precipitando  com  elles  a 
cura ;  porque  affim  íe  defembaraea  melhor  o  eftomago ,  e 
mais  partes  dos  humores  tartáreos,  craíTos,  e melancó- 
licos, de  que  íe  achao  opprimiclas,  por  fe  moverem,  e  agi- 
tarem melhor  com  as  vellicaçoens ,  que  excifaõ  em  fuás 
fibras;  e  repetindo  aíé  dous,  fe  continuará  dando  qualquer 
dos  dous  efpeciíicos  remédios:  obrando  neíle  cafo  o  ele- 
ctuariocom  mais  eíílcacia  em  razaõ  de  volatizar,,  e  eva- 
cuar mais  vigorofamente  ;  porém  em  huraa ,  e  outra  fe 
acharão  fempre  eíFeiíos  maravilhoíos ,  difpondo  também 
a  receita  do  cozimento  fem  lhe  tirar,  nem  diminuir  eoufa 
alguma. 

Afangria,  que  os  Âuthores  determinaõ  íem  nenhum 
receyo,  a  coníidero  eu  quaíi  fempre  perniciofa  pelos  in- 
fauftos  fucceíTos ,  que  tenho  obfervado ,  cuja  caufa  facil- 
mente fe  alcança  ;  porque  achandofe  os  enfermos  debili- 
tados em  razaõ  de  eftar  depauperada  a  maíía  fauguinaria 
do  feu  baifamo  natural ,  facilmente  fe  evacuaõ  ,  e  refoi- 
vem  os  poucos  efpiritos ,  que  nella  ha ,  com  as  fangrias: 
o  que  melhor  fe  pope  entender  do  fucceflo  abaixo  ;  pelo 
que  íó  lanço  maõ  delia  de  cura  coacta  em  alguma  infigne 
effervefcencia ,  ou  coagulação  grande ,  neíla  para  promo- 
ver a  circulação ,  ventilando  o  fangue ,  e  laxando  os  vafos; 
na  outra ,  para  reprimir  0  orgafmo ,  e  nimio  fervor ;  mas 
fempre  com  muita  ponderação,  e  dadas  as  poucas,  que 
coníidero  precifas ,  continuo  a  cura ,  dando  qualquer  dos 
dous  remédios ,  cònfeguindo  fempre  afíim  íeguro  alivio, 
e  perfeita  faude  aos  doentes.  Ifto  he  o  que  eu  pratico;  po- 
rém como  as  naturezas  faõ  diverfas  ,  e  os  climas,  feíe 
encontrar  grande  plethóra  ,  fujeito  moço  ,  temperamen- 
to fanguineo ,  aguas  acezas  ,  bem  pôde  o  profeíTor  fan- 
grar  mais  largamente  ;  mas  tempre  com  muita  pondera* 
•caõ ,  <lando  fempre  primeiro  cinco  até  féis  bebidas  do  re- 
médio. B  ii  He 
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He  ocafo.  Achavafe  o  Sargento  mór  Manoel  Fer- 
nandes da  Çofta  com  dez  ,  ou  doze  efcravos^,  que  eu  naõ 
viíitey;  porém  elle  me  informou,  eftavaõ  quafi  todos 
opilados,  e  mui  débeis.  Mandoulhes  o  dito  dar  fuftancia 
de  moGotós ,  ou  pés  de  vaca ,  com  a  qual  morrerão  todos 
dentro  de  hum ,  ou  dous  dias  ;  e  encontrandoíe  comigo, 
me  perguntou  ,  fe  eraõ  venenofos  os  taes  mocotós.  Ao 
que  refpondi ,  ri  adorne  ,  que  mal  podia  íer  venenofo 
aquilio,  que  ufa  vamos  por  bom  alimento ,  e  de  grande 
fuftancia  Ao  que  mereplicou  ,  que  o  contrario  tinha  ex- 
perimentado ,  referindome ,  que  lhe  tinhaõ  morrido  dez 
efcravos  fubkamente  ,  todos  affim  que  comerão  o  tal  ali- 
mento. Eu  fazendo  reflexão  fobre  o  eítado  ,  em  que  efta- 
vaô  os  taes  doentes  ,  lhe  refpondi,  que  o  dito  alimento  os 
naõ  tinha  morto  como  venenoío,  mas  fim  como  mui  íuf- 
tancial ,  craíTa ,  e  de  difficil  digeílaó ,  que  eftando  elles  de- 
pauperados do  calor  natural ,  fendo  mui  forte,  efuílan- 
cial  o  tal  mantimento,  naõ  o  podendo  por  efta  cauía  cozer 
o  pouco'  calor ,  com  que  fe  achavaõ ,  com  facilidade  fe 
relolveo ,  e  fuffocou.  Aífim  como  fuccede  quando  fobre 
pouco  fogo ,  ou  chammas  fe  lança  demafiada  lenha ,  pois 
com  ella  ie  fuffbca  ,  e  apaga  de  todo. 

Eíta  foy  a  refpofta ,  que  lhe  dey ,  paiTa  de  dez  annos, 
e  nem  até  o  prefente  tenho  encontrado  outra  mais  funda- 
mental. E  fe  ifto  íuccede  por  ufar  de  mantimentos  de  mui- 
ta fuftancia,  com  quanto  mayor  razaõ  fuccederá  abrindo  a 
veya ,  e  evacuando  por  ella  o  fangue ,  e  os  poucos  efpiri- 
tos ,  que  nella  fe  achaõ  ?  O  que  tenho  bem  experimenta- 
do á  cuíla  de  muitas  vidas  ,  fendo  o  mefmo  mandarlhe 
abrir  a  veya ,  que  íranqueatlhe  a  porta ,  para  que  fahiiTe ,  e 
fe  feparalte  a  alma  do  corpo.  A*  vifta  do  que  fe  devem 
ponderar  muito  os  cafos ,  em  que  podem  algumas  ter  lu- 
gar ,  que  feraõ  mui  poucos ,  e  ainda  neífes  íe  deve  fazei 
ícmpre  com  parca  manu. 


âo  EJcorbutol 
Receita  ào  remédio  especifico  feito  em  cozimento. 
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REcipe.  Cozimento  de  raiz  de  chicória ,  grama ,  fra- 
garia,  douradinha,  maftruços,  e  coclearia ,  libras 
três,  coado  íe  lhe  ajunte  confeição  de  diatartaro  refor- 
mada ,  íat  catartico  »  e  xarope  de  chicória  de  Niculao 
com  rheubarbo,  ana' onças  três  :  antimonio  diaforético 
marcial,fal  tartaro,eeípirito  de  coclearia,  ana  oitavas  três: 
miíture.  ' 

Efte  he  o  remédio,  que  em  cozimento  tenho  ufa- 
do ,  e  ufo ,  paífa  de  dez  annos  \  edelle-póde  ufar  qualquer 
peííba  em  todas  as  differenças  de  fymptomas  ,  e  apparen* 
tes  enfermidades ,  que  caufa  efta  infecção  ;  pois  com  el- 
le  alcançarão  por  mercê  de  Deos  prodigioíos  eíFeitos*. 
Porém  os  profeííores  quando  encontrarem  alguma  com- 
plicação ,  em  que  julguem  he  conveniente  ajuntarlhe 
algum  remédio'  frefco  ,  ou  adftringente  ,  como  acima 
fica. advertido,  o  podem  fazer.  O  que  tenho  praticado^ 
e  pratico  he  o  feguinte.  Sendo  os  fymptomas  agudos 
com  grande  febre,  mando  preparar  a»receita  neíta  for- 
ma. 

Recipe.  Cozimento  de  raiz  de  chicória ,  grama ,  fra- 
garia ,  cevada  limpa ,  maftruços ,  coclearia  -,  fementes  frias 
máyores,  e  flores  cordeaes  libras  três :  confeição  de  diatar- 
taro reformada ,  fal  catartico ,  e  xarope  de  chicória  de  Ni- 
culao com  rheubarbo  onças  duas  de  cada  coufa  :  antimo- 
nio diaforético  marcial ,  fal  tártaro ,  cryítal  mineral ,  e  eí- 
pirito  de  coclearia ,  ana  oitavas  duas. 

Com  efta  fegunda  receita  tenho  curado  os  enfermo 
em  que  achava  as  complicaçoens  acima  referidas  ;  e  aos 
que  tinhaõ  diarrheas  ,  dyfen terias 5  lhes  dava  primeiro  feis 
até  oito  bebidas  deita  fegunda  receita  para  com  ellas  eva- 
cuar a  caufa  material ;  e  depois  tratava  de  cohibir ,  abíor. 
ver  ,e  abftringir  com  o  remédio  feguinte. 

Re- 
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Rccipe.  Cozimento  de  raiz  de  chicória,  grama, Tra- 
garia ,  cevada  limpa,  flores  cordeaes,  fementes  frias,  cocle- 
aria,  e  mafíruços  ,  libras  três:  antimonio  diaforético  mar- 
cial, fal  tártaro,  eefpirito  de  cocLearia,  ana  oitavas  duas: 
goma  de  getubá,  terra  íigiliata,  e  coral  branco,  ana  oi- 
tava e  meya :  laudano  liquido,  hum  efcropulo  :  xarope  de 
rofas  fecas,  onças  duas,  miíhire. 

Com  efte  remédio  tenho  curado  vários  enfermos, 
mandandolhe  também  lançar  alguns  criíleis  ,  preparados 
na  forma  feguinte. 

Recipe.  Cozimento  de  folhas  de  tanxagem ,  beldro» 
egas  ,  rofas  fecas ,  e  cabeças  de  dormideiras  brancas,  li- 
bra, huma  ;  e  coado  fe  ajunte  ametade  defte  cozimenio 
de  pó  fútil  de  coral  branco ,  e  goma  de  getubá ,  ana  oitava 
huma  :  laudano  opiado  graôs  féis ,  com  huma  clara  de 
ovo  batida,  fe  miíture ,  e  lance  ao  enfermo ,  repetindo-o 
ao  menos  dous  cada  dia. 

Também  fe  pôde  uíar  de  crifteis  feitos  de  cozimen- 
to de  frangaõ ,  leite  frefco ,  e  outros  femelhantes  \  porém 
eu  fempre  experimentey  nefte  bons  effeitos. 

Receita  do  ejpecifico  remédio  feito  em  confeição,  ou 
eletluario. 

REcipe.  Salcatartico ,  e  confeição  de  diatartaro  refoc- 
mada ,  ana  libras  três :  antimonio  diaforético  mar- 
cial ,  e  fal  tártaro ,  ana  rres  onças :  xarope  de  chicória  de 
Niculao  com  rheubarbo ,  meya  libra,  fàrfeha  na  fóma  fe- 
guinte. 

O  fal  catartico  fe  pizè  muito  bem  ,  e  botado  em 
vafo  conveniente  ,  fe  lhe  ajunte  o  xarope,  efe  dilfolva 
com  elle;  depois  íe  lhe  miíture  a"  confeição  de  diatartaro, 
e  miílo  tudo  muito  bem  ,  movendo  o  com  huma  culher, 
ou  efpatula  varias  vezes  no  dia ,  eftando  bem  encorpora- 
do ,  fe  lhe  lance  o  fal  tártaro  bem  moido,  e  antímonio  dia- 
forético 
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foretico*  marcial ,  que  tudo  junto  moverá  alguma  fermen- 
tação. Por  cuja  caufa  he  neceíTario  feja  o  vafo  mayor ,  pa- 
ra que  fe  naõ  derrame ;  e  aflim  fe  há  movendo  repetidas 
vezes  por  tempo  de  três >  ou  quatro  dias ;  e  paííados  elles 
fe  guarde  em  vafo  de  barro ,  ou  folha  de  Rlandres ,  para 
delle  fe  ufar  ,  quando  for  neceííario.  Eíle  remédio  fe 
conferva  iem  corrupção  por  annos  :  por  cujo  motivo  fe 
valem  mais  delle  os  que  navegaõ  ,  e  05  que  eftaõ  em  par- 
te ,  onde  naõ  há  boticas ,  ou  fe  naõ  achaõ  com  facilidade 
os  remédios,  de  que  fe  compõem  o  cozimento, 

A  forma  âefe  ufar  he  ajeguinte. 

TOmafe  huma  onça ,  e  meya  até  duas  da  dita  confei- 
ção ,  e  fe  miftura  ,  ou  diíTolve  bem  em  cinco  até  féis 
onças  de  agua  de  chicorea  *  ou  de  almeirão  quente,  para 
que  melhor  fe  diíTolva  ;  e  ajuntando  até  doze  gotas,  pou-» 
co  mais ,  ou  menos ,  de  efpirito  de  coclearia,  fe  dê  ao  en- 
fermo ,  continuando  de  manhã ,  e  tarde ,  havendo  forças; 
e  fendo  diminutas  ,  fe  dê  huma  íó  vez  no  dia  ;  e  quem  naõ 
quizer  ter  o  trabalho  de  a  pezar  ,  pôde  tomar  duas  culhe- 
res  de  prata  bem  cheas  da  dita  confeição.  Também  fe  naõ 
houver  as  ditas  aguas  ,  íe  pôde  desfazer  em  caldo  de  gal- 
linha,  ou  agua  commua,  fempre  quente ,  continuando  até 
f e  alcançar  laude  perfeita. 

Todos  os  remédios  acima  determinados  fe  difpoem 
as  fuás  dofes  proporcionadas  para  peflba  de  mediana  ida- 
de ,  e  forças ,  ás  quaes  fe  pôde  conceder  na  forma  dita» 
Porém  fe  for  de  poucos  annos ,  ou  íe  ache  com  grande  de- 
bilidade, fe  deve  diminuir,  proporcionando  o  remédio, 
confóme  as  íuas  forçasie  da  mefma  forte  íe  deve  augmen- 
tar  quando  íe  encontre  cora  enfermo  rebuílo  ,  pois  allira 
melhor  fe  utilizará. 

Também  conhecem  os  ptofeffores ,  que  todos  os  re- 
médios íe  podem  diminuir  ,  ou  augmentar,  receitando 
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niayor ,  ou  menor  quantidade  ;  mas  ha  defer  também  di- 
minuindo ,  ou  augmentando  todos  os  remédios ,  de  que  fe . 
compõem  a  receita.  Notefe ,  que  a  goma  de  getubá  ,  que 
mando  ajuntar  á  bebida ,  e  triítel ,  he  huma  goma ,  que  ha 
neíles  certoéns ,  e  toma  o  nome  da  arvore  getubá ,  que  a 
produz  ;  virtude,  que  lhe  tenho  bem  eyperimentado,  he 
fer  o  melhor  efpecifico,  que  ha  para  fufpender  diarrheas, 
dyfenterias ,  e  outro  qualquer  fluxo  de  Cangue  ,  que  haja, 
lambem  botada  em  pó  nas  hemerroidas  entumecidas,  faz 
maravilhofos  eífeitos ,  abforvendo  os  ácidos,  de  que  o  fan- 
gue  íe  acha  ciciado ,  e  adftringindo  com  brevidade  desfaz 
os  ditos  tumores. 

Satisfaz-fe  a  terceira  indicação,  remediando  os  dam- 
nos  externos  ,que  commummente  faõ  coagulaçoens ,  tu- 
mores ,  chagas ,  ulceração  das  gengivas ,  gangrenas ,  refe- 
caçoens,  encolhimento  de  nervos ,  e  outros,  Aodamno 
das  gengivas  fe  acudirá  lavando-as  varias  vezes  como  re- 
médio feguinte.  C,umo  de  limaó ,  e  agua  commua,  partes 
iguaes,  fal  o  que  baile  para  que  fique  í  nfficientemente  fal- 
gada ,  fe  miíture ,  e  diítolva  bem.  Com  eíte  lavatório  fe  la- 
vem vezes  no  dia  as  gengivas  ^or  dentro,  e  por  fora  ;  e  em 
falta  de  çumo  de  limaõ ,  pôde  fupprir  o  vinagre.  Também 
fe  podem  lavar  com  agua  ardente  :  e  fendo  a  corrupção 
muita ,  fe  tocará  depois  de  lavada  com  balfamo  fulfureo 
terebentinado,  ou  com  remédio  mais  forte,  fegundoa 
grandeza ,  ou  qualidade  da  corrupção.  As  chagas  das  mais 
partes  fe  curaráô  fegundo  o  eftado  delias  ;  porém  com- 
mu  m  mente,  íendo  fordidas,  epodres,  o  que  eu  ferripre  te- 
nho ufado,  he  o  feguinte. 

Primeiramente  as  lavava  com  agua  ardente  quente,  e 
fe  havia  corrupção  no  oíTo ,  o  tocava  com  óleo  de  vitriolo, 
ou  de  enxofre  ;  e  cuberto  com  huns  fios  fecos,  cobria  tam- 
bém oreftante  da  chaga  com  pranchetas  molhadas  no  re- 
médio', que  abaixo  declaro ,  pondolhe  por  cima  emplafto 
éftiticodecrolio,  ou  manus  Dei.  E  havendo  alguma  in- 
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inflammaçaô  $  ou  dor  ,  lhe  applicava/ em  lugar  de  em- 
plaíto  a  cataplafma  univerfal  devidos ,  que  neítes  cafos 
obra  effeitos  maravilhofds :  e  deita  forte  tenho  curado 
felizmente  a  muitos  enfermos ,  em  que  já  os  oíTos  eítãvaõ 
gravemente  oífendidos  ;  pois  purificada  a  maffa  do  ían- 
gue  com  qualquer  dos  dous  remédios, brevemente  fe  deí^ 
troem  os  produ&os  deita  maligna  enfermidade. 

Receita  do  remédio  para  as  chagas. 

Ecipe.  Balfamo  fulfureo  terebentinado ,  e  xarope  ro- 

fado,  ana  onça  huma :  agua  ardente ,  ou  da  Rainha  de 
Hungria ,  oitavas  duas :  incenfó ,  myrrha ,  e  azebre  em  pó 
íutil ,  ana  meya  oitava  :  triaga  magna ,  huma  oitava :  miír 
ture. 

Neíte  medicamento  tépido  íemolharáó  as  pranche- 
tas ,  cobrindo  com  ellas  as  chagas,  que  fendo  fordidas ,  ou. 
podres ,  as  curará  felizmente ;  e  depois  de  modiiicadas  fe 
encarnem^  cicatrizem  com  qualquer  dos  emplaítos  acima 
ditos. 

As  coagulaçoens ,  tumores ,  e  mais  productos  deita 
claffe  fe  lhes  appliquem  remédios,  que  promovendo  a  cir- 
culação do  fangue,  os  deítruaõ :  para  o  que  fempre  uley 
com  bom  fucceílo  do  feguinte. 

Recipe.  Emplaíto  de  efpermaceti  diaforético ,  e  car- 
minativo de  fylvio ,  ana  huma  onça  :  miíture  ;  e  eítendido 
íobre  panno  fe  applique  á  parte  afTe£ta;e  em  falta  de  todos 
fe  pode  ufar  de  cada  hum  per  íi. 

A's  convulfoens ,  torpores ,  e  mais  produtos  feme* 
lhantes  fe  applicaráõ  remédios  appropriados  ;'  pois  fendo 
produzidos  de  humores  craíTos ,  e  vifcofos ,  fe  lhes  faráo 
fomentaçoens,  que  incindaõ ,  diílblvaó ,  e  volatizem ,  pre- 
parado na  forma  feguinte. 

Recipe.  Óleo  de  amêndoas  doces  <,  de  marcella  ,  ede 
caítoreo ,  ana  huma  onça:  agua  da  Rainha  de  Hungria  joi- 
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tavas  duas :  mifture;  e  com  efte  medicamento  quente  te 
fomentem  as  partes  ofrendidas,  e  íe  cubtaõ  com  baeta  ,  ou 
papel  pardo,  O  galbaneto  de  Paracelío  he  para  efies  cafos 
xnaravilhofo  remédio. 

Porém  íendo  as  convulfoens  ,  parlezias,  e  refeca- 
eoens  ,  caufadas  de  nimia  fecura ,  fe  lhes  applicaraõ  remé- 
dios attemperantes ,  e  humecT:antes ,  para  que  affim  fe  vaõ 
laxando  ,  e  dilatando  os  nervos  para  o  feu  movimento :  o 
que  fe  coníegue  com  o  remédio  feguinte. 

Recipe.  Óleo  violado,  duas  onças :  de  minhocas,  hu- 
ma  onça,  unguento  de  altea ,  meya  onça:  mifture ;  e  fe  fo- 
mente com  efte  remédio  a  parte  afFe&a. 

A  todos  os  mais  produâos ,  ou  fymptomas  caufados 
por  efta  infecção  ,  fe  lhes  acudirá  com  remédio  propor- 
cionado á  fua  caufa ;  íendo  todo  o  empenho  purificar  a 
maffa  do  fangue  com  qualquer  dos  dous  efpecifico» 
remédios :  porque  affim  com  facilidade  fe  deftruiráõ  to- 
dos. 

Na  ohfervaçaó ,  que  no  prologo  manifefto  dos  cin- 
coenta ,  e  tantos  enfermos,  curados  com  o  remédio  efpe- 
cifico feito  em  cozimento ,  declaro  os  diyerfos  fympto- 
mas ,  que  nos  taes  enfermos  haviaõ  ;  e  que  fegundo  a  ef- 
fencia  da  enfermidade ,  que  manifeftavaõ,  lhe  ajuntava  ao 
dito  remédio  alguns  próprios  a  ella,  como  v.g.  íe  era  pleU- 
riz ,  lhe  mandava  ajuntar  as  cafcas  de  raiz  de  bardana ,  pa<? 
poulas,  dente  de  javali,  e  efpirito  de  ferrugem*  E  da  me  f- 
ma  íorte  fe  deve  atteader  ás  mais  differenças ,  ajuntando 
fempre  ao  remédio  algum  efpecifico  efpecíai,  comoan- 
ticoiico ,  antipiletico  ,  ou  antigallico.  Sem  embargo  de 
que  achando -fe  o  acido  eícorbutico  complicado  como 
gallico  ,  fempre  julgo  por  mais  aceitado  attenderíe  pri- 
meiro ao  eícorbutico  ,  deftruindo-o  com  qualquer  dos 
dous  efpecificos;  e  curado  efte,  fe  attenda,  e  cure  o  vene- 
teo. 

A  primeira  razaõ  he  j  porque  fempre  o  efcorbuto  ur- 
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&t  mais.  A  fegunda ;  porque  com  remédios  antífcorbuti- 
cos  íe  deílroe  também  parte  do  acido  galíico,e  fervem  ef* 
tes  de  difpor ,  e  preparar  o  enfermo  para  os  remédios  mer- 
curiaes.  A  terceira  he ;  porque  com  os  remédios  antif* 
corbuticos  nunca  fe  fêgue  augmentarfe  a  qualidade  feí- 
tica  ;  antes  fim  fempre  fe  diminue ,  e  com  os  alixafarma- 
cos ,  ou  antigallicos  quafi  fempre  fucede  exaltarfe  mais 
o  acido  efcorbutico »  feguindofe  muitas  vezes  total  ruína, 
como  algumas  vezes  obíetvey ,  antes  de  tex  ojamedio  et 
jpecificQ, 

Dieta, 

JAC  acima  fica  dito,  de<]ue  devem  ufar  os  doentes deita 
infecção,  edo  que  devem  fugir ,  que  fera  de  todas  as 
coufas  falgadas,  e  demaíiadamente  quentes, e  doces,  prin- 
cipalmente das  que  forem  preparadas  com  muito  aíTucar» 
Também  fa5  nocivas  todas  as  frutss ,  principalmente  as 
azedas ,  por  conílarem  de  muitos  faes  ácidos ,  quê  podem 
fer  cauta  de  nova  fermentação.  Pelo  que  fó  devem  ufâr  dos 
alimentos ,  que  já  ficaõ  referidos,  alfim  no  tempo ,  que  du- 
rar a  cura ,  como  no  rr^ais ,  que  lhe  for  neceflario  para  con- 
Talecerem,  bebendo  fempre  agua  cofida  na  forma  ,  que  & 
ca  dito^  e  naõ  podendo  fer,  felhe  botaráõ  algumas  go- 
tas de  efpinto  de  coclearia,  como  v.g,  em  hum  fraico 
de  agua  fe  lance  hunia  oitava  do  dito  efpl  ito.  Tenho  fi* 
nalízado  efie  capitulo ,  oU  relação  ;  e  efpero  em  Deos,  que 
ha  de  fer  para  remédio  de  íuas  creaturas ,  cujo  nome  feja 
para  fera pre  louvado. 

Mas,  porque  íe  naô  diga,  que  eu  fó  refiro  obfer?a« 
çoens  bem  íuccedidas ,  alcançadas  por  beneficio  dos  meus 
dous  èfpecifiços,  quero  manifeftar  afeguinte,  em  que  o 
fucceíTo  foy  funeílo ;  ainda  que  fegundo  o  meu  parecex 
naõ  foy  por  defeito  do  remédio ;  mas  fim  fó  pelo  novo  ac-^ 
ridente  (  que  fqbreveyo ,  ou  porque  quiznoflo  Senhor  pôs 
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aos  laboriofos  trabalhos  do  enfermo  \  e  darlhe  oprerríó 
delles;  porque  foy  efte  o  doente* a  que  afliíii  com  o  mayor 
empenho ,  e  vigilância  aífim  pela  utilidade ,  que  fe  feguia 
de  tao  grande  Prelado  ,  como  também  pela  que  eu  teria 
com  taõ  feliz  cura. 

Achandofe  em  Santo  António  da  Barra  defta^  Bahia 
no  fim  de  Dezembro  de  1734.  annos,  o  Híuítriílimo  ,  e 
Reverendiffimo  Senhor  D.Luiz  Akares  de  Figueiredo ., 
digniílimo  Arcebifpo  deíla  Diecefe  não  fó  por  íeu  illuítre 
langue,  mas  por  fuás  raras  virtudes  ,  enfermou  de  huma 
diarrhea  ,  que  o  obrigou  a  recolheríe  ao  feu  Palácio ;  po- 
rém como  não  era  muito  precipitada  ;  pois  fó  fazia  oito, 
ou  dez  curfos  entre  dia,  e  noite,  o  que  fó  lhe  mandarão  fa- 
sser  os  Médicos,  foy  dar  crifteis  ,  lavatórios ,  e  outros  fe- 
melhantes  remédios ,  íem  já  mais  averiguar  a  caufa  delles, 
•para  a  deftruk  ,e  defvanecer  :  por  cuja  razão  forão  conti- 
nuando por  tempo  de  fete  mezes ,  no  fim  dos  quaes  já  fe 
achava  o  dito  Senhor  com  grande  debilidade  aífirn  pela 
continua  evacuação ,  e  caufa  delia,  como  também  por  fer 
limitado  o  comer ,  e  acharfe  em  idade  de  fefíenta  e  cinco 
annosl 

Era  de  temperamento  infignemente.  adufto  ;  pois  o 
íoílo  fempre  o  tinha  como  ínflammado  ;  por  cuja  cauía 
'çommummente  fó  ufava  de  frango,  ou  de  franga  ,  e  cou- 
fasfrefcas.  Em  vinte  ,  e  tantos  de  Julho  doannode  1735^ 
fazendo  reflexão  nos  fymptomas  o  Reverendo  Padre  Ben- 
to Gomes  Grammaeho,  Cappelão  do  dito  Senhor,  conhe- 
eeo ,  que  erão  de  efcorbuto ,  por  me  ter  vifto  curar ,  havia 
pouco  tempo,  ao  Governador,  que  tinha  vindo  de  S.  Tho- 
mé ,  de  femelhante  queixa  :  e  como  já  era  manifeílo  ter 
eu  tão  eípecifico  remédio  para  a  tal  queixa,  me  [mandou 
chamar,  e  dandome  relação  de  todo  o  referido,  examiney 
os  fymptomas  ,  e  achey  tão  podres  as  gengivas ,  e  ulcera- 
das ,  que  já  não  podia  maftigar  coufa  alguma ,  fendo  tão 
grande  o  fétido,  que  de  longe  fe  percebia.  Tinha  junto  da 
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ctínra  da  perna  huma  coagulação  com  cor  de  beringella  ; 
que  havia  de  ter  largura ,  e  comprimento  de  ;hum  palmo; 
por  cuja  razão  não  podia  movella  ,  nem  fuftentarfe  íobre 
ella.  Na  outra ,  em  que  tinha  huma  íonte  ,  íe  achava  à  ro- 
da delia  huma  chaga  corroíiva  da  largura  de  huma  mão 

traveíía.  ■  ;    : 

Os  curiós  contihuavão  na  me  ima  forma  :  ospullos 
lhosachey  muito  fubmerfòs ,  e  tardos:  as  aguas  craíTas ,  e 
perturbadas:  alingua  baítantemente  vifcofa:  os  olhos  por 
dentro  defcdrados ;  e  nada  diítoTe  tinha  ponderado,  nem 
examinado ,  fegundo  o  mefmo  Senhor  me  informou ,  e  os 
mais  intereííados;  nem  fe  havia  feito  em  todo  eíle  tempo 
remédio  ,  que  fe  encaminhaíTe  a  evacuar  a  cauta  dos  cur- 
iós. Reconheci  o  perigo,  e  a  grandeza  da  peiToa,por  cuja 
razão  lhe  pedi,  não  era  juíto  applicaíTe  eu  o  meu  remédio, 
poftoquetão  prodigioío  ,  fem  quefe  convocaiTe  junta  * 
affim  para  fe  averiguar  melhor  a  caufa ,  como  para  que 
folTe  patente  o  perigofo.eftado ,  em  que  fua  Illuítrimma 
fe  achava. 

Porém  refiítindo  gravemente  a  iílo ,  me  relatou  a 
pouca  fé  que  tinha  em  juntas,  pelo  que  tinha  obfervadoj 
e  que  lhe  fizeíTe  eu  o  que  entendefle ;  porque  era  já  bem 
maniíefta  a  fua  queixa;  e  que  o  Doutor  João  Alvares  ,  e 
Jofeph  Lobo ,  feus  Médicos ,  já  aíTentavão ,  em  que  a  qua- 
lidade efcorbutica  era  a  caufa  de  todos  osfymptomas, 
que  padecia  ;  e  que  o  meu  remédio  era  fmgular ,  alem  de 
que  ninguém  tinha  tanta  experiência ,  como  eu  para  o  ap- 
plicar.  À  viíta  do  que  me  vi  obrigado  a  tomar  a  meu  cargo 
tão  grande ,  e  difficultofa  empreza ;  e  affim  mandey  vir  da 
botica  do  Collegio  o  eípecifico  remédio ,  feito-em  cozi^ 
mento ,  diminuindolhe  os  purgantes ,  e  tirandolhe  a  dou- 
radinha \  ao  qual  mandey  ajuntar  fementes  frias  mayores, 
e  flores  cordeaesí  cujo  remédio  foy  tomando  huma  ío  vez 
ao  dia  pela  grande  debilidade ,  em  que  fe  achava  ;  e  aíím 
foy  obrando  com  muita  luavida-de ,  e  também  alcançando- 
fe  reconhecido  alivio.  ^a 
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Na  coagulação  da  perna  appíiquey  o  emplaífco  dia- 
forético carminativo  de  fylvío ,  e  de  efpermaceti  miífcos. 
Na  chaga  junto  da  fonte  puz  o  meu  unguento  abíorven- 
te.  Para  a  boca  ordeney  lavatório  de  çumo  de  limão ,  e  £ai; 
e  continuando  comefte  methodo ,  fe  forão  reconhecendo 
maraviiholos  effeitos;  porque  os  curfos  erão  fó  os  que 
fe  podião  eíperar  do  remédio.  A  chaga  fe  mundificou, 
encarnou,  e  cicatrizou  com  muita  brevidade»  A  coagu- 
lação fe  desfez,  e  deívaneceo  com  a  mefma  prompti- 
dão.  As  aguas  ,  que  ao  principio  eftavão  muito  craf- 
fas,  e  perturbadas,  fe  puzerão  com  cozimento ,  efapa- 
fação.     - 

Só  a  corrupção  da  boca  reíiílio  fortemente  aos  vá- 
rios remédios ,  que  lhe  appíiquey  -y  pois  lavando-a  já  com 
temedios  mais  benignos ,  já  com  mais  fortes,  pouca,  ou 
nenhuma  utilidade  fefeguia;  padecendo  com  elles  rigo* 
rofas  dores,  e lançando  quantidade  de lynfas  vifcidas :  e 
«ratai  a  defcracia,  que  havia  nos  humores,  ou  fe  perver- 
tido na  parte  »  que  achava  de  manhã  as  gengivas  mui  cref- 
cidas,  e  de  todo  grangrenadas  •>  e  cortando-as  com  a  ti- 
foura ,  e  canivete ,  me  parecia  ficar  extinclra  toda  a  corrup- 
ção,  e  não  tornaria  a  crefcer.  Porém  de  tarde  as  achava 
da  mefma  forte ;  e  repetindo  a  mefma  diligencia,  fuy  con- 
tinuando, não  fem  grande  moleftia  do  Illuílrifllmo  Senhor 
enfermo;  a  qual  com  grande  paciência  foíFreo  por  tem- 
po de  hum  mez.  E  como  todos  os  mais  fymptomâs  tinhão 
ceílado ,  já  andava  de  pé  j  e  íe  julgava  vencida  tão  grande 
enfermidade,  de  forte ,  que  em  15.  de  Agofto  foy  ouvic 
MiíTa  á  fua  Capella ,  e  communear,  e  em  vinte  e  tanto$ 
indo»o  vifitaro  Excellentiílimo  Senhor  Gonde  Vice-Rey, 
o  veyo  receber  á  fah  das  vifitas ,  e  gaitou  com  elle  toda  a 
tarde. 

Continueilhe  o  remédio  por  tempo  de  hum  mez ,  aí* 
fim  pelo  tomar  huma  íó  vez  ao  dia,  como  por  íe  não  def- 
yanecer  a  corrupção  das  gengivas  ?  fenfa  que  aos  22.  a 
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achey  quaíi  de  todo  extincf-a;  e  por  iífo  ceífey  Cófn  o  remé- 
dio tocandolhe  ,  ou  lavandolhe  as  gengivas  fomente  com 
efpiritode  coclearia  com  tal  felicidade,  que  a  25%  que  era 
dia  de  S.  Luiz,  fe  achou  tão  bom,  que  por  refolução  fua(íe 
he  que  o  Medico  lha  não  deo)  fez  a  oarba,  ouvio  -lythTa, 
e  commungou ,  e  viíitando-o ,  o  achey ,  ou  julgey  de  todo 
ião. 

Porém  como  os  prazeres ,  e  felicidades  deíla  vida  fão\ 
pouco  permanentes ,  com  brevidade  ceíTou  efta  ;  porque 
na  noite  de  vinte  cinco  para  vinte  e  féis  fe  lhe  precipitou 
no  peito  hum  grande  defluxo  aímatico ,  a  que  erafujeito; 
o  qual  lhe  dimcultou  gravemente  árefpiração,  ou  por- 
que eítando  os  humores  mais  volatizados ,  foy  mayora 
copia  da  matéria ,  ou  porque  a  debilidade  lhe  não  podia 
lefiílirt  e  vifitando-o  junto  com  o  Medico,  lhe  receitámos 
hum  cordeal  por  nos  parecer ,  era  fó  o  remédio,  que  ef- 
tava  indicado.  No  dia  3.7.  ò  achamos  com  alguma  febre, 
ecoma  mefma  difficuldade  na  refpiração  ,  e  expectora- 
ção ;  e  como  a  debilidade  prohibia  qualquer  evacuação, 
determinamos  fó  hum  criítel  purgante  ,  esfregaçoens 
baixas  ,  e  hum  lambedor,  que  facilitaíTe  o  efearro.  Po- 
rém obfervando  eu  de  tarde  os  pulfos ,  lhes  alcançey  al- 
guma deiígualdade  ;  por  ciíja  razão  fiquey  para  de  noi- 
te ir  vendo  fe  crefeia ,  e  advertir  o  que  foíTe  neceffario; 
porque  femelhantes  queixas  com  facilidade  deixão  bur- 
lados os  profefforesi  ainda  havendo  forças,  e  bons  pul- 
fos: ecom  efFeito  foy  útil,  enecefíariaj  porque  entrando 
a  noite  >  crefceo  a  dificuldade  da  refpiração ,  e  a  deíigual- 
de  dos  pulfos. 

A*  vifla  do  que  reconhecendo  fer  evidente  o  perigo, 
o  fiz  manifefto  ao  M.R.P*  Pr.  António  da  Madre  de  Deos, 
leu  irmão ,  e  aos  mais  RR.  Cónegos,  paia  que  o  deflem 
a  entender  ao  Illuftriílimo  Senhor ,  que  tendo  que  difpor 
o  flzaíTe  \  porém  ellesfe  não  atreverão  a  darlhe  eira  no- 
ticia ,  dizendo-me  ,  tinha  teftamento  feito  ',  e  como  ha- 
via 
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via  commungado  dous  dias  antes ,  pouco  teria  que  difpor; 
Com  tudo  eu  não  foceguey  fem  lhe  manifeítar  o  perigo:  e 
agradecendo  me  muito  ,  mandou  difpor  o  que  era  necelTa- 
rio  para  commungar  por  Viatico  ,  e  o  f ez  n  a  manhã  de  27, 
e  íe  chamou  junta,  que  refolvendo ,  fe  lhe  lançaíTem  ven- 
tofas  íarjadas  /não  fey  fe  forão  eítas  cauía  de  lhe  apreíTar 
mais  a  morte ;  porque  paíTada  meya  hora  ,  falleceo  das  oi- 
to para  as  nove  horas  do  dia  em  íeu  perfeito  juízo,  fallan- 
dafema  menor  pertutbação,como  quem  fó  eftava  ancio- 
fo  de  ir  receber  o  premio  de  lua  rara  humildade,e  abrazada 
caridade. 


Cana  ao  Fyftto  Mor. 

MUito  meu  Senhor.  O  ferviço  de  Deos,e  o  bem  com-, 
mum  he  o  único  motivo,  que  puramente  me  move' 
para  tomar  a  confiança  de  moleílar  a  V.  M.  em  lhe  com- 
municar  hum  remédio  eípecifico,  que  com  muito  traba- 
lho,  e  diligencia  foy  Deos  fervido  alça nçafTe  paraoppug- 
nar  a  qualidade ,  e  infecção  efcorbutica,  ou  mal  de  Lo- 
anda  ,  e  todos  os  feus  produ&os.  E  como  já  hoje  tenho 
bem  juítiflcada  a  fua  utilidade  com  repetidas  experiên- 
cias ,  me  animo  a  remetter  a  V.  M.  a  compofiçaõ  deite 
remédio^  para  que  por  meyo  da  eílampa  fe  faça  publico, 
que  he  todo  o  meu  defejo.  E  fuppoílo  ,  que  com  elle 
occulto  podia  adquirir  grande  conveniência  ,  antepuz  a 
eíla  a  utilidade  publica  \  pois  fe  aífim  o  naõ  fizejTe  ,  en- 
tendo me  moítraria  a  Deos  gravemente  ingrato  ;.  porque 
fuppoílo  digo  o  alcancey  com  muito  trabalho  ,  e  dili- 
gencia *,  com  tudo  bem  conheço ,  que  fendo  eu  o  mini- 
mo  profelTor  Chirurgico ,  naõ  podia  haver  no  meu  limi- 
tado talento  capacidade,  nem  engenho  para  poder  fabri- 
car a  compofiçaõ  de  tí«5  completo  remédio  ;  por  quanto 
alguns  fim plices ,  que  n elle  entraõ,  fe  na5  achaô  incul- 
cados pelos  AA,  para  efta  infecção  :  por  cuja  razaõ  citou 

certo, 


Mft 


éCfi 


ão  Efcorkito.  %$ 

certo ,  que  noíTo  Senhor  fòy  fervido  dar  me  luz  para  fazer 
a  dita  comooíicaõ,  e  fetiremedio  de  fuás  creaturas  :  eo 
fazerme  particularmente  efta  mercê  unicamente  o  podia 
obrigar  a  anciã ,  com  que  o  defejava  alcançar  ;  pois  me  af- 
flígia  muito  a  ver  acabar  tantos  enfermos  taõ  miferave.1- 
mente  ,  fera  Ce  poder  achar  auxilio  ,  com  que  podefíem 
fer  foccorridos ;  pois  nos  Âuthores  fe  acha  muy  pouco 
adiantada  efta  matéria  ;  e  por  eftaràzaõ  mena6  dou  por 
fatisfeito  com  o  fazer  publico  nefta  Cidade,  mas  antes 
deíejara ,  tiveííe  azas  para  voar  a  todas  as  partes  do  man- 
do ,  para  que  era  toifc  èlle  naõ  houVeffe  creatura,  que  na 
fua  neceílidàde  fe  naõ  aproveitaííe  dêfte  quaíi  infallivel  re- 
médio -"/'. 

Nem  o  que  tenho  dito ,  pareça  encarecimento  ;  pois 
fó  aílim  o  poderá  entender  quem  naõ  tiver  noticia  do 
grande  eftrago  ,  que  faz  efte  contagio  ;  p@rque  fó  nefta 
Cidade  morriaõ  em  cada  hum  anno  para  cima  de  dous  mil 
efcravos,  e  muitos  homens  brancos,  pelo  grande  com- 
mercio ,  queiía  para  os  Reinos  de  Angola ,  e  coita  da  Mi- 
na ,  aonde  vem  mais  commummente  efta  infecção  i  por- 
que o  anno  paliado  de  173 1.  em  hum  nayio  ,que  veyo  def«« 
fa  Corte  por  Benguella  para  efta  Cidade,  depois  de  chegar, 
a  terra  lhe  morrerão  mais  de  duzentos  efcravos  ,  além  dos: 
que  lhe  falleceraõ  no  mar  ;  eno  próprio  tempo  entrou 
da  coita  da  Mina  huma  embarcação ,  que  defta  Cidade  ti- 
nha ido,  na  qual  morrerão  trezentos  e  feíTenta  ,  e  todas 
as  mais  vem  com  mayor ,  ou  menor  prejuizo  por  caufa  do 
dito  contagio ,  para  o  qual  fe  naõ  achava  remédio ,  e  fó  fe 
julgava  por  efpécie  de  pefte  ,  e  defta  forte*  morriaõ  quaft 
todos  ao  defamparo. 

Mas  depois  que  noílb  Senhor  foy  fervido  que  eu  po- 
zefle  çrn  praxe  efte  remédio ,  e  na  fua  ultima  perfeição, 
naf>  perigou  mais  algum  ,  a  quem  eu  âffiftifle,  paííando  de 
quinhentos  os  qíie  tenho  curado  efte  prefente  anno  de 
1731.  chegando  a  mayor  parte  delleg  feitos  huns  efquele- 
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tos;e  íó  em  huma  cáfa  cureymaisdecincoenta,  os  quaes 
viahaõ  do  mar  ,>  como  mortos  ,e deites  nem  hum  fó  pe- 
rigou; porém naõ. era  íó  caufa  defira  ruina  a  falta  de  remé- 
dio efpecifico  ,  mas  também  ignorarfe  a  eíTencía  defta  en- 
fermidade; pois  faõ  tantos  ,  e  taõ  diverfos  os  fympto- 
mas  ,  que  com  facilidade  podem  enganar  ao  mais  douto, 
e  eíperto  Medico  ,  em  quanto  naõ  tiver  huma  larga  ex- 
periência dos  eif  eitos  defte  contagio*  Eefta  hearazaõ; 
porque  havendo  nefta  Cidade  vários  profeíTores  de  Me- 
dicina, e  Cirurgia,  fufficientemente  doutos,  nunca  po- 
derão fazer  juízo  acertado  fotyre  eíra  enfermidade ;  pois 
fó  tinhaõ  por  aife&os .  de  efcorbuto,  ou  mal  deLoanda 
aos  que  viaõ  com  as  gengivas  ulceradas,  ou  pod  es;  fendo, 
que  os  que  trazem  eíte  final ,  faõ  os  menos,  e  os  que  livraò 
melhor. 

.Nefte  particular  heque  eu  defejava  dar  huma  larga 
noticia  ;  pois  a  muita  experiência,  e  exercício,  que  te- 
nho tido  nefta  matéria ,  me  tem  dado  luz  para  o  poder  fa- 
zer :  o  que  nefta  occaíiaõ  naõ  polío  fatisfazer  ,  como  de- 
fejava, por  haver  cinco  mezes,  que  gravemente  me  acho 
moleftado  de  huma  optalmia  em  hum  olho ,  inobediente 
aos  remédios:  o  que.farey,  fendo  precifo,  eajuntarey, 
fendo  neeeíTario ,  certidoens  dãspefíoas  mais  principaes 
defta  Cidade  para  credito ,  e  aceitação  do  dito  remédio, 
e  de  Prelados  das  Religtons  ;  os  quaes  todos  tem  prefen- 
ciado  a  utilidade  do  fobredito  remédio ;  e  pela  dita  caufa 
eítive  quafi  refoluto  a  naõ  fazer  nefta  frota  eíte  avizo  a 
V.  M.  mas  como^ftou  taõ  inteirado  do  grande  eftrago, 
q,ue  faz  o  dito  contagio  nas  náos  de  Sua  Mageítade  ,•  que 
Deos  guarde ,  nas  viagens  da  índia ,  e  em  todais  aquellas 
partes  ,  naõ  quiz  retardar  efta  noticia  pelas  muitas  vidas, 
quefe.  poderio  livrar  com  o  ufo  defte  foberano  remédio; 
por  cuja  razão  tive  por  mayor  acerto  fazer  agora  eíte  avi- 
zo ,  ainda  que  não  íejacora  aefpeculacão  que  defejo,  e 
como  me  det erminey  a  fazer  efta  diligencia  ,  íeriía  em 
,  '  mim 
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mim  erro  fem.defculpa  valerme  de  outra  fombra  ,   ou 
patrocínio  ,  -que  não  foíle  o  de  V.  M.  pois  a^  ninguém 
compete  melhor  eíla  incumbência  affim  em  razão  do  car- 
go yj$ lugar,-  que  dignamente  occupa,  cpmo  pelozeío, 
com  que  defeja  os  augmentos  da  Mediciaa  para  com  ella 
melhor  agradar  a  Deos  i  e  utilizar  o  bem  commum  da  Re- 
publicai ri9i    rj  '  •  -£ 
I  Saõ  os  fymptomas;  deita  enfermidade  tantos  ,  e  tao 
yarios,  que  mal  íe  podem  definir.  Primeiramente  fe  achaô 
dyfen  terias ;,  diarrheas ,  cachexias ,  hydropefias,  pleurizes 
legítimos,  enotkos,  toíTesy  corrimentos ,  encolhimento 
de  nervos,  coagulaçoens.- em  varias  partes  do  corpo,  a 
poítemas  de  matéria  quente ,  e-fria ,  .opilaçoens  de  humo- 
res craíTos ,  e  vifcofos,  éticas, dorescas  cadeiras,  e  em 
todas  as  juntas ,  icíericias ,  morfeas ,  e  em  conclufaõ  todos 
osíinaes  ,  que  podem  produzir  as  mais  enfermidades  ,  a. 
que  o  corpo  humano  eftá  fujelto  ,  fe  achaõ  nefta  infec- 
ção, e  todos  tenho  experimentado  cederem  ao  dito  re^ 
médio ,  e  affim  o  que  qualquer  profeííor  deve  advertir ,  fe 
íe  achar  em  região ,  onde  preíuma  pode  baver  efta  enfer» 
midade  ,  ou  encontre  enfermo  ,  no  qual  ache  alguns  íi- 
naes  dos  que  ficaõ  apontados,  fique  certo,  em  .que  to- 
dos os  mais  que  lhe  forem  fuccedendo  ,  ainda  que  os 
fymptomas  o  não  manifeílem,'  ião  productos.da  própria 
caufa,  principalmente  fe  não  alcançar  conhecida  melho- 
ra com  os  remédios,  que  lhe  applicar,  fegundo  o  juízo 
que  fizer  da  queixa ,  e  attendendo  a  ella  com  os  feuj  par- 
ticulares remédios  ,  ponha  o  mayor  empenho  em  deftruir 
o  dito  contagio  com  efte  efpecifico.  Efte  contagio  hu- 
óias  vezes  faz^effeitos  crónicos ,  outras  agudos,  morrendo 
nuns  em  "dòus ,  e  três  dias,  eoutros  fubitamente. 

O  r,"K>do  de  íè  adminiftrar  efte  remédio  he.sà  forma 
fegninte,  Peia  manhã  em  jejum  íe  dará  huma  doíis,  ede 
tarde  outra,  que  feráõ  de  cinco  até  féis  onças  para  cada 
vez:  a  qual  fe  diminue  ,  ou  accrefcenta  ,'  conforme  as 
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forças  do  doente ,  ftgundo  parecer  a  quem  curar;  conti- 
nuando todos  os  dias ,  naõ  havendo  coufa ,  que  o  impera. 
E  o  que  mais  fe  deve  advertir  he ,  què  naquelles  enfer- 
mos,  em  que  fe  julgar  pecca  mais  a  quantidade  ,  que  a 
qualidade  ,  fe  pôde  ufar  do  dito  remédio  na  forma  da  re- 
ceita :  o  que  fe  Conhecerá  pelos  fymptomas  ,  .que  com- 
mummente  faõ  os  que  ficaõ  referidos,  e  outros  da  mef- 
ma  clafFe  ;  e  peccando  mais  na  qualidade  ,  fe  diminua  o 
purgante  ,  o  que  fe  manifefta  pelos  finaes  feguintes  ,  a 
faber :  febres  continuas ,  e  ethicas  ,  reumatifraos  com  fe- 
bre aguda ,  pleurizes  ,  eftupores  efpurios ,  diarrheas ,  dy^ 
fenterias,  refecaçoens  ,  e  outras  deíra  claíTe  \  potém  fem- 
pre  fique  a  bebida  mais,  ou  menos  folutiva  ,  exceptuan- 
do nas  diarrheas ,  e  dy fenterias ,  nas  quaes  haverá  algu- 
mas ,  em  que  naõ  convenhaô  purgantes. 

A  dieta  deve  fer  moderadamente  de  alimentos  frefv 
cos ,  como  gallinha  ,  franga ,  ou  frango  cozidos  com  chi- 
corèa  ,  borragens ,  almeirão ,  alface ,  e  beldroegas.  E  fen- 
do no  mar  ,  ou  em  parte ,  aonde  naó  hajaõ  os  taes  ali- 
mentos ,  fe  lançará  maõ*  do  que  houver  mais  próprio  a 
efte  refpeito.  O  que  ufo  Jem  terra,  fendo  efcravos,  he 
mandarlhes  dar  vaca  frefca  cozida  com  gallinha,  de  for- 
te que  com  três  gallinhas  fe  póíTa  fazer  comer  para  vinte 
doentes,  que  como  faõ  efcravos,  naô  podem  os  fenho- 
res ,  ou  naõ  querem  grandes  gaftos,  Fujaõ  de  comeres  fal- 
gados  ,  e  doces ,  e  de  tudo  o  que  porta  fer  demasiadamen- 
te quente. 

Devefe  notar,  que-achando-fé alguns  enfermos,  em 
que  efte  contagio,  por  eftar  já  muy  figiUado ,  faça  mayor 
reíiftencia ,  naõ  firva  efta  de  obílacuio ,  para  que  fe  naõ 
continue  efte  remédio;  porque  íempre  fe  alcançará  faj^ 
de ,  ainda  que  feja  com  mayor  repetição ;  pois  tenho  en- 
contrado alguns ,  que  para  ficarem  de  todo  faõs ,  foy  ne- 
ceftario  tomarem  quarenta  até  cincoenta  bebidas ;  como 
também  outros,  em  quenaõfoy  neceflarío  continuar  mais 
de  íeis  até  oito.  Em. 
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f  Em  fangria  fe  naõ  falle  nefta  enfermidade :  iílo  fe 
entende  de  cura  regular;  porque  com  qualquer  que  feja 
fe  exhalla  a  vida  ao  enfermo ;  e  de  cura  eoa&a  ,  quando 
muito,  fe  podem  permittir  fomente  três  até  quatro ,  ha» 
vendo  grande  febre  ardente ,  ou  pleuriz  fuíFocativo ;  e 
eíras  fejaõ  fempre  depois  de  ter  tomado  algumas  bebidas 
do  efpecifico  remédio. 

, Os  eméticos,  que  fe  achaõ  pelos  Authores  taõ  ap- 
provados,  lhes  acho  grande  contradição  ,  principalmen- 
te fendo  os  fymptomas  agudos  j  porque  tem  morrido 
muitos  no  mefmo  dia  ,  em  que  tomarão  vomitório ;  e 
íem  embargo  de  que  ignoro  a  caufa ,  a  experiência  mo 
tem  moítrano  r  pelo  que  fó  uío  do  dito  remédio,  o  qual 
com  a  fua  brandura  cura  com  Yegurança  a  todas  asdiffe- 
renças  defta  infecção ;  e  naõ  fó  o  tenho  por  conveniente 
para  a  dita  ,  mas  também  para  os  afFeclos  hypocondria- 
cos ,  e  fazer  baixar  a  conjunção  impedida. 

Também  fe  achaõ  neítes  enfermos  varias  chagas 
fordidas  ,  podres  ,  e  de  todas  as  differenças  delias ,  as 
quaes  reíiftiaõ  aos  remédios,  com  que  lhes  acudia,  íe- 
gundo  o  eftado ,  em  que  fe  achavaõ ;  e  agora  facilmente 
fe  vencem  com  o  ufo  do  fob redito  remédio,  ajudando-as 
com  os  tópicos  na  parte,  que  adiante  fe  manifeítaõ  Ao 
damno  das  gengivas  fe  acudirá ,  lavando-as  repetidas  ve- 
zes com  fal  diítolvido  ,  ou  desfeito  com  çumo  de  limad, 
e  nafalta  em  vinagre. 

Receita  para  as  chagas  que  fuccede  havef  no  copo. 

BAlfamo  fulfureo  terebentinado ,  duas  onças :  xarope 
rofado  huma  onça  ,  2gua  da  Rainha  de  Hungria, 
ou  agua  ardente ,  duas  oitavas ;  azebre ,  myrrha ,  e  in- 
cenfo  em  pó  fútil ,  aná  meya  oitava  :  triaga  magna ,  duas 
oitavas ,  miíturefe.  Neíle  medicamento  morno  fe  mo- 
iharàõ  as  pranchetas,  ou  fios  para  íe  applicar«m  nas  eha^ 


■ 

J    ■ 


30  Trataào  I.  cap.  L 

gas,  cobrindc-as  conv  hum  parche  de  eropíaíto  eftifico 
deCrolio,  miflurado  com  o  de  manus  Dei,  partes  iguaes, 
ou  qualquer  delles. 

A  refeita  tie  a  qiieje Jegue. 

Ecipe.  Cozimento  de  raiz  de  chjcorea ,  grama ,  fra- 
garia,  douradinha,  maífruços ,  e  cocleana ,  três  li- 
bras ;  confeição  de  diatartaro  reformada  ,  e  fal  catartico, 
de  cada  hum  três  onças:  xarope  de  chicorea  de  Nico- 
lao  com  rheubarbo  ,  três  onças  :  fal  tártaro  ,  antimonio 
diaforético  marcial ,  e  efpirito  de  coclearia ,  de  cada  hum 
três  oitavas ,  miíturefe. 

Tenho  reprefentado  ã  V.  M.  na  melhor  forma ,  que 
pude  ,  aflim  a  compohçaõ  do  remédio  ,  como  o  mais ,  e 
da  prolixidade,  com  que  mortifiquey  a  V.M.  peço  repe- 
tidas vezes  perdão",  e  anoílo  Senhor  fico  rogando  ,  lhe 
remunere  o  trabalho ,,  pois  fó  elle  pôde :  e  fe  na  pobreza 
de  meu  preftimo  houver  coufa ,  em  que  poíTa  dar  goíto  a 
V.M.  fica  a  minha  vontade  facrificada  aos  preceitos  da  fua. 
Guarde  Deos  a  V;  M.  muitos  annos.  Bahia  de  todos  os 
.Santos  6, de  Dezembro  de  173 1. 

de  V.  M. 

Senhor  Doutor  Manoel  da  Coita  Pereira. 

Beija  as  fuás  mãos 

Seu  mais  humilde  criado 


Joaó  Çardofo  de  Miranda.' 
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CAPI.T  U  L  O    II. 

DA  'jERYSIPEL.A. 


ue  coufahe  eryjtpela  ,  e  como  Je  define? 


E  a  eryfipela  hum  tumor ,  ou  inflammacaõ  produzi- 
da de  Tangue  fervente ,  e<  biliofo ,  extravafado  entre 
a  cútis ,  e  a  cutícula. 

Qual  he  a  farte  affbtfa  ? 

HE  principalmente  o  couro,  por  nelle  fe  eftagnarem 
osfuecos  coieúcos»  que  as  partes  principaesa  ello 
arrojão. 

Differenfar. 

Ividefe  a  eryfipela  em  exquifita ,  e  notha.  A  exquiíi* 
ta  he  ,  a  que  fe  faz-  de  f angue  "biliofo*  e  por  iíTo  com- 
prebende  fò  o  couro.  A  no^ha*  ou  efpuria  he  aquella,  qu© 
naõ  fó  he  paixão  do  couro  ,  fenaõ -também  das  partes  íi- 
brofas ,  mémbranofas',  ecarnoías  r  o  que  fe  experimenta 
na  fleumonofa ,  cirrofa,  eedomatofa,  por  fer  mais  craíla* 
e  vifcofa  a  fua  cauía-     J 

Dividefe  também  emeíTehcial,  e  açcidental.  Aef~ 
lencial  heaque  fe  mánifefta  fem  terem  precedido  rigores* 
e  febre  ;  e  pela  rriayor  parte  fuceede  por  eaufa  externa» 
A  aceidental  he  a  que.apparece  depois  de  ter  precedida 
febre  ,  que  agitancjpíe  a  maíía  fanguinaria ,  arroja ,  e  fepara 
de  íi  a  materia,de  que  fe  acha  gravacf^o que  fuceede  quan- 
do de  todo  feremitte  a  febre,  mánifefta  a  eryfipela. . 

CAU- 
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C    A    V    S    A    S. 

SaÕ primitiva  ,  antecedente ,  <?  eonjmfta', 

A  Primitiva  faõ  todas  as  coufas,  que  podem  efcandef- 
cer,  ou  resfriar  demaíiadamente  a  cutis,conftipando 
feus  poros ,  e  impedindo  a  fenfivel,  ou  infenfivel  tranfpi- 
raçdõ  dos  fuccos  coléricos,  que  a  eíla  vem,  de  forte 
que  fendo  exceííivo  o  calor  ,  fe  impede  a  tranfpiraçaõ 
pela  grande  refecaçaõ ,  que  faz  na  parte-  O  que  caufa  por 
differente  modo  o  frio  ;  pois  entupindo ,  e  ferrando  os 
poros  com  os  faes  nitrofò* ,  que  o  ar  lhe  introduz ,  fufpen» 
de  a  tranfpiraçaõ ,  e  circulação. 

A  antecedente  íaõ  os  íoros  falinos ,  e  acres ,  de  que 
a  maíTa  fanguinaria  fe  acha  infecta ,  que  excitando  nella 
hum  turbado  movimento ,  produz  febre  ,  com  a  qual  o 
fepara,  e  expelle  ás  partes  cutâneas,  aonde  vellicando, 
e  convellindo  as  fibras  da  cútis  ,  excita  ardor ,  vermelhi- 
dão ,  e  dor.  A  eonjun&a  faÓ  os  foros  acidoacres,  que  coa- 
gulados ,  e  eftancados  na  parte  cauíaõ  a  ery  fipela. 

Svnaes* 

COnhecefe  aeryfipela  pèlador,  è  vermelhidão  ,  que 
há  na  cútis,  declinando  afiava,  que  pondolhe  os 
dedos  ,  fe  aparta,  e  tirando  os  ,  torna  logo  i  naõ  tem 
elevação :  tem  precedido  pela  mayor  parte  dores  de  ca- 
beça ,  rigores ,  e  febre. 

jPro-gno/licos. 

AEryfipela  benigna ,  a  exquifíta ,  e  a  eflencial  care- 
cem de  perigo  ;  e  ío  o  podem  adquirir ,  fendo  trata- 
das com  impróprios ,  e  deíordenados  remédios.  A  acci- 

dental, 
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dental ,  que  acompanha  febre  ardente ,  chamada  eryfipe- 
latofa,  fempre  he perigo fa,  emaligna,  como  dizodou- 
íiíTimo  Ribeira,  (  i )  pela  grande  diffolu<§âo ,  e  effervefcen- 
çia ,  que  há  na  maíTa  fanguinafia-,  fendo  rfiayor  ,  ou  me- 
nor o  perigo,  fegundo  a  nobreza  da  parte  affedta.  A  que 
yem  aos  membros  internos  tem  mais  evidente  perigo;  e 
não  fendo  tratada  com  muito  cuidado  ,  e  remédios  pró- 
prios ,  com  facilidade  açabaa  vida  do  enfermo.  A  que  fe 
termina  por  fupporação  fempre  he  trabalho  fa ;  porque 
com  a  fermentação  peregrina  fe  exaltão  os  íaes  ácidos  j-  e 
adquirindo  natureza  acre,  ecorrofiva,  corrompem  não  fó 
as  partes  membranofas ,  efibrofas ,  mas  também  os  mef- 
mos  oíTos. 

Cura* 

MUito  difFerera  os  A  A.  na  cura  deita  enfermidade , 
de  que  fefegue  grande  dano  aos  enfermos  ,  e  não 
pequena  perturbação  aos  profeíTores  ;  pois  vendo'  tão  en- 
contradas opinioens  em  numa  enfermidade  tão  commua, 
com  difficuldade  podem  fazer  eleição  de  qual  feja  o  mais 
feguro,  e  verdadeiro  methodo,  com  que  poíTão  alcançar 
o  fim  ,  que  pertendem.  Já  feos  taes  ião  principiantes  com 
pouca ,  ou  nenhuma  experiência ,  muito  por  acafo  pode- 
rão reger  a  cura ,  fem  commetterem  nella  grandes  abfur- 
dos;  mas  fe  o  commetter  erros  pode  admittir  defculpa, 
çom  razão  fe  devem  defculpar  os  que  defejofos  de  encon- 
trar a  verdade  confultão  huma ,  e  muitas  vezes  os  Autho- 
res  achandoíe  cada  vez  mais  duvídoíos  na  eleição  delia; 
porque  lendo  huns,  achão  mandarem  ,  fe  evacue  a  cau- 
ía  antecedente  çom  os  remédios  ,  que  parecem  conveni- 
entes.. 

Outros  dizem  fe  principie  purgando  por  fer  a  fua  cau- 

E  fa 

(  1  )  Ribeir.  Cimrg.  Meth,  foi.  194.  Febril  cg  Cirurg.  foi. 
84. 
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faíupernatancia  biliofa  ;  e  outros ,  que  fempre  fe  deve 
principiar  fangrando  ,  que  iffo  he  o  que  fempre  pra&icaõ, 
e  vem  pra&icar  •  e  também  naõ  falta  quem  diga ,  que 
nem  fangria  ,  nem  purga  convém  na  eryfipela.  E  no 
que  refpeita  aos  remédios  tópicos  ,  fe  encontrão  as  mef- 
mas  ,  e  mayores  controverfias  ;  pois  huns  mandão  res- 
friar ,  e  humedecer  com  os  repercuríivos  ;  o  que  con- 
denaõ  outros,  dizendo,  que  os  taes  confíipando  os  po- 
ros, íaõ  caufa  de  gangrena,  ou  detranfmíitaçaõ  ;  e  por 
iffo  fó  mandão  ufar  de  remédios  volatizantes ,  e  diítol- 
ventes  ;  e  também  não  falta  quem  queira  fazer  do  efpi- 
rito  de  vinho ,  e  agua  ardente  remédio  univerfal  em  to- 
dos os  tempos ,  e  differenças  de  eryfipela  ,  e  o  que  mais 
he^»  que  todos  eftes  Authores  acharão  nos  Príncipes  da 
Medicina  textos  ,  com  que  authorizarem  a  fua  opi- 
nião ;  de  cujo  labyrinto  difficultoíamente  íe  fabem  de- 
fembaraçar  não  íó  os  principiantes ,  mas  ainda  os  mais 
doutos. 

Não  fallojádas  grandes  controverfias,  edifcordias, 
queporeíté  reípeito  fe  motivão  nas  confultas,  queren- 
do cada  hum  determinar  a  cura  fegundo  o  fyílema  ,  que 
fegue  :  de  que  reíulta  não  fe  tirar  mais  utilidade  r  do 
que  ficar  o  doente  mais  duvidofo  na  eleição,  que  ha  de 
fazer  do  remédio,  com  que  poíTa  fer  curado:  e  fendo 
efte  o  ponto  eííencial,  paflb  a  dividir  a  cura  da  eryfipela 
em  quatro  intençoêns, 

Satisfaz-fe  a  primeira,  depois  de  ordenada  ávida  ao 
doente ,  procurando  evacuar  a  cauía  materiaí ,  de  que  a 
eryfipela  procede :  o  que  fe  conherá  pelos  íinaes  ,  que 
abaixo  fe  apontão ,  não  fallando  nas  benignas ,  que  eílas 
carecem  de  iemedio  ,  por  fer  a  natureza  iufficiente  para 
de  todo  reíolver  a  fua  cauía ,  fazendo  perfeita  criíe  ;  o 
que  bem  fe  manifeíla  no  focego ,  com  que  fica  o  doente, 
e  também  amaílafanguinaria,  aífim  que  apparece  a  ery- 
fipela -K  e  neíle  cafo  íó  podem  fervir  os  remédios  de  a 

perturbai; 
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perturbar:  è deitas  heque  parece  falia  o  Dofltor  Martin 
Martines  (  t  ) ,  quando  diz ,  que  na  eryíipela  não  convém, 
íangrar ,  nem  purgar. 

Porém  na  verdadeira ,  ou  exquifitã  fe  deve  ponde-^ 
rar ,  fe  a  fua  caufa  fe  acha  dentro  das  veyas,  ou  na  pri- 
meira região  para  aíTim  poder  determinar  o  remédio  con- 
veniente I  o  que  fe  conhecerá  pelos  íinaes  feguintes.  Ef*' 
tando  nas  primeiras  vias*,  ainda  que  todos  os  fymptom  as 
íejão  agudos ,  como  he  dor  de  cabeça ,  ardente  febre ,  e 
dor  grande  na  parte ,  fe  fe  achar  a  língua  vifcofa  ,  os 
olhos  pela  parte-de  dentro  pouco  inflammados,  e  as  aguas) 
íem  nenhum  incêndio  :  neíte  cafo  he  o  melhor  remédio 
principiar  a  cura  ,  dando  qualquer  emético  para  depor ,  a 
minorar  os  humores  coléricos  ,  e  tartareos  da  primeira 
regiaõ,  como  doutamente  adverte  o  clarifirao  Ribeira  (2) 
em  fua  Cirurgia  fagrada  ,  dizendo  :  Quem  naô  princi- 
piará purgando  na  prefença  de  huma  grande  cacochímia 
biliofa  ?  O  que  fe  confeguirá  admjniílrando  o  remédio  fe- 
guinte. 

Recipe.  Agua  de  papoulas  J'  e  xarope  áureo ,  ana  hii- 
ma  onça  :  tártaro  emético  grãos  féis ,  miílure. 

Depofta,e minorada  acacochimia  com  ó  dito  eméti- 
co ,  fe  pondere,  fe  com  elíe  alcançou  o  enfermo  remiíTao 
nos  fymptomas  ;  e  havendo-a,  fe  pôde  repetir  ,  ou  fe  dê 
o  remédio  feguinte  ,  que  com  brandura ,  e  fuavidade  eva- 
cua pela  região  inferior. 

Recipe.  Cozimento  de  cevada  limpa  ,  ameixas ,  fe- 
mentes  frias,  flores  cordeaes ,  e  tamarindos  quatro  on- 
ças :  fene ,  e  rheubarbo  ,  ana  huma  oitava  :  feita  a  coadnra, 
diííblva  de  confeição  de  diatartaro  reformada,  e  xarope 
violado  folutivo  ana  huma  onça :  de  cryftal  mineral  huma 
oitava,  miíture. 

Depois  de  evacuada  a  caufa  material ,  fe  uíará  de  re- 
E  ii  médios 

(  1  )  Mart.  Martin.  Cirurg.  Moder.t.  i.fol.  26. 
Ç  2  ).Ribeir.  Cirurg.  Sagrad.f.  225. 
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rriedias  alcalinos  r  diaforéticos ,  e  dulcifícantes ,  receitan- 
do os  na  forma  feguinte. 

Recipe.  Agua  de  papoulas ,  e  de  borragens,  ana hu- 
-ma  libra  :  ponta  de  veado  preparada  fem  fogo  ,  alhos  de 
caranguejos ,  e  fal  de  chumbo ,  ana  huma  oitava :  xarope 
de  papoulas  ,  onça ,  e  meya  :  laud^no  liquido  ,  meyo 
efcropulo,  mifture.  Deita  bebida  tome  o  doente  de  ma- 
nhã ,  e  de  tarde ,  continuando -a  «-tempo ,  que  neceíTario 
for. 

Porém  fe  á  eryfipela ,  feja  eíTencial,  ou  accidental, 
acompanhar  febre  ardente ,  os  olhos  kiflammados ,  a  lín- 
gua árida ,  ou  íeca ,  inflammaçaõ ,  e  dor  grande  na  parte, 
e  aguas  accezas  ,  quem  na  prefença  de  taes  fymptomas 
deixará  de  principiar  a  cura  fangrando  ?  Ainda  quando  de- 
penda de^hum  fangue  biliofo ,  ou  cacochimia  bilioía ,  por 
fe  achar  dentre  das  veyas ,  que  por  iíTo  diz  Ribeira ,  que 
fendo  iguaes  os  indicantes ,  he  mais  feguro  dar  principio 
por  fangrias. 

Já  Te  a  eryfipela  eftiver  em  membro  principal,  ou 
nos  internos ,  a  que  fempre  acompanha  febre  eryfipelato- 
fa :  nefte  cafo  fe  deve  fangrar  com  todo  o  cuidado  ,  repe- 
tindo as  fangrias  até  que  fe  moderem  os  fymptomas,  e  as 
aguas  tragaõ  cozimento,  o  que  fe  conhece  pela  coralam- 
-  breada,  enubecula,  ou  appendiculo ,  que  nellas  fe  divi- 
fa;  pois  entaõ  fe  deve  ceíTar  com  as  fangrias  ,  adminis- 
trando algum  purgante  benigno  ,  que  brandamente  eva- 
cue pela  região  inferior  os  foros  coléricos ,  de  que  a  na- 
tureza fe  acha  gravada ,  o  que  com  fegurança  fe  pode  al- 
cançar com  o  remédio  feguinte. 

Recipe.  Cozimento  de  raiz  de  efcorcioneira,  borra- 
gens,  fementes  frias, flores  cordeaes,e tamarindos,  qua- 
tro onças :  rheubarbo  ,  e  cremor  tártaro  ,  ana  huma  oi- 
tava ,  na  coadura  diílolva  de  bom  maná ,  e  xarope  viola- 
do folutivo,  ana  huma  onça;  cryftal  mineral,  hunia  oi- 
tava, mifture* 

Com 
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Com  a  repetição  deite ,  ou  outro  femelhante  reme~ 
dio  fe  pôde  acabar  de  íatisfazer  a  primeira  intenção  de 
evacuar  a  caufa  antecedente.  Muitas  vezes  íuccede  ha-; 
vemos  princípios  da  eryfipelá  »  vómitos,  amargores  de 
boca  ,  e  também  algumas  dejecçoens  pela  via  inferior  t 
cujos  íymptomas  parecem  indica5  remédio  purgante ,  at- 
teftando  grande  cacochimia  ;  á  viíta  dos  quaes  riaõ  faltaõ 
profeíTores  ,  que  promptamente  admíniflraõ  remédio 
emético  ,  ou  íolutivo  com  o  fundamento  de  ajudarerà 
a  natureza  a  fazer  evacuação  pelas  vias  ,  que  ella  in- 
tenta. 

Porém  nao  acompanhando  aos  ditos  fymptomaá  fí* 
naes  de  huma.grande  cacochimia  (como  acima  íe  diíTe ) 
commetterá  erro  grande,  quem  nao  principiar  fangran- 
cfo  ;  porque*  as  dejecçoens  ,  e  naufeàs  nefte  çafo  faõ 
íymptomatiças ,  como  diz  o  doutiíEmo  Riheira  (  i )  na 
fua  Cirurgia  fagrada  ,  provocadas  pelas  irritaçoêns  ,  e 
vellicaçoens,  que  os  foros: ácidos,  e falinos  fazem  nas 
fibras  inteftinaes  ,  e  eftomachaes  ;  íazendo  regurgitar 
dos  vafos  ao  eftomago  os  foros  coléricos ,  pela  grande 
ebulliçaõ,  e  effervefcencia ,  com  que  a  maíía  fanguinaria 
feacha. 

Afegunda,  e  terceira,  intenção  fe  íatisfaz  ,  dando 
remédios,  que  juntamente  reprimaõ  o  turbado  movimen- 
to ,  e  ebulliçaõ  do  íangue ,  e  deítruaõ  a  maligna  qualida- 
de •;  o  que  íe  pôde  alcançar  com  qualquer  dos  remédios 
feguintes. 

Recipe.  Cozimento  de  raiz  de  efcorcioneira ,  chi- 
corea,  fementes  frias,  e  flores  cordeaes ,  huma  libra: 
ponta  de  veado,  preparada  íem  fogo,  fal  de  chumbo,- 
e  cryftal  mineral ,  ana  huma  oitava  :  xarope  de  efcor- 
cioneira, huma  onça  :  laudano  liquido,  meyo  eícropu- 
lo-j'  mifturefe ,  e  repartido  eíle  remédio  em  tresdeíes, 
fe  dê  ao  doente  de  manhã,  e  de  tarde  i  e  também  íe  pô- 
de repetir  quarto  horas  depois  de  cêa ,  fendo  a  febre  gran- 
de. Ou 
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REcipe.  Agua  de  efcorcioneira ,  e  de  chicorea,  ana 
huma  libra :  terra  íigillata ,  ponta  de  veado  filofo- 
ficamente  preparada  ,  olhos  de  caranguejos,  ana  huma 
citava;  fal  de  chumbo,  e  confeição  aiquermes,  ana  oi- 
tava, e  meya  :  laudano  liquido,  hum  efcrppulo,  mil' 
ture ,  e  fe  dê  ao  doente  ,  repetindo  o  na  forma ,  que  fica 
dito.       .     . 

Ou  o  feguinte,  que  he  de  effieacifíima  virtude,  prin- 
cipalmente fendo  a  febre  ardente  ,  e  maligua  ,  a  qual 
argue^haver  no  fangue  grande  difíbluçaõ. 

Recipe.  Cozimento  de  raiz  de  efcorcioneira ,  pevi- 
des de  cidra ,  flores  cordeaes ,  e  fementes  mayores ,  li- 
bra huma  ,  e  meya :  cryftal  mineral,  e  terra  figillata, 
ana  huma  oitava :  xarope  de  romans  azedas ,  e  do  azedo 
das  cidras,  ana  huma  onça :  laudano  liquido,  hum  et- 
eropulo  ,  mifture.  Com  efie  remédio  fe  alcançará  gran- 
de remiíTão  na  febre  ,  e  mais  fymptomas ,  cohibindo, 
e  fufpendendo  o  orgafmo,  que  o  fangue,  e  fucconu- 
tricio  padece ,  deíltuindo  juntamente  a  maligna  qualida- 
de. 

Não  repare  alguém  em  eu  mandar  fempre  ajuntar 
a  eftes  remédios  o  laudano  ,  fem  attender,  que  nas  ia* 
flammaçoens  internas  Author  ha  de  grande  nota ,  que  o 
prohibe.  ao  que  refpondo ,  que  eu  digo  ,  e  aconfelhoo 
que  entendo  ,  e  tenho  fempre  practicado  com  bom  luc- 
ceífo  ,  íendo  o  ponto  principal  a  occafiao  opportuna  ,  em 
que  fe  applica. ;  pois  nefte  cafo  ainda  o  mefmo  author 
o  não  contradiz  ,  nem  ha  razão  para  o  fazer  na  prefença 
de  huma  grande  ebullição ,  e  dhtolução  do  fangue ,  em 
que  o  enxofre  narcótico  do  dito  laudano  não  pôde  offen- 
der,  nem  augmentar  o  acido  volátil  da  eryfipela  ;  antes 
fim  moderando  o  fervor ,  e  eíFervefcencia ,  que  padecem 
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os  líquidos  J  fica  mais  vigoroía  a  natureza  para  refolver,  e 
feparar  a  matéria ,  que  a  oprime. 

PaíTado  o  eftado  da  eryíipela ,  tempo ,  em  que  a  fe- 
bre fe  acha  moderada ,  e  todos  os  mais  íymptomas  ,  pot 
eftar  minorada  a  caufa  material  delia  com  purga ,  ou  fart- 
gria  ,  tem  lugar  os  diaforéticos,  e  fudoriflcos^  que  os 
Authores  inculção ,  e  com  elles  fe  pôde  finalizar  a  cura> 
receitandofe  na  forma  feguinte.  , 

Recipe.  Agua  de  cardo  fanto,  e  de  flor  deíabugOj 
ana  meya  libra  ••  antimonio  diaforético  marcial ,  e  pon- 
ta de  veado,  preparada  fem  fogo,  ana  huma  oitava  :  fal 
de  viboras ,  meyo  efcropulo :  eípirito  de  fal  amoniaco  9 
meya  oitava ,  miílure. 

'  -  '  -  j.  ih  i 
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REcipe.  Agua  de  papoulas,  huma  libra*,  fal  de  lofna^ 
e  antimono  diaforético ,  ana  meya  oitava  ei  efpiritt* 
de  ponta  de  veado  fuccinado ,  hum  eícropulo  :  xarope  de 
efcorcioneira ,  huma  onça ,  mifturefe. 

A*  quarta ,  e  ultima  intenfão  pertence  determinar  os 
remédios  tópicos  ,  que  fe  devem  applicar  á  parte  aífecla. 
E  fendo  efte  o  ponto  de  mayor  controverlia  entre  os 
Authores  procurarey  ver,  fe  em  parte  poíTo  concordar 
feus  pareceres  ,  dizendo  o  que  finto  ,  e  tenho  praãicado 
com  bom  fucceífo,  para  que  fe  não  achem  aílim  tão  duvi* 
dofos  os  principiantes  na  eleição  dos  renedios,que  devem 
applicar  á  eryfípela. 

Aílim  que  encontrava  eryfípela ,  confederava ,  fe  eíta 
era  morbo,  ou  fymptoma  ,  a  nobreza  da  parte ,  o  temr 
po,e  a  mayor,  ou  menor  intenfão1  dos  feus  fymptomas; 
e  fegundo^elles,  lhe  appíicava ,  ou  não  applicava  os  remé- 
dios ;  pois  occafião  ha ,  em  que  o  melhor  remédio  he  não 
lhe  applicar  nenhum ;  e  dando  de  mão  aos  repercurfivos  , 
próprios,  que  em  toda  a  eryfípela  ,  e  tempo  podem  fer 
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■  í ofos  ,  3ig0  :  °1US  quando  na  eryfipela  houver  grande 
iníiammaçao  ,  dor ,  e  ardor ,  feguramente  fe  podem  ufar 
.os  alterantes,  húmidos,  e  írios  apphcados  tépidos  em 
pannos  delgados,  e picados;  por.que  nefte  caíotaõ  lon- 
-ge  eftaõ  de  obftruirem  ,  e  conítipaiem  os  poros,  que  an- 
tes temperando  o  exceíTivo  calor  .da  parte  ,.  moderaó  a 
refecacaõ ,  e  erifpaturas  ,  que  padecem  os  tublos ,  e  fibras 
cutâneas  ,  podendofe  aflim  melhor  dilatar  os  poros  para 
a  natureza  fazer  refoluçaõ,  em  razão  do  calar  da  parte  fi- 
car fempre  predominante ;  e  por  ifTo  fe  confervaó  fern- 
pre  quentes  ,  e  com  muita  brevidade  fe  fecaõ  \  o  quere- 
lo contrai io  fuccede,  quando  fe  applicao  em  outro  qual- 
quer tempo  ;  pois  predominando  lua  frialdade  ,  e  humi- 
dade, naõ  fó  entupem  os  poros ,  mas  coagula?  os  liqui- 
dos  •  e  não  circulando  eftes ,  ou  tazem  regreflb  ás  partes 
internas,  ou  ficão  eftagnados,  e  coagulados  na  parte, 
xaufándo  gangrena,  fupporaçao,  e  outros  fymptomas, 
<que  com  dificuldade  íe  vencem  ;  e  por  iiTo  fenao  de- 
<jrem  ufar  os.taes  remédios,  fó  fim  os  volaiihzantes ,  « 
refolutivos ,  que  os  AA.  apontão.     '■  v 

Também  he  danofa  a  appheaçao  doefpinto  de  vi- 
nho, eagua  ardente,  e  outros  farnel hantes  remédios, 
auando  na  eryfipela  he  grande  ainflammação,  dor, e  ar- 
dor •  porque  então  não  fó  não  abre  os  poros  ,  mas  antes 
os  conílipa  mais  ,  augmentando  o  acido  eryfipelatofo 
com  o  enxofre  narcótico,  vibrando ,  e  convellindo  mais 
as  fibras  cutâneas,  fendo  caufa  de  gangrena  :  o  que  nao 
devia  fazer  novidade  ao  Doutor  Porticuelo  ,e  aos  mais, 
aue  oíeeuem,  para -nao  impugnarem  a  Ribeira  ,  deven- 
do íaberfqae  tanto  conftip.10  os  poros  os  remédios  frios, 
e  íecos ,  como  os  quentes  ,  e  fecos ,  e  fo  differe  no  modo; 
porque  os  frios,  e  fecos, os  entupem,  e  conftipao  coa- 
Llando  ,  e  atingindo;  e  os  quentes  ,  e  fecos  re  olven- 
§o  e  confumindo  as  humidades  da  parte ,  convellem ,  e 
refecão  as  fibras  cutâneas ,  e  aífim  conítipão  a  cútis  de 
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forte  ,  que  íao  cauía  de  gangrena. 

O  que  te  comprova  com  outras  enfermidades,  co- 
mo fáo  obftrucçoens  ,  efcorbuto  ,  eftupor ,  e  parlazia  ; , 
mas  para'naõ  tropeçar  com  a  applicaçaõ  de  huns,  ou  de 
outros,  faço  manífeílo  o  remédio  feguinte ,  que  ha  mui- 
tos annos  compuz ,  experimentando  fempre  nelle  mara- 
vilhofos  efreitos  na5  fó  na  eryfipela ,  mas  também  nos 
fleirnoens,  eernias  humoraes,  optalmias,  e  outras  inflam- 
maçoens  ,  aonde  o  calor,  e  dor  he  exceíTiva  ;  pois  com 
elle  fe  remitte  a  inflanimáçáõ  ,  mitiga  a  dor  ,  e  reprime  o 
orgafmo ,  que  padecem  os  líquidos ,  a  que  chamo  agua 
triacal  diaforética. 

Recipe.  Agua  de  flor  de  fabugo,  meya  libra  :  fal 
de  chumbo  ,  três  oitavas  :  alcanfor  bem  diíTolvido,  oitava 
huma ,  e  meya  :  triaga  magna,  meya  onça,  miíture. 

^eíle  medicamento  fe  molharáõ  pannos  delgados,1 
e  picados,  e  fe  applicaráõ  á  parte  tépidos ,  renovando-os 
em  fe  fecando  \  e  com  elles  fe  continua  até  a  inílamma- 
caõ ,  e  dor  eítar  de  todo  mitigada :  o  que  com  o  favor  de 
Deos  íe  alcançará,  fem  encontrar  os  danos  ,  que  nos  re- 
percurfivos,  ou  refolutivos  fe  encontrão.  Éxtia&a  áin- 
ílammaçaô ,  e  dor,  tem  lugar  o  uío  de  agua  ardente  ,  e  ef- 
pirito  de  vinho  alcanforados ,  e  outros  íemeihantes  remé- 
dios ,  para  acabar  de  volatizar ,  e  refolver  alguma  matéria 
mais  eraíTa,  que  na  parte  exiíle;  ena  eryfipela  edema- 
toía  ,  e  cirrofa  fe  devem  uíar  os  ditos  remédios  em 
todo  o  tempo  ;  pois  os  frios,  e  húmidos  íempre  faó  da- 
nofos. 

O  Licenciado  Feliciano  de  Almeida  inculca  por 
grande  remédio  o  Tangue  de  caõ,  e  de  c  rifla  de  gallo ,  un- 
tando com  elie  a  parte  eryfipelada.  E  fuppoíto  fera  def- 
neceíTario  ávifta  do  eípecifico,  que  acima  declaro;  com 
tudo  poderá  algum  inclinarfe  aoufo  delle,  ou  achar  fe  em 
parte,  aonde  naõhaja,  com  que  fe  componha  o  dito  re- 
médio ,  e  como  do  fangue  vi  ufar  algumas  vezes ,  naô 
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com  os  effeitos,  que  o  Author  aponta,  advirto  ]  que  quan- 
do  íe  uíar  delle ,  fe  repita  a  miúdo ,  antes  que  o  calor  da 
parte  o  feque  muito:poique  fecó  fe  pega  de  forte  á  cútis, 
que  por  força  ha  de  impedir  a  tranfpiraçaõ  ,  e  alémdifto 
caufa  huma  grande  dor  para  fe  defpégar.,  o  quefó  feal-^ 
cança  lavando  cõm  algum  liquido  appropriado ,  e  ainda 
aííim  he  muy  feníi-vel  ao  doente ,  razaõ  porque  nunca  dei* 
le  uíey. 

Se  a  eryfipela  fe  fupporar ,  fe  curará  fegundo  for  a 
matéria ;  porque  fefor  violenta  ,  como  quafi  fempre  fuc- 
cede ,  íe  curara  a  chaga  com  mechas,  ou  lexinos  molha- 
dos em  todo  o  ovo  mifturado  com  çumo  de  tanchajem ;  e 
por  cima  com  a  cataplafma  univerlal  de  Vidos ,  que  he 
remédio,  com  que  fempre  aícancey  maravilhofos  effei- 
tos. A  cataplaíma  fe  eítende  em  hum  panno  ,  que  cubra 
a  parte  eryfipelada ,  ecircumferencias.  Com  elle  remé- 
dio fe  continuará  até  que  fe  modifique  a  chaga ,  e  entaõ  fe 
cicatrize  com  o  meu  unguento  abíorvente,  que  abaixo  de- 
claro. 

Unguento  àbforvente* 

REcipe.  Unguento  branco,  ede  rninio,  ana  onça  hu- 
ma, e  meya:  coral  vermelho,  ponta  de  veado,  e  olhos 
de  caranguejos  preparados,ana  huma  oitava:  íal  de  chum^ 
bo ,  duas  oitavas ,  mifture. 

Ufa-fe  deíle  unguento  eítendido^m  panno ,  cubrin- 
do  com  elle  a  chaga ,  e  circumferencias  ,  e  também  pofto 
em  pranchetas  dentro  da  mefma  chaga ,  continuando  com 
elle  até  de  todo  eftar  cicatrizada :  e  naõ  fó  he  maravilho- 
fonefte  cafo,  mas  em  todas  as  chagas  com  intemperança 
quente  ,'  e  feca.  EaíTimdou  por  concluído  eíle  capitulo, 
advertindo  aos  curioios,  que  defejarem  ver  efta  enfermi- 
dade mais  larga ,  e  diftin&amente  tratada  ,  o  podem  con- 
feguir  lendo  as  obras  do- Doutor  Ribeira,  efpecialmente 
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em  fua  Cirurgia  Methodica,  Febrologia  Çhirurgica ,  e  Ci- 
rurgia (agrada,  onde  encontrarão  hum  methodo  racional, 
e  vários  remédios ,  com  que  fe  pode  vencer  efta  grande 
enfermidade. 

Já  que  neíte  capitulo  falley  na  agua  ardente,  e  efpiri- 
to  de  vinho  ,  quero  deícobrh*  para  utilidade  dos  enfer- 
mos  os  danos ,  que  fe  feguem  delia  pela  intempeftiva rjm 
nimia  applicaçaõ,  com  que  alguns  profeífores  a  applicaõ,, 
abufando  de  fuás  virtudes ,  e  querendo  fazer  delles  remé- 
dios univerfaes  para  todas  as  enfermidades ,  e  feus  tem- 
pos :  o  que  bem  fey  ha  de  caufar  grande  novidade  por  fer 
matéria ,  que  nunca  encontrey  em  Author  algum  ;  más 
por  iíTo  mefmo  he  que  o  relato ;  pois  aífim  fe  podem  me- 
lhor evitar  os  danos,  e  defgraça  dos  fucceílos»  que  da  fua 
defordenada  applicaçaõ  refultaô  /o  qúe  muitas  vezes  en- 
contrey, entre  os  quaes  faÕ  demayor  ponderação  os  dous 
cafos  íeguintes. 

Em  Sabbado  de  Alleluia  do  anuo  de  1729.  fuy  cha- 
mado, e  outros  companheiros  para  vermos  ceito  enfer- 
mo, morador  nefta  praya,  o  qual  eíleve  com  as  mãos 
prezas  por  algum  tempo,  de  que  fe  lhe  feguiõ  ficarem 
com  o  fentimento ,  e  movimento  baftantemente  entorpe- 
cidas pela  denegação  de  eípiritos  s  que  houve  ,  e  cha- 
mandofe  certo  Cirurgião  para  remediar  o  tal  dano,  fendo 
eftè  carregado  de  annos ,  e  de  experiências  *  f e  contentou 
com  taõ  fomente  lhe  applicar  pannos  molhados  em  agua 
ardente ;  remolhando-os  em  fe  fecando  i  e  com  efta  cura 
continuou  três  dias  ,  no  fim  dos  quaes  achou  as  mios 
fem  nenhum  fentimento  ,  nem  movimento^  o  que  o 
obrigou  a  pedir  companheiros  ;.'e  fendo  por  nós  exami- 
nado, o  que  refolvemos  foy  mutilallas  pelas  munhecas» 
oqueíe  fez  com  feliz  fucceíTo,  e  fe  curarão  as  châgas9 
confervando  ávida  ao  doente,  mas  com  a  defgraça  das 
mãos  perdidas. 

Agota>  entra  #meu  reparo  *■  em  que  nem  o  afílítente, 

F  ii  nem 
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nem  os  mais  companheiros  fizeraõ  reflexão  fobre  a  califa 
daquella  mortificação ;  e  fó  fim  entenderão  tinha  fido  a 
falta  de  circulação,  e  comrnunicaçaõ  dos  efpiriíos  no  tem- 
po da  prizaõ;  porém  eu  fiz  differ ente  juizo,  confideran- 
dó  a  prizaõ  fó  por  caufa  primaria  ;  pois  com  ella  fó  hotive 
denegação  parcial ,  e  naõ  total,  a  qual  fez  a  applicaçaõ 
o*  agua  ardente ,  abrindo  es  poios,  e  refolvendo  o  pouco 
caloí ,  com  que  a  parte  fe  achava  ,  que  por  iíTo  fe  vi- 
rão íecas,  e  amigadas,  frias,  ede  todo  inanidas  as  dilas 
partes. 

Sarjandofe ,  fé  achou  a,  carne  branca ,  fem  nenhum 
nico ,  nem  fétido ,  fendo  eftes  os  finaes  que  íempre  en« 
contrey  nas  partes  mortificadas  por  caufa  da  refoluçaõ , 
que  o  efpirito  de  vinho ,  e  agua  ardente  faz.  Eíte  difcurlo 
communiquey  em  particular  ao  aíTiften te,  para  que  delle 
fe  utilizaíle  em  outra  uccafiaõ ,  dizendolhe ,  que  fe  no  ca- 
fo  prefente  elle  applicaíTe  remédio ,  que  corroboraíTe ,  e 
confervaíTe  o  calor  da  parte ,  naõ  abrindo  os  poros ,  mas 
conítipando  os,  teria  muy  difterente  fueceflo ;  porém  el- 
le com  authoridade  de  anciaõ  ,  me  refpondeo  ,  que  nun- 
ca tal  vira ,  nem  ouvira  ;  e  que  na  agua  ardente  fe  encon- 
trava tudo  ,  o  que  eu  dizia ,  era  neceíTario  para  corrobo- 
rar ,  e  confervar  o  calor,  da  parte  ,  e  aifim  o  deixey  ficar 
com  o  feu  dictame. 

O  fegundo  fucceíTo  encontrey  em  trinta  e  três.  De- 
raõ  em  hum  moço  de  idade  de  25.  annos  pouco  mais,  ou 
menos  bumas  facadas  junto  ao  fangradouro ,  que  o  paíTa- 
rao  de  huma  parte  a  outra ,  com  dislaceraçaõ ,  e  fluxos  de 
íahgue  venal.  Chamoufe  para  o  curar  hum  Cirurgião, o 
qual  curou  as  feridas  fegundo  Arte,e  por  cima  lhes  poz 
pannos  molhados  em  agua  ardente,  e  fazendo  huma  ata- 
dura comprida  ,  com  ella  embrulhou  naõ  fó  a  parte  feri- 
da ,  mas  também  todo  o  braço ,  e  niaõ  com  a  tençaõ  de 
confervar  com  efte  remédio ,  e  vigorar  o  calor  da  parte, 
que  pelo  grande  derramamento  de  fangue  confiderava 
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diminuto :  foy  continuando  a  cura ,  mandando  a  miúdo 
remolhar  os  pannos ,  e  atadura ;  e  chegado  que  foy  o 
quinto  dia ,  achou  o  braço  quaíi  fem  nenhum  movimen- 
to, nem  íentimento  ,  e  pedindo  companheiro,  fuy  cha- 
mado. 

Vendo  as  feridas,  ereítante  do  membro,  julguey, 
qacaufadaquella  quafi  mortificação  era  a  agua  ardente; 
pois  eítava  o  braço  ,  e  mao  íeca  ,  o  couro  muy  crefpo,  e 
amigado  ;  o  que  naõ  íuccecieria  ,  fendo  por  outra  caufa. 
Em  particular  communiquey  ao  affiítente  efte  diícurfo , 
que  naõ  defprezou,ainda  que  foy  para  elle  novidade  gran- 
de. Curadas  as  feridas  com  óleo  de  aparicio ,  que  vigorey 
com  algum  de  terebentina,  cobrimos  o  braço  com  emplaf- 
to eftitieo  de  Crolio  ,  e  toda  a  mao,  para  que  conftipando 
os  poros  com  fua  qualidade,e  forma  emplaftica,  íe  confer- 
vaííe ,  e  vigoraíTe  o  calor  do  membro:  o  que  por  mercê  de 
Deosaflim  fuccedeo  ,  de  forte  que  no  fim  de  três  dias  eíV 
tavaõ  as  feridas  com  abundância  de  matéria  boa ,  e  todo  o 
reítante  do  braço,  e  maõcom  calor,  fentimento  ,  e  mo- 
vimento de  forte,  que  íe  fez  a  minha  affiftencia  defnecef- 
faria ,  e  por  iíTo  me  deípedi ,  ficando  o  affiftente  continu- 
ando a  cura. 

Paliados  porém  cinco,  ou  féis  dias, naõ  fey  fe  enfada- 
do dê  eftender  novos  emplaftos,  (  que  também  a  preguiça 
muitas  vezes  he  cauía  de  fazer  alguns  remédios  uníver- 
faes)  ou  efquecido  do  antecedente,  eftendco  fóempfaf- 
to  ,  que  cobriíTe  o  braço  até  a  munheca ,  e  a  maõ  a  tornou 
a  embrulhar  com  agua  ardente;  mas  a  poucos  dias  a  achou 
totalmente  mortificada ;  e  convocando  junta ,  me  efcufey 
de  ira  ella  por  naõ  ter  occafiaõ  de  arguir  ao  affiftente ,  („do 
que  íempre  fugi)  enefta  occafiáo,  por  ter  fido  meu  con- 
cjifcipulo  ,  com  mayor  razão.  Vendo  os  convocados  a 
parte  de  todo  mortificada ,  lhe  applicarao  o  remédio  dá 
mutilação,  o  que  fe  fez  com  bom  f  ueceíTo,  pois  ainda  hoje 
eftá  rivendo  o  dito  enfermo. 

Ou- 
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Outros  vários  caíos  encontrey ,  mas  todos  diminutos 
aos  referidos  ;  e  por  iíTo  fe  remediarão  mudando  de  remé- 
dio. A'  viíla  do  que  ponderem  os  doutos  o  muito  que  he 
neceffario  fazer  reflexão  fobre  as  caufas  das  enfermida- 
des ;  pois  fó  aílim  poderia  eu  deícobrir  o  que  nunca  en- 
contrey advertido;  verdade  he,  que  nas  regioens,  em 
que  os  poros  andao  mais  coníli pados,  do  que  nefta ,  (e  não 
encontrem  com  tanta  facilidade  eftes  danos ;  com  tudo  fe 
.  fevjccom  a  applicação  dos  Sitos  remédios  ficar  a  parte 
fria  ,  feca,  eo  couro  muito  arrugado,  ecrefpo,  fiquem 
certos,que  vay  caminhando  para  huma  total  mortificação; 
por  cujo  motivo  fe  deve  levar  mão  delles,  e  uíar  de  re- 
médios, que  favoreção,  e  corroborem  a  parte,  Eufóufo 
dos  taes  remédios  fendo  em  partes  carnofas ,  que  he  aon- 
de obrão  maravilhjfos  effeitos ;  mas  de  nenhuma  forte 
-em  as  dislaceradas ,  e  nervoías  pelo  diminuto  calor ,  que 
lia  nellas. 

CAPITUL  O    III. 
Da  Optalmia^  e  Jua  definição. 


MUitas  fão  as  enfermidades ,  a  que  osí  olhos  eítâo  fu^ 
jeitos  ,  fendo  a  optalmia,  a  que  mais  os  afflige ,  af» 
fim  pela  'grande  inflammação  ,  e  dor ,  que  nelles  caufa  , 
como  pelos  moíeílos  productos,  que  delia  refultão,  co- 
mo faõ  chagas,  névoas,  figillaçoens ,  e  outros  femelhan- 
tes,  que  ou  de  todo  privão.  a  viíla,  ou  a  diminuem  em 
multa  parte  ;  de  que  Ce  fegue  grande  defconfolaçao  aos 
enfermos  por  ferem  as  principaes  portas  ,  por  onde  en- 
tra todo  o  prazer ,  e  goílo  ;  razão  ,  porque  devemos 
attender  a  feus  achaques  com  todo  o  cuidado ,  e  diligen- 
cia. 

A  optalrriia  he  huma  inflammação  da  túnica  adnata, 
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ou  conjuncYiva  dos  olhos  com  dor,  vermelhidão,  ardor 
e  lagrimas. 

Differençds, 

TRes  differenças  fazem  os  Authores  da  optalmia.  Èé 
primeira  fe  chama  Teraxis  ,  ou  perturbação ,  que'  hé 
quando  fe  faz  por  caufa  externa.  A  fegunda  he,  quan- 
do fe  faz  por  caufa  antecedente  ,  ou  feja  de  matéria 
quente ,  ou  fria.  A  terceira  he ,  a  que  chamão  Ecchymoi 
fis ,  quehe  quando  o  branco  do  olho  fe  intumece  de  for-» 
te ,  que  cobre  toda  a  córnea ,  e  pupiila ,  ou  fe  diviía  mui- 
to concava,  e profunda,  e  ás  vezes ie  vem  aspalpebraá 
tão  inflammadas,  que  virandofe  para  fora  ,  não  fá  não 
deixão  fechar  osolhos,mas  caufãonelles  grande  deformi- 
dade, 

CAUSAS. 

SaS  primitivas ,  antecedentes;  e  conjnnlias. 

A  Caufa  primitiva  he  tudo  o  que  pôde  alterar  os 
olhos,  como  faõ  foi,  fumo,  vento ,  pó  ,  ou  pancada, 
A  antecedente  he  a  plethora ,  que  ha  nas  veyas ,  a  qual  en- 
torpecendo o  movimento  natural  do  fangue ,  de  todo  fe 
eftanca  nas  cappillares,  que  ramifiçaõ  a  túnica  albuginea, 
caofando  nella  grande  intumefcencia  ,  dor  ,  vermelhidão^ 
e  lagrimas.  He  também  caufa  a  cacochimia ,  de-que  a  maf- 
fa  fanguinaria  fe  acha  viciada ;  e  fendo  eíta  biliofa ,  pun- 
ge ,  e  vellica  as  fíbras  nerveas  com  fua  acrimonia  ;  e  con- 
vellindofe  as  túnicas  dos  olhos  ,  detém  a  circulação ,  de 
que  fefegue  inflammaçaõ,  quentura,  vermelhidão,  e  pica- 
das ;  e  quando  he  de  íynfa  crafla ,  e  vifcola,  resfria,  e  coa- 
gula o  fangue  ,  o  qual  naõ  cabendo  pelas  mínimas  yeyas 
das  túnicas ,  e  pálpebras,  as  intumece,  caufando  huma  in- 
chação 
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chaçaõ  edematpfa  com  pouco  rubor ,  e  dor.  Saô  também 
os  flatos,  e  ácidos  pungentes  caufa  da  optalmia  ,  diíten- 
dendo  huns  ,  e  vellicando  outros  as  túnicas ,  excitaó  dor, 
queconuocandaefpiritos,  e Tangue  á  parte,  fe  legue  in- 
fla mm  açaõ. 

Além  das  caufas  acima  referidas  ha  também  optal- 
rriias ,  que  fe  communicaõ  de  outras  por  ferem  coatagio- 
ías:  o  que  muitos  Authores  advertem,  e continuamente 
peitamos  experimentando,  e  eu  largamente  o  tenho  fen- 
tido  j  pois  tratando  de  huns  enfermos,  femecommuni- 
cou  ao  olho  efquerdo  taõ  coatagiofa  inflam  mação ,  que  a 
nenhum  remédio  cedeo  por  tempo  de  cinco  annos',  no  fim 
dos  quaes  fè  defvaneceo  com  banhos  de  agua  fria  á  cabe- 
ça- E  panados  pouco  mais  de  dous  annos ,  vifitando  pelas 
três  horas  da  tarte  hum  enfermo ,  fe  me  communicou  taõ 
precipitadamente  a  ambos  os  olhos  y  que  peias  cinco  ho- 
ras me  vi  obrigado  a  recolherme  acafa  pela  claridade  me 
augmentar  muito  a  dor, 

Sinaes, 

BAfta  olhar  para  os  olhos  para  conhecer  a  optalmia  \  he 
porém  mais  dirflcultofo  alcançar  a  caufa ,  de  que  pro- 
cede ,  e  veyas ,  por  onde  fe  communica  ;  o  que  fc  poderá 
perceber  pelos  finaes  feguintes.  Se  a  plethora  for  caufa  da 
optalmia ,  eílaráõ  os  olhos  naõ  fomente  vermelhos  ,  e  in- 
chados, mas  também  as  partes  circu rn vizinhas  ,  as  veyas 
intu  metidas  ,  o  corpo  pezado ,  como  adormecido ,  as  pal- 
mas das  mãos  pela  mayór  parte  ieachaó  afperas  ,  e  fecas; 
a  dor  na6  he  muito  vehemente,  eas  lagrimas  faô  copiofas. 
E  fe  os  foros  coléricos,  e  acres  forem  a  caufa ,  apparecerá 
inflammação,  vermelhidão  menos  fubidà,  a  dor  fera  in- 
tenta com  grandes  picadas,  as  lagrimas  feráõquentilíimas, 
as  quaes  com  facilidade  ulcerão  os  olhos,  e  partes,  por  on- 
de paflao. 

E  fendo 
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E  fendo  a  caufa  os  ácidos,  fentiríéíiaõ  nos  olhos 
grandes  picadas  ,  e  vellicaqoens ,  haverá  menos  intumef» 
cencia ,  e  naõ  íe  achara  alivio  com  as  evacuaçoens ,  ç 
mais  remédios,  com  que  commummente  fe  curaõ  eftas  in- 
flammaçoens.  Se  proceder  delytifa  viícofa  ,  ecraíTa,  fera 
mayor  a  intuniefcencia ,  menor  a  dor ,  calor,  e  rubor ;  eo 
humor,  que  fahe  dos  olhos,  he  mais  glurinofo  ,o  qual  com 
facilidade  agglutina,  e  ajunta  as  palpebias,  principalmen- 
te no  tempo  do  fono.  Sendo  cauía  os  flatos ,  fe  conhecerá 
por  tei  havido  intenfa  dor  nelles  antes  da  dita  inílamma- 
çaõ.  E  íe  proceder  por  caufa  externa,  confiará  pela  infor- 
mação do  doente;  e  porque  a  caufa  ,  que  inflamma  os 
olhos  ,  vem  aelies  humas  vezes  pelas  vias  internas ,  e  ou* 
trás  pelas  externas  ,íe  conhecerá ,  fendo  peias  exteriores, 
que  naõ  fó  haverá  inflammaçaô  nos  olhos,  mas  também 
pulfaçaõ ,  calor ,  e  intiamefcencia  nas  fontes  ;  porém  vin- 
do pelas  interiores,ferá  mais  profunda,  e  vehemerite  a  dor, 
eo  doente  terá  repetidos  efpirros, 

Prognofikos, 

AOptalmia  naõ  envolve  perigo  de  vida  ;  porém  cau- 
fa  taes  fymptomas ,  e  danos ,  que  naõ  fó  moleftaõ 
gravemente  aos  enfermos  ;  mas  também  com  dificuldade 
íe  remedeaõ ,  efe  logo  fe  naõ  curaõ  com  todo  o  cuidado, 
e  diligencia ,  fe  enfraquecem  os  olhos  ,  ficando  nelles  par- 
tículas do  fermento  ínflammatorio ,  que  vellieando  as  tú- 
nicas ,  movem  repetidas  inflammaçoens ,  de  quefeíegue 
grande  privação  da  viíta  ,  chegando  a  romper ,  e  ulcerar  a 
tumca  eornea,  e  algumas  vezes  a  mefma  uvea ,  extravafan- 
dofe  todaafubítancia  dos  olhos.  Nos  velhos,  enosmini- 
nos  fe  vence  com  mais  dificuldade  em  razaõ  de  íer  o  calor 
nelles  menos  vigorofo ,  e  naõ  poder  feparar.  es  excremen- 
tos,  e humidades,  de  que  abundaõ* 
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Cura, 

Evefe  acudir  a  efta  enfermidade  com  muito  cuida- 
ndo, e  diligencia  por  ferem  os  danos ,  que  delia  re« 
fultaõ  s  irreparáveis,  como  eu  repetidas  vezes  tenho  vifto, 
e  também  largamente  fentido  ;  por  cuja  razaó  haverá 
quem.  diga y  que  quem  a  íi  fe  naô  pôde ,  ou  foube  curar , 
muito  menos  poderá  enfinar  regras ,  e  methodo  ,  com  que 
os  outros  fe  curem.  Ao  que  refpondo,  que  commummen- 
te'he a  experiência,, a  que  melhor  infina,  ecom  mayof 
razão  ,  fendo  na  própria  cabeça ;  além  de  que  como  he 
queixa  ,  que  eu  naõ  podia  ver  ,  de  neceífidade  me  devia 
fujeitar  ao  parecer  alheyo,  lílo  fuppoflo ,  paífo  a  difpor  a 
cura  na  forma  feguinte. 

-Com  três  intençoens  fe  deve  curar  efta  enfermidadet 
A  primeira  he  ordenar  a  vida  ao  doente.  A  fegunda  eva« 
cuar  a  cauía  antecedente.  A  terceira  refolver  a  caufa  eon- 
juncta.  Satisfaz-fe  á  primeira ,  pondo  ao  doente  em  âpo- 
fento temperado,  fegundo  o  clima;  pois  fendo  cálido, 
deve  fer  frefco  ;  e  fendo  frio ,  feja  alguma  couía  quente, 
livre  fempre  de  fumo ,  vento  »  e  claridade ;  porque  todas 
eftas  coufas  offendem  muito  aos  olhos,  Naõ  tenha  no> 
âpofento  coufas  vermelhas,  nem  brancas  ;  porque  com  a 
vifta  deitas  cores  fe  offendem  muito. 

Difpoílo  affim  o  âpofento,  fe  mandará  rapar  a  cabe- 
ia do  enfermo,  para  que  aífim  defaffogada  polia  melhor 
tranfpirar,  e  juntamente,  porque  attrahe  com  o  crecimenr 
to  do  cabelío  mais  vigorofamente  os  humores ,  e  diverti- 
dos eftes ,  naõ  correm  tanto  aos  olhos ;  o  que  também  ad- 
vertem (  i  )  Joaõ  Lopes  Corrêa »  e  Dafa.  A  dieta  fera  té- 
nue, e  freíca,  como  he  caldo  de  ameixas,  de  miollo  de 
paõ ,  de  farinha ,  ou  earimá  ,  frango  cozido  com  beldroe- 
ga^ 
<  i ) Joaõ  Lopes  Corrêa  tçflh  i.  foi.  173*  DafJ.  3.  cap.  j&> 
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gas,  borragens  ,  è  outras  íemelhantes  \  com  a  qual  conti- 
nuai á  até  que  paíTe  ofeteno:  e panado  elle,  franga,  ou 
gallinha ,  ou  o  que  houver  mais  a  propofito.  Fuja  de 
todas  as  çoufas  quentes ,  e  v^porofas ,  falgadas-,  e  azedas. 

Os  doces  também  fa5  nocivos  ;  porém  entre  elles  o 
faô  menos  as  ginjas,  e  ameixas  ,  abóbora,  e  aíTucàr  rolado» 
O  vinho  de  nenhuma  forte  fe  permitia  no  principio  deita 
enfermidade  '3  porque  aggrava  muito  ;  porém  na  declina- 
çaõ ,  ou  fendo  antiga  ,  íe  pôde  beber  em  pouca  quantida- 
de taõ  fomente  para  ajudar  ao  cozimento  do  eííomago ; 
já  fe  forem  íujeitos  ,  que  ufem  delle,ferá  mais  neceílario 
o  concederlho;fe  a  optaímia  for  antiga,e  depender  de  lyn- 
fa  craíía ,  e  pituitofa ,  fe  pôde  com  mais  confiança  conce- 
der ;  porque  já  encontrey  cafo,  que  naõ  cedendo  por 
tempo  de  quatro  annos  a  vários  remédios,  com  que  muitos 
profeííores  o  pertenderaõ  curar ,  o  alcancey  com  lhe  man- 
dar beber  vinho  branco  aos  comeres.  Outros  femelhantes 
cafos  referem  alguns  Authores  entre  os  quaes  aponta  dous 
o  doutiffimo  (  i  )  Francfico  daFonfeca  em  fua  Medicina 
Lufitana. 

Satisfaz-fe  á  íegunda  intenção ,  tratando  de  evacuar 
a  caufa  antecedente ;  e  havendo  grande  plenitude  de  fan- 
gue ,  te  principiará  fazendo  algumas  íangrias  no  pé  corres- 
pondente ao  olhosque  eítiver  mais  aggravado;e  fe  repetin- 
do até  féis,  fe  naõ  alcançar  alivio,  fepaflará  afazer  no 
braço,  efe  continuaráõ  até  que  fe  conheça  remuTaõ  nos 
fymptomas ,  e  que  o  fangue  circule  livremente :  no  tem- 
po, em  que  fe  fazem,  as  fangrias,  fe  dê  alguma  bebida ,  que 
tempere,  e  modere  ò  calor,  e  aduitaõ  da mafTa  íanguina- 
r;a  ,  abforvendo ,  e  dulcificando  os  ácidos ,  para  que  nao 
excitem  fermentação:  o  que  fe  pode  confeguir  adminif- 
trando  o  remédio  leguinte. 

Recipe.  Agua  de  efcorc.ioneira  ,  ç  de  beldroegas, 
G  ií  ana 

Fonf.  Media  Luíit.  fol.aé3.  n» ■$.  e  $ê 
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ana  huma.  libra:  cryftal  mineral,  oitava  e  ffieya*  corai 
vermelho ,  fal  de  chumbo ,  e  cryílal  montano  prepara- 
do ,  ana  huma  oitava  :  laudano  Hquido ,  hum  efcropulo. 
miíture. 

V  Efte  remédio ,  dividido  em  quatro  partes,  ou  bebi- 
das ,  fe  dê  ao  doente  frio ,  repetindo-o  de  manhã,  e  de 
tarde  ;  e  também  íe  pôde  dar  quatro  horas  depois  da 
cea  ,  principalmente  fendo  a  dor  ,  e  mais  fymptomas 
agudos  ;  e  com  elle  fe  continue  até  que  o  doente  fe 
ache  de  todo  aliviado.  Também  fe  terá  muito  cuidado, 
de  que  o  ventre  ande  lúbrico  ;  o  que  fe  coníeguirá, 
fendo  neceíTario ,  ufando  de  criíleis  frefcos  na  íórma  fe- 
guinte. 

Recipe.  Cozimento  de  violas  ,  malvas  ,  e  mercu- 
riaes,  meya  libra  ;  coado  ,diflblva  de  benedi&a  laxativa 
duas  onças,  e  fe  lance  ao  doente  tépida.  Ou  fe  ufe  do 
feguinte.  Gozaõ-fe  três,  ou  quatro  limoens  azedos  ,  lim- 
pos da  cafca ,  em  quanto  baile  de  agua  commua  ;  e  efpre- 
midos  eiles ,  fe  coe  ,  ajuntandolhe  o  que  bafte  de  aílucar 
mafcavado  ,  e  huma  culher  de  manteiga  ,  fe  lance  ao  do- 
ente ,  repetindofe ,  fendo  neceíTario.  Os  pediluvios  de 
agua  quente ,  as  esfregaçpens ,  e  ventofas  fecas  faõ  muito 
convenientes  para  revellir  o  precipitado  movimento,  com 
que  o  íangue  corre  á  parte  aíFeda. 

Também  vários  Authores  aconfelhaõ  caufticos  logo 
no  principio  fem  fazerem  diftinçaõ  da  caufa ,  com  cujo 
pa  recer  menaô  accommodo ;  antes  fim  os  tenho  por  no- 
civ  os  ao  principio  deitas  inflammaçoens ,  principalmen- 
te dependendo  de  plethora',  ou  cacochimia  biliofa ,  como 
adverte  (  i  )  Curvo  na  fua  Polyanthea  Medicinal  j  porque 
cornmunicando  ao  fangue  os  íaes  acres  ,  e  corrofivos, 
excitaõ  fermentaç,a<>,de  que  fe  fegue  correrá  parte  mayor 
decúbito ,  augmentandofe  a  dor>  e  vellicaçoens  :  o  que 
Jgumàs  vezes  tenho  obfervado,  e  também  huma  fentiao; 

pois 
i  i )  CurY,  Pol/ant.  Mediç,  traft.  2.  cap.  34.  f,  ai 3, 
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pois  mandandome  lançar  três  cauíticos,  fem  queria  fua 
compofiçaõ  entraíTem  as  cantáridas,  por  eu  já  temer  com- 
municaíTem  ao  fangue  os  feus  faes  acres ;  fem  embargo 
diílo ;  foy  taõ  grande  o  decúbito  ,  que  logo  fe  feguio 
com  taõ  intenfas  picadas ,  que  de  todo  entendi  fe  me  va- 
fava  o  olho ,  e  mais  era  no  principio,  pois  fe  tinhaõ  paf- 
í ado  oitenta  e  tantos  dias  de  enfermidade :  por  cuja  razaó 
fó  le  devem  applicar  nas  optalmias  ,  que  dependem  de 
lynfa  craíTa ,  e  vifcida ,  e  fempre  depois  de  panado  o  aug- 
mento. 

Nefta  enfermidade  mandaõ  alguns  Authores  fangrar 
em  veyas  particulares,  como  he  na  fefalica  ,  e  falvatela  , 
cuja  razaõ  naõ  poíTo  comprehender ,  fuppoíla  a  circula- 
ção do  langue,  e  ramificação  das  veyas,  e  artérias;  pois 
«indo  aos  braços  o  fangue  por  huma  fó  artéria  ,  chama- 
da Axilar ,  e  tornandofe  os  reíiduos  ao  coração  pela  ueya 
do  mefmo  nome ,  como  podem  ter  os  ramos  deita ,  cor- 
reípondencia  com  o  fígado,  baço ,  cabeça,  e  outras  partep,1 
como  lhe  attribuem  ,  fendo  iílo  caufa  de  haver  nas  con- 
ferencias difcordias  ,  e  também  querem  alguns  profeííores 
molTrar  com  efta  novidade  faõ  mais  ícientes  ,  e  adverti- 
dos ?  A'  vifta  do  que  me  parece  naõ  fe  feguir  mais  utilida- 
de j  do  que  de  occafionar  contendas,  e  condefcender  com 
a  vontade  de  alguns  enfermos,que  ás  vezes  entendem,nel» 
la  eftá  a  fua  melhora :  o  que  os  curiofos  podem  vertendo 
os  Authores  anatómicos  ,  eípecialmente  o  (  i  )  Douto* 
Hartin  Martines  em  fua  Anatomia  completa.  As  íangui- 
fugas  nas  hemerrhoides ,  edetraz  das  orelhas  faõ  muitas 
vezes  de  grande  utilidade ,  e  também  as  ventofas  farjadas 
na  parte,  que  mais  conveniente  parecer. 

Na  optalmia ,  que  procede  de  plethora ,  naõ  tem  lu- 
gar os  purgantes ;  porém  fe  na  declinação  íe  acharem  al- 
guns finaes,  que  indiquem  purgar ,  fe  pôde  íazer  com  re- 
médios brandos ,  e  frei  cos  \  porque  eítes,  fem  caufar  agi- 
v »_  -  taçacL 

( i )  Martin.  Martin,  Anat.  completa  £01.594, 
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taçao ,  evacuaõ  pela  regíaõ  inferior,  o. que  fe  pôde  coa- 
feguir ,  dando  o  remédio  feguinte, 

Recipe^  Cozimento  de  cevada  limpa , ameixas,  flores 
cordeaes,  e  tamarindos,  quanto  bafte :  polpa  de  canafiitula 
huma  onça :  cremor  tártaro  duas  oitavas  feita  a  coadura  , 
difolva  de  diatartaro  reformado,  e  xarope  violado  folu- 
tivo ,  ana  huma  onça ;  miílure. 

Se  a  optalmia  for  biliofa ,  he  neceíTario  inveííigar ,  fe 
a  caufa  eftá  dentro  das  veyas ,  ou  nas  primeiras  vias ,  ou  fe 
em  humas ,  e  outras :  e  achandofe  eftar  o  eítomago  oppri» 
mido  com  os  humores  coléricos ,  fe  dará  principio  á  cura, 
evacuando-os  com  algum  emético j  pois  com  elle  fe  alcan- 
çará conhecido  alivio ,  como  moitas  vezes  tenho  obfer- 
vado ,  ficando  o  doente  de  todo  livre  fó  com  o  repetillo, 
ou  algum  remédio  alviduco.  Porém  fe  acacochimia  bilio- 
fa efliver  dentro  nas  veyas ,  fempre  fe  deve  dar  principio 
á  cura  fangrando  para  ventilar,  e  laxar  os  vafos ,  moderan* 
do  ,  e  divertindo  o  movimento ',  com  que  o  fangue  fe  en- 
caminha á  parte  inflammada ;  mas  naõ  fejaõ  muitas  ,jiem 
muy  copiolasi  porque  com  a  grande  evacuação  fenaõ  de- 
fenfree  a  cólera.  No  tempo ,  em  que  fe  fizerem  as  fan- 
grias ,íe  ufará  de  cordeaes,  e  amendoadas,  que  temperem, 
e  dulcifiquem  a  cólera ,  abíbrvendo  juntamente  os  ácidos* 
com  que  fe  acha  exaltada ;  e  fe  receitàráô  na  forma  fe- 
guinte. 

Recipe.  Cozimento  de  raiz  de  efcorcioneira ,  de  al- 
meirão, {ementes  frias  ,  e  flores  cordeaes  libra  humae 
meya :  coado,  ajunte  de cryftal  mineral,  e  fal de  chumbo, 
ana  huma  oitava:  coral  uermelho ,  e aljôfar  preparado,  ana 
meya  oitaua  :  laudano  opiado  graõs  féis  \  xarope  violado 
fimples  onça  huma  e  meya ,  miíhire. 

Eíle  remédio  dividido  em  qaatro  bebidas  fe  dê  ao  do- 
ente de  manhã,  e  de  tarde ,  e  fe  continuará  o  tempo ,  que 
neceíTario  for. 

Recipe.  Em  quanto  baile  de  agua  de  beldroegas 

faça 
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faça  emulfatf  das  quatro  fementes  irias  mayores ;  e  coado, 
ajunte  de  cryítal  mineral ,  e  coral  vermelho  preparado, 
ana  meya  oitava :  xarope  de  dormideiras  huma  onçay  siif- 
ture.  , 

Efta  amendoada  fe  dará  ao  doente  quatro  horas  de- 
pois de  cêa.  Moderada  a  inflammaçaõ,  e  mais  fymptomas 
com  as  fangrias,  e  remédios  acima  determinados  fe  po- 
dem purgar  os  foros  coléricos,  de  que  a  maíTa  fanguinaria 
íe  acha  infecta :  o  que  fe  pôde  confeguir ,  com  o  remédio 
feguinte. 

Recipe.  Cozimento  de  cevada  limpa  ,  raiz  de  eícor- 
cioneira ,  flores  cordeaes ,  tamarindos,  fementes  frias  ma- 
yores quatro  onças  r  coado,  diíTolva  de  confeição  de  dia- 
tartaro  reformada,  e xarope  de  chicorea  de  Nicolau  com 
rheubarbo ,  ana  huma  onça :  cryíial  mineral  huma  oitava 
miílure,  * 

Com  eíte  remédio ,  ou  outro  femelhante  fe  purgue  o 
doente,  repetindo-o  as  vezes ,  que  for  neceífario,  para  que 
de  todo  fique  faõ.  E  fe  parecer  neceífario  purgar  a  cabeça, 
fe  pode  fazer  com  algumas  das.maíTas  capitães ,  feitas  em 
pirolas.  As  de  que  eu  uíey  muitas  vezes  com  bom  íuccef- 
fo ,  faõ  as  feguintes. 

Recipe.  MaíTa  de  pirolas  ,  fine  quibus  eíTe  nolò ,  hum 
efcropulorcalamolanos Turquefcos  méyo efcropulo, mií- 
ture ,  e  forme  pirolas,  e  íedarámao  doente  quatro,  ou  cin- 
co horas  depois  de  cêa. 

Se  a  optalmia  proceder  de  fórôs  lynfatícos ,  e  pituito- 
fos  ,  naõ  convém  fangrias ;  porque  com  ellas  fe  diílipa  o 
calor ,  de  que  fe  fegue  curarfe  com  mayor  difficuldade ; 
por  cuja  razaõ  fó  fe  deve  lançar  maó  delias ,  Jiaveiado 
grande  inchação,  e  dor,  para  que  laxando  os  vaíos  íe  pro- 
mova a  circulação ;  porém  naõ  feráõ  copiofas  ,  nem  mui- 
tas^ e  feitas  as  neceíTarias ,  e  deixadas  as  que  neceílarias 
naõ  forem  ?  fera  toda  a  intenção  evacuar  a  caufa  material , 
dequ£  pxocedem ,  com  remédios  approvados  >  e  fuppoíto 
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feja  craíla,e  vifcofa,íempre  obfervey  bom  fucceílb,príncii- 
piando  a  cura ,  dando  algum  emético,  que  juntamente  fof- 
fe  foluúvo ;  pois  com.  elle  le  (acodem ,  e  puriticaõ  me- 
lhor as  primeiras  vias  dos  humores  tartareos ,  de  que  Ce 
achaô  gravadas;  e  depois  fe  purge  com  o  remédio  íe- 
guinte. 

Recipe.  Cozimento  de  raiz  de  chicorea;  de  funcho, 
fumaria,  e  celidonia,  quanto  baile,  fene,  e  cremor  tártaro, 
ana  duas  oitavas :  herva  doce  meyo  efcorpulo ;  coado , 
ajunte  de  pós  cornachinos  huma  oitava »  xarope  Perfico 
huma  onça ,  mifture. 

Com  efte  remédio  fe  purgue  o  doente  as  vezes  ne- 
ceifarias ,  até  que  de  todo  efteja  bem  evacuado ;  e  entaõ  fe 
paíTe  a  purgar  a  cabeça  com  qualquer  dos  remédios  feguin- 

tes. 

Recipe.  MaíTa  de  pirolaslucidas,e  de  fumaria,ana  hum 
efcropuio,  calamolanos  Turquel  cos  graõs  oito*  miíture.e 

faça  pirolas. 

Recipe.  Refina  de  jalapa,e  calamolanos  Turauefcos, 
ana  meyo  efcropuio :  de  agridio ,  e  tártaro  vitriolado ,  ana 
graõs  cinco,  miíture,  e  forme  pirolas  ,  que  fe  daráõ  ao 
enfermo  quatro  ,  ou  cinco  horas  depois  de  cêa»  Aos  dias 
de  defcanço  fe  podem  ufar  os  diaforéticos ;  porque  com 
elles  fe  volatiza  alynfa  craíTa ,  evifcofa,  ficando  aífím 
mais  difpofta  para  fe  evacuar  não  fó  com  os  remédios 
purgantes,  mas  abrindo  os  poros,  e  facilitando  a  traafpi- 

raçaõ. 

Alguns  Authores  osaconfelha5  em  todaaoptalmia; 
e  ainda  O  noífo  (  i  )  Feliciano  de  Almeida  diz  ,  que  faÕ 
muy  proveitofos  em  toda  a  inflammaçaó .:  com  cujo^pa*- 
recer  rne  naõ  accommodo  em  razaó  do  muito ,  que  diffe* 
rem  as  inflammaçoens  dos  olhos  das  das  mais  partes  ; 
eaífim  os  tenho  fó  por  convenientes,  e  proveitofos  na 
optalmia,  que  proceder  ,  ou  depender  de  foros  craííos, 

e  vlf* 
( i )  Almeid,  Cicurg.  Reform.  cap,  i i »  foi?  84. 
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e  vifcòfos  ,  em  que  o  íangue  íe  c;rcuia  morofamente ; 
porque  cam  elles  íe  proporciona  o  feu  movimento ,  e  fe 
íeparaõ  para  os  poros  cutâneos  os  foros,  que  o  entorpe- 
cem. 

O  que  pelo  contrario  necefFariamente  fuccede," 
quando  fe  daõ  nas  optalmias ,  que  procedem  de  grande 
aduílaõ,  e efferveícencia  de  íangue;  porque agitando-o 
mais,  naô  fó  corre á  parte  com  mayor  vehemencia,  mas 
fica  mais  cálido ,  eaduftopela  feparaçaõ  dos  foros  lynfa- 
ticos,  que  com  elles  fe  faz  para  a  cútis ,  deque  fefegue 
augmeutarfe  a  inflammaçaÕ ,  e  mais  fymptomas ,  quefó 
íe  podem' remediar,  ou  vencei  dando  os  remédios^  com 
que  a  maíTa  do  íangue  fe  refrigere ,  e  humedeça  para  fup- 
prir  a  falta  da  lynfa ,  com  que  fe  acha: 

-  Naô  fe  vencendo -porém  a  optalmia  com  os  remé- 
dios acima  difpoílos,  fe  pode  lançar  maô  dos  caíiíticos, 
fontes ,  fedenhos  ,  em  que  fe  experimentaõ  muitas  ve- 
zes maravilhofos  effeitos  ,  divertindo  ,  e  evacuando  os 
humores  lynfaticos  ,  que  correm  á  parte.  Mas  lendo  taõ 
rebelde,  e  contumaz ,  que  naõ  ceda  aos  remédios  di- 
tos ,  fe  pôde  prefumir,  que  depende  da  qualidade  gal- 
lica  ,  o  que  melhor  fe  alcançará  pela  relação  do  doen- 
te ;(  e  achando  fe  finaes  ,  que  affim  o  atteítem  ,  fe  lan- 
çará maõ  dos  efpecifícos  deite  contagio  ,  preferindo  fem- 
pre  as  preparaçoens  mercuriaes,  pois  com  eílas  melhor  fe 
extirpa» 

Muitas  vezes  faô  tão  rebeldes  as  optalmias ,  que  a 
nenhum  dos  remédios  acima  ditos  obedecem  ;  o  que  al- 
gumas tenho  obfervado  ,  efpecialmeete  em  mim  mefmo; 
pois ,  comojá  diífe,  communicandofe-me  a  hum  olho 
huma  precipitada  infíammaçaõ ,  e  governandofe  a  cuia 
com  o  parecer  de  vários  profefFores,  affiai  Médicos  ,  co-, 
mo  Chirurgicos ,  fazendbfe  larga  evacuação  de  langue, 
e  com  remédios  purgantes  ,  q  todos  os  mais  ,  que  pa- 
recerão conducentes  para  vencer  huma  intenía  dor ,  não 

H  pec- 
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perdoando  aos  mais  rigoroíos,  e-exquifitos  remédios  ]  que 
os  Authores  apontão  ,  experimentey  em  quaíi  todos  ma- 
yor  gravame. 

PaíTando  alguns  annos  com  ta  o  moleíta ,  e  contu- 
maz queixa,  a  venci  por  fim  com  os  banhos  de  agua  tépi- 
da, tomados  em  canoa,  e  de  agua  fria  .  tomados  na  cabe- 
ça :  e  paíTados  três  annos  ,  fe  me  tornarão  a  contagiar  os 
olhos  cdtn  hum  precipitado  defluxo ;  e  tomando  doze 
fangrias  baixas  ,  e  altas  ,  baftantes  cordeaes  ,  e  amendoa- 
das, refrigerantes,  abforventes  ,  e narcóticos  paia  refri- 
gerar a  grande  iníiammaqão ,  e  picadas,  que  na"parte  fen- 
tja ,  foy  muy  limitada  a  utilidade ,  que  deites ,  e  outros 
remédios  tirey  ;  e  purganâome  ,  parlados  vinte  e  cinco 
dias,  me retirey  para  fora  da  Cidade  para  melhor  poder 
tomar  banhos ,  e  leites ,  (  ainda  que  o  leite  foy  impugna 
do  pela  razaõ  de  vaporofo ,  de  que  eu  fiz  menos  caio  pe- 
las mais  virtudes,  que  nelle  confiderava)  aílim  fuy  ufan- 
do  delle  de  manhã,  e  do  banho  de  agua  tépida  das  cinco 
para  as  féis  da  tarde, 

E  continuando  aílim  por  tempo  dé  hum  mez,  fem  ou- 
tro remédio  algum  me  achey  aliviado  de  forte  ,  que  não 
enxergando  antes  coufa  alguma ,  nem  podendo  ver  a  luz, 
pude  fahir  dé  cafa ,  e  ir  a  numa  fonte  de  manhã ,  e  de  tar- 
de ao  pôr  do  Sol  tomar  banhos  na  cabeça ,  os  quaes  conti* 
nuey  por  tempo  de  quarenta  e  tantos  dias  por  naõ  carecer, 
de  mais ,  pois  me  achey  taõ  faõ ,  como  fe  tal  enfermidade 
por  mim  nunca  tivera  paíTado. 

Porém  como  as  felicidades  deita  vida  faô  pouco  per- 
manentes ,  naõ  durou  eíte  alivio  mais,  do  quedous  para 
ires  mezes  ;  porque ,  paíTados  eftes ,  me  fobreveyo  huma 
febre  intermittente  com  rigorofos  fymptomas.  Tratando 
eu  de  remedialla,  procurey  fugir  de  remédios,  que  me  ef- 
candefceffem  pelo  temor  de  que  me  repetiíTe  a  optalmiaj 
e  aflkn  me  purguey  ctpm  repetidos  eméticos  no  dia  da  fe- 
zaô  paca  ver  fe  aílim  melhor  fe  evacuava  a  caufa  material 

delia; 
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" ísfêlíâí  oquenaõconfegui ,  nem  com  outros  variou  pur- 
gantes aperientes ,  e  algumas  fangrias ;  antes  fim  cada  vez 
crefcia  mais  o  faftio ,  e  hum  fymptomatico  fuór,  que  pon- 
dome  em  grande  debilidade ,  me  precifaraõ  a  lançar  maó 
do  febrífugo,  de  que  fugia;  e  mandando  fazer  a  minha 
agua  febrífuga,  a  tomey  ;  e  á  quarta  bebida  defappare- 
ceoafezaõ:  mas  paíTados  dons  dias,  repetio  a  inflam- 
maçaõ  nos  olhos  com  grandes  dores  ;  e  procurando  mo- 
derallas,  repetio  a  fezaõ  ;  e  aífim  me  vi  precifado  a  ir 
foffreitdo  numa  coufa,  e  outra,  acudindo  á  que  mais  ur- 
gia. 

Aífim  continuarão  ambas  mais  de  hum  anno :  e  paira- 
do elle  ,-  fe  deívaneceraõ  as  fezoens ,  ficando  os  olhos  com 
baílante  dano  de  taõ*  continuados ,  e  contumazes  decú- 
bitos, que  ainda  fazem  fuás  repetiçoens  ,  que  agora  voa 
moderando  com  os  fobreditos  banhos,  com  que  alcanço 
conhecido. alivio.  Outros  vários  enfermos  tenho  curado 
com  os  fobreditos  banhos,  depois  de  ter  defprezado  mui- 
tos remédios ;  o  que  também  obfervou  o  (t)  Doutor  João 
Curvo  Semmèdo ,  como  fe  pôde  ver  em  fua  Ataláya  nova 
da  vida :  os  quaes  também  approva  o  Doutor  Francifco  da 
Foníeca  em  fua  Medicina  Luíitana. 

Os  maíticatorics  também  faõ  muito  convenientes , 
principalmente  nas  optalmias,  que  nafcem,  e  procedera 
da  lynfa  crafla  ,  e  vifcofa  ;  porque  com  elles  faz  eva- 
cuação ,  e  derivação  pelos-  -duelos  falivaes  ,  fendo  os 
mais  convenientes  acaícade  raiz  de  funcho,  e folhas  de 
falva,  maftigándo-as  pela  manhã  em  jejum. 

A*  terceira  intenção  pertence  difpor  os  remédios , 
com  que  íe  ha  de  feccorrer  a  parte  infiammada,  para  com 
elles  moderar ,  e  de  .todo  defvanecer  os  feus  fymptomas# 
os  quaes  fe  determinarão  na  forma  íeguinte.  Se  a  optal- 

H  ii  mia. 

( i )  Curv.  Atai.  Nov.  foi.  45Ó,  Fonf.  -Medic,  Lufit,  lib. 3, 
cap.  10.  n.  £2. 
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mia.  vier  cofn  pequena  inflammaçaõ ,  e  pouca  dor ,  fe  dè 
de  maôaos  colírios,  e  fófe  mandem  banhar  os  olhos  a 
miúdo  com  agua  fria ;  porque  com  ella  fe  tempera,  e  dul- 
çifica  o  ca!or,e  acrimonia  dos  humores,  feparando-os  jun- 
tamente, para  que  com  a  demora  íenaõ  offendaõ  os  olhos, 
e  fuás  túnicas.  E  fendo  em  tempo,  ou  regiaõ  fria ,  fera  a 
agua  tépida,  continuandofe  até  a  declinação  ,  na  qual, 
fendo  neceffario ,  fe  ufará  de  remédio,  que  refolva,  e  con- 
forte a  parte:  o  que  fe  çonfeguirá,applicando  pannos  mo- 
lhados em  agua  ardente,  miílurada  com  agua  de  flor  de  fa* 
bugo  em  igual  parte,  ou  em  agua  de  funcho, de  celidonia* 
ou  outra  femelhante. 

Porém  fe  a  inflammaçaõ  for  grande,  ea  dor  agudaj 
heprecifo  acudirlhe  com  toda  a  diligencia  pelos  grandes 
danos  ,  que  fe  podem  feguir  cora  a  fua  demora ;  por  cuja 
razaõ  logo  defde  o  principio  lhe  applicaremos  remédios» 
com  que  o  calor ,  e  inflammaçaõ  fe  tempere ,  e  fe  def- 
vaneça  a  dor ;  para  o  que  fe  uíará  dos  banhos  de  agua  fria, 
ou  tépida ,  cobrindo  os  olhos  com  pannos  picados,  e  mo- 
lhados na  minha  agua  triacal  diaforética,  taõ  decantada 
para  eítas  dores ,  e  para  a  eryfipela ,  como  no  capitulo  an- 
tecedente declaro ,.  renovando  os  pannos  em  íe  fecando, 
e  lavando  os  olhos  com  agua  tépida  para  fe  tornarem  a  ap- 
plica  r. 

Tem  fido  tac*  grande  a  utilidade  ,  que  tenho  alcan- 
çado nefte  remédio  naõ  fó  pára  as  eryíipelas,  ernias  humo- 
raeSj  e  tumores  inflammatorios ,  e  optalmias  >  quequaíi 
fempre  fe  me  fez  defneceffario  lançar  maõ  de  outro  ;  co- 
mo porém  faõ diverfos  os  temperamentos, climas,  ecau- 
fas  das  enfermidades  ,  apontarey  alguns  colirios,  de  que 
ufey  antes  d  ter  feito  eíte  compòfiçao,  e  obíer.vado  fua 
grande  virtude. 


Agu& 
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^gua  triacal  diaforética. 

REcipe.  Agua  de  flor  de  íabugo ,  meya  libra  t  fal  de 
chumbo,  três  oitavas:  alcanfor  bem  diflol vido, 
oitava  huma,  e  meya:  triaga  magna,  meya  onça  ,  mif- 
ture. 

Recipe.  Agua  de  tanchagem ,  e  rofada,  ana  huma  on- 
ça í  trocifcos  de  razis  com  ópio ,  e  tutia  preparada  ,  ana 
meyò  efcropulo  :  fal  de  chumbo ,  e  aljôfar  preparado ,  ana 
grãos  oito  ,  miftureíe  bem ,  e  depois  fe  coe; 

Deite  coiirio  fe  lançará  dentro  dos  olhos  ,~  repetin- 
do-o  a  miúdo  ,  pofto  o. enfermo  de  coitas  com  a  cabeça 
baixa  ,  enchendo  delle  o  canto ,  ou  lagrimai  do  olho, 
para  que  aíiim  o  vá  recebendo  ;  e  banhando-fe  o  olho , 
o  lance  pelo  outro  canto.  Mando  coar  os  co  lidos ,  por- 
que fempre  trazem  da  preparação  alguma  área  ,  a  qual  le- 
rá de  grande  dano  pelo  exquiíito  fentimento  â  que  ha  na 
parte. 

Outro. 

REcipe,  Agua  de  beldroegas,  e  tanchagem  y  ana  hu* 
ma  onça,  tiremfe  nellas  as  mucilagens  da  femente  de 
zaragotoa ,  depois  fe  lhe  ajunte  de  fal  de  chmbo  ,  e  tro- 
ciícos  de  razis  fem  ópio  ,  ana  meyo  efcropulo:  tutia, 
aljôfar  preparado,  ana  grãos  féis ,  miílurefe  muito  bem, 
e  coeíe. 

Ou  efte* 

Ecipe*  Agua  de  tanchagem,  e  rofada  ,  ana  três  on- 
ças: tiremfe  riella  as  mucilagens  de  zaragoíoa,  e 
de  marmelos  ;  e  fe  lhe  ajunte  íai  de_  chumbo  ,■  trocif- 
cos de  razis  fem  ópio  ,  e  aljôfar  preparado,  ana  meya 

OituVSS 
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oitava :  alcanfor4,  hum  eicropulo,  mifturefe,  e  íecoe. 

O  leite  he  grande  anodino  :  por  cuja  razaõ  o  man- 
dão applicar  os  Authores  naõ  fófimplefmente,  mas  mif- 
turado  nos  colírios  :  o  que  nunca  pratiquey  ,  nem  acon- 
felho  fe  pra&ique  em  razaõ  da  facilidade,  com  qu&íe 
corrompe ,  e  azeda :  de  que  fe  fegue  augmentarfe  a  dor, 
vellicando  com  feu  acido  as  túnicas  dos  olhos;  e  fuppoíto 
naõ  caufe  eíles  danos ,  quando  feapplica  aflim  que  fe  tira 
do  peito;  com  tudo  para  lançar  dentro  nos  olhos  fempre 
o  tenho  por  nocivo:  porque  com  o  grande  calor  fe-  coa- 
lha logo ,  e  pegando(e  às  túnicas ,  as  oíFende.  A*  viíta  do 
.que  fó  pôde  ter  lugar,lançando*o  com  o  mel  mo  peito  por 
cima  dos  ojhos ,  ou  molhando  nelle  pannos  delgados,  e  fe, 
mudem  antes  que  fefequem. 

Vários  faõ  os  colírios ,  que  trazem  os  Authores  para 
eílas  inflam  maçoens ;  porém  dos  que  acima  fícaó  aponta- 
tados  tenho  ufado  repetidas  vezes  com  feliz  fucccfto  : 
logo  defde  o  principio  fe  ufaráó  nas  fontes,  eteíta  re- 
médios adítringentes  para  cohibir ,  e  fufpender  o  precipi- 
tado movimento  ,  com  que  o  fluxo  corre  aos  olhos  :  o 
que  fe  confeguirá  applicando  qualquer  dos  remédios,  que 
abaixo  fe  apontaõ. 

Recipe.  C,umo  de  tanchagem  ,  e  de  ortigas ,  ana  hu- 
róa  onça :  pedra  humi  crua,  e  bolo  Arménio ,  ana  oitava,  e 
meya  com  duas  claras  de  ovos  bem  batidas  fe  mifture  tu* 
do ,  e  fe  applique  em  panno. 

Ou  ejfe. 

Ecipe,  Lancem  em  huma  tigela  três,  ou  quatro  cla- 
ras de  ovos,  e  com  hum  pedaço  de  pedra  humi  íe  vao 
revolvendo,  fazendo  força  na  tigela,  para  que  fe  vá  des- 
fazendo a  pedra,  atéquerique  em  forma  de  unguento; 
ç  entaõ  fe  eftenda  em  hum  panno ,  cobrindo  com  elle 


a  teíla ,   e  fontes  ;  e  f e  f e  appHcar  na  nuca 


cobrin- 
do 
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âo  até  as  jugulares,  fe  experimentará  ainda  melho.r  ef- 
feito. 

Ou  ejle. 

REcípe.  Tiremfe  as  mucilagens  de  zaragatoa ,  e  mar- 
melo em  féis  onças  de  agua  de  tanchagem ,  e  de  pés, 
de  rofas ,  depois  fe  lhe  ajunte  de  fal  de  chumbo ,  bolo  -Ar- 
ménio ,  e  pedra  e.matites,  ana  duas  oitavas  com  duas  claras 
de  ovos  bem  batidas,  e  molhando  pannos  ,  fe  appliqueá 
téíta,  e  nuca  0 

Com  eítes  remédios  fe  continuará  até  que  a  inflam- 
maçaõ ,  e  dor  fe  defvaneça ,  e  entaõ  fe  ufará^le  alguns  Co- 
lírios dos  que  abaixo  fedeclaraõ  ,  e  apontaõ ,  para  refol- 
yerem  algumas  relíquias  da  matéria,  que  ficaíTe  na  parte,' 
confortando-a  juntamente. 

Recipe.  Agua  de  flor  de  fabugo ,  e  de  funcho ,  ana 
huma  onça:  tutia  preperada,  e  quintilio,  ana  humeícropu^ 
1í)  ,  miílure ;  e  coado  fe  lance  dentro  nos  olhos. 

Ou  ejle, 

REcipe,  Agua  de  funcho ,  e  de  eufrazia ,  ana  onça  hu- 
ma, e  meya  :  tutia ,  e  aljôfar  preparado ,  ana  hum  esí- 
cropulo :  alcanfor ,  grãos  íeis ,  miílure  ,  e  coado ,  fe  lance 
nos  olhos, 

A  agua  diílillada  de  cana  de  açúcar  he  neíle  caío  gran- 
áe  remédio ;  porque  refolve,  alimpa ,  e  conforta  os  olhos. 
Ufafenefta  Cidade  ha  dez  para  onze  aiinos  com  feliz  fuc- 
cefíò.  Advirtafe  porém,  que  naõheaagua  ardente  cha- 
mada de  cana  ;  mas  íó  fim  huma  agua ,  que  fe  diíHlla  da 
cana  de  açúcar  machucada  fem  mais  fermentação ;  e  delia 
tenho  ufado  muitas  uezes^  alcançando  fempre  maravilho- 
foseffeitos;  porém  ha  fe  de  applicar  na  declinação,  Henri- 
ques Foafcea  inculca  por  grande  remédio  o  fett  unguento 

optai: 
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optalmico  para  extinguir  o  rubor ,  e  temperar  a  faTfugem, 
e  mordacidade ,  que  eftas  inílammaçoens  deixao.  Prepare- 
fenafórrâafeguinte; 

Tutia  preparada  ,  onça  numa  ,  e  meya  :  alcan- 
for  huma  oitava,  mifture  fe  ,  e  ponhaõ-te  em  pó  fú- 
til "'  verdete  meyo  elcropulo  •,  tome  fe  huma  onça  de 
manteiga  crua  de  vaca  ,  cu  de  cabra ,  ajuntandofelhe 
meya  onça  de  agua  rolada  ,  fe  ponha  ao  fogo  brando; 
e  dando  huma  leve  fervura,  fe  tire,  e  fe  lhe  vaõ  ajun- 
tando pouco  a  pouco  os  pós',  revolvendo  os  muito  bem 
até  que  fiquem  uni^§s ,  e  incorporados  exa&amente  \  e 
fe  coe  por  panno  deíeda,  ou  algodão,  efe  guarde^para 

Applicafe  na  forma  feguinte.  Untando  as  pálpebras 
dosdhos  péla  parte  de  fora,  e  pondo  hum  bocadinho 
nos  cantos  ao  recolher  na  cama ,  e  fe  continue  em  quan- 
to neceíTario  for.  Quando  as  optalmias  procederem  de 
humores  fleumaticos  ,  e  melancólicos  ,  fe  naõ  devem 
applicar  remédios  repercurfivos  ;  porque  com  elles  fe 
encraíTará  mais  a  matéria  ,  de  que  fe  fegue  curarem-íe 
com  mayor  difiiculdade ;  por  cuja  razaõ  logo  defdefeu 
principio  fe  lhe  haõ  de  applicar  remédios ,  que  promo- 
vaõ  acirculaçaõ ,  volatizando  ,  e  refolvendo  brandamen- 
te, o  que  fe  confeguirá,ufando  de  qualquer  dos  remédios 

feguintes.  . 

Recipe.  Agua  de  flor  de  fabugo ,  de  celidonia ,  e  de 
murta,  ana  huma  onça:  tutia  preparada ,  hum  efcorpulo: 
aljôfar  preparado ,  e  alcanfor ,  ana  grãos  oito ,  mifture ,  e 
coado  fe  lance  dentro  nos  olho^. 


Ou  efie. 


j 


Ecipe.  Agua  de  eufi  azia,  e  de  funcho  ,  ana  huma  on- 
ça: tuiiaVeíat  de  chumbo,  ana  hum  efcropulo :  ai- 

canfbr  >gráo3  féis ,  mifture. 

•>  A  agua 
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A  agua  deílillada  da  cana  de  açúcar  he  grande  remé- 
dio neftas  optalmias  ,  lançaôdo-a  nos  olhos  com  huma 
penna,  e  repetindo-atres,  c'u  quatro  vezes  ao  dia.  Da  agua 
ardente  do  vinho,e  também  da  de  cana  tenho  ufado  mui- 
tas vezes  com  feliz  fucceílo ,  affirn  lançada  dentro  nos 
olhos r  corno  pofta  em  chumaços  fobre  elles ;  já  fe  a  in- 
chação he  muito  edematofa,  ella  baila  para  de.  todo  a  deí- 
vanecer.  Também  fe  pôde  ufar  de  cozimento  de  alforfas, 
celidonia  ,  funcho,  marcella,  e  outros,  que  largamente  f§ 
aehaõ  em  vários  Authores  apontados, 

C  A  P   I  T  U      IV. 

DA  CHAGA  NA  CÓRNEA, 

Chaga  na  córnea ,  que  coufa  he. 

HE  a  chaga  na  córnea  foluçaô  de  continuidade ,  pr®* 
duzida  por  ácidos  corroíivos  ,  e  humores  acres ,  que 
pervertendo  o  alimento  ,  que  vem  á  córnea  ,  o  con- 
vertem em  matéria  ,  de  quefe  fegue  corroerfe  a  dita  tú- 
nica, 

Cmfar. 

AS caufas  podem  fer  externas  ,  ou  internas.  As  exter- 
nas íàõ  todas  as  coufas  eílranhas  ,  medicamentos- 
acres ,  e  errodentes  ,  que  applicaõ  aos  olhos.  As  internas 
faô  os  humores  biliofos ,  ácidos ,  acres ,  falgados ,  e  corro* 
fivos,  humas  vezes  por  decúbito  precipitado,  que  corre 
aos  olhos  ;  outras  por  bexiga,  que  nafce  na  cortnea  ,  ou 
por  reliquias.que  nella  ficaõ  depois  das  optalmias,  que  fer- 
mentandofe ,  e  exaltandofe ,  corroem-a  dita  túnica. 

-  ...     .  -  í  Sinaes* 
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Sinaes* 

GOm  facilidade  Te  conhecem  as  chagas  da  túnica  cór- 
nea ,  dizem  qs  Authores  j  porém  eu  com  licença  fua 
tjigo ,  que  muitas  vezes  ha  grande  dífficuldade  em  fe  co- 
nhecerem ,  de  que  refuíta  grande  dano  aos  enfermos ;  o 
que  tenho  muitas  vezes  obfervado  em  vários  doentes ,  e 
em  mim  próprio ,  capitulando  por  hevoa ,  ou  albugo  o 
que  era  chaga;  e  applicando  remédios  para  as  diílblver  ,  e 
Volatizar ,  com  os  quaes  fe  augmenta  a  chaga  ,  e  corro- 
endo também  a  uvea  ,  fe  extravafa  a  fubftancia  do  olho. 
Ifto  vi  íucceder  algumas  vezes  ,  e  outras  as  remediey, 
tendo  grandes  contendas  com- os  companheiros  por  íe 
naÕ  perfuadirem  a  que  foíTe  chaga,  e  em  varias,  que  a 
mim  mefmo  me  tem  refultado  dos  precipitados  ,  e  con- 
tínuos defluxos  ,  houve  em  huma  occafiaõ  bem  difBcul- 
dade  em  fe  conhecer ,  ifto  eftando  entaõ  fem  decúbito, 
e  o  olho  branco ,  e  fendo  vários  ,  e  doutos  os  profeíTores, 
que  virão  o  olho  ,  e  dizendolhes  eu ,  que  naõ  podia  fer, 
fenaõ  chaga  pela  grande  dor  ,  que  fentia  nas  túnicas , 
nem  com  toda  efta  advertência  defiítiraõ  da  opinião  de 
fer  névoa.  E  vendo  eu  crefcerem  as  dores ,  e  dizerem- 
me  crefcia  a  névoa ,  lancey  maõ  de  remédio ,  que  cu- 
raíTe  a  chaga ;  o  que  por  mercê  de  Deos  confegui  em 
breves  dias,  recuperando  a  vifta ,  que  de  todo  eílaYa 
perdida. 

Conhecerfeha  a  chaga  da  córnea ,  examinando  corri 
a  vifta  bem  o  dano  ,  que  nella  fe  vê ;  e  parecendo  albugo, 
íe  pergunte  ao  doente ,  fe  fente  dor  naquelle  lugar  mais 
íen  fitiva ,  do  que  no  mais  globo  do  olho :  e  dizendo ,  que 
fim,  pódefe  ficar  certificado  ,  que  he  chaga  ;  porque  os 
humores  ácidos  ,  acres ,  e  errodentes  vaõ  corroendo  a  tú- 
nica ,  e  cobrindo  o  dano  delia  com  a  matéria ,  que  fobre 
cila  fica  eítagnada  ,  e  por  ilíb  íàz  parecer  fer  névoa. 

Quan- 


ám 


da  Chaga  na  Córnea.  '  6j 

Quando  3  inflammaçaõ  he  grande  no  olho ,  e  dor ,  he  dif- 
iculto fo  de  fe -conhecer  j  porque  naó  fabem  os  doentes 
diíHnguir,  fe  ador  hemayornaquella  parte,  do  que  no 
mais  reílante  do  olho  ;  porém  advertidos  fempre  diráõ  , 
ha  alguma  differença,  por  onde  fe  venha  no  conhecimen* 
to  de  fer  chaga  ,  que  quando  naõ  eftá  o  olho  inflamma- 
do  ,  com  facilidade  íe  conhece ,  por  fe  feníir  naquelle  lu- 
gar dor,  e  mayór  carregando  com  o  dedo  por  cima  da  pál- 
pebra ,  da  qual  carece  a  névoa. 

Prognqfltcos. 

COm  muita  razaõ  tem  os  Atithores  por  trabalhoías ',  e 
quafi  incuráveis  as  chagas  da  túnica  córnea  em  ra- 
zaõ de  ferem  membranoías,  e  o  elemento,  que  vem  á 
parte ,  fe  perverter ,  de  que  reíulta  augmentarfe  o  dano, 
accrefcendo  mais  o  naõ  fe  poderem  deter  os  remédios 
íbbre.a  chaga  para  com  a  fua  demora  deílruirem  a  caufa 
delias,  como  fuccede  nas  das  demais  partes.  Mas  he  Deos 
taõ  folicito  em  beneficiar  fuás  creaturas ,  que  para  eíU 
grande,  e  difficultofa  enfermidade  defcobrio  remédio  taõ 
efficaz,  com  o  qual  íe  remedeaõ,e curaõ  com  muita  bre- 
vidade as  chagas  deita  túnica ,  ou  fejaõ  fuperficiaes  ,  ou 
profundas,  grandes,  ou  pequenas,  antigas  ,  ou  de  pouco 
tempo. 

Cura, 

SUppoíto  o  regimen  to  ,  emsfis  evacuaçoens,  fegundo 
fica  dito  no  capitulo  antecedente  da  optaímia  ,  toda  a 
tençaõ  fera  applicar  remédios  á  chaga  ,  que  abforvaõ  ,  e 
dultifiquem  os:  ácidos  ,  e  acrimonia  dos  humores,  para 
que  o  nutrimento ,  que  vem  á  parte ,  fe  naõ  perverta :  o 
que  tudo  fe  alcançará  com  o  remédio  dito  ,  com  o  qual 
tenho  .curado  a_mais  de  quinhentos  enfermos  fempre  com 

I  ii  feliz 
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feliz  fuccefTo ,  e  muita  brevidade ;  por  CU  ia  fe  faz  defnê- 
ceíTario  o  ufo  de  outro.  Mas  fempre  elcreverey  mais  al- 
gum ;  porque  poderá  haver  lugar  ,'onde  fe  naõ  achem  os 
remédios,  de  que  fe  compõem  eíle,  cuja  compofiçaó 
naõ  he  minha  ,  fó  íim  a  obíervaçaõ  de  fua  pródigioía  vir- 
tude :  do  qual  ufo  ha  vinte  e  oito  annos  por  lançar  maõ 
delle  para  o  primeiro  doente ,  e  do  feliz  fucceílo ,  que 
nelle  alcancey ,  nafceo  a  eftimaçaõ  ,  que  delle  fiz ,  a  qual 
fe  foy  augmentando  com  os  repetidos  fucceílos,  que  nefta 
praya  obíervey  ,  onde  faõ  continuas  eftas  chagas  pelos 
muitos  efcravos ,  que  vem  da  coita  da  Mina  com  ellas ,  e 
optai  mias  contagioías,  que  çommunicandoíe,  fazem  gran- 
de eftrago. 

Advirto,  que  o  primeiro  Author ,  em  que  vi  eíle  re- 
médio., foy  o  Licenciado  Feliciano  de  Almeida  ,  e  na  for- 
ma ,  que  eíle  o  traz,  o  ufey  alguns  annos ;  porém  chegan- 
do ás,  minhas  mãos  os  Caítelios  Fortes  do  Licenciado  Joaô 
Lopes  Corrêa ,  nelle  topey  a  mefma  receita  ;  mas  com 
differença  em  algumas  quantidades;  porque  Almeida  man- 
da ajuntar  a  huma  onça  de  agua  de  flor  de  fabugo  outra 
de  efpirito  de  fal  armoniaco,  de  myrrha  ,  e  cânfora,  de  ca- 
da couía  meya  oitava;  e  Joaõ  Lopes  ajunta  á  onça  de  agua 
de  flor  de  fabugo  huma  fó  oitava  de  efpirito  de  fal  armo- 
niaco. 

Vendo  eu  efta  differença ,  fuppuz  haver  na  de  Al- 
meida erro  de  imprenfa  :  e  com  mayor  razaõ ;  porque  dizí 
agua  de  flor  de  fabugo,  huma  onça,  e  de  eípitito  de  fal  ar- 
moniaco outra  onça  ,Iem  dizer  ana ,  nem  de  cada  hum.  E 
Joaõ  Lopes  ajuntando  huma  fó  oitava  de  efpirito, ajunta  de 
myrrha ,  e  cânfora ,  de  cada  coufa  huma  oitava ;  que  tam- 
bém me  pareceo,  lerem  duas  oitavas,  e  meya  de  pós  mui- 
to para  ajuntar  a  nove  de  licor  ;  e  como  eíle  cite  a  Joaõ 
Doleo  por  Author  da  tal  receita  ,  procurey  tirarme  nelle 
da  duvida  :  porém  naõ  fuccedeo  aílim ;  porque  também  a 
traz  eom  tíiveriidadc  :  pois  manda  ajuntar  a  huma  onça  de 

'  agua 
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agua 'de  flor  de  fabugo  outra  deefpirito  ,  como  faz  Al- 
meida, e  de  myrrhà,  e  canfora,de  cada  coufa  hum^  oitava, 
como  faz  Joaõ  Lopes  :  e  nenhum  deites  Authores  dizem 
ter  obfervado  eíte  remédio ;  quefó  entaõ  (  fegundo  meu 
parecer)  tinha  lugar  o  poder  augmentar,  ou  diminuir  as 
quantidades. 

Fita  diverfidade  ponderando  eu ,  fuppcndo  fempre 
erro  de  imprenía  em  fe  ajuntar  huma  onça  de  efpkito  a 
outra  de  agua  ,  e  pela  exceíliva  dor,  que  caufa  no  olho  , 
ficando  taõ  vermelho,  como  huma  braza,  ainda  naô  fe 
lhe  ajuntando  mais  de  huma  oitava  lie  efpirito:  o  que  mui- 
tas vezes  tenho  obfervado  em  mim  próprio ,  e  que  tam- 
bém era  muito  pó  para  taõ  pouco  licor  :  reduzi  a  receita 
á  forma  feguinte ,  e  com  ella  continuey  íempre  com  bom 
fucceíTo. 

Rccipe.  Agua  de  flor  de  fabugo ,  huma  onça :  efpiri- 
to de  fal  armoniaco ,  huma  oitava:  tutia  preparada ,  meyo 
efcropulo;  antimonio  diaforético,  hum  eícropuio;  myrrha, 
e  cânfora ,  ana  meya  oitava ,  miftuie.    - 

Notefe ,  que  bem  fe  pôde  augmentar  o  efpirito  de 
lai  armoniaco  ;  pois  delle  naô  refulta mais  dano,  do  que 
cauíar  mayor  dor,  e fempre  fica  o  remédio  mais  efficaz 
corno  eu  obfervey  no  tempo,  em  que  ajuntava  a  huma 
onça  do  efpirito  outra  de  agua;  porque  em  menos  tem- 
po vencia  o  dano.  E  íen do  o  efpirito  brando,  fempre  fe- 
ra conveniente  ajuntar  duas  oitavas  delle.  Deite  remé- 
dio bem  revolvido  fe  encha  ò- canto,  ou  lagrimai  do  olho 
deitado  o  doente  de  coitas,  e  o  irá  recebendo  pouco  á 
pouco ,  para  que  fe  banhe  bem  o  olho  ,  e  irá  fahindo  pe- 
lo outro  canto.  A  dor,  que  caufa,  heinteofa  j  mas  paliado 
tempo  dedous  credos .  fe  defvanece,  e  também  a  verme- 
lhidão. 

m  Advirto  mais ,  que  quando  houver  chaga  com  grande 
mflammaçao,  fe  trate  primeiro  de  remittir  eíta ,  e  depois 
curar  a  cbaga  j  porém  fe  eíta  for  grande ,  da  qual  fe  poíTa 

temer, 
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temer,  paíteáuvea  e  extravafe  o  olho ,  íe  lhe  deve  logo 
acudir  cora  o  remédio;  porque  ainda  que  caufe  mayor 
dor ,  em  razão  da  inflammaçaõ  fe  pôde,  e  deve  foffrer  por 
naõ  perder  hum  olho. 

Quando  pelas  chagas  fahir  a  uvea ,  como  cabecinhas 
de  moícas ,  ou  bagos  de  uvas ,  íe  lhe  irá  carregando  para 
dentro ,  depois  de  felhe  botar  o  remédio  ,  com  huma  ca- 
beça detentã,ou  de  aguilhó  embrulhada  em  algodão,  pon- 
do por  cima  do  oiho  hum  chumacinho  molhado  em  agua 
ardente  miíturada  com  a  de  flor  de  fabugo ,  ou  de  pés  de 
roías  ,  e  amarrando  com  atadura ,  para  que  vá  comprimin- 
do os  botoés  para  dentto.o  q  fe  coníeguirá  facilmente,  co- 
mo eu  muitas  vezes  tenho  obfervaco  ainda  em  botoens 
do  tamanho  de  hum  bago  de  uvas  ordinário  ,  que  pela  fua 
grandeza  naõ  ío  tinhao  privado  da  vifta ,  mas  caufavaó 
grande  defconfolaçaõ  ao  enfermo  pela  deformidade,  em 
que  ficava  o  olho.  Em  confirmação  do  referido  faço  ma- 
ni feito  o  caio  feguinte. 

Veyo  a  Manoel  da  Coita  Pedra ,  morador  nefta  Praya, 
da  coita  da  Mina  hum  efcravo  com -grande  inílammaçaõ 
nos  olhos ,  e  copia  de  matérias :  e  tratando  de  a  remediar, 
o  confegui ;  porém  ficando  lhe  os  olhos  com  cinco  cha- 
gas, fahindo-lhe  por  todas  ellas  a  uvea,  como  cabeci- 
nha de  mofca.  Receitei-lhe  o  remédio  para  as  chagas,  e 
difle  ao  fenhor  ,  como  lhe  havia  ir  comprimindo  para 
dentro  os  botoeni :  o  que  fez  com  muira  caridade, e for- 
tuna ,  pois  ficou  íaõ  de  forte  ,  que  o  uendeo  por  cento  e 
jeíTenta  mil  reis  ,  como  íe  elle  naõ  houveiTe  tido  coufa  al- 
guma. 

Recipc.  Mel  de  enxame  novo,  onça  e  rr.eya:  ponta  de 
.veado  fHoíbiicamente  preparada,  e  myrrha,  ana  hum  efcro- 
pulo,  mifture. 


Ou 
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Ecipc.  Efpirito  de  vinho  alcanforado  ^huma  onça  : 
balfamo  Peruviano ,  huma  oitava:  aljôfar ,  e  tutia  pre- 
parada ,  ana  meyo  efcropulo ,  miíture. 

Deites  remédios  fe  pode  ufar  na  chaga  dos  olhos  na 
forma,  que  fica  dito  acima,  por  ferem  muy  conducentes 
para  astaes  queixas,  íuppofto  que  os  confidero  de  muito 
menor  virtude,  e  defneceffario  á  vifta  da  prodigiofa  effica- 
cia ,  com  que  obra  o  que  acima  fica  referido. 

CAPITULO     V. 

Da  Névoa  ?  albugo ,  ou  leucoma. 

ALbugo,  ou  névoa  he  huma  macula,  ou  mancha  bran- 
ca na  túnica  córnea,  nafcida  de  humores  conden fa- 
dos ,  e  eftagnados  nella;  que  fendo  ténues,  e  futís,  fe  cha- 
ma névoa ;  e  quando  faô  craífos ,  íe  chama  albugo  :  o  que 
fe  conhece  facilmente  com  a  vifta  ,  e  privação ,  que  nella 
çauía  ao  doente. 

Caufasi 

PRoduzemfe  as  névoas,  ou  albugos  pelos  humores ,  que 
defcera  á  túnica fuperficial  da  cárnea,  e  condenfando^ 
fe  nella,  privaõ  era  todo,  ou  em  parte  a  vifta:  o  que  princi- 
palmente remita  das  optai  mias  ;  porque  tratandofe  eftas 
com  remédios  frios  parafe  acudir  á  inflammaçaõ,  encraf- 
fa  os  humores,  ou  porque  com  os  medicamentos  volatili- 
zantes,  e  reíblventes  fe difcutem as  partes  ténues,  e ficaó 
as  craífas ,  de  que  fe  formão  as  névoas. .     '" 


■ 
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Pronofticos, 


SEmpre  as névoas  fe  curaõcom  muito  trabalho  ,  e  dif- 
iculdade, por  eftarem  em  parte  taõ  nobre,  e  fenfitiva, 
queufando  de  remédios  brandos,  nada  aproveitãõ  j  e  os 
acres ,  e  volatilizantes  muitas'  vezes  accrefentaõ  mais  o 
dano  por  moverem  em  razaõ  da  dor  inflammaçaõ,  e  decú- 
bito á  parte. 

Qura% 

COm  muito  cuidado ,  e  diligendia  fe  deve  procurar 
defvanecer  o  albugo ,  ou  névoa  por  fenaõ  augmentar 
com  a  fua  demora  o  dano ,  encrafíandofe  mais  a  matéria; 
porém  ifto  fe  deve  fazer  com  muita  ponderaçaõ,naõ  ufan- 
do  precipitadamente  de  remédios  muy  acres ;  porque  com 
elles  fe  excita  dor  grande,  de  que  fe  fegue  correr  humor 
á  parte  ,  e  naó  tirar  utilidade ,  antes  fim  acrefcentar  o  da- 
no ,  por  cuja  razaõ  fe  deve  lançar  maô  dos  remédios  exter- 
gentes  brandos  •,  porque  com  elles  fe  curaõ ,  ainda  que  de 
vagar,  mais  íeguramente,  ufando  fempre  primeiro  dos  ba- 
fos ,  ou  banhos  emolientes  para  melhor  difpor  a  matéria , 
advertindo  que  eftes  fempre  fe  ufem  tépidos  por  naó  mo- 
verem com  o  muito  calor. 

Suppofto  o  regimento ,  e  mais  evacuaçoens  neceíía- 
rias ,  que  fe  faráõ  na  forma ,  que  dito  fica  nos  capítulos 
antecedentes  da  optalmia,  e  chaga  da  córnea,  ou  deixa- 
das de  fazer,  fe  neceíTarias  naõ  forem ,  fe  ufará  dos  remé- 
dios tópicos  para  desfazer  a  névoa ;  osquaes  feufaráõ  na 
forma  feguinte. 

Recipe.  Raiz  de  malvaifco ,  malvas ,  alforbas ,  celi- 
donia ,  cabeça  de  marcella  ,  linhaça-  gallega  ,  e  raiz  de 
funcho ,  ana  quanto  baile  \  façaíe  de  tudo  cozimento  em 
panelia  nova  em  agua  da  fonte  '■>  e  depois  de  frio  fe  to- 
mem 


„ 
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mem  bafos  por  hum  funil,  ou  fe  banhe  com  eíte  cozi- 
mento ,  e  depois  íe  lance  den&o  no  olho  os  remédios  íe^ 
guintes; 

O  de  que  faço  mayor  conceito  para  desfazer  as  né- 
voas com  toda  a  brandura,  efegurartça  ,  he  o  que  abaixo 
declaro  por  ter  obfervado  fua  grande  efficacia  em  vários 
caíos,  em  que  já  fe  tinha  perdido  a  efperança  de  recu- 
perar a  viíla  ,  e  em  huma  occafiaõ  a  mim  meímo;  póís  efv 
tando  com  a  viíla  de  todo  perdida  de  ambos  os  olhos ,  en- 
trey  a  tomar  banhos  ,de  agua  fria  na  cabeça  ,  com  os 
quaes  fe  fufpenderaõ  por  alguns  mezes  os  grandes  decuw 
bitos  inflam matorios ,  em  cujo  tempo  fuy  uíando  do  di- 
to remédio ,  com  o  qual  dentro  de  quarenta  e  tantos  dias 
fe  defvaneceraõ  de  forte  as  névoas  ,  que  pude  ler,  e  ef- 
creyer  com  toda  a  perfeição-:  cuja  felicidade  naÔ  durou 
muito  tempo  por  caufa  dos  novos  decúbitos,  nem  me  de- 
raõ  lugar  até  o  prefente  de  o  poder  tornar  a  repetir;  por- 
que ainda  que  feja  moderada  a  dor,  que  caufa  ,*  com  tudo 
comprefença  de  inflammaçaõ  fe  naõ  pode  tirar  utilidade 
dos  remédios,  que  podem  difcutir  as  névoas,  antes  fim, 
movendo,  mais  fe  açcrefcentaõ, 

O  fobredito  remédio  prepara  huma  mulher  parda  ; 
que  veyo  de  Santos  haverá  dez .  ou  doze  annos ;  e  eíla  o 
enfinou  á  mulher- de  Manoel  Gonçalves  ,  homem  de  ne- 
gocio, morador  neíta  praya ,  o  qual  fe  achava  quafi  de 
todo  cego ,  e  com  o  dito  remédio  ficou  de  todo  fáõ.  A 
parda  aíEíle  no  cães  dos  Padres,  e  ambas  eflas  prepara5 
o  dito  remédio,  e  com  elle  tem  curado  a  quantidade  de 
enfermos.  O  prmcipal  deita  compofiça5  faõ  huns  favos 
de  humas  abelhinhas ,  chamadas  Gittahy ,  com  feu  mel, 
e  abelhinhas  novas  dentro  ,  diílillarido  fe  em  alambi- 
que, a  que  ajuntaô  algumas  palhas  de  alhos,  olhos  de 
arruda,  e  huma  pouca  quantidade  de  verdete  ;  e  olicoE 
fe  guarda  ,  e  dura  annos ,  e  delle  fe  ufa ,  lançando  hu- 
mas gotas  dentro  no  olho,  detendo- fe  por  tempo  de  hum 

K  gyarto 
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quarto  de  hora.  Ifto  he  o  que  pude  alcançai  da  mulhét 
parda ,  que  fe  ha  com  raiais  caridade  ,  ainda  que  pobre, 
do  que  a  branca,  a  qual  fe  moftra  mais  avarenta  em  o 
dar ,  e  vender. 

<  Também  tenho  noticia,  que  o  mel  per  íi  fó  das  di- 
tas abelhinhas  faz  o  mefmo  effeito,  lançando-o  dentro  no 
olho  ,  e  pondo  por  cima  délle  huma  íopa  de  paõ  abobo- 
rada  eírf  leite  para  temperar  alguma  dor  y  e  calor }  que  po» 
der  caufar. 


Ou  ejie.  li 

REcipe.  Mel  branco ,  huma  libra :  olhos  de  funchoy 
e  de  arruda ,  flor  de  fabugueiro ,  e  eufrazia ,  de  cada 
coufa  huma  maõ  cheya:  açúcar  cande  em  pó  duas  onças, 
mitturefe  tudo  muito  bem  ,  e  diítillefeem  banho  de  Ma- 
ria ,  e  fe  guarde  para  o  ufo. 

A  tintura  chamada  de  efmeralda  por  fua  corverde^ 
que  traz  Henriques  Fonfeca,  he  também  grande  remé- 
dio para  gaftar  as  névoas,  aíTim  pelo  que  delia  tenho;  ob- 
fervado,  como  pelo  que  nos  manifefta  feuAuthor,  lan- 
çando delia  no  olho  duas  gotas,  e  repetindo-a  duas,  ou. 
três  vezes  no  dia. 

Recipe.  Açúcar  cande,  tutia  preparada ,  ana  meya 
oitava  :  de  oíTo  de  fibahum  efcíopulo  ;  tudo  em  pó  bem 
iutil  fe  mtíture  ,  e  fe  lance  fobre  a  névoa ,  ou  fe  miíturem 
eom  çumo  de  funcho. 

Ou  ejie. 

REcipe.  Açuear  cande  de  xarope  rofado  duas  oitavas: 
tutia  preparada ,  e  íal  armoniaco  ,  ana  meya  oitava. 
Tudo  em  pó  bem  fútil  fe  mifture ,  enchendo  com  ellesa 
cavidade  de  hum  ovo  depois  de  cozido ,  e  tirada  a  gema,, 
e  poíto  efpetado  em  hum  páo  íobre  vafo,o  licor  que  diílil- 
Jar ,  fe  guarde* 

Ou  ejle; 


âcs 


da  Névoa, 

Ou  ejle. 


TOmefe  o  que  bafte  de  talo,  ou  miolo  de  caçançáo, 
ou  ortiga  brava,  e  íe  pize,  e  efpremendo-fe  por 
hum  panno  o  çumo  delle ,  fe  lhe  ajunte  a  meja-onça 
nieyo  efcropuio  de  fal  de  Angola  a  que  charnaõ  íal  de 
■QuiíTanga  ,  e  te  deite  no  olho  três  ,  ou  quatro  vezes 
ao  d''a  ;  e  íe  faça  de  novo  de  dous  em  dous  dias  por  fet: 
mais  frefco.  Deite  remédio  faço  bom  conceito  pelo  que 
tenho  obter  vado,e  por  naõ  caufar.  dor,  nem  mover  inflam» 
mação. 

CAPITUL  O    VL 

Do  Inverfo ,  ou  excrefcencia  de  carne  ,  que 
vem  ás  pálpebras  dos  olhos. 


HEo inverto  huma  fuperfluidade  de  carne  fungofaj 
ou  carnofa,  que  vem  ás  pálpebras  pela  parte  de  den- 
tro ,  a  que  com  o  feu  pezo faz  cahir,  e  revirar  a  pálpebra 
para  fóraj  caufando- glande  deformidade  nos  olhos,  e-deí* 
■confolaçaõ  aos  enfermos. 

Caufas. 

SAõ  commummente  os  grandes  decúbitos,  que  cahem 
nos  olhos ,  que  naõ  fe  curando  com  brevidade  j  produ- 
zem a  tal  excrefcencia ,  e  também  fuccede  por  pariezia  9 
'  ou  convulfaõ 
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Prognojikofl 

COm  diffieuldade  dizem  os  Authores  fe  cura  eííe  affe> 
ct.o.  E  na  realidade  aílim  he  /quando  íe  pertende  cu- 
rar com  medicamentosiporque  como  eítes  hao  de  fer  fem* 
pre  acres ,  e  corroíiyos ,  ao  paflb ,  que  vaõ  gaitando  as  taes 
excrefoencias ,  com  a  dor  move  mayor  decúbito  inflsm- 
liiatorio  ,  com  que  crefce  t  o  que  naô  fuccede ,  quando  fé 
cortaõ  ,  ou  tofquiaõ  com  tifoura  j  porque  afíim  com  fácil*! 
dade  fe  curaõ ,  como  abaixo  direyi 

Outro» 

SUppoftoo  regimento,e  mais  évacuaçoens  neceíTaria^ 
fe  trate  de  feparar  toda  a  fuperfluidade  de  carne  das 
pálpebras  com  tifoura ;  e  cortada  bem ,  fe  lance  dentro  no 
olho  ciará  de  ovo  bem  batida,  e  fe  revirem  para  dentro  as_ 
palpebras.e  por  cima  íe  ponha  hum  chumaço  molhado  na 
djta  clara  de  ovo  mifhirada  com  agua  ro&dàj  ou  de*pés  de 
rofas ,  e  fe  até  com  atadura  de  íorte  ,.  que  comprima  para 
dentro  as  pálpebras,  efe  repita  a  cura  duas  vezes  ao  dia  j 
com  a  qual  com  muita  brevidade  ficará  de|tqdo,  faõ  o  do-, 
ente ,  e  livre  da  defconfolaçaõ ,  que  femelhante  dèformi* 
dade  lhe  caufava.-  Iflo  he  o  que  tenho  obfervado ,  e  tam^ 
bem  vifto  praticar  varias  vezes  ao  Licenciado  António* 
Soares  de  Figueiredo: 

A's  que  procederem  de  conv"ulfaõ,ou  parlezia;  fe  lhe& 
applicaráõ  os  remédios,  que  os  Authores  apontaõ  para  as> 
taes  queixas. 


CA- 
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CAPITULO    VIL 

Da  Febre  em  commum. 

EMprefa  grande  por  certo  he  efta  para/taõ  débil  talen- 
to ,  como  o  meu :.  porém  como  he  unicamente  a  ca- 
ridade a  que  me  move  a  emprendella,  ha  de  permittir  a. 
fonte  delia  difcorra  com  acerto  ,  para  que  os  principian- 
tes tropecem  menos  na  cura  de  taõ  commua  enfermidade, 
em  beneficio  de  fuás  creaturas. 

Da  effència  dá  febre  f  e  fua  definição, 

HEa  febre  doença,  oumonftro  horrivel,  que  devo^ 
ra ,  e  acaba  a  mayor  parte  da  gente ,  naõ  perdoando 
á  debilidade  de  huns,nem  á  robuftez,e  valentia  de  outros, 
tyrannizándo  iugualmente  a  todos  com  feus  horríveis,  e 
pernicioíos  fymptorrças ,  até  de  todo  concluir  com  a  vida- 
dos enfermos ;  epor  iflb  a  cega  gentilidade  dos  Romanos 
a  tiveraó  por  deoía ,  e  lhe  confagravaô  cultos ;  á  vifta  do 
que  devemos  ponderar  profundamente  os  facrificios,  re- 
verentes cultos,,  e  bem  intencionadas  obras ,  que  deve- 
mos oíferecer  ,  e  tributar  ao  ndílo  Creador ,  e  Deos  ver- 
dadeiro para  conhecermos  a  caufa,  e  remédio  de  mal  taõ 
incompreheníivei  Chamafe  febre  por  fer  hum  fervor,  ou 
eíFervefcencia  do  fangue,com  que  todo  o  corço  fe  aquea-1 
ta,eabrafa. 

Muito  diíferem  os  Authores  íobre  a  eílencia,  e  natu- 
reza da  febre ,  definindo-a  os  antigos  pelo  calor  preterna- 
tural,e  eítranho.accefo  no  eoraçaõ^e  communicado  a  todo 
o  corpo,  mediante  osefpiritos,efangue.Porémos  moder- 
nos ,  naõ  fatisfcitos  com  efta  definição ,  lhe  deraõ  varias, 
entre  as  quaes  he  cosnnmmmente  mais  bem  recebida  a 
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que  a  define  por  hum  íníigne  fervor ,  ou  effervefcencia  da 
mafTaiangumària  excitada  por  numa  depravada  fermenta- 
ção delia.    4 

O  doutiffimo ,  e  fubtiliffimo  (i)  D.  Martin  Martines, 
naõ  íatisfeito  com  as  varias  de  fmiçoens  dos  modernos, 
afligna  por  cauía  eíTencial  da  febre  o  movimento  pulfa- 
tivo ,  e  regular  do  coração  ,  originada  por  huma  irritação 
efpafmodica  de  feus  nervos,qye  determina  a  toda  a  n  aqui- 
na  animal ,  a  que  fe  expelle  a  caufa  ,  que  a  excita.  Porém 
-nem  todo  efte  engenhofo  ,  e  fubtil  difcurfo  pôde  fatisfa- 
zer  ao  prudentiíiimo  Doutor  D.  Erancifco  Sans  de  Dios, 
(2)  y  Guadaluppe  ;  antes  íim  defcobr-e  nelle  as  mefmas 
dificuldades,  eeontradiçpens  ,  que  o  dito  Doutor  Mar- 
tines pondera  Haverem  nos  faes  ácidos ,  e  alcalicos  para 
ferem  caufa  eíTencial  da  febre  ;  por  cujarazaõ  íóaffigna 
por  eíTencia ,  e  caufa  da  febre  huma  fermentação ,  ou  mo- 
vimento inteítino  ,  eftranho  dos  princípios  elementaes, 
que  conflituem  aos  liquidos  para  aexpulfa.5  do  inimigo 
fermento. 

De  tanta  variedade  facilmente  fe  conhece  a  incerteza 
da  eíTencia ,  e  caufa  da  febre :  o  que  podia  càufar  defcon- 
folaçaõ  grande  aos  ânimos  defejolos  de  encontrar  a  ver- 
dade ,  fe  naõ  eftiveíTem  prevenidos  com  a  certeza  de  que 
em  as  enfermidades  naõ  importa  tanto  faber  quem  asfa#, 
como  quem  as  tira,  como  nota  o  Doutor  (  3  )  Martin. 
Martines,  citando  a  Ceifo,  mas  para  fe  vir  no  conheci- 
mento de  quem  as  pôde  tirar  he  muy  precifo  faberqueny 
as  pôde  fazer, 

(  1 )  Mart.  Martin.  Medic.  Scept.  tom.  2.  p,  135-. 
(  2  )  Guadalup.  Medicin.  praét  pag.  2. 
(  3  )  Mart.  Martin,  tom.  2.  p.  146. 
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AMefma  variedade  de  opinioens  ,  que  ha  fobre  a  ef- 
jGeacia  da  febre ,  fe  encontra  fobre  a  caufa  delia.  Os 
antigos  tiveraõ  para  fi,  confiftia  a  caufa  da  febre  em  calor: 
cuja  opinião  parece  com  razaõ  refutarão  os  modernos, 
dizendo  nao  era  caul?. ;  mas  fó  íim  fymptoma  ,  como  a  fe- 
de, a  dor  de  cabeça,  e  outros  íemelhantes,  affignando  por 
caufa  da  febre huma  depravada  fermentação,  e  effervef- 
cencia  do  fangue,  e  efpiritos,  produzida  pelas  duas  ef- 
fencias  mor/rices,  ou  faes  motores  acido,  e  alcali,  def- 
proporcionados  por  força  do  fermento  eílranho,ou  pere- 
grino, que  fe  introduzio;  o  qual  fui  cita  preternatural  fer- 
mentação ,  de  que  fe  fegue  frequente  dilatação ,  e  con- 
tracção do  coração  pela  vibraçaõ,que  caufa  em  fuás  fibras; 
e  arrarandofeo  fangue,  fe  moveimpetuofamente,  acce- 
]erandops  fyftoies ,  e  diàítoles  do  coração,  e  artérias,  que 
manifeítaõ  a  -febre.. 

O  infiffigniílimo  Doutor  (i)  Martin.  Martines  quer, 
que  fó  feja  cauía  da  febre  ofucco  nerveo  ,  que  baxando 
do  cérebro  pelos  nervos  ao  coração ,  velica ,  e  irrita  fuás  ' 
fibras  carnofas.  e  nervofas,  ãccelerandoíhe  as  dilataçoens. 
de  que  fe  fegue  a  febre. 

A  efte  íubtil  difcurfo  íe  naõ  accommoda  o  Doutor 
(2)  D.  Francifco  Guadaluppe,  antes  fim  o  impugna  ,  di- 
2endo_,que  fe  ofucco  nutricio  azedado,  e eílancado fof- 
ie  caufa  da  febre,  fe  encontrariaõ  repetidas  parlezias, 
convulfoens ,  e  outros  fympromas  do  fyítema  nervofo ;  o 
que  raras  vezes  fe  obferva ,  tendo  por  mais  verifimil  fer 
a  caufa  da  febre  a  maíTa  fanguinaria  perturbada  por  def- 
proporcionados  faes ,  edifHn&os  corpufculos,  ena  ver» 
dade  parece  (  fe  he  que  também  omofquito  pode  fàllar 

(  1 )  Mart.  Msrxitií  Media  Scept.  tom.  2.  p.  141. 

(  2  Guadalup,  Media  praclic.  p.  24. 
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diante  das  águias  )  que,  mal. íe  pôde  achar, exceíTo  na 
quantidade, -ou  qualidade  no.  Çuccp  nerveo  paja  irritar,  e 
vibrar  as  fibras  do  coração  ,"nao  haverão  a  na  maíía  do 
fangue ,  fendo  legitimo  filho  delia  filtrado  no  cérebro  , 
aílim  como  nos  rins  a  ourina,  e  no  fígado  a  cólera. 

.  De  todo  o  dito  fe  infere ,  que  tudo  aquillo  j  quê  for 
capaz  de  alterar ,  e  defproporcionar  o  natura t  movimen- 
to do  coração  ,  he  caufa  de  fe  produzir  febre ,  e  afiim  làÕ~ 
caufa  os  eftranhos  fermentos ,  que  pela  infpiraçaõ  íe  re- 
cebem jà  benignos;  já  malignos,  e  já  contagtofos.  As 
frutas  do  Eftio  por  abundarem  de  muitos  faes  vicio fos  ,  o 
ar  conítipando  os  poros ;  e  o  intenfo  calor  prohibíndo  a 
tranfpiraçaõ  fenfivel ,  ou  infeníivel  que  pelos  poros  da 
cútis  fe  faz  dos  faes  viciofos,  e  excrementicios  do  fan- 
gue ,  que  eftancados  fazem  regreíTo,  e  regurgitação ,  cau- 
fando  na  níaffa  fanguinaria  eíFervefcencia ,  e  depravada 
fermentação.,  Aílim  mais  faõ  caufa  as  cruezas  das  primei- 
ras vias ,  já  coléricas ,  já  fleumaticas ,  ou  melancólicas :  o 
comer ,  e  beber  demaziado :  as  paixoens  do  animo ,  e  ou- 
tras femelhantes. 

Diferenças. 

SEm  embargo  das  varias  diíferenças,  que  ha  de  febres, 
as  reduzirão  os  antigos  a  três ,  a  íaber  diária  ,  ética,  e 
podre.  Porém  os  modernos  naõ  íatisfeitos  as  reduzem 
ió  a  duas  ,  continuas  ,  e  intermittentes  :  das  quaes 
humas  fao  benignas,  outras  malignas;  numas  fimplices, 
outras  dobles  ;  humas  fymptomaticas ,  outras  complica- 
das. As  continuas  faõ  as  diárias  ,  os  finocos,  e  todas  as  em 
que  o  fervor  he  continuo.  As  intermittentes  faõ  aqueilas, 
que  tem  intermhTaõ  ,  como  a  terçã  ,  quarta,  e  outras  fe- 
melhantes. As  fymptomaticas  fadas  que  procedem  de  ou- 
tras doenças ,  como  as  das  efquinencias ,  pleurizes  ,  eryíl- 
pelas ,  e  outras  infla mmaçoens,  ainda  que  eílas  nem  fem- 

pre 
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pre  fao  fyrnptomaticas ;  pois  ás  vezes  faõ  eííencíaes.  As 
complicadas  faõ  as  que  íe  complicaõ  huraas  com  outras, 
como  a  ética  com  a  iritermittente^ ~ 

Sinaes, 


j  O  que  fica  dito  Te  pôde  facilmente  conhecer  a  febre; 

pois  tocando  o  puifo  ,  ou  outra  qualquer  artéria ,  fe 
achará  com  o  movimento  Veloz,  e  accelerado ,  o  corpo 
quente ,  dor  de  cabeça ,  rubor  no  roílo,  fede ,  anxiedade, 
ourinas  perturbadas,  e  outros  vários  fymptomas  mais,  Ou 
menos  intentos  fegundo  a  dirlerença  ,  e  qualidade  da  fe- 
bre. 

Pronojikôs,  ) 

MUito  indeterminado  me  acho  fobre  o  pronoítico  da 
febre  em  razaõ  de  fe.  naõ  poderem  concordar  as 
opinioens,  que  ha  fobre  efta  matéria ,  rígorofamente  op- 
poftas :  as  quaes  referirey,  para  que  cada  humXe  acommo^ 
de  á  que  lhe  parecer  mais  conforme  á  razaõ.   . 

A  commua  opinião  dos  antigos,  e  modernos  he  fer  a 
febre  a  enfermidade,  que  mais  tyraniza  ,  e  deílroe  a  natu- 
reza humana,  como  acima  fica  dito.  Porém  contra  efte 
commum  fentir  fe  oppoem  os  que  naõ  fó  naõ  tem  a  febre 
por  enfermidade ;  mas  antes  íirnpor  remédio  delia;  dizen- 
do ,  he  a  febre  armas ,  de  que  fe  vale  a  natureza  para  ex- 
pellir  a  caufa  morbifica,  que  a  perturba ;  de  cujo  fentir  he 
o  fapientiílimo  Doutor  ( i  )  Martin  Martines  :  e  citando  o 
Campanella  ,  chama  á' febre  guerra  da  natureza  contra  a 
caufa  morbofa. 

Porém  quem  mais  finamente  aparou  a  penna  fobre  ef- 
ta matéria  foy  o  doutiífimo,  e  íapientiílimo  D.  Miguel 

L  Mar- 

(  1)  Mart.  Mrrtin.  Mediç.  Sceptic.  tom.  2.  p.  137. 
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Marcellino  (  i  )  Boixem  feu  livro  Hippocrates  defendido* 
e  acclarado  ,  dizendo ,  que  as  acçoens  da  natureza  fao 
mais  altas ,  do  que  nós  penfambs  i  pois  eíTa  acçaõ,  que 
põem  a  natureza  para  expellir  a  caufa  morbifíca ,  que 
commummente  chamaõ  ebulliçaõ  ,  efFervefcencia  ,  ou 
fermentação,  he  a  acçaõ  mais  heróica,  com  que  íe  curaõ 
as  %  enfermidades,  que  vifta  á  luz  da  razaõ  naõ  he  enfer- 
midade ,  antes  fim  inftrumento  ,  com  o  qual  fomente  fé 
curãõ  as  enfermidades ;  cuja  doutrina  naõ  vende  por  fua, 
antes  fim  fómoftra  fer  tirada. dos  livros  de  Hippocrates 
ò  grande,  que  no  commum  juizo  dos  prudentes  peza 
mais  fua  authoridade ,  que  a  de  todos  os  mais  juntos , 
naõ  fó  por  fua  alta  fciencia ,  mas  pela  generolidade  de  feu 
animo  ,  deixando-nos  fua  doutrina  adornada  de  huma 
verdade  nua  ,  e  defpida  de  todo  o  intereífe,  e  affecla- 
çaõ. 

A'  vifta  do  que  fe  vê  claramente,  que  na  opíniaõ"  dos 
que  tem  a  febre  por  enfermidade ,  he  eíla  a  que  mais  arrui- 
na as  creaturas  ,  e  íerá  mayor ,  ou  menor  o  íeu  eftrago  íe- 
gundo  fuainteníaõ,  qualidade,  efyrnpromas.  Ena  opi- 
nião dos  que  a  tem  por  arma.s,  e  remédio  para  vencer  a  en- 
fermidade ,  bem  fe  conhece ,  que  naô  fó  a  naõ  tem  por 
enfermidade,  mas  antes  fim  necefíaria ,  e  conveniente  pa- 
ra deítruir,  e  vencer  a  caufa  das  enfermidades  :  a  que  eu 
me  accommodara ,  dizendo  porém ;  que  fe  a  febre  naõ  he 
enfermidade  pelo  que  he ,  he  enfermidade  pelo  que  in- 
dica. 

Cura. 

POnto  he  efte ,  em  que  confifte  toda  a  difficuldade  ,  re- 
fultando  de  feu  acerto ,  ou  defacerto  a  mayor  utilida- 
de ,  ou  ruins  aos  enfermos  ;  por  cuja  razaõ  devemos  pro- 
ceder nefte  ponto  com  profunda  refiexaõ  para  virmos  no 

conhe- 

f  i  )  BobeHippoc.  defend,  p.  69, 
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conhecimento  da  caufa ,  e  remédio  mais  oppot  tuno ,  que 
poíTa  deítruir  efta  commua  enfermidade:  eíendo  tantas, 
e  taõ  varias  as  opinxoens,  que  ha  fobre  a  eflencia ,  e  caufa 
delia ,  ainda  faõ  muito  mais  fobre  o  como  h3jde  fer  curada, 
querendo-a  cada  Efcola  curar  fegundo  feu  fyftema,  de  que 
fe  fegúe  naõ  pouca  perturbação  aos  pròfeíídres ,-  e  grande 
damno  aos  enfermos.  • 

E  aflim  proçurarey  referir  as  que  me  parecem  mais 
conformes;  á  razaõ ,  dizendo  liza %  e  fynceramente  o  que 
tenho  obferyado,  para  que  affim  poíTaõ  melhor  os  princi- 
piantes fazer  eleiqaõ, do methodo  ,  e  remédio ,  com  que 
poíTaõ  vencer  efta  enfermidade.  E  como  já  acima  toquei  a 
a  opinião  dos  que  naõ  tem  a  febre  por  enfermidade,  mas 
antes  ftm  por  remédio  delia ,  a  qual  eu  naõ  dei  prezei,  an- 
tes fim  me  pareceo  a  mais  folida ,  e  verdadeira  ,  fuppofto 
que  para  mim  nova,  eem  tudo  contraria  ao  que  prati- 
cava , e  tinha  viíto  pra&icar , direi  a occafiaó,  que paraiíTo 
tive.      , 

Paflando  no  anno  de  1719.  a  França ,  e  a  Hefpanha, 
topei  a  hi  hum  Medico,  com  o  qual  converfei  algumas  ve- 
zes ,  de  que  fe  feguio  noticiarme  ,.  ,e  gabarme  muito  dous 
Jivros;  que  novamente  tinhaõ  fahido  áluz,  hum  em  171 1:. 
e  outro  em  17 1.9  com  o  titulo  de  Hippocrates  defendido , 
e  Hippocrates  acclarado ,  feu  Autbor  o  Doutor  D.  Miguei 
Marcellino Boix,  e  Moliner:  efazendo-me  a  graça  de  mos 
empreitar ,  os  li  com  curiofidade  ,  e  gofto ;  e  reconheci 
çr  novo  ,  e  contrario  fyftema  que  eítabelecia  contra  o 
commum.  E  íuppofto  ao  principio  me  pareceíTe  eftra- 
nho  ,  e  extravagante,  com  tudo  lendo-os ,  e  tornando-os 
a  ler,  julguey  ler  a  mais  folida  ,  e  verdadeira  doutrina, 
toda  fundada  na  antiga  do  grande  Hippocrates  ,  já  qua- 
fi  enterrada,  ou  efcurecida  pela  fantafia ,  e  ambição  de 
alguns  dè  léus  commentadores ;  tendo  fuccedido  omcf- 
mo  com  a  cura  das  feridas  em  tanto  dam  no,  e  prejuízo  dos 
enfermos,  como  já  hoje  conhecem  todos  os. profeflbres, 

L  ii  vendo 
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vendo  a  facilidade ,  com  que  fe  curaõ  as  fendas  pela  viá 
defeccante ,  ou  particular  ^  e  a  difficuldade  ,  com  que  fe 
curavaõ  pela  commua,  ou  hurnecíante  ,  que  hoje  pela  mi- 
íericordia  de  Deos  fe  acha  quaíi  de  todo'deílruida  ,  e  re- 
provada. 

Afllm,  e  dameíma  forte  fe  efcuíeceo  a  verdadeira  cu- 
ra das  febres ,  como  as  das  feridas;  e  também  terá  a  mefma 
difficuldade  em  fe  eílabelecer;  pois  todas  as  coufas  no- 
vas a  tem ;  porque  huma  ferida  curada  pela  yia  hume&an- 
te,  por  pequena  que  fofle  a  faziaõ  grande ,  e  com  fua  cura 
de  ovo,  e  femelhantes  remédios  tinha  o  doente  queixa  pa- 
ra dous  raezes:e  efta  mefma  ferida  pela  via  defeccãte,  ainda 
que  feja  compofta,  juntos  os  lábios  delia,  ou  cozidos,  pon- 
dolhe  em  cima  hum  chumaço  de  agua  ardente ,  ou  hum 
parche de  emplaílo  eítitico,  ou  femelhante,  ou  algum  bal- 
famo^fiça  íã  em  poucos  dias ,  e  também  o  Cirurgião  com 
as  mãos  limpas.  ,     . 

Da  meíma  forte  hum  doente  com  huma  febre,  ainda 
que  pequena  feja^  tratado  com  o  abufo  de  remédios  fobre 
remédios,  fangrias  fobre  fangrias  ,  fem  deixar  tempo, 
lugar,  ou  força,  para  que  a  natureza,  como  principal  agen- 
te ,  faça  fuás  crifes ,  e  defpumaçoens  da  caufa  morbifica, 
irá  crefeendo  de  forte ,  que  conclua  a  vida  ao  enfermo,  ou 
lhe  dilate,  e  accrefcente  muito  a  enfermidade.  O  con- 
trario fuccederá  quando  o  profeíTor  ,  fazendo  fó  feu 
officio  de  miniítro ,  obfervando  os  movimentos  da  na- 
tureza ,  e  vendo ,  que  ella  fó  baila  para  vencer  o  morbo, 
a  deixe  livremente ,  e  a  naõ  perturbe  ;  e  fe  acaío  vir  ca- 
recer de  ajuda ,  a  foccorra  ,  que  deita  forte  brevemente 
verá  feu  enfermo  curado  fem  remédios,  ou  com  muita 
poucos.. 

Que  a  via  defeccante ,  ou  particular ,  yá  hoje  quaíi  re- 
conhecida por  todos  pela  mais  útil ,  e  verdadeira ,  feia  a 
■que  nos  deixou  Hippocrates,  muitos,  e  vários  Authores  o 
affirmaõ ,  e  também  de  Galeno  íe  infere  a  fua  antiguidade 
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pela  confuTaõ,  que  fez  de  a  ver  ufar  em  Roma  a  dous 
Cirurgioens,  obfervando  ,  lhe  morriaõ  poucos  feridos; 
e  pelo  contrario ,  que  morriaõ  muitos  aos  que  curavaõ 
pela  vjahume&ante  ,  como  elle  ;  e  porque  a  efta  confif- 
íaõ  não  ajuntou  a  penitencia  ,  que  devia  fazer  de  taõ 
,grande  culpa  ,  como  he  a  de  reconhecer  o  que  era  bom, 
e  por  naõ  perder  o  nome  de  grande,  em  que  fe  tinha, 
prafticou ,  e  efcreveo  o  que  era  máo  em  tanto  damno 
das  creaturas  ,  dando  occafiaõ  a  que  tantos  DD.  por 
eiTe  refpeito  lhe  rajetaffem  a  capa ;  mas  com  tudo  iíto  fe 
confervou  efte  methodo  por  tantos  íeculos,  que  ainda 
foy  o  que  no  Hofpital  me  iníinuaraõr  e  fahindo  o  Li- 
cenciado Feliciano  de  Almeida  coma  fua  Cirurgia  refor- 
mada, nãõ  deixou  de  caufar  nos  Meítres  enfado,  e  baftan- 
te  tédio  por  fe  defviar  do  que  elles  feguiaõ,e  praâicavaõ, 
que  tanto  cuíla  adeítruir  hum  abufo  introduzido,  ainda 
fendo/  errado. 

Eu  porém,  depois  deapprovado  ,  vendo  a  dita  Ci- 
rurgia ,  e  a  do  Doutor  Ribeira ,  Hidalgo ,  Pedro  Gago  de 
Yadilho ,  e  outros ,  que  tirarão  das  eícuras  trevas  a  via  de- 
feccante,me  pareceo  taó  conforme  á  razao,que  de  todo  a 
fegui ,  dando  de  maõ  ao  que  me  tinhao  no  Hofpital  iníi* 
miado-,  de  que  me  refultou  fufficiente  cre3ito  ,  e  grande 
utilidade  aos  meus  enfermos.  Todo  o  dito  me  pareceo 
neceíTario  expreíTarNaqui  para  melhor  fe  comprehender  o 
que  abaixo  declaro. 

O  em  tudo  grande  Hippocrates  curou  feus  enfermos 
de  febres  grandes ,  e  pequenas  ,  benignas,  e  malignas,  ef- 
feneiaes,  ou  accidentaes,  íimplices,  ou  comolicadas,  fem 
remédios,  ou  com  muito  poucos.  Porém  alguns  de  feus 
commentadores  efcureceraõ  efte  verdadeiro  methodo  pa- 
ra eftabelecerem  o  feu ;  de  que  fe  feguio  grande  ruina  á 
natureza  humana,como  já  muitosj  e  grandes  Authores  tem 
notado,  o  que  fe  vê  em  feUs  efcritos.  Mas  como  os  apai- 
xonados do  fyítema  contrario  fejaõ  muitos ,    tem:  procu- 
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rado  perturbar, e  eCcurecer  eftas  luzes  ,  para  que  de  todo 
naõ  refplandeçaõ. 

E  como  jádilTe,  quem  mais  a  peito  defcuberto,  e 
-com  raais  zelofo  ,  e  generofo  animo  aparou  a  penna  para 
defender  a  Hippocrates,  e  eftabelecer  fua  doutrina ,  foy  o 
doutiflimo  (i)  iBoix ,  moílrando  o^como  Hippocrates  cu- 
rou feus  doentes ;  e  que  na  opinião  deite  gtande  velho  a 
febre  naõ  era  enfermidade ,  mas  fó  fim  remédio  de  enfer- 
midade, eque  a  febre  era  contra  indican  te  dafangriaje 
porque  a  havia,*  naõ*  conuinha  fangrar:  e  íe  na 5  achava 
em  feus  livros ,  fangraíTe  a  outro  nenhum  enfermo  com 
febre,  mais  do  que  Anaxion  em  hum  agudiílimo  pleuriz 
ao  oitavo  dia :  ilto  porque  a  grande  agudeza  obrigou  a 
Hippocrates  nefte  cafo  a  dar  de  maõ  á  cura  regular,  ea 
executar  a  coada  :  o  que  Lucas  Tozzi  também  diz  pra- 
ticou ,   fendo  hum   dos-mayores  commentadores  de 

( 2 )  Hippocrates  ,  e  taõ  douto  ,  como  manifeítaõ  fuás 
obras  ;  curando ,  como  diz ,  milhares  de  enfermos  de  ple- 
urizes,  e  febres  agudas,  íem  tirailhes  nem  huma  fó  gota  de 
langue  :  o  que  também  executou  Olmedilha ,  e  outros  vá- 
rios Authores. 

"••  Proípero  Marciano ,  hum  dos  mayores  commentado- 
res de  Hippocrates  ,,■  feguindoa  doutrina  deííe  grande 
Principe,tambem  tem  a  febre  por  contra  indican  te  da  fan- 
gria,  como  diz  naõ  fó  o  já  allegado  (3)  Boix ;.  mas  também 
o  doutifíimo  ,  e  fubtiliílimo  Martin  Martines  em  fua  Me- 
dicina Sceptica  ,  onde  manifefta  os  grandes  damnos ,  que 
fe  legue  aos  enfermos  de  ferem  curados  ,  ou  perturba- 
dos com  muitos  remédios  :  e  que  felices  (eriaõ,  íe  os 
deixa ílem  fó  por  conta  da  natureza  :  e  citando  a  Pedro 

Pote- 
(  1 )  BoixHippoc.  detend.  p.  329.  Boix.  Hippoc.  defend.p. 
44.  I 

(  2  )  Roix  Hippoc.  defend.  p.  120. 

(3)  Boix  p.  ioi.  Mart.  Martin.  Medic.  Scept.  tom.  2.p. 
24B. 


» 
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rio  diz ;■  exclama  efte :  Oh-felices  gentes  Auílracs ,  e  Ori- 
entaes,  que  careceis  de  taes  artes! 

E  Ramazino  diz,  que  mais  depreíTa  ,  e  mais  fegura- 
mente  foráõ  curados  os  enfermos  nas  conítituiçpens  epi- 
demicas ,  mutinenfes,  que  fe  naõ  fangraraõ,  nem  purgarão, 
nem  lhes  âdminiílraraó  outro,  algum  remédio  ,  fiando 
tudo  da  natureza  medicatrix  das  enfermidades  ,  do  que 
os  que  fe  quizeraõ  curar  com  remédios  :  á  viíla  do  que 
fe  vê  a  muita  razaõ ,  que  tem  os  que  dizem ,  que  aquellê 
texto  de  Galeno,  em  que  diz  he  faudabiliílimo  fangrat 
nas  febres,  tem  morto  mais  homens,  do  que  a  artelha- 
ria. 

O  Doutor  D.  Manoel  Pelaz ,,  (  r  )  eEfpinofa  em  feir 
livro  Efpelho  de  confultas  diz,he  a  natureza  quem  propria- 
mente cura  as  enfermidades ;  para  o  que  neceflita  acharíe 
robufta,  ecom  rigor  para  poder  dominar  a  caufa  morbi- 
fica ;  e  fera  íeu  inimigo  grande  quem  lhedifíipar  feu  vi- 
gor còmfangr ias ,  purgas,  e outros  remédios  por  naõ  íer 
afaude  coufa  artificial  ,  mas  ió  fim  natural.  O  mefmo 
Author  fallando  do  defordenado  methodo  ,  com  que 
muitos  profeflbres  mandaô  fangrar  duas,  e  três  vezes, 
(  e  eu  poflò  dizer  vinte ,  e  trinta  )  tanto  que  achaõ  os  três 
efcopos  de  enfermidade  grande ,  idade ,  e  forças  compe- 
tentes,  e  a's  vezes  fem  os  achar,  fem  reflexionar  o  quan- 
to carece  a  natureza  de  feu  vigor  para  expellir  a  enfer- 
midade ,  (  2  )  os  reprehende  afperamente  ,  lembrando- 
lhes  o  que  diz  fobre  efta  matéria  Santa  Cruz,  e  o  gran- 
de Valles :  He  pcffivel  que  fó  o  fangue  feja  o  culpado,  e  o 
que.  inceffantemente  fe  ha  de  derramar  ?  Laftimofo  mo- 
do de  obrar,  e  fobradamente  perigofa  pradlica ,  que  naõ 
ha  chegado  a  mais ,  do  que  a  faber  derramar  o  thefouro  da 
vida! 

O  Doutor  Fr,  Manoel  de  Azevedo  compadecido  dos 

grari- 
(  1  )  Eípinof,  Efpel.  de  confult.  p.  1 96. 
(  2  )  Efpinoí.  Efpel.  de c©^fi4t  p,  199. 
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grandes  damp.os,  .que  caufaó  as defordenadas  fangrias",  o 
faz  manifefto  em  varias  partes  de-feu  livro  Correcção  de 
abufos,  apontando  as  enfermidades,  que  delias  feorigi- 
naõ  i  e  dizendo ,  que  difto  naõ  he  muitas  vezes  fó  caufa  a 
ignorância ,_  mas  também  a  ambição*  dos  profeíTores  ;  por- 
que com asfangrias  feaugmentaõ  as  enfermidades,  e  íe 
originao  outras  de  larga  duração ,  que  muitas  vezes  paflaó 
a  irremediáveis.  E  outra  douta  penna  Lufitana  doendoíe 
do  eftrago ,  que  obfervou  eaufar  nos  feus  naturaes  oabu- 
fo  da  fangria,  exclama  affim :  Valhate  Deos,  pobre  fan- 
gue,  que  em  tudo  te  criminaõ ,  como  íe  foffes  o  ma- 
yor  delinquente  da  vida  humana ,  fendo  tu  o  humor  mais 
amável  da  natureza:  a  ti  he ,  que fempre  te  querem  def- 
truir ,  e  lançar  fora  de  tua  pátria ,  que  he  o  corpo  humano! 
Diz  mais ,  que  algum  tempo  entende© ,  fora  o  demónio 
quem  em  Portugal  introduzira  a  fangria :  porém  depois  al- 
cançou ,  íerern  fó  os  profeíTores  preguiçofos ,  porque  pa- 
ra mandar  fangrar  efcuíaõ  todo  o  trabalho  aífim  deeftu- 
dar ,  como  de  excogitar  os  remédios  opportunos  ;  ainda 
que  entendo  que  nem  he  ambição,  ou  ignorância,  e  muito 
menos  piegniça,  porque  nada  difto  devo  preíumir  de  ho- 
mens Catholicos. 

Outros  muitos  Authores  áflim  Lufitanos  ,  como  ef- 
tràngeiros  reprovaõ  a  liberalidade ,  com  que  fe  mandão 
íangrar  os  enfermos,  fem  attender  aos  darnnos ,  que  diílb 
fe  fisguem.*  E  o  que  mais  afperamente  reprehende  os  Ga- 
leniftas  he  Carlos  Mufitano  /dizendo ,  qtíenem  na  legiti- 
ma efquinencia  tem  lugar  a  fangria ;  e  que  no  pleuriz 
fó  accidentalmente  pode  aproveitar  ,  fegundo  refere 
(  i  )  Fonfeca  ;  ainda  que  he  fó  para  o  notar  por  delirio, 
e  digno  de  elebora,  porém  com  licença  de  fua  gtande 
authoridade  ,  e  letras  a  mim  me  parece  tem  menos  ra- 
zão em  conde mn ar  tão  fummariamente  ao  dito  Au- 
thor ,  vifto  confeílar,  não  experimentou  o  áiethodo,  com 

que 
(  i  )  Fonfec.  Medic.  Lufitan,  p,  462. 
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que  elle  curava ,  por  feguir  o  de  Galeno,  e  íeus  apaixona- 
dos. 

Poderá  perguntar  algum  curiofo  :  Pois  fe  já  tantos,  "e, 
ta.Ô  grandes  Authores  tem  efcrito  contra  a  fangria  ,  e  con- 
tra o  abufo  delia,  fazendo  manifeílo  os damnqs ,  que  cau- 
fa  ,  que  razaõ  ha  ,  para  que  fe  naõ  veja  pratticar  mais;  do 
que  mandar  fangrar  com  tanta  liberalidade  a  todos  os  en- 
fermos, e  em  todos  os  tempos  de  fuás  enfermidades  ?  O 
eme  efpecial  mente  fuccede  nefta  Cidade  da  Bahia  ,  onde 
já  por  coítume  fe  derrama  o  fangue  ;  e  qualquer  mulher 
tem  lincença  para  mandar  fazer  meya  dúzia  de  fangrias, 
antes  que  chame  profeífor ,  por  lhes  terem  introduzido  na 
cabeça  ,  que  neíte  clima  a  agua  fe  converte  ern  langue  ;  e 
por  iííò  nunca  a  íangria  pode  fazer  damno ;  ou  porque 
vem  ,  que  alguns  profeíTores  naõ  fazem  outra  couía  mais 
do  que  mandar  fangrar ;  e  para  o  fazerem  com  mayor 
fatisfaçaõ ,  e  appíaufo  do  vulgo  tem  introduzido  (ou  o  de- 
mónio por  elíes)  chamar  a  todas  as  enfermidades  defluxo, 
em  tal  forma ,  que  já  le  naõ  fabe  ,  que  doença  tem  Pedro, 
oujoaõ;  porque  fe  fe  lhe  pergunta ,  hearefpofta  fabida, 
que  tem  defluxo :  e  íe  o  que  pergunta  ,  quer  faber  mais, 
inquire  entaõ ,  em  que  parte  o  tem  :  e  fe  naõ  rica  na  mefma 
ignorância  ,  em  que  erfava. 

Eu ,  fe  hey  de  dizer  a  verdade ,  como  he  júíto  ,  e  fou 
obrigado,  tenho  ouvido  muitas  vezes  chamar  defluxo  até 
aconvulfoens ,  e  eílupores,  e  ifto  a  profeíTores  reconhe- 
cidos por  bons  letrados  ;e  ainda  naõ  ha  muitos  mêzes.que 
perguntando  eu  a  hum  (  por  vir  de  huma  Junta  de  hum  do- 
ente com  fegunda  repetição  de  eflupor  com  lefaõ  grande 
na  cabeça)  o  que  nelía  fe  affentara  ,  me  refpondeo  -,  que 
fangria  ,  e  frangos  :  e  replicando  lhe  eu,  como  tinhaõ 
lugar  em  femelhante  cafo ,  pois  ainda  que  naõ  tinha  vif- 
to  o  doente  ,  me  tinhaõ  informado  dos  íeus  fymptomas, 
me  dúTe,  que  era  hum  de%xo,  que  lhe  cahira  nos  ner- 
vos ,  e  lhos  pozera  debiies ,  e  tremolos ;  porém  o  pobre 

;M   :  •  doente 
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doente  o  pagou,  pois  panado  pouco  tempo,  perde  o  a 

_  Àflim  que  fó  refta  chamarem  ás  fracluras  defluxo. 
E  para  que  fera  toda  efta  confufaõ  ,  me  perguntará  al- 
guém? Ao  que  réfpondo,  que  fegundo  me  parece  >  he 
ió  para  que  joflaõ  melhor  executar  fempre  a  fangria 
com  íatisfaçaõ  dos  enfermos  ,  e  intereílados ,  por  terem 
aíTentado,  que  no  defluxo  fó  convém  fangrar  ;  e  purgar, 
quando  muito,  fó  depois  de  paffar  quarenta  dias  ,  quando, 
fegundo  meu  parecer,  nenhuma  enfermidade  indica,  ou 
contraindica  temedio  pela  fua  eiTencia,  mas  íó  fim  pela  íua 
caufa. 

A  razaõ  porém  mais  fundamental,  que-ha,  além  das 
que  acima  ficão  ditas,  para  fe  confervar  o  abufo  das  fan- 
grias  ,  he ;  porque  es  que  as  praâicão  fão  dogmáticos  , 
racionaes,  os  quaeseftudão  muitos  fyllogifmos,  e  quef- 
toens ,  com  as  quaes  dizem ,  dão  razão  de  tudo  ;  e  com 
ellas  perfuadem  ao  ínnocente  vulgo  ,  que  quafi  fempre  o 
tem  pela  fua  parte  quem  muito  arrazoa  ,  e  grita.  Pelo 
contrario  fão  os  que  asreprovão;  porque  fendo  (cépti- 
cos ,  não  perdem  o  tempo  em  eíludar  queftoens  infru&i- 
feras ;  porque  o  gaftáo  em  obfervar ,  e  excogitar  os  me- 
lhores remédios ,  com  que  poíTão  curar  íeus  enfermos ,  e 
fó  nifto  fe  empenhão ,  e  não  em  darem  razão  de  tudo ; 
porque  fabem ,  que  diíTofe  não  fegue  utilidade  aos  doen- 
tes; além  de  que  muitas  delias  as  temDeos  ainda  referva- 
do  para  fi.  E  porque  alguém  me  naó  crimine  de  maldizen- 
te ,  faiba,  que  todo  o  referido  o  d;íTe  entre  outros  melhor 
o  clariflimo  ( i  )  Ribeira  em  feu  Efcrutiuio  Medico ;  mas 
fempre  he  o  melhor  faber  a  razaõ ,  porque  fe  deve  fazer 
eíte,enaõ  aquelle  remédio,  e  procurar,e  excogitar  aquelle, 
que  a  razaõ  perfuadir. 

Tornando  ao  meu  muito  amado ,  e  venerado  Boix; 
em  quem  poderá  o  curiofo  ver  os  grandes  fundamentos, 

com 
( i )  Ribel  Efcrut.  Medic.  p.  48, 
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com  que  reprova  com  doutrinas  de  Hippocrates  naõ  íó 
a  fangria  èm  todas  as  enfermidades  agudas ;  em  que  fe  ef- 
peracrife,  ou  terminação ;  mas  também  a  purga,  exce- 
ptuando fó  o  cafo  de  haver  matéria  turgente :  iíto  fe  en- 
tende de  cura  regular ,  que  da  irregular ,  ou  coacTia  obra  o 
profeíTor  fem  methodo  por  acudir  a  algum  grande  fymp- 
toma ,  ainda  que  o  dito  remédio  feja  contrario  á  effencia, 
e  caufa  da  enfermidade,  e  por  eíla  razaõ  a  faça  mais  dilata- 
da Ponho  hum  exemplo ,  com  que  ficará  mais.acclarado 
o  que  dito  fica. 

Governa  o  bom  Piloto  a  fua  náo ,  e  todo  o  íeu  em- 
penho,e  intenção  he  confervar  a  proa  naquelle  rumo,  pa- 
ra onde/az  viagem  ,  e  ou  com  mais ,  ou  menos  velasxuida 
muito  em  a  confervar  nelle,  ainda  que  o  vento  feja  forte. 
Porém  chega  occafiaõ  ,  que  lhe  carrega  hum  furacão ,  ou 
trovoada  de  Leite  com  vento  taõ  pezado ,  que  com  facili- 
dade lhe  poderá  foçobrar  a  náo,e  meter  a  piqúemeíte  ca- 
io, por  evitar  o  perigo,manda  ferrar  as  velas,  e  fica  fó  com 
o  traquete,  ou  cevadeira,  dando  a  quadra  ao  vento,  ecom 
elle  vay  correndo  ,  fem  já  attender  ao  rumo  ,  nem  a  que 
atraza  a  viagem,  ou  a  perde,por  naõ  poder  montar,  alojan- 
do também  algumas  coufas  ,  de  que  carece  muito ,  ou  da 
própria  carga ,  íó  afim  de  ver  fe  pôde  remediar  ctevidente 
perigo. 

Aílim  ,  e  da  mefrna  forte  obra  o  profeíTor  prudente, 
que  vendo  o  feiLenfermo  foçobrado  com  fymptoma  ,  ou 
fymptomas  agudiílímos,lhe  acode  com  a  cu/a  irregular,  ou 
coafta,  dandolheos  remédios  mais  opportunos  para  mode- 
rar a  fua  intenfaõ ,  ainda  que  conheça,  que  atraZa,  ou  dila- 
ta a  enfermidade  ;  porque  depois  procurará  refarcir ,  e  re- 
mediar eíledamno. 

Efta  doutrinai  como  já  diíi;e,  me  pareceo  taõ  con- 
forme á  razaõ,  que  a  puz  em  execução  a  muitos  dos  meus 
doentes,  experimentando  aílim  felieiífimos  fucceíTos,  con- 
fultando  primeiro  a  grandes  Theologos,  e  Moraliftas,  que 

M  ii  nenhum, 
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nenhum  me  defobrigou  da  obrigação  que  tinha  de  execu- 
tar o  que  me  parecia  mais  útil,  íem  embargo  das  muitas 
controveríias,  e  opinioens  ,  que  havia  em  contrario  :  e 
aííim  podia  referir  varias  obfervaçpens  de  febres  ardentes, 
e  pleurizes ,  que  curey  fem  purga ,  nem  fangria,  asquaes 
omitto  por  naõ  fer  molefto  ,  e  porque  poderáõ  melhor  fa« 
tisfazer  as  que  o  dito  (r)  Boix  traz  em  íeu  livro  Hippocra- 
tes  defendido  ,  e  acclarado  ,  aííim  fuás ,  como  de  outros 
(2)  Doutores  alcançadas  por  beneficio  de  fua  doutrina ,  e 
methodo. 

Suppofto  que  nem  fempre  a  pude  pôr  em  execução 
por  vários  motivos  ,  fendo  o  principal  o  curar  nefta  Bahia, 
aonde  os  mais  dos  enfermos  faõ  efcravos ,  os  quaes  naõ  fa- 
bem  informar,  nem  dizer,  quando  lhes  principiou  a  quei- 
xa ,  nem  guardar  os  preceitos  da  Arte :  o  que  tudo  ferve 
de  impedimento  ,  para  poder  faber  o  tempo ,  e  occaíiaõ, 
em  que fe ha,  ou  naõ,  de  applicar  os  remédios :  e  neíté 
caio  he  mais  acertado  curar  com  o  commum  methodo; 
porque  fe  ha  máo  fucceíTo  ,  naõ  tem  lugar  para  arguir  ao 
profeílor ,  indo  muito  confolados ,  e  ficando  os  intereífa- 
dos,  viílo  que  naõ  morreo  por  falta  de  fangtias ,  e  outros 
remédios. 

Nas  mais  peíToas  ou  com  mu  mm  ente  repugnaõ  eíta 
praítica,  ou  os  companheiros  a  reprovaõ,  huns  por  lhes 
naõ  parecer  útil ;  e  outros ,  porque  ainda  que  lho  pareça, 
querem  antes  errar  com  o  vulgo  ,  'do  que  exporemfe  á. 
fua  caiumnia  por  faberem ,  que  por  mais  verdadeira  ;  que 
feja  eíta  doutrina  ,  e  methodo ,  fempre  algum  ha  de  mor- 
rer por  fer  infallivel  a  morte  ao  que  nafceo  ;  e  que  hum  fá 
máo  fucceífo  os  pôde  deíscreditar  mais  do  que  muitos  r 
que  tem  na  commum  praciica.  Porém  a  mim  me  pareceo 
fempre  fer  iíio  muito  pelo  contrario  ,  e  fó  próprio  de  ani-- 
mos  entanguidos ;  porque  os  generoíos ,  e  Catholicos  re- 

conhe*- 
(I  )  Boix  Hippoc.  defend.  p.  120. 
(  2  )  Boix  Hippoc.  acclarad.  p.  jo. 
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conhecem:  que  fó  Deos  póde,e  fabe  remunerar  as  puras  in« 
tençpens  :  por  cuja  razão  fó  procuraõ  juftificarfe  com  el- 
le  ,  fazendo  menos  cafo  da  juíHfícaçaõ  com  o  mundo  por 
eftarém  certos ,  que  com  elle  nenhuma  pefíoa  cabalmente 
íe  juítifica. 

Mas  íem  embargo  dos  referidos  motivos ,  que  tive 
para  naõ  poder  curar  a  todos  com  o  methodo  de  naõ  ían- 
grar,nem  purgar  nas  enfermidades  agudas;  com  tudo  fem- 
pre  efta  doutrina  me  fervia  de  remora  para  o  naò  fazer 
com  o  exceíTo ,  que  commummente  fe  practica ,  entre* 
tendo  os  doentes,  e  também,  quando  podia,  aos  compa- 
nheiros, para  que  íe  fizeífem  as  ditas  fangrias  ,  e  remédios 
com  muita  moderação ,  fufpendendo-os  nos  dias  indicato- 
rios  ,  e  çriticos  e  no  tempo  do  crefcimento  da  febre ,  de 
forte  que  fazlaõ  fuás  criíes ,  tendo  precedido  muito  pou- 
cas íangrias,  e  purgas,  de  que  refultavaõ  muito  bons  fuc- 
ceííos  ;  fem  embargo  de  que  topava  profeílbres ,  que  me 
acompanhavaõ,  os  quaes  nenhum  cafo  faziaô  de  crifes ,  ou 
terminaçoens ,  parecendolhes ,  que  a  elles  tocava,  e  per- 
tencia fazer  tudo ,  e  à  natureza  nada :  o  que  meihor  fe  ve- 
rifica do  cafo  feguinte,  que  refiro,  deixando  outros  mui* 
tos. 

Acometeo  em  1728.  a  hum  homem  de  negocio ,  mo- 
rador neíta  praya ,  em  idade  de  26.  ou  27,  annos  huroa  fe- 
bre ardente.  Chamou  me  ao  fegundo  dia  ,  e  vendo  eu  a 
grandeza  da  enfermidade  ?  e  juntamente  poder  o  doente 
com  mayores  defpezas  ,  lhe  ordenei  chamaííe  Medico 
para  o  outro  dia ,  entretendo-o  entretanto  com  leve  re- 
médio. Conferi  com  o  dito ,  e  difpozemos  fangria  com 
hum  cordeal  refrigerante,  abforvente  ,  e  opiado  ;  com 
o  que  fefoy  continuando  até  o  feteno  ,  em  que  fó  fe 
tinhaõ  feito  cinco  fangrias,  por  eu  as  .fufpender  algu- 
mas tardes  com  o  pretexto  do  grande  crefcimento  da  fe- 
bre. 

Vifitey  o  enfermo  no  dito  feteno  de  tarde ,  e  o  achey 

.com 
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com  hum  fuórcopioío ,  tendo  já  tirado  quatro  ,  ou  cinco 
camizas  i  e  dando-lhe  o  parabém  de  que  brevemenre  fe 
veria  livre  de  íua  enfermidade ,  diíle ,  fe  naõ  rizeíTe  coufa 
alguma ,  nem  tomaíle  alimento  até  que  naõ  ceíTaíTe  o  fuor, 
ou  crife,que  a  natureza  eilava  fazendorao  que  me  refpon- 
deraõ ,  tinha  ido  o  Medico ,  haveria  meya  hora ,  viíitalo,  e 
deixara  ditpofto,  fefangraíTe,  e  depois  tomaíTe  o  corde- 
al :  ao  que  refpondi  poderia  íer ,  que  elle  naõ  advertiíTe 
na  qualidade  do  luor  ,  ou  que  quando  veyo,  naõ  foíTe  tão 
copiofo,  eaílim  não fizeíTe  coufa  alguma;  porque  de  o 
fazer  lhe  poderia  vir  grande  ruina  Ao  outro  dia  íe  achou 
quafi  cíe  todo  faõ ;  e  deixando  o  defcanqar  do  trabalho 
até  o  dia  decimo,  nefte  o  purgamos  com  aguaVienen- 
fe ,  e  ficou  de  todo  faõ ,  convalecendo  de  íua  enfermi- 
dade. 

Aí  viíla  do  que  fé  pondere  o  quaõ  útil  he  confervar. 
as  forças  ,  e  calor  natural ,  para  que  a  natureza  poíla  fa- 
zer 'fua  terminação  da  caufa  morbifica,  e  os  damnos,  que 
fe  podem  feguir  de  a  interromper ;  pois  íó  ella  fabe  per- 
feitamente íeparar  o  inútil ,  e  as  vias  por  onde :  o  que 
quaíi  íempre  nós  ignoramos :  e  fe  não,  refpondão  me  a 
eíle  argumento :  Até  o  preíente  nenhum  Author  deixou 
deconfeíTar  ,  que  na  cura  das  enfermidades  he  a  natureza 
principal  agente  ;  eoprofeíTor  hum  íó  miniítro  feu  :  lo- 
go com  que  razaõ  ,  ou  fundamento  quer  eíte  executar  re- 
mediou fobre  remédios  em  todos  os  tempos ,  tomando  por 
fua  conta  fazer  tudo  ,  fem  deixar  lugar,  para  que  a  natu- 
íèza ,  como  fenhora ,  e  muito  mais  douta ,  faça  íuas  opera- 
çoens,  quando  o  que  fó  faz  he  perturballas ,  e  interrom- 
pelias  ? 

Jápodéradar  por  concluido  efte capitulo,  poém  co- 
mo conheço,que  nem  todos  os  principiantes  de  minha  Ar- 
te podem  comprar  muitos  livros,  nem  tem  propenfaó  para 
os  ler ,  lhes  quero  fazer  manifeíío  outro  fyílema  ,  ou  me- 
thodo,  que  íe  pra&ica  com  boa  aceitação ,  e  utilidade;  eíle 

he 
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he  o  dos  Chimicos,ou  Spagiricos,os  quaes  fabendo  prepí. 
rar  com  grande  primor  muitos,  e  diverfos  remédios,  fepa- 
rando  o  uni  do  inútil,  com  «lies  procuraó  defembaràçar  e 
amdar  a  natureza,  para  qtfe  ella  poffa  melhor  execu  ar 
fuás  operaçpens,  naõ  diffipando  as  forças ,  e  calor  natural 
,  com  murtas  fangrias;  porque  fabem  o  quanta The  necefc 
no  confervallas ,  para  que  a  natureza  poíTa  expellir  efe. 
pararacaulamorbifica;  eaífim  rmmdaõ  purgar  no  princf 
pio  das  enfermidades  agudas  minorativameute  com  remé- 
dio vominvo,  ou  laxante,  naõ  íó  havendo  matéria  ar- 
gente ,  mas  também  na  urgente ,  fem  eíperar  cozimento- 
porque  fabem ,  que  fe  he  maligna ,  o  na£ í  admitte  e  te  hé 
muita  aliviada  parte  delia,  pôde  melhor  a  na  u  reza co! 
zer ,  e  reparar  o  refto  ,  mas  ifto  nem  fempre  pôde  ter  w 
nofoVerá  muitos  cafos,  em  que  efte  methodo  f^  dlml 

O  contrario  feguem  os  Galeniftas,  naõ  admirtindo 
evacuação  por  vomito,  ou  purga,  antes  deeftar  a  ma  teS 
tTdfo  ;maiS  V  fô  n°  Caf°  áehíver  turgenc  a,  e  ™rffl* 
ío  Lh^Penl?°  P°em  em"fang^r,  e  mais  fangrât,  dan- 
do bebidas  refrigerantes,  ehumeâantes;  com  cu  os  re- 
médios fe  debilita  f  proítra  a  natureza  de  for^  qSq"^ 
do  elles  efperaõ,  ella  coza  ,  e  fepare  a  matéria,  fe  vê  obri- 
gada a  daríe  por  rendida  por  naõ  poder  refiftir  a  enferm  - 
dade,  e  mais  remédios,  com  que  a  desbaratarão ,  como  di- 
zemos deita  opnuaõ,  mas  nada  difto  be,nem  Póde  fop^ 

E  fem  embargo  de  ter  efte  fyftema  já  hoje  muitos '  e 
grandes  Authores  que  o  executaõ ,  e  defendem  ,nêm  por 
ifto  deixa  deter  muitas,  e  varias  contradjcçoens,  queSndo 
Kf *'  eeícurerc?i  »  grande  utilidade,  q  dei  eTfeeue 
aos  enfermos,  nafcidas  todas  pelos profeffores  dofvftema 
contrario,  dos  quaes  ha  muitos ,  que  arrenegaõ  de  Pure?r 
elançao  mil  maldicçoens  aos  vomitórios,  fefejandotór 
poder  Para  os  defterrar  da  Medicina:  com  cujas  vozls 

ate* 
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atemorizaõ,e  perturbaõ  o  vulgo  de  forte,q  com  difficulda- 
de  feíujeitaõ  aos  taes  remédios,  ainda^jue  muito  care- 
icaÇrdelles.  Já  íepor  a  caio  refulta  delles  algum  máo  fuc- 
ceíío ,  entaõ  tocaõ  a  degollar ,  baftando  jium  fó  para  per- 
turbar huma Cidade,  por  grande  quefeja,  dizendo:  Lá 
morreo  Pedro,  ou  Joaõ  com  hum  vomitório,  ainda  que 
morreíTe  dous,  ou  três  dias  depois  de  o„  tomar;  nao  fa- 
zendo cafo  dos  muitos ,  que  lhe  morrem  a  elles  com  as 
demaíiadas  fangrias  por  ter  introduzido  na  cabeça  do  vul- 
go ,  que  as  fangrias  naõ  podem  fazer  damno ;  e  já  mais  ou- 
vi dizer,  ou  queixar,  que  a  eíta ,  ou  áquella  peiToa  a  fan- 
gria  o  matara ,  ainda  que  efpirafle  nas  mãos  do  fangra- 
dor. 

Já  fe  faõ  achacados  das  hemerroidas ,  ou  tem  rotura, 
ou  lançaõ  alguns  efcarros  de  íangue,  naõ  ceffaÕ  de  abomi* 
nar  aos  que  intentaõ  dar  vomitórios  aos  taes  doentes; 
quando  eu  fó  com  elles  tenho  curado  a  muitos  lançando 
efcarros  fanguinolentos *.  o  que  primeiro  íizeraõ  muitos,© 
grandes  Author-es  por  faberem  ,  que  fendo  por  refudaçaõ, 
taõ  longe  eftá  de  fervir  de  prohibente  ao  vomitório ,  que 
antes  elle  he  o  mais  efpecifico  remédio,  por  fer  o  que  mais 
promptamente  evacua  a  cacochimia  biliofa  ,  que  o  vo^ati- 
za,earrara,  que  tendo  rotura,  nenhum  calo  delia  fazem 
os  Authores ,  para  que  deixem  de  dar  aos  taes  enfermos  os 
eméticos;  porque  vibrando  as  túnicas  do  eftomago ,  o  con- 
vellem  ,  e  aos  interinos  para  as  partes  fuperiores :  com 
cujo  movimento  antiperiílaltico  feapartaô  da  rotura:  o 
que  pelo  contrario  fuccede  com  os  purgantes  folutivos, 
os  quaes  com  os  puxos ,  que  excitao  ,  avocao  mais  Os  in- 
teft.inos  para  as  verilhas,  e  partes  rendidas ;  porém  fempre 
peites-  cafos devem  proceder  com  grande  cautella  os  que 
principião  a  curar,  e  não  fe  devem  arrojar  temerariamen- 

te'  •       -  ti' 

Pois  íe  fão  mulheres  com  conjunção  ,  ou  lobre  parto, 

tem  affentado ,  que  não  pode  haver  mayor  delírio,  ou  te- 
meridade, 
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temeridade,  do  que  fallar  em  purga  ,  oujvomitorio ,  por 
mais  turgencia,  ou  urgência  que  haja  ,  quando  tantos  ,  e 
tão  grandes  Authores  o  executarão  ,  e  o  aconfelhão ,  en- 
tre os  quâes  o  diz  bem  claramente  (i)  Efpinofa  em  feu  li- 
vro F.fpelho  deconfultas,  Henriques  Fonfeca ,  eoclarif- 
fimo  Ribeira  .  citando  ao  grande Hippocrates..  Eu  o  tenho 
executado  muitas  vezes  com  bom  fucceílb ,  mas  fempre 
que  o  fizfoy  com  grande  premeditação,  e  feguro  nas  in- 
dicacoens. 

Eu  bem  conheço ,  que  dos  vomitórios  tem  refultado 
alguns  defgraçados  íucceíTos,  como  de  todos  os  mais  re- 
médios, de  que  ufa  a  Medicina;  mas  íempre  iílo  fuc- 
cede ,  fegundo  meu  parecer  ;  não  por  defeito  delles ,  mas 
fó  íim  por  dous  motivos  ,  ou  cauías.  A  primeira  h'e ,  por 
fer  a  enfermidade  de  fua  natureza  irremediável;  pois  nefte 
caio  nem  vala  bondade  do  remédio,  nem  o, bom  methodo 
com  q  foy  applicado.  A  fegunda,e  mais  ordinária  he  a  de  fe- 
rem applicados  fem  methodo  fora  da  opportuna  occafiãd 
fem  indicante,  ou  com  prefença  de  mais  poderofo  prohi- 
bente;por  cuja  razão  diíTe  huma  douta  penna  Lufitana,que 
não  havia  remédio,"  por  mais  ruim  que  foíTe,  que  dado 
em  tempo ,  e  occafião  opportuna  não  fizeíle  erfeitos  mila- 
grofos;  nem  tão  bom  que  dado  fóra  delia  não  fízeíTe  ef- 
feitos  de  veneno  ;  e  por  iflo  eraõ  os  remédios  dados  na  oc- 
cafião opportuna  maosdeDeost  e-fóra  delia  mãos  do  de- 
mónio. 

Aífim  que  cuidemos  muito ,  fenhores,  por  reverencia 
de  Deos ,  e  íatisfação  de  noífas  peíToas ,  e  obrigação ,  in- 
teiramos com  toda  a  individuação  dos  íinaes,  efympto-. 
mas  (das  enfermidades,  para  que  políamos  conhecer  fua 
eílencia,  e  caufas ;  porque  fó  aíTim  lhe  poderemos  de- 
. terminar  com  acerto  o  remédio ,  enao  reiolver  accélera- 

N    3  dam  ente. 

(  1 )  Efpinof.  Efpel.  de  conf.  p.  206,  Fonf.-Medic.  Lufit,  p., 
7.66 .  Rib.  Elcrutiíi.-Medic.  p.  3 3 3 . 
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damente  com  huma  leve  inforrnação,que  o  doente  dá;mas 
obfervando  os  pulfos ,  examinando  a  lingua,  asourinas,  e 
itiais  fymptòmas,  combinando  huns  com  outros,  e  achan- 
do que  não  concordão ,  procurar  com  mais  reflexão  ver , 
fe  fe  alcança  a  caufa  ;e  não  podendo  averiguarfe,  proceder 
com  mais  temor ,  e  defconfiança  ;  porque  affim  mais  facil- 
mente a  conheceremos. 

Eu  tertho  encontrado  muitos  profèíTores ,  que  já  mais 
procujão  as  aguas  .  e  fe  lhas  moílrão,  as  vem  como  por, 
fatisfazer ,  dando  a  entender  o  pouco,  que  por  ellas  fe  pô- 
de averiguar.  Poiém  eu  confeito  a  minha  ignorância  (fe 
he  que  o  he  )  que  já  mais  pude  determinar  remédio  com 
fatisfaçao  minha ,  fem  obíervar  as  aguas :  ifl o  fe  entende 
nas  enfermidades ,  em  que  hatbullição,  ou  effervefcen- 
cia  ;  e  ainda  nas  mais  as  nãotóefprezava  ver,  achando- me 
manco  fem  ellas ,  fervindo-me  fua  obíervação  para  mu- 
dar do  conceito  ,  que  pelos  mais  íinaes  tinha  feito ,  e 
de  fazer  pronofticos  com  muito  acerto,  e  credito ,  ifto 
em  occaíioens ,  em  que  os  companheiros  o  faziao  bem  fu- 
nefto  ,  aterrados  dos  fymptomas,  que  havião,  fendo  que 
a  mim  tão  longe  eftavão  de  atemorizarme  ,  por  ter  obfer- 
vado  íinaes  de  cozimento  ,  que  antes  animava,  e confor- 
tava os  enfermos ;  porque  julgava  ferem  produzidos  pela 
fuerra ,  que  a  natureza  fazia  para  expellir  a  caula  morbi- 
ça. 

Tanto  affim  ,  que  em  huma  occafião  aífiítindo  a  hum 
etoente ,  e  mais  hum  Medico ,  o  qual  tinha  huma  febre  ar- 
dente ,  e  do  fetimo  para  o  oitavo  dia  paíTou  a  noite  tão  in- 
quieto ,  que  julgarão ,  não  chegaíTe  a  amanhecer ,  e  por, 
jffo  o  facramentarão  antes  de  fer  dia ,  e  Yifitando  o  eu ,  por 
f  ftar  com  muita  gente  me  retirey  primeiro  para  huma 
varanda  com  alguns  dos  affiftentes  para  ire  darem  rela-  ] 
Çao  da  novidade ,  que  tinha  havido ,  os  quaes  me  difle- 
rão,  que  eftava  muito  quebrado  ,  e  quafi  indo-fe,  e  a 
grande  inquietação  ,  que  toda  a  noite  tivera»  Eu  porém 

lan- 
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Jançandq  mão  do  ourinol ,  que  na  dita  varanda  eítava, 
e  vendo  as  aguas  ,  as  achey  com  cozimento  perfeito,  boa 
fubftancia  ;  e  bom  contenido:  á  vifta  do.  que  diiTe  aos 
circuraílantes  ,  que  o  doente  eílava  faõ,  o  que  lhes  ctit- 
tava  a  crer  por  eu  ainda  o  não  ter  vifto :  e  entrando  no 
quarto,  em  que  eftava,  o  achey  fem  febre,  e  fó  muito  prof- 
trado  do  grande  trabalho,  que  tinha  tido  ;e  mandando-o 
alimentar  tão  fomente ,,  fem  mais  remédio  íe  poz  de  todo 
faõ.  •• 

Affim  que  vindo  doente  ás  noíTas  mãos  com  febre, 
grande  calor  ,  e  fede ,  lingua  feca,  ourinas  accezas  ,  e  dei-, 
gadas ,  dores  de  cabeça,  e  outros  femelhantes  íymptomas; 
neíte  cafo  Terá  erro  grande  purgar  c©m  vomitório,  ou 
emético  ;  parque  quando  não  haja  inflamação  interna,  ha 
grande  aduítão  ;  e  neceíTaria  mente  ha  de  caufar  grande 
damno,  excitando  mayor  tumulto,  e  ebullição  na  maíTa 
íanguinaria  ;  e  por  iíTo  o  que  fó  fe  deve  fazer ,  he  mandar 
fangrar  o  tal  doente ,  e  darlhe  remédios  refrigerantes,  hu- 
ineclantes,  copiados  para  cohibir,  e  moderar  a  grande 
ebullição  ,  e  orgafmo ,  que  o  fangue  padece  :  os  quaes  fe 
podem  receitar  na  forma  feguinte. 

Recipe.  Cozimento  de  raiz  de  efcorcioneira ,  de  lín- 
gua., de^vaca  ;  pevides  de  cidra ,  e  flores  cordeaes,  libra  hu- 
ma e  meya  :  coado  ajunte  cryílai  mineral ,  e  fal  de  chum- 
bo, ana oitava  e  meya  :xarope  deromans  azedas, e  do  aze- 
do de  cidra,  ana  huma  onça  :  laudano  liquido ,  hum  efcro- 
pulo;  mifture,  efe  divida  em  quatro  bebidas,  dando  huma 
de  manhã ,  e  outra  de  tarde  três,  ou  quatro  horas  deiviado 
do  comer. 


Ou  ejie. 

Ecipe.  Agua  de  efcorcioneira ,  e  .de  lingua  de  vaca, 
ana  libra  huma:  fal  de  chumbo,  e  cryftalmineral , 
ana  oitava  e  meya:  pedra  Cana.nor,  e  coral  vermelho  pre  - 

.    N  ii  parado 
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parado ,  ana  huma  oitava :  laudano  opiado  grãos  féis  ;  mis- 
ture, e  fe  dê  ao  doente  na  forma,  que  acima  fica  dito;  dan- 
do também  de  noite  emulfoens  das  quatro  íementes  frias 
mayores,  tiradas  em  agua  de  beldroegas,  com  huma  oi- 
tava de  cryftal  mineral ,  e  dous  grãos  de  laudano  opiadô 
com  huma  culher  de  açúcar,  e  eíla  quantidade  de  lailda- 
no  fe  pôde  darneíta  America,  porque  já  chega  menos 
activo. 

A  agua,  que  beber,  fera  cozida  com  cevada  limpa  , 
ou  raiz  de  efcorcioneira ,  lançandolhe  depois  de  coada 
quanto  bafte  de efpirito -de vitríolo,  ou  de  enxofre,  para 
que  fique  agadavel mente  azeda  ;  a  qual  íe  dará  ao  doen- 
te quanto  mais  fria  poder  fer.  E  fe  efte  tiver  difficuldade 
nocurfo,  fe  procurará  provocar  com  c^yítel  frefco,  ou 
com  o  feito  de  agua ,  e  açúcar  mafcavado  taõ  fomente 
fervido. 

Com  eftes  remédios  fe  irá  continuando  a  cura ,  fazen- 
do as  fangrias  com  moderação  para  não  diffipar  as  forças;. 
e  apparecendo  as  aguas  com  cozimento ,  fe  purge ,  fendo 
neceíTario,  com  remédio  frefco,e  laxante  na  forma  feguin- 
te ,  eftando  já  o  fervor  extiacto,  e  a  lingua  muito  humede- 
cida. 

Recipe.  Cozimento  de  raiz  dechicorea,  borragens, 
fementes  frias  ,  flores  cordeaes,  e  tamarindos,  quanto  baf- 
te :  conferva  Perfica,  e  de  violas ,  ana  meya  onça  ;  cremor 
Tártaro,  huma  oitava.  Feita  a  coadura,fe  diíTolva  de  maná, 
e  confeição  de  diatartaro  reformada,  ana  huma  onça ,  mil* 
ture. 

Porém  fe  o  doente  tiver  a  lingua  viícofa  ,  ou  branca ; 
amargor  de  boca ,  ou  propenfaõ  a  vómitos,  anciãs,  ourinas 
brancas,e  craíTas,  ou  muito  flavas,  comO  a  dos  idericos,que 
molhando  nellas  hum  panno  branco  ,  fahe  como  açafroa- 
do ;  os  olhos  peh  parte  de  dentro  defeorados,  pequena  fe- 
de ;  nefte  cafo  he  o  melhor  remédio  purgar  por  vomito,  ou 
eurfoj  porque  atteftão  haver  grande  cacochimia,  e  fem  ef- 
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ta  eílar^depofta,  faráo  grande  damno  as  íangrias ;  mas  fe  a 
febre  for  muito  intenfa,  h.e  precifo  ponderar  muito  qual 
dosindicantes  prevalece. 

He  verdade,que  algumas  vezes  há  amargores  de  boca, 
vómitos  amargofos,  ou  propeníaò  paraelies  ,  e  com  tudo 
•não  convém  provocallos  com  vomitorio;porquè  procedem 
de  regurgitação'nafcida  peh  irritação  ,  que  fazem  os  hu- 
mores ácidos,  e  acres  nas  túnicas  ào  eítomago:  a  qual  íó  fe 
remedêa  com  remédios  abforventes,duIcificantes,e  narcó- 
ticos. Mas  íó-ra  defte  cafo  íe  principiará  a  cura  com  eméti- 
cos na  forma  feguinte  ;  porque  no  cafo  de  regurgitação  a 
único  remédio  he  a  fangria,  porque  diminuindo  o  fangue 
não  fe  traní porão  das  veas  para  o  eílomago  os  humores 
que  fe expeilem  por  vomito. 

Recipe.  Agua  de  papoulas,  e  xarope  áureo,  ana  huma 
onça,  tártaro  emético,  grãos  féis ,  miílure, 

Ou  ejle. 

REcipe.  Tintura  de  fene ,  duas  onças :  xarope  eméti- 
co ,  huma  onça,  miílure»  Com  eíles  remédios  fe  pur- 
gue o  doente,  e  havendo  fuffíciente  evacuação,  fe  obferve 
ie  houve  remilTaô  na  íebre,e  maisTymptomas,e  havendo  -a, 
defcançando  hum  dia,  fe  torne  a  repiter ,  julgando-fe  ne- 
cefTario. 

Porém  não  Fe  alcançando  diminuição ,  he  mais  acer- 
tado mandar  fazer  algumas  fangrias,  eufar  de  cordeaes 
abfòrventes ,  dulciíicaníes,  e- diaforéticos,  que  fe  receita- 
ráõ  na  fornia  feguinte. 

Recipe.  Cozimento  de  raiz  de  chicorea ,  borragens^, 
papoulas ,  e  flores  cordeaes ,  libra  huma.  e  meya  í  coado, 
ajunte  coral  vermelho  ,  e  ponta  de  veado  preparada  íem 
fogo  ,  ana  huma  oitava  :  pedra  bazar, ~e  cordeal,  ana  hum 
efcropulo:  confeição  alchermes,  e  triaga  magna,ana  oitava 
e  meya,  miílure,  e  fe  dê  ao  doente  de  manhã,e  tarde,  con- 
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tinuando  até  haver  cozimento,  e  entaõ  fe  purgará  o  doen- 
te ,  fendo  neceflario. 

Eu  bemfey ,  que  ha  Authcr  de  grande  nota,  e  letras, 
que  com  authoriaade  de  outros  manda  dar  vomitórios  lo- 
go em  principio  -,  ainda  que  a  febre  íejà  muito  ardente , 
íede  clamofa,  lingua  árida,  e  preta,  ourinas  acefas ,  enten- 
dendoíer  tudo  produeto  de  lupernatanda ,  e  grande  ca- 
cochimia  biliofa ,  e  que  f em  efta  fe  evacuar ,  faráõ  grande 
damno  as  íangrias  por  fedefenírear  mais  com  a  falta  do 
langue.  Eu<:om  tudo  ,  pelo  que  tenho  obfervado  ,  digo, 
que  fuppofto os  humores  coléricos,  fulfureos,  eoleoíos 
poííaõ  fazer  eíles  fymptomas ,  fazendo  menos  cafo  dain- 
tenfaõ  da  febre  }e  das  aguas  vermelhas  ;  porque  eftas  fe 
a  cólera  he  a  que  lhes  dá  tintura,  não  contraindica  o  tal  re- 
médio; porém  a  clamofa  fede,  anxiedade,  lingua  dura, 
feca ,  e  afpera-  faõ  fymptomas ,  que  no  meu  parecer  pe- 
zão  muito ,  e  prohibem  todo  o  remédio  purgante  ,  evo- 
mitivo  ;  e  fou  teftemunha  de  alguns  defgraçados  fuecef- 
fos  por  fe  não  fazer  cafo  deite  grande  prohibente  ;  porque 
íe  ha  cacochimia  nas  primeiras  vias ,  por  mais  fulfurea,  e 
oleoía  que  íeja  ,  nunca  excita  rão  intenfa  fede,  nem 
põem  a  lingua  dura,  feca,  e  afpera  por  fe  lhe  commu- 
nicar  a  humidade,  ou  vifcofidade  ,  de  que  o  eftomago 
eítá  cheyo,  e  fe  he  fupèrnatancia  nas  veyas,  causando 
eítes  fymptomas ,  fempre  me  parece  mais  prudente  ir  en- 
freando à  ,  e  deítruindo  com  cordeaes  freícos  ^ácidos,  e 
narcóticos  ,  até  aue  os  fymptomas  fe  diminuão  ,  e  fe 
reduzãoaeltado,  que  fe  poíTa  purgar  a  tal  fupèrnatancia; 
porque  quando  concorrem  as  duas  indicaçpens  de  fangrar, 
e  purgar ,  fempre  prevalece  a  de  fangrar  na  mais  commua 
opinião. 

Reítame  fazer  duas  advertências ,  que  julgo  muito 
neceííarias ,  pelo  que  tenho  obíervado.  A  primeira  he  que 
fe  não  defamparem  os  enfermos,  em  quanto  lhes  dura  a 
vida,  fazendo-lhes  os  remédios,  que  íe  entenderem  mais 
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convenientes  ;  e  naõ  os  defamparando  com  o  pânico  te- 
mor de  que  fe  delacreditaô ,  e  aos  ditos  remédios  ;  por- 
que efta  opinião  tem  mais  de  gentílica  ,  do  que  de  catho- 
lica ,  como  já  tem  notado  grandes  AutrTores ,  dizendo  que 
efte  nada  fe  diminue  como  pronoftico ,  que  fefaz  de  que 
vale  mais  fazer  hum  remedia^ duvidofo ,  do  que  efperar 
huma  morte  certa ,  e  efta  piedofa,  caridade  tem  Deos  pre- 
miado com  muito  bons  lucceíTosJ  quando  já  fe  naõ  eípe- 
raváõ.  - 

Afegunda  he,  que  como  as  forças  faõ  muito  necef- 
farias  para,  fe  poder  applicar  remédios,  ou  fazer  obras 
manuaes,  he  neceííario  ponderar  muito  ,  quando  a  falta 
de  forças  o  prohibe ,  efe  peza  mais  oindicante,  que  o 
prohibente ,  e  fe  f e  pode  com  a  efpera  diminuir  o  pro- 
hibente ,  fem  que  fe  augmente  mais  o  indicante  ,  e  fe  a 
debilidade  he  efíencial,  ou  por  aggravaçaõ ;  porque  te- 
nho vifto,  e  também  tido  grandes  contendas  fobre  eíte 
ponto  i  querendo  muitos  profeíTores,  que  fe  deixem  os 
doentes  íem  remédio  como  pretexto  ,  ou  fundamento  de 
que  naõ  tem  forças  para  o  poder  tolerar ,  e  prefeindindo 
da  motivada  por  aggravaçaõ  ,  que  efta*  fabem  os  doutos, 
naõ  prohibe  os  remédios ;  porém  ainda  da  chamada  ef- 
iencial  julgo  íer  neceíTaria  grande  ponderação  para  refol- 
ver ,  fe  prohibe,  ou  naõ  o  remédio ,  vifto  que  fem  elle 
íe  vay correndo  precipitadamente  á  ultima  mina;  e  por 
iíTo. 

Nà  minha  opinião  poucas  vezes  fe  encontra  enfer- 
mo ,  que  por  falta  de  forças  fe  lhe  deva  negar  o  remédio; 
porque  fe  fem  elle  ha  de  efperar  a  moite ,  parece  mais  ra- 
cional ,  que  com  o  remédio  fe  ponha  em  duvida  o  encon- 
traria :  o  que  já  muitos  Authores  fízeraõ  ,  de  que  íe  feguio 
deixarém-nos  muitas  obfervacçoens  bem  fuecedidas  de 
caíos  deplorados,  entre  os  quaesle podem  ver  as  muitas, 
que  traz  o  noffo  Doutor  Curvo ,  e  o  clariffimo  Ribeira; 
porque  fe  a  debilidade  contraindica  huma  fangria.  ordiná- 
ria. 
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ria ,  naõ  contraindica  fe  tire  huma  onça  até  duas  de  fan  • 
gue  :  fe  naõ  pôde  cem  huma  purga ,  ou  vomitório  em  fua 
quantidade  .regular,  pôde  com  ametade ,  ou  a  terça  par- 
te: fe  por  Ter  qualidade  repugna  ao  feu  efpecifico  ,  como 
a  feltica  a  dez,  ou  doze  grãos  de  Mercúrio  ,  naô  repugna- 
rá a  quatro ,  ou  cinco  de  Panacea. 

Oh  quantos  enfermos  tenho  vifto  deixar  acabar  fem 
remédios,  que  com  elles  com  muita  facilidade  fepode- 
riaõ  livrar !  Eu  podéra  manifeílar  muitas ,  e  grandes  ob- 
fervaçoens  ,  que  alcancey  por  íeguir  a  opinião  de  naõ  de- 
famparar  doente  em  quanto  lhe  dura  a  vida ,  em  a  qual  me 
corroborarão  mais  as  palavras  de  huma  douta  penna  Luíi- 
■tana,  que  diz,  nao  fe  fazem  curas  grande*,  fem  correr  a  cor- 
tina ao  receyo  com  a  maõ  de  hum  bem  fundado  atrevi- 
mento. 

Sangtafe  huma  creançade  poucos  mezes  ,  purgafe,e 
daõ-felhe  vomitórios ,  e  outros  remédios  com  bom  fuc- 
ceíTo,  porque  tem  as  torças  fufficientes,  e  valor  natural 
para  osa&uar  por  ferem  dados  em  correfpondente  quan- 
tidade :  logo  que  debilidade  fe  poderá  encontrar ,  que 
repugne  ao  remédio  proporcionado  com  as  forças  ?  Eu 
me  perfuado, que  nunca,  ou  raras  vezes  fe  encontra:  o 
que  melhor  fe  conhecerá  das  duas  obfervaçoens  feguin- 
tes ,  que  refiro  em  abono  do  que  fica  ponderado. 

Em  Í735".  achandofe  o  Capitão  André  Marques  com 
alguma  indif  ponfiçaõ  ,  e  febre ,  chamou  Medico  ,  o  qual 
examinando  ascaufas  delia,  capitulou  fer  hum  defluxo 
nas  hemerroidas ;  por  cuja  razaõ  o  mandou  fangrar  nos 
pés ,  fem  embargo  de  que  o  Cirurgião  do  partidb  da  caía 
pelos  finaes,que  achava,  de  grande  cacochimia  nas  pri- 
meiras vias ,  lhe  parecia  fer  mais  acertado  darlhehum  vo- 
mitório. Mas  naõ  fe  admittindo  efte  parecer ,  fe  toy  fan- 
grando  ,  e  tomaodo  feus  cordeaes  refrigerantes  ,  e  h  ume- 
ctantes >  e  também  ao  mefmo  paífo  foy  crefeendo  a  febre: 
o  que  naõ  davia  caufar  novidade,  fabendo ,  que  haviaõ  de 
i?  oceu- 
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occtipar  os  humores,  e  cruezas  das  primeiras  vias  o  lugar, 
donde  fahiooíangue  ;  por  cujo  motivo  fe  foraõ  augmen- 
tando  os  fymptomas  de  íòrte,  que  obrigarão  ao  enfermo  a 
convocar  Junta. 

Chamoufe  com  efTeito  a  mayor  parte  dos  Médicos 
da  Cidade  ,  e  também  a  mim  me  convidarão,  mas  por  cer- 
to impedimento  que  tive  ,nao  pude  ir  a  ella.  Conferirão, 
eTefolveraõ ,  fe  còntinuafTe  com  o  mefmo  methodo ;  por 
fó  hum  Medico  dos  chamados, e  o  Cirurgião  affiftente  fe- 
rem de  parecer ,  fe  devia  vomitar  :  o  que  naõ  teve  et- 
feito  por  ficarem  vencidos ;  e  aíTim  fe  continuou  a  cura, 
a  cujo  paíío  creíceo  a  febre  ,  e  mais  íymptomas.ate  che- 
gar o  enfermo  a  manifeílo  perigo  ;  e  recorrendo  nefte 
aperto  a  nova  conferencia,  reíolveraõ  quaíi  o  mefmo , 
fegundo  me  informarão  ,  e  efeandalizado  o  doente  da 
pouca  utilidade,  ou  muita  ruina  ,  que  fe  lhe  tinha  fe- 
guido  de  tal  cura ,  defpeqMndo  todos  os  Médicos ,  me 
mandou  chamar ;  e  vifitando-o ,  e  fabendo  delle ,  e  do 
Cirurgião  affiftente  o  que  fe  tinha  feito,  examinei  os  fi- 
naes  \  e  fymptomas  para  melhor  vir  no  conhecimento  da 
caufa. 

Achavafe  com  vinte,  e  tantas  fangrias ,  grande  faftio,' 
febre  grande,  vigílias  continuas,  e  diarrhea  ,  que  entre 
dia  ,  e  noite  fazia  mais  de  trinta  e  tantos  ja&os  ;  por  cuja 
razaõ  fe  achava  taõ  proftrado,  que  nem  podia  dar  infor- 
mação de  fua  queixa.  Reconheci  o  perigo  ,  e  fazendo  lho 
mamfeíto ,  me  diíTe  o  naõ  ignorava ,  e  que  affim  mefmo  de- 
íejaya  lhe  fizeíTe  eu  o  que  entendeííe,  fem  temor,  per  íer 
bem  manifeílo  o  eftado  ,  em  quç  elle  fe  achava  :  e  quando 
oíucce/lo  naõ  foííe  como  fedefejava1,  nenhuma  caJum- 
ma  diíTo  íe  me  podia  feguir ,  e  fóXim  muito  credito ,  fendo 
íehz.  ■■,.■> 

Em  cujos  termos  examinev  as  aguas  ,  as  quaes 
achey  brancas  ,  era  fias  ,  e  perturbadas,  a  língua  húmi- 
da, e  brauca,,  os  olhos  pela  parte  Oe  dentr,o  defeorados, 
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coroo  de  pefloa  opilada  ,  os  pulíbs  fubmeríos  \  e  fre- 
quentes. O  que  tudo  ponderado  ,  naõ  achey  remédio 
mais  opportuno  ,  do  que  o  vomitório  ,  a  cujo  parecer 
íe  oppoz  o  Cirurgião  aíliftente  ;  e  refpondendo-lhe 
eu ,  que  cuidava ,  elle  ficaria  defvanecido  por  ver ,  que 
eu  naõ  dizia  mais  do  que  o  que  elle  tinha  dito,  a  ifto 
me  fatisfez,  dizendo,  fem  elle  votara  no  vomitório, 
porém  que  fora  em  tempo,que  havia  forças  para  o  tolerar; 
e  que  agora  naõ  as  havia ,  ç  aonde  naõ  as  ha,  naõ  convinha 
obrar. 

Forte  era  o  argumento  ;  porém  eu  o  rebati  com 
outro,  que  naõ  parece  menos  forte  ,  dizendo  -lhe  :  Ou 
V.  M.  confidera  o  fenhor  doente  já  incapaz  de  remédio, 
ou  naõ  ;  fe  o  confidera  incapaz  delle  ,  delido  foy  o 
permittirlhe  me  mandaíTe  inquietar;  efe  entende,  que 
algum  lhe  pôde  utilizar ,  digame  qual  he,  que  o  efpe-  ' 
rar,  como  diz,  haja  forças  para  poder  com  o  remédio, 
iíTo  he  para  mim  coufa  muito  fora  da  razaõ  ;  pois  fe 
o.  fenhor  doente  hoje  eftá  por  fraco  incapaz  do  re- 
médio ,  como  eftará  á  manha  com  tantos  curfos  ,"  taõ 
grande  faftio,  vigilia,  e  febre,  e  como  eftará  nos  mais 
dias  ? 

Cujas  razoens  comprehendeo  bem  o  doente  por 
ter  muito  claro  diícurfo  ;  e  réfpondendo  com  enfado 
ao  aíliftente,  lhe  difle  ,  naõ  o  mandara  vir  para  votar, 
fó  fim  para  me  enformar  por  elle  o  naõ  poder  fazeij  e 
pedindo-me  ,  receitaffe  tudo  o  que  me  pareceíTe ,  pro- 
curey  proporcionar  o  remédio  com  as  forças ,  receitan- 
do-lhe  meya  onça  de  xarope  emético  ,  e  outra  meya 
de  xarope  de  chicorea  de  Nicolau  com  rheubarbo  ,  e 
para  as  dez  horas  ,  ou  onze  da  noite  humas  pirolas 
de  oito  grãos  de  malTa  de  cynogloza  ,  e  outros  oito 
de  aljôfar  para  ver  fe  defcançava  alguma  coufa :  o  que 
confegui  ;  e  tomando  o  emético  na  manhã  feguinte, 
foy  copiofa  a  evacuação  por  vomito  de  cóleras  ama- 
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.relias,  e  verdes ,  eom  que  ficou  a  natureza  mais  defem- 
baracada ,  e  taó  longe  de  fe  enfraquecer ,  que  antes  fe 
moílrou  logo  mais  vigorofa ,  e  com  remiíiaõ  nos  fympto- 
mas. 

Defcançouhum  dia ,  e  tornando- fe  a  repetir ,  fe  fe- 
guio  mayor  .utilidade  ;  pois  dormia  ,  tomava  melhor  as 
lubítancias  ,  menos  febre  ,  e  poucos  curfos.  A£  viíla 
do  que  dey  mayor  defcançp  á  natureza  ,  e  entaõ  lhe 
receitey  huma  onça  de  xarope  de  chicorea  com  meya 
oitava  de  epicacognha  ;  com  cujo  remédio  fez  íuffici- 
ente"  obrai  e  tornando  lho. a  repetir ,  ficou  o  enfermo 
tje  todo  faõ  fó  com  elle  ,  e  com  a  repetição  das  pi- 
rolas  de  noite ,  e  alguns  criíleis  appropriados ;  efe  foy 
convalecendo  ,  e  no  fim  de  vinte  e  tantos  dias  teve 
propenfaõ  a  vómitos  com  baftante  amargor,  e  tomando 
por  fua  direcção  hum  vomitório  ,  me  enformou  fizera 
,trinta  ccincp  vómitos  bemcopioíos  ;  e  ainda  hoje  vive 
com  boa  difpofiçaõ.  A'  viíla  do  que  vejaõ  os  profeíTo- 
res  a  pouca  razaõ ,  çom  que  fe  deixaõ  os  doentes  fem  re- 
médio. 

Em  Fevereiro.de  1739.  teve  huma  fenhora  caiada 
com  António  de^Cerqueira  Torres  morador  na  rua  do  Pa- 
ço hum  movito  originado  por  huma  grande  paixão ;  aô 
qual  fe  feguio  logp  febre  ,  e  chamando  Medico ,  e  Ci- 
rurgião ,  que  ambos  lhe  ficavaõ  miílicos,  a  mandarão 
fangi  ar  nos  pés ,  e  lhe  receitarão  os  mais  remédios  ,  que 
julgarão  convenientes- ,  de  que  fe  naõ  feguio  alivio ,  antes 
fim  pairado  oíeteno  delirou  de  forte,  que  naõ  dormia , 
naõ  comia  $  nem  tinha  focego  algum,  dando  nos  alimen- 
tes ,  gritando ,  e  fallando-fempte  de7  íorte  ,  que  em  breve 
tempo  íe  poz  eom  fumma  debilidade,  e  magreza.  E  como 
naõ  queria  tomar  nenhuma  coufa ,  perderão  os  aíTiftentes 
as  efperanças  de  que  podeíTe  efcapar  da  morte  ;  e  aílim 
^eíperavaõ  já  todos  por  ínftantes ,  e  tendo  fe  paíTado 
dez,  ou  doze  dias ,  depois  que  fobreyeyo  o  dilirio ,  me 

O  ii  achey 
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achey  em  cafa  do  Reverendo  Doutor  António  de  Oli- 
veira ,  o  qual  na  converfaçaõ,  que  tivemos ,  referip  o  eíta- 
do ,  em  que  fe  achava  a  tal  doente  por  eu  a  conhecer ,  e 
a  feu  marido ,  de  que  refultou  deíejar  eu  interiormente 
vella. 

E  como  entre  os  delírios  ,  que  tinha  ,  era  o  mai$ 
commum  chamara  todos  para  os  curar,  e  benzer,  dan* 
do-íhes  no  rim  íuas  .bofetadas  ,  a  que  ella  chamava  crif- 
mar,  dizendo-me  o  dito  Reverendo  Doutor ,  que  ella 
de  mim  também  fe  lembrara  ,  pedindo  me  mandaiTem 
chamar  para  me  curar  os  olhos  ,  que  ha  tanto  tempo 
tinha  doente,  á  vifta  diíTo  refpóndi  ,  naõ  fabia  fer  in- 
grato ,  e  que  viíto  ella  fe  lembrar  de  mim  ,  naõ  era 
jíuílo,  que  eu  me  efqueceffe  delia;  e  affim  determine/ 
ir  vella  ,  e  chegando  neíle  tempo  o  Cirurgião  afliften- 
te,  fuy  com  elle,  e  com  o  Reverendo  Doutor  vifitalla, 
e  reconhecendo  o  miferavel  eltado ,  em  que  fe  achava, 
diíTe,  que  fem  embargo  da  pouca  efperaaqa,  que  alli  havia 
de  remédio ;  com  tudo  fe  foíTe  doente  minha,  lhe  havia 
de  fazer  hum ,  ainda  que  duvidofo  ,  o  qual  era  mandarlhe 
rapar  a  cabeça  ,  edarlhe  nella  etuborcaçoens  de  leite  té- 
pido, 

A  cujo  remédio  fe  oppoz  o  Cirurgião  afliftente ,  di- 
zendo, feria  dam  no  fo  ;  porque  com  elle  lhe  fubiria  o 
parto  á cabeça :  ao  que  com  rifo  refpóndi,  que  eu  lhe 
mandava  dar  os  banhos  para  o  fazer  deícer  delia  para 
baixo ,  pois  eu  já  naô  tinha  o  delirio  por  fympatico ,  mas 
fim  por  idiopatico  ,  motivado  por  aduítaõ ,  ou  inflam- 
maçaõ  nos  panniculos  do  cérebro.  E  como  os  interefla- 
dos  faziaõ  alguma  opinião  dó*  meu  parecer ,  fesn  elperar 
outro  pozeraõ  em  execução  o  meu;  efoy  tal  a  utilidade, 
que  fe  feguio  ,  que  logo  nas  primeiras  emborcacoens 
dormio  alguma  coufa,  naõ  o  tendo  feito  havia  muitos 
dias  :  foraõ  continuando ,  e  ao  terceiro  dia  me  avifaraõ* 
já  admittia  comer ,  dormir ,  e  faUava  algum  tempo  com 

acerto. 
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acerto.  Vifítey-a  fegundavez,  efallando-me  já  com  at- 
tençaõ ,  obfervey  os  pulíos  \  e  os  açhey  mais  temperados, 
E  como  já  podia  tomar  remédio ,  lhe  reçeitey  hum  cor* 
deal  cie  agua.de  beldroegas,  e  de  eícorcioneira  com  cryf- 
tal  minaral,e  íal  de  chumbo ,  aljôfar,  pós  de  diamargaritati 
frio,  elaudano  opiado ;  e  que  duas  libras  defte  cordeal; 
dividido  em  cinco  bebidas,  fe  lhe  foííe  dando  de  manhã. 
e  tarde. 

Mim  fe  fez,  e  íe  foy  reftituindo  de  todo  a  íeu  per- 
feito juizo  :  e  íbbrevindo-lhe  huma  dor  no  lado  efquer- 
do  do  peito  ,  me  avifaraõ.  E  reconhecendo  haver  na 
pleura  alguma  coagulação  inflam matoriá  ,  lhe  mandey, 
dar  quatro  íangrias  no  braço.  Cuja  refoluÇao  me  dijflferao 
parecera  árdua  ao  Medico  j  porém  a  não  impedio  ,  mais 
por  fazer  algum  conceito  de  mim ,  do  que  por  lhe  parecer 
a  propofito.  Tomou-as  com  efíeito,  e  foy  tal  o  que  fefe- 
guio ,  que  não  careceo  de  mais  remédio  :  e  fò  fe  foy  con- 
valecendó  da  grande  debilidade ,  em  que  fe  achava ,  vin- 
do ,  paíTado  pouco  tempo ,  peúoalmente ,  e  mais  íeu  ma* 
rido  a  minha  cafa  agradecerme  o  beneficio.  Éftes,  e  outros 
íemelhantes  fucceíTos  concederá  Deos  aos  doentes,e  pro- 
feílores  ,  quando  elles  com  pura  caridade ,  e  prudente  re- 
flexão ,  fem  temor  da  calumnia ,  lançarem  ma0  do  remé- 
dio ,  que  lhes  parecer  mais  opportunó. 


GA- 
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CAPITULO    VIIL 

Das  febres  inter mittentes  chamadas  vulgar- 

mente  Jezoens \  ou  maleitas,  para  as  quaes 

fè  fazem  mantfeftos   dous  muito  e/peei- 

ficós  remédios. 

AS  febres  inrermittentes  faõ  aquellas ,  em  que  os  çjo- 
entes  ficaõ  livres  por  algum  tempo  da  febricitaçaõ., 
que  o  foco  delias  lhes  excita.  Deitas  ha  varias  differenças 
fegundo  a  ordem  de  fuás  repetiçoens ,  chamandofe  quoti- 
dianas as  que  repetem  todos  os  dias ,  e  terçans  as  que  re- 
pettm  hum  dia  fim,  outro  naõ,  e  quartans  as  que  daõ  dous 
dias  de  alivio ,  e  repetem  no  terceiro.  Outras  tem  mais 
diílantes  os  feus  periodos ,  repetindo  ao  quinto ,  íexto,  e 
mais  dias,  as  quaes  raras  vezes  fe  encontrão.  Deftas  humas 
faõ  fimplices ,  outras  dobles:  humas  benignas,  outras  per- 
nicioías ,  outras  erráticas ,  e  outras  vagas. 

Asíimplices  faõ  aquellas-  gue  tem  hum  único  pe- 
ríodo dentro  do  termo  da  fua  repetição :  as  dobles  faõ  as 
que  repetem  duas  vezes  dentro  no  mefmo  tempo  :  as  be- 
nignas faõ  as  que  naõ  involvem  perigo ;  as  perniciofas 
faõ  aquellas ,  que  por  algum  fymptoma  ,  ou  fymptomas 
graves  fe  fazem  perigofas ,  e  malignas  :  as  erráticas  faõ  as 
que  erraõ  a  hora  de  feuperiodo,  repetindo  nos  dias  cof- 
tumados :  as  vagas  faõ  as  que  naõ  tem  dia  ,  nem  hora  cer- 
ta de  repetição  ;  e  faltando  muitas  vezes  huma  femana, 
tornaõ  a  repetir  quando  já  os  doentes  fe  confideraõ  livres 
de  feus  inf ultos. 


■Cm» 
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Caufas. 


Ill 


EStas  febres  todas  faõ*  da  mefma  eíTencia ,"  e  natureza 
jem  quanto  ás  caufas ,  de  que  procedem ,  ou  fejaõ  ter- 
çans,ou  quartans,  ou  quaefquer  outras  com  differentes  pe- 
ríodos ;  porque  todas  nafcem  da  própria  fonte  ,^ainda  que 
por  algumas  circunítencias  particulares  difEraõ.  Os  Gale- 
niíhs  culparão  nas  febres  intermittentes  o  eítomago,  o  fí- 
gado -,  e  o  baço;  porque  entenderão  havia  no  corpo  além 
do  fangue  três  humores  diveríos;  e  por  iílo  cuidarão ,  que 
as  quotidianas  procediaõ  de  humores  íleumaticos^cerados  ■ 
por  vicio  do  eftomago,  as  terçans  da  cólera  ,  produzidas 
no  fígado,  e  as  quartans  de  melancolia,  por  iefaô  do  ba- 
ço, julgando  pêlo  tempo  de  fuás  repetiçoens  os  humores 
de  que  nafciaõ.  * 

Efta  doutrina  reprovao  elegantemente  os  modernos, 
altignando  varias  caufas, eeftabelecendo  por  univeríal  mi- 
neral das  intermittentes  o  eítomago,  e  primeiras  vias ;  e 
por  commua  cauía  a  determinados  fermentos,  e  fuccos 
chylofos  ,  e  ácidos, que  communicados  ao  liquido fangui- 
neo  perturbaõ  a  natural  economla.Befte  fentir  he(i)Hen- 
riquesForfeca  Helmoncio,  Etmulero-,  os  CarthefianoS 
Sylvio  Willis,MartinMartines,e outros  affignaõ  cada  hum. 
diíFerente  mineral  f  e  caufa  deitas  febres ,.  já  ao  fuceo  ner- 
vio  eítaneado,  e  azedado  no  cérebro ,  já  ao  pancreatico 
Viciado,  e  fermentado  com  a  bilis  nointeítino  duodeno; 
e  já  ao  fangue ,  e  fua  defcracia ,  e  a  diítindos  crepufculos 
heterogéneos,  como  poderá  ver  o  curiofo  com  mais  in- 
dividuação,  e  fingularidade  em  o  douto  (  2  )  Guadalupe, 
que  fuppoíto  refere  em  íua  Medicina  Pra&ica  as  opi- 
moens ,  xjue  lhe  parecem  mais  plaufiveis ;  com  tudo  con- 
tra ellas  íe  lheofFerecem  vários  reparos,  e  contradiçpens, 

(  1  )  Fonfec.  Media  Luíitan.  p.  76i.  t€nd° 

<  2  )  Guadalup.  Medic.praftic.  p.  2 1 . 
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tendo  por  mais  veroíimil  fer  o  íangue  o  umVerfal  mineral 
-das  intermittentes  ,.  é  caufa  de  diitindlos  crepufculos  ,  e 
íaes ,  de  qiie  o  fangue  fe  acha  faturado ,  originados  por  ef- 
fíuvios  fuppreífos  em  os  tubulos  cutâneos ,  e  communica- 
dos  peia  infpiraçaõ. 

Porém  áe  tanta  variedade  de  difcurfos  claramente  fe 
conhece  a  incerteza ,  que  ha  da  caufa  delias  febres ;  mas 
como  jádiíTe  no  capitulo  antecedente,  naõ  deve  caufar 
ifto  grande  defeonfolaçaõ  por  naõ  importar  tanto  faber 
cuem  faz  as  enfermidades ,  como  quem  as  cura.  O  doutif- 
fimo(i)Boix  diz,  que  o  que  aííentar, ,  que  huma  terçã 
tem  por  caufa  a  cólera ,  e  cruezas,  e  feu  aííènto  na  primei- 
ra região ,  e  a  caufa  da  repetição  dos  períodos  em  a  lua,  ou 
qualidade  occulta ,  eílá  obrigado  a  dar  por  huma  parte 
trinta  e  nove  fentenças  por  falfas ,  e  vinte  e  nove  por  ou- 
tra ,  e  em  outra  parte  diz  ,  que  íempre  teve  por  tempo 
mal  gafto  querer  a  veriguara  caufa  de  huma  treçã,  por  fer 
taõ-  difficil ,  como  averiguar  o  porque  enche  ,  e  vafa  o, 

mar. 

O  fubtiliffímo  Doutor  (  2  > Martin  Martines  diz  ,  que 
naõ  he  menos  difficultofo  aílignar  a  caufa1  da  interminaÕ 
neftas  febres  9  do  que  a  de  averiguar  a  do  fluxo ,  e  refluxo 
do  mar ,  ou  a  origem  do  Nilo  :  á  vifta  do  que  pondere- 
mos bem  as  repetidas  graças ,  que  devemos  render  a  Deos 
por  nos  defcubrir  taõ  eípeciticos  remédios  para  noílo  ali- 
vio ,  refervando  para  fi  as  caufas  talvez  por  reprimir  noíTa 
vã  curiofidáde. 


Sinaes* 


DO  que  fica  dito  fe  conheçam  facilmente  eftas  febres 
aflim  por  fuas.interminaqoens,  como  pela  repetição 
(Jg  feus  periodos. 

Pré* 
(  t  )  Boix  Hippoc.  defend.  p.  73» 
(  z)  Mact.  Martin,  Medic.  Scéptic.  tom.  2.  p.  i??* 


das  Febres  intermitentes.  irr 

Prognojlkos. 

AS  febres  intermittentes  em  fentença  de  fíippocra* 
tes ,  e  de  vários  Authores  quê  o  feguem  ,  naõ  in- 
yolvem  perigo  \  porém  alguns  dos  modernos  dizem ,  que 
jílo  fe  entende  das  benignas ,  ou  exquiíltas ,  e  naõ  das 
perniciofas,  ou  malignas ;  porque  eílas  ,  ainda  que  te- 
nhaõ  huma  larga  intermiílaõ  ,  faõ  tão  agudos  os  feu* 
fymptomas,  que  chegão  apor  os  doentes  emmanifefto 
perigo. 

Cura. 

AMefma  Variedade  ,  que  ha  de  opiniôens  tocante  4 
i  cura  das  febres  continuasse  encontra  fobre  a  das  fe* 
ères  intermittentesjpor  cujo  motivo  me parece  defnecef- 
fario  repetillas,e  affimfó  referirei  as  duas  fentenças,  ott 
fyftemas^que  me  parecem  mais  pfaufiveis ,  e  verdadeiros, 
íegundo  a  experiência  me  tem  moílado.  E  como  he  jufto 
eleger  fempre  em  primeiro  lugar  o  melhor  ,  digo ,  que  O 
•melhor  fyítema ,  ou  methodo  „que  ha  para  curar  eílas  fe* 
bres,  heoque  fe  funda,  e  eftabelece  nafenfcença,  e  dou- 
trina dagrande  Hippacrates y  o  qual  manda,  e  todos  os 
mans  Doutores  que  o  leguem ,  que  fe  naõ  faça  >  ou  execn- 
te  remédio  nellas  febres,e  fó  íe  governem-  os  doentes  corft 
o  regimento  conveniente;  porque  aífim  bailará  íó  a  natu- 
reza para  os  livrar  de  íua  enfermidade  i  eq&ando  careça 
de  fer  ajudada ,  fé  fe  faça  depois  de  paílàdo  o  eirado  uni- 
ver(al,quehe  paffada,  a  quarta  fezão ;  porque  então  já  a 
matéria  eftá  cozida ,  eoo.ra<  facilidade  íe  evacua  com  qual- 
quer leve  pnrgaate^ouíViómicnrtój  ou  feíixa  corri  arW 
ventes,  e  febrífugos;  fendo  que  raras  vezes  carecerá  deita 
a,juaa« 

O  contrário  fuccede  muitas  vezes  quando  fe  querem 

p  ca- 
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curar  eílas^Tebres  logo  defde  o  feu  principio  com  purgas, 
vomitórios ,  fangrias ,  e  febrífugos ;  pois  naõ  eílando  ain- 
da a  matéria  cozida  ,  o  que  fazem- he  caufar  mayor  tumul- 
to,  e  irritação  ,  paíTando  de  benignas  a  pernicioías  i  o  que 
varias  vezes  tenho  obfervado,  e  primeiro,  que  eu ,  muitos, 
e  graves  Authores  entre  os  quaes  o  diz  mais  claramente  o 
doutiflimo  ( i  )  Eoix  em  feu  livro  Hippocrates  defendido, 
e  acclarado ,  onde  refere  hum  cafo  de  hum-a  terçã  exquifi- 
ta,  que>paíTòu  a  fyncopal,  e  quaíi  irremediável  pela  defor- 
dem  de  íe  lhe  dar  hum  lenitivo  depois  da  fegunda  fezão," 
€  hutna  fangria  depois  da  terceira;a  qual  lhe  cuítaria  a  vida 
ao  enfermo  a  não  fe  lhe  acudir  com  a  poderoía  virtude  da 
quinaquina. 

Vejaõ-fe  a  efte  efpelho  aquelles  profeíTore*,  que  com 
methodo  regular  íangráo aftodos  ostercianaríos ,  dizendo, 
que  fuppofto  não  efteja  na  maíTa  do  fangue  o  foco  deitas 
febres,  com  tudo  fempre  he  útil  íangrar  para  ventilar,  e 
refrigerai  a  maíía  do  fangue.  Porém  os  damnos ,  que  fe  fe- 
guem  defta  errada  ,  e  perniciofa  pra&ica  ,  experimentão 
bem  frequentemente  os  enfermos,  perdendo  humas  vezes 
a  vida,e  outras  recuperando  com  muita  difRculdade  a  fau- 
de  por  ficarem  obftruidos,  eopilados.  Eu  tenho  curado 
muitos  doentes  tercianarios  com  o  methodo  de  os  gover- 
nar tão  fomente  com  o  regimento  conveniente ,  algum 
cryftel ,  cu  femicupeo ,  efperando  pela  declinação  ,  era 
a  qual  quafi  fempre  ficarão  de  todo  livres ,  que  podéra  re- 
ferir varias  obfervaçoens,  que  omitto  por  naõ  fer  molefto; 
e  porque  também  íey  poderão  melhor  fatisfazer  as  muitas, 
que  podem  ver  os  curiofos  ,  efpecialmente  em  o  infignif- 
fimo  (  2  )  Boix ,  o  qual  refere  em  feu  livi  o  Hippocrates  de- 
fendido os  muitos  Authores  que  curarão  eítas  febres  fem 
tengria,  nem  purga ,  o  que  elle  também  execi»  ou  na  Cor^ 

te 
( i  )  Boix  Hippoc.  defend.  p.  85.  Boix  Hippoc.  acclarad* 
p#48. 
{  2  )  Boix  Hippoc.  defend.  p.  89, 
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te  de  Madrid  curando  quantidade  de  doentes  no  anno  de 
1707.  e  1708.  affirmando  com  juramento,  que  nem  hum  fó 
lhe  perigou,  nem  lhe  foy  neceífario  mandallo  facramen- 
tar.  E  em  feu  livro  (i)  Hippocrates  acclarado  faz  patente 
as  obíervaçoens  de  vários  Médicos  ,  que  alcançarão  por 
porem  em  execução  a  doutrina,  e  praelica.  que  o  dito  Au- 
thortrazem  íeu  Hippocrates  defendido,  entre  os quaes 
he  de  mayor  ponderação  a  do  Doutor  D.  Manoel  Serra- 
no ,  que  fendo  Medico  dòHoípital  Real  da  Corte  de  Ma- 
drid ,  nelie  governou  feus  doentes  de  terçans  defde 
o  anno  de  i7i2.atéode  i^i^.queforaõ  innurneraveis,fem 
lhes  mandar  dar  nem  huma  fó  fangria,  obfervando  Vque 
nem  hum  fó  perigou. 

Poderáó  alguns  curiofos  defejar  faber ,  que  Medico 
foy  o  Dontor  Boix~ ,  vendo  o  muito  que  eu  louvo  fu a.  dou- 
trina ,  e  me^  accommodo  á  fua  pra&ica ,  ao  que  refpondo, 
que  foy  hum  homem  taõ  defejofo  de  faber ,  que  depois  de 
graduado  em  Medicinã,e  exercendo  a  quatro  annos,  vendo 
a  muita  falta ,  que  lhe  fazia  a  Cirurgia  pradtica ,  e  que  fem 
ella  íe  achava  as  mais  das  vezes  manco ,  recommendou  íeu 
partido  a  outro  Medico ,  e  íe  foy  ao  Hofpital  aprender 
Cirurgia ,  e  achando^fe  capaz ,  e  idóneo  ,  íe  approvou  ,  e 
continuou  íeu  exerci  cio,  fendo  o  que  também  reíufcitou, 
e  poz  em  pra&iça  em  Hefpanha  a  cura  das  feridas  pela 
via  defeçante  por  doutrina  deCefar  Magati,  çom  cujos 
bons  fucceíTos ,  alcançados  aíTim  em  Medicina  ,  como  em 
Cirurgia ,  mereceo  fer  eleito  Medico  da  Mageílade  Ca- 
tholica. 

Supponho  tei  molhado  baftantemente  com  autho- 
ridade  ,  razaõ,  e  experiência  curarem-fe  melhor  as  fe- 
bres intermittentes  fem  remédios,  do  que  com  remédios, 
e  para  rueihor  &  perfuadir  quero  fazer  manifeíto  o  cafo 
feguinte. 

P  ii  Em 

(  r  )  BoixHippoc.acclard  p.47j 
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Em  o  atino  de  1726.  me  chamou  huma  fenhora  ,  mo- 
radora nefta  praya  ,  deidade  pouco  mais  de  vime  e  cinco 
annos,  a  qual  dandome  relação  defuaenftvmidítde  ,  co- 
nheci fer  huma  terçã  exquiíka  cem  amargor  de  boca,  pro- 
penfaõ  a  vomito  ,  baftante  febre  ,  lendo  precedido  hum 
leve  rigor.  Achei-a  na  declinação  da  íeguuda  fezão,  que 
lhe  paliava  de  nove  horas:  pedieme  com  toda  ainftan- 
cia  íangria,  ou  purga  ;  porém  eu  a  contentey  por  então 
com  lhe  dizer ,  que  a  queria  curar  fem  remédio,  e  ifto  era 
digno  de  hum  mimo;  Porém  repetindo  a  terceira  com 
mayor  força  ,  ficou  delia  tão  efeandalizada  ,  que  >á  me  ar- 
guia ,  dizendo,  que  fe  tivera  tomado  algum  remédio,  a 
não  teria  mortificado  tanto,  e  aílim  com  medo  da  quarta, 
que  eu  já  lhe  aíTegurava  naõ  teria  por  ter  achado  nas  aguas 
baftantes  íinae»  de  cozimento ,  me  apertou  de  forte ,  que 
lhe  fizeíTe  algum  remédio,  aliás  lhe  déííe  licença ,  para  que 
chamaífe  quem  lho  défTe.  A'  vifta  do  que  me  vi  obrigado 
a  receitarihe  hum  vomitório  de  tártaro  emético  para  o 
feteno ,  em  que  havia  de  repetir  a  quarta  fezão ;  porém- 
tomando-o  quatro  horas  antes ,  achou  a  natureza  taõ  bem 
armada  ,  que  pode  vencer  o  morbo  ,  e  também  deftruir  , 
ou  infringir  a  virtude  do  emético  ;  e  fem  aparecer  evacu- 
ação feniivel ,  ficou  a  enferma  de  todo  íã.  Se  foy  acafo  , 
ou  myfterio  deixo  á  ponderação  dos  doutos. 

Quem  á  vifta  do  referido  fe  naô  compadecerá  dos 
iniferaveis  doentes  tercianarios  ,  efpecialmente  habitado- 
res defta  Cidade  da  Bahia,  os  quaes  quafi  fempre  faõ  cu- 
rados com  remédios  fobre  remédios  ,  fangrias  (obre  fan- 
grias,  mandando-lhe  dar  dez ,  doze ,  e  ás  vezes  quinze ,  e 
vinte  ,  fazendo  com  eíle  defordenado  methoao  paffar 
muitas  vezes  huma  terçã  benigna  a  maligna ,  ou  pernicio* 
fa  ?  E  para  executarem  ifto  com  mais  fatisfaçaô  do  vulgo 
fazem  diviíaõ  de  fezoens ,  ou  maleitas ,  dando  eíle  nome 
ás  que  tem  rigorofo  ,  e  dilatado  rigor ,  e  fezosns  as 
que  a  hum  ieve  frio  fé  íegue  intenfa ,  e  diia.uda  febre :  o 

que 
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que  fuccede  por  fer  a  matéria  mais,  ou  mefíoscraíTa,  fulfu- 
rea ,  e  oleofa. 

E  fe  na  Europa  caufa  tantos  damnos  eíta  defordenada 
pra&ica,  com  quanta  mais  razaõ  os  motivará  nos  morado- 
res ,  e  habitadores  deita  Bahia  ,  e  mais  partes  da  America, 
•que  naô  tem  alimentos  de  tanta  fubftancia,  e  efpirituofos» 
como  os  tem  os  que  vivem  trn  toda  a  Europa,  por  cuja  ra- 
2áo  podem  foffrer  melhor  algumas  evacuaçoens  de  fan- 
gue,  do  que  os  habitadores  da  America ;  mas  em  toda  a 
parte  fe  devem  dar  ,  e  fazer  os  remédios ,  que  pedirem  os 
indicantes. 

Eu  além  das  mais  caufas,  que  tenho  alcançado  ,  para 
que  do  clima  da  America  convenha  raras  vezes  a  fangría, 
afiigno  por  mais  principaes  três.  A  primeira  he,  por  ferem 
os  alimentos,  de  que  commummente  íe  fuítentaô  ,  de 
fuftancia  craífa,  e  feculenta,  fendo  o  commum  paõ  de 
*aizes ,  a  carne  depauperada  de  fua  fuítancia  ;  e  também 
as  coufas ,  que  da  Europa  vem ,  já  alteradas ,  e  diífípadas 
ée  fua  fuftancia ,  de  forte  que  andaõ  os  homens  quafi  to- 
dos  com  cor  de  opilados  ,  e  marafmados ,  tanto  aíTim , 
que  íe  entre  mil  fe  miíturarem  cincoenta  ,  que  che- 
guem da  Europa,  qualquer  pefíoa  os  .apartará  ,  fem  os 
conhecer,  fó  pela  robuftezy  boa  nutrição,  ecor  do  ro- 
tto. 

E  para  que  fefaiba  melhor  o  quanto  contraindicão  as 
fangrias  teremfe  alimentado  os  doentes  com  raízes ,  e  ou- 
tros alimentos  de  pouca  fubítancia ;  veja  fe  o  que  fobre 
eíta  matéria  diz  o  fubtiliffimo  ,  e  fapientiflimo  Doutor 
(1)  D.  Martm  Martines  em  fua  Medicina  Sceptica,em  que 
refere  o  dito  Author  que  mandando-o  o  feu  Soberano  á 
certos  lugares  da  Mancha  para  reconhecer  humaepidemia 
de  febres  malignas,  examinando  as  caufas  delia,  julgoju  fer 
a  mais  principal  o  teremfe  alimentado  os  habitadores  da- 
^uelles  lugares  com  raizes,  e  paõ  de  cevada  por  numa  to> 

(  1 )  Mart,  Martin;  Medic.  Scep.  tom.  2.  p,  25©. 


n8  Capitulo  VIII. 

tal  careftia  ,  e  falta  ,  que  havia  de  mantimentos.  E 
vendo  ,  que  morriaõ  muitos  pelo  methodo  ,  com 
que  o  Medico  ,  que  lá  affiftia  ,  os  curava  ,  o  qual 
lhes  mandava  dar  féis  até  oito  fangdas  ,  conferindo 
com  elle  ,  o  procurou  apartar  da  dita  pradKca  ,  mot- 
trando  lhe  fer  nociva  ávifta  das  grandes  cruezas,  indi- 
geftoens ,  e  obftruçpens,  que  íe  reconheciaõ  nos  doen- 
tes^ ao  que  ellereíiftia  fortemente  por  fer  prompto  em 
repetir  ergas ,  e  textos,  com  que  pertendia  dar  a  entender, 
era  para  tudo  iíTo  lalutifera  a  fangria ;  porém  o  íubtiliííi- 
mo  Martines  com  fua  grande  literatura ;  ainda  que  com. 
muito  trabalho,  correo  a  cortina  da  efcuridade ,  em  que 
o  dito  Medico  te  achava ,  para  que  fe  délTe  por  conven- 
cido ;  e-aulm  lhe  moftrou  que  o  indicante  pedia  outros  re- 
médios. 

Dando  demaõ  ásfangrias,  purgando,  e  defobftru- 
mdo  fe  curarão  dahi  por  diante  felizmente  os  doentes  , 
até  que  ceifou  a  epidemia :  e  ifto  fuccedeo  em  Hefpanha 
por  efta  cauía,  que  bem  fe  podia  chamar  maisacciden- 
tal ,  que  eíTencial  ,  por  fer  motivada  daquella  careftia , 
ou  falta  de  mantimentos ;  com  quanto  mayor  razaõ  fe  en- 
contrará nefta  Bahia,  aonde  hão  por  acafo ,  mas  por  com- 
mum  mantimento  íe  fuftentaô  os  habitadores  delia  com 
alimentos  de  pouca  fuftancia  de  raizes  ,  e  diíKcultofa 
digeftaõ  ?  De  que  naíce  fer  o  indicante ,  cjue  ordinari- 
amente fe  obferva  ,  dos  que  pedem  purgas ,  e  não  fan- 
grias. 

A  fegunda  caufa  he  3  de  andarem  fempre  os  poros 
da  cútis  abertos  em  razão  do  clima  fer  quente,  e  hú- 
mido, pelos  quaes  fe  tranfpiía,  erefolve.  o  calor  natu- 
ral ,  ficando  affim  menos  vigorofo  para  poder  fazer  boa 
digeftaõ;  e  havendo  defeito  nella,  neceíTariamente  re- 
fultão  muitas  cruezas ,  e  ficar  o  fangue  menos  balfami- 
co ,  e  efpirituofo :  o  que  tudo  lerye  de  prohibente  á  fan- 
gria. 

Ater- 
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A  terceira  he  a  grande  diílòluçaõ,  e  depravação  , 
oue  ha  no  u(o  de  Vénus  ,  com  a  qual  fabem  todos  os 
doutos  o  quanto  fe  diífipa,  e  de  paupera  o  calor  natu- 
ral ,  refutando  depravados  cozimentos  :  [o  que  tudo 
ferve  de  impedimento  para  fe  tirar  ,  e  evacuar  o  fan- 
£ue.  h  fe  todo  o  ponderado  naõ  bailar  para  fazer  fufpen- 
der  ,  ou  diminuir  o  perniciofo  abufo  de  derramar  o  W 

doG  'ócte      ^  h°r  °  *emedee '  3ue  he  ^  0  que  tu- 

E  como  conheço,  pelo  que  tenho  vifto  ,  e  experi- 
mentado o  quanto  cuftará  porem  execução  o  methodo 
acima  referido  de  naõ  purgar ,  nem  fangrar  os  enfe^ 
mos  de  febres  interrmttentes  ,  ifto  já  fe  entende  ,  pelo 
que  fica  dito  no  capitulo  antecedente  ,  que  fallo  de  cu- 
ra regular,  que  da  coada  obra  o  profeíTor  fem  methodo 
por  acudir  ao  fymptoma,  que  ,teme ,  conclua  com  *vi- 
da  do  enfermo;  porem  fora  defle  cafo  ainda  fe  encon- 
trão muitas  contradicçoens  para  naõ  poder  pôr  femore 
em  execução  eíte verdadeiro,  e  íuave  methodo,  humas 
vezes  nafcidas  dos  próprios  doentes,  e  intereíTados  e 
.outras  vezes  pelos  companheiros  por  fe  não  quererem 
apartar  da  commua  pratica j  tanto  affim  ,  que  até  a  mim 
mefmo  me  perftiadirao  com  razoens,  e  fupplicas,para  que 
eu  menaocuraíTe  com  odito  methodo, dizendo-Le! não 
podia  fer  jnn  em  cauía  própria,  e  eítava  obrigado  a  dar- 
*ne  por  vencido  a  tantos  votos  contrários :  á  vifta  do  oue 
me  vi  obrigado  a  ceder,  de  cuja  culpa  me  refultou  ter  fei- 

f°,ert„  f1  3-nd?  n^rofa  Peniten^,  ainda  que  poderia 
fer,  que  íe  nao  feguilTe  aquelle  confelho ,  mefuccedelTe 

.  _Foy  o  caio  accommetterme  no  anno  de  1720  huma 
terçã  exqmfita,  ainda  que  por  fetis  rigorofos  íymptomas 
dilatada,  e  mtenfa  febre  ;  naõ  faltava!  profeffo^Z 
a  baptazavao  po^pernicioía.  Quiz  eu  deLíla  correr  íeu 
curi%,  governado  com  a  dieta,  até  que  çhegaíle  a declL 

aaçaõ^ 
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nação;  porque  então  me  deixaria,  ou  a  lançaria  fora  cora 
qualquer  leve  remédio.  Porém  repetindome  a  fegunda 
mais  rigoroía ,  que  até  me  diflerão  delíriara ,  o  que  a  mim 
me  naó  caufou  novidade  por  já  fuppor  havia  de  fer  mayor, 
e  o  íeria  a  futura  j  porém  os  profeíTores  amigos,  e  gente 
de  cafa,em  que  eu  era  hoípede.me  flzerão  taes  fermoens» 
e  rogos,  que  me  vi  preciíado  a  obedecerlhes ; e  aílim  to- 
mey  fiurn  vomitório  algumas  hqras  antes  da  terceira  f$- 
zaõ;  é  fuppofto  evacuey  fufficientemente  por  huma,  e  ouv- 
ira via  ,  com  tudo  naõ  deixou  de  repetir  com  máyor  jn- 
tenfaõ ,  por  cuja  caufa  o  repeti  no  dia  da  quarta ,  que  fa* 
zendo  igual  obra,  íe  não  feguio  outro  effeito  mais,  do  que 
mudarfe  em  quarta ,  e  tão  rebelde,  que  não  cedendo  a  ou- 
tros vários  remédios  purgantes,  e  aperientes,  me  obrigou 
a  paflar  a  febrífugo ,  de  que  fugia  por  me  naô  repetir  a  op- 
talmia,  e  afllm  tomando  a  minha  agua  febrífuga,  ás  quatro 
bebidas,  fíquey  de  todo  Jivre, 

Paflados  porém  dous dias,  repetio  tão  grande  iaflani- 
mação  nos  olhos,  que  me  obrigou  a  acudirlhe  com  alguns 
remédios ,  de  que  refultou  tornarme  a  quarta;,  eaífim  me 
vi  obrigado  a  ir  foffrendo-a,  por  naõ  exafperar  a  optalmia, 
acudindo  fó  fim  ao  qtfe  mais  urgia  com  alguns  remédios, 
que  attendeíTem  a  huma  fem  augmentar  a  outra  :  e  defta 
forte  nie  acompanhou  mais  de  hum  anno ,  no  fim  do  qual 
z,  lançey  fora  com  agua  de  chicorea,  fal  de  lofna ,  e  efpiri- 
to  de  vitrioloje  ficando  na  verdade  bem  caftigado  por  acei- 
tar o  diélafne  aiheyo,  e  não  feguir  o  meu,  me  emendey 
ainda  que  tarde ,  e  tendome  repetido  depois  diffo  já  por 
quatro,  vezes  a  fobredita  quarta,  fempre  a  deixey  correr 
feu  curfo ,  e  fó  paíTada  a  quarta  íeíaõ ,  tomava  a  tizana  de 
#ve_ya  de  Madama  Foquete  fimples  ;  cem  cujo  remédio, 
ao  parecer*  impróprio  para  quartas ,  cederão  togo. ,  huma 
vez  ás  quatro  bebidas ,  e  de  outra  ás  féis,  e  as  outras  duas 
vezes  feforão  fem  remédio.  Aflim  que  ponderadas, bem 
as  ca  ufas.  „  e  motivos,  q  fe  podem  encontrar  para  na5  po- 
der 
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der  pôr  fempre  em  execução  o  fobredito  methodo,  he  juf- 
to  fazer  manifeílo  outro  ,  que  fuppollo  não  feja  tão  útil , 
ejuave,  com  tudo  he  o  que  fe  pra&iea  com  melhor  aceita- 
ção ,  e  utilidade  dos  enfermos. 

Efte  he  o  dos  Chimicos ,  ou  Spagiricos,  os  quaes  fup- 
pofto  aflignão  varias  caufas,  e  diílin&os  lugares ,  em  que 
efteja  o  foco  deitas  febres ,  de  que  refulta  aflentarem  os 
mais  prudentes,  que  iíto  toda  via  até  o  prefente  te  ignora, 
e  o  tem  ainda  Deos  para  fi  refervado ,  fempre  cuidaõ  mui- 
to em  purgar,  e  defembaraçar  as  primeiras  vias  com  re- 
médios vomitivps ,  oufolutivos ,  de  que  refulta  muitas  ve- 
zes fó  com  elles  ficar  o  enfermo  de  todo  faó  ,  e  quando 
aflim  não  fuccede ,  paífaõ  aos  deíobftruentes,  e  febrifu- 
gos,  com  quequafi  fempre  fe  defvanecem  as  ditas  febres: 
e  fó  por  acafo ,  ou  de  cura  coa&a  mandão  fazer  algu- 
mas fangrias  ,  fempre  com  muita  moderação  ;  porque 
íabem  tem  quafi  fempre  contraindicante  ,  e  havendo  ef- 
te, fera  erro  tirar  fangue  ,  aíTim  como  errarão  os  que 
achando  indicante ,  fem  prohibente  não  as  derem  aos  feus 
doentes. 

O  contrario  executão  os  Galeniftas ,  que  fempre  tem 
textos ,  e  íentenças ,  com  que  apadrinhem  a  fua  opinião , 
de  que  havendo  febre ,  fempre  he  falutifera  a  fangria ,  co- 
mo que  foíTe  a  febre  indicante  delia,  quando  na  opinião 
do  mayor  Príncipe  da  Medicina  o  grande  Hippocrates  a 
tem  por  contraindicante  da  fangria  ;  e  por  iífo  fó  manda 
fangrar,  quando  não  ha  febre,  como  Boix  entende.  E  nef- 
ta  conformidade  vindo  ás  noíTas  mãos  doente  de  febre  in- 
ter raittente,  ou  feja  quotidiana ,  terça  ,  ou  quarta ,  que  na 
mais  eftabelecida  opinião  todas  procedem  da  própria  cau- 
fa,e  (ó  differem  em  fe  mover  mais  vagarofa,  ou  accelera- 
da  a  matéria  do  foco,ou  minera  para  fe  communicar  á máf- 
ia do  fangue,  caufando  nella  tumulto,  e  ebulliçaõ  ,  até  que 
por  virtude  delia  fe  pára  os  faes  viciofos-,  e  fermentaffiveis, 
que  as  excitarão:  o  que  commummente  moítra  a  experi- 
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encia ,  terminando  pela  mayor  parte  com  fuór ,  ou  puf- 
tulas  no  beiços  ,  ficando  o  langue  em  fua  natural  fer- 
mentação, e  movimento  ;  em  quanto  o  foco  lhe  não 
communica  novo  ,  e  eílranho  fermento',  raras  vezes 
achamos  indicação  para  fangrar,e  fó  vemos,  e  obfervamos 
indicante  ,  que  pede  remédio  purgativo. 

Da  mefma  caufa  nafce  o  repetirem  todos  os  dias ,  ou 
ao  terceiro,  e  quarto  ;  pois  madurandofe ,  ou  fermentan- 
do-fe  mais  lentamente  a  matéria  do  foco  ,  he  mayor  a  in- 
termiffaõ,  e  os  Teus  períodos  mais  dilatados  \  e  pelo  con- 
trario ,  quando  fe  move- ,  e  madura  mais  velozmente  , 
he  menor  a  intermnTaõ  ;  e  algumas  vezes  a  não  chega  a 
haver  por  fe  mover  nova  porção  de  matéria  antes  q  o  ían« 
gue  tenha  de  todo  feparado  a  antecedente.  Também  o  fer 
o  rigor ,  ou  frio  mayor,  ou  menor, e  a  febre  mais  intenfa^ou 
dilatada ,  f ó  procede  de  fer  mais ,  ou  menos  craíTa  a  maté- 
ria ;  que  fendo  craíTa ,  e  vifcida,  excita  mayor  rigor ,  e  fen- 
do acre ,  fulfurea ,  e  oleofa ,  caufa  mais  «dilatada  ,  e  intenía 
febre:   por  cuja  razão. 

Procuraremos  conhecer  a  caufa  deita  differença  para 
aílim  lhe  podermos  melhor  proporcionar  o  remédio';  pois 
fendo  os  humores  acres ,  {plfurebs  ,-e  oleofos ,  não  fó  pe- 
dem que  os  remédios  fejão  mais  frefcos ,  fe  não  também  , 
que  fe  dem  em  menor  quantidade,  da  que  commummen- 
te  parecia  rreceíTaria  para  o  tal  fujeito.  E  a  razão  he  por 
citarem  muito  volatilizados ,  e  aptos  para  fe  evacuarem; . 
ç  com  fua  acritude  vigorarem  mais  a  irritaçaõ,e  vibração,^ 
os  purgantes,e  vomitivos  excitão  nas  túnicas  do  eítomago, 
<?  inteftinos ,  por  cuja  razão  íe  feguem  muitas  vezes  nimias 
*v'vacuaçoens,que  põem  aos  doentes  em  manifefto  perigo. 

Ponto  he  efte ,  que  atéoprefente  não  topey  adverti- 
do ,  e  menos  vi  pracTicar ,  refultando  difto  grande  damno 
aos  enfermos ,  e  por  iflb  peço  muito  ,  fe  attenda  á  diffe- 
rença da  matéria, que  pertendemos evacua r ;  pois  íe  Pe- 
dro padece  huma  febre  ardente  caufada  de  humores  bilio- 

fos, 
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fos  que  pedem  evacuação  por  vomito;  e  em  outra  occa- 
fião  era  para  eile  certa  ,-e  devida  quantidade  íeis, grãos 
de  tártaro  emético;  na  prefente  he  a  devida,  e  fuffici- 
ente  quantidade  três,  ou  quatro  grãos  pela  difpofição , 
com  que  fe  acha1  a  matéria  para  fer  evacuada  ;  e  pelo  con- 
trario fejoaõ  padece  febre^que  tem  por  caufa  os  humores 
ácidos ,  vifcidos ,  e  craíTos ,  não  fó  deve  confiar  o  remédio 
de  partes  volatizantes ,  e  arrarantes;  mas  também  deve  fer. 
dado  em  mayor  quantidade ,  que  a  ordinária,  pela  indiípo- 
toção ,  com  que  fe  acha  a  matéria  para  fer  evacuada ,  que 
nao  fendo  vigorofa  a  virtude  do  remédio ,  fe  não  alcançará 
o  effeito ,  que  fe  pertende, 

Iílo  affim  premeditado,  examinaremos  os ílnaes,  e 
íymptomas,  que  padece  o  tercianario:  e  dizendo,  tem 
amargor  de  boca ,  propenfaõ  a  vomito,  pezo ,  e  gravamert 
no  eítomago ,  achandofe  lhe  a  língua  viícofa,  ou  húmida, 
e  branca ,  as  aguas  cruas ,  e  indigeítas ,  é  outros  finaes  * 
que  todos ,  ou  a  mayor  parte  delles  manifeftem  haver  in- 
digeítao ,  e  cacochimia :  nefte  cafo  com  toda  a  confiança 
deve  o  piofefíòr  purgar  por  vomito ,  ou  curfo  ,  fecundo  o 
q  entende  eílar  mais  indicado;e  aflim  os  repetirá,°ou  não, 
eícuíandQfe:advertindo  porém ,  cj  íempre  cuide  muito  era 
reter  o  doente  até  que  paíTe  a  quarta  fezãô,ainda  que  para 
o  latisfazer  melhor  felhe  mande  dar  hum  íimples  cordeal 
appropnado;  ífto  porém  deve  entenderfe  nas  terçãs  le- 
ves ,  que  naõ  affligem  muito  os  doentes,  nem  coítumao 
ter  perigo. 

Depofta  quefeja  a  cacochimia,  naõ  íe  defvanecendo 
a  fezao  com  os  ditos  purgantes  ,  íe  veja  fe  a  caufa  diíTò 
ierao  algumas  obítruçoens  ,  e  fendo,  Te. procurarão  def- 
vanecer,  dandolhe  féis ,  ou  oito  xaropes  defobílruentes, 
e  perOítindo ,  fe  paíTe  aos  febrífugos y  com  que  de  todo 
tocara  .o  doente;  faõ  ,  como  tenho  largamente  obfervado 
com  os  dous remédios  efpecifícos,  que  abaixo  faço  ma- 
mteltos,  paílanao  de  quatro  mil  doentes  os  que -com  ehes 

QJi  tenho 


124  Capitulo  V7IL    * 

tenho  curado,  fem  nunca  me  faltarem. 

Recipe.  Genciana,  centáurea  menor,  e  cabeça  de 
marcella ,  tudo  em  pó  fútil ,  de  cada  coufa  huma  oitava: 
quinaquina  boa,  huma  oitava  e  meya  em  pó  fútil :  fal  de 
lofna,  e  de  centáurea  ,  de  cada  hum  dous  efcorpulos: 
triaga  magna  da  mais  liquida  três  oitavas.  Miíturefe  tudo 
muito  bem  ,  e  com  o  que  bafte  de  xarope  de  lofna  ,  ou 
de  centáurea,  ou  femelhante,  fe  faça  maíla,  de  quefe 
formem  pirolas ,  que  fe  daráõ  ao  doente  féis  até  oito  de 
cada  vez,  e  fe  podem  repetir  três ,  ou  quatro  vezes  no 
dia ,  fendo  neceííàrio ;  para  livrar  ao  enfermo  da  tutura 
fezaô. 

Eílas  pirolas  compuz  ha  vinte  e  fete,  ou  vinte  e  oito 
annos,  e  delias  ufey  fempre  com  feliciífimos  fucceflbs, 
Naõ  fazem  operação  alguma  ;  porque  obraõ  fó  abforven- 
do ,  e  fixando  ,  e  por  iflo  retardão  a  evacuação  das  fezes; 
mas  nem  por  iíTo  íe  ufe  de  ajudas  j  porque  experimentey 
fazerem  recahir  aos  doentes  ;  por  cuja  razaõ  lhes  advertia, 
que  naõ  uíaíTem  delias  ,  ainda  que  paflalTem  alguns  dias 
fem  fazer  curío  ,  e  quando  por  ferem  muitos,  pediaõ  re- 
médio, os  mandava  aíTentar  em  agua  morna  ,  que  aífim 
fe  movia  o  ventre  fem  inconveniente.  PaíTados  alguns  an- 
nos ,  o  achey  advertido  em  o  livro  Correcção  de  abufos 
do  Doutor  Fr.  Manoel  de  Azevedo  ,  dizendo  íe  naõ  dem 
cryfteis  aos  que  tem  tomado  febrífugos ,  porque  faÕ  caufa 
flerecahida; 


Agua  febrífuga  proâigioja. 

REcipe.  Cevada  limpa  onça  huma  e  meya :  raiz  de 
genciana  machucada  huma  onça;,  centáurea  menoi 
cortada  miudamente  meya  onça ,  íenne  limpo  onça  huma 
e  meya,cremor  Tártaro  duas  oitavasjfepnentes  frias  mayo- 
res  limpas  huma  onça ,  quinaquina  em  pó  ítail  hum»  on- 
ça ,  fal  de  lofna ,  e  cryftal  mineral  de  cada  hum  duas  oita- 
vas. Far- 
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Farfeha  na  forma  feguinte.  Em  féis  libras  de  agua 
quente  (e  lance  a  cevada  limpa ,  e  com  ella  ferva  até  gaitar 
huma  libra  í  entaõ  fe  lhe  ajunte  a  genciana  machucada,  e 
fervendo  até  diminuir  meya  libra,  felhe  lance  a  centáu- 
rea menor,  com  a  qual  ferva  até  que  fique  em  três  libras, 
ajuntandolhe  entaõ  o  fenne,  Tementes  Mas  mayores,  e 
cremor.  Tártaro  ,  e  deixando-o  eftarde  infuíaô  em  cinzas 
quentes  por  tempo  de  íeis  honfs ,  íe  coe  com  forte  ex- 
prpífaõ,  e  fe  lhe  ajunte  a  quinaquina,  fal  de  lofna,e  cryílal 
mineral ,  e  lançado  em  hum  fraíco ,  íe  mova  bem,  até  que 
faça  baítante  elcuma,  e  fe  dê  para  o  ufo,tomando  de  cada 
vez  féis  onças,e  repetindo  de  manhã,e  tarde,  havendo  for- 
ças ;  porque  como  faz  commummente  até  féis  curfos,  ha- 
vendo grande  debilidade ,  baítará  fe  dê  huma  vez  cada 
dia. 

Não  tenho  palavras ,  com  que  manifeíte  as  prodigio- 
ías  virtudes,  que  tenho  obfervado  neíle  remédio ;  pois 
compondo-o  ha  dezoito  annos,  faõ  inumeráveis  os  doen- 
tes ,  a  que  o  tenho  dado ,  e  também  outros  profeíTores, 
alcançando  fempre  feliz  fucceíTo ,  já  fe  faõ  terçans  benig- 
nas ,  perniciofas  ,ou  malignas;  porque  todas  cedem  á  fua 
prodigiofa  virtude,  ainda  que feja  continua  a  febre,  tendo 
precedido  no  principio  qualquer  leve  rigor ,  ou  obfervan- 
dofe,  que  hum  dia  he  ocre/cimento,  ou  typo  da  febre 
mayor,do  que  no  outro  :  eifto  baila  para  fe  poder  dar 
com  grande,  utilidade,  e  como  he  folutivo ,  promptamen- 
te  vay  precipitando  a  caufa,e  minera,  para  que  não  torne 
a  fufeitar  :  e  por  todas  eítas  circunftancias  he  muito  íu- 
perior  fua  virtude,  e  excede  com  muita  vantajem  a  daspi- 
rolas,  que  acima  ficaõ  referidas;  porque  eftas  fempre  as 
acho  mais  próprias  para  quando  as  ditas  febres  tem  inter- 
miíTaõ,  e  não  as  dobles,  íubíntrantes ,  perniciofas  ,  ou  ma- 
lignas ;  porque  neftes  cafos ,  como  não  evacuaõ ,  e  fe  de- 
tém dentro  ,  fendo  todos  os  fymples  quentiffimos ,  lerá 
menos  íegura,  ou  ut il  a  fua  applicaçaõ  i  o  que  pelo  con- 
trario 
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trario  fe  experimenta  neíla  prodigiofa  agua  febrífuga;  pois 
por  mais  maligna ,  ou  pemicioía  que  feja  a  dita  febre ,  não 
deixou  de  íe  render,fe  he  que  o  doente  ainda  pôde  alterar, 
e  tomar  até  quatro  bebidas. 

Enão  pareça  a  alguém,  que  tudo  faô  remédios  fe- 
brífugos; e  que  havendo  tantas,e  taõ  varias  receitas,  todas, 
ou  quafi  todas  tern  a  mefma  virtude;  porque  lhe  aíTeguro, 
que  tendo  obíervado  as  de  muito  efpeciaes  receitas ,  as 
achey  fempre  muito  inferiores  ás  que  tenho  experimenta- 
do neíla  agua ,  que  não  fey  o  que  refulta  deita  miftao  de 
fimplices ,  que  tanto  enche  as  indicaçoens,  de  que  poderá 
fazer  manifeílas  muitas  grandes  cèfervaçoens ;  porém  co- 
mo não  defejo  fer  extenfo ,  fó  referirey  duas  por  fe  podei 
tirar  delias  alguma  utilidade. 

^  Em  1726.  fuy  chamado  pela  meya  noite  para  ver 
Joaõ  Gomes  Ribeiro ,  homem  de  negocio,  e  morador  nef- 
ta  praya,  de  idade  de  cincoenta  e  cinco  annos  ,  de  tempe- 
ramento infignemente  melancólico ,  ao  qual  achey  com 
huma  dor  intenta  no  epicondrio  efquerdo,  que  pelos  fi- 
naes  de  rugidos ,  arrotos  ,  lingua  branca,  e  vifcofa  julguey 
fer  flatulenta,  produzida  das  muitas  cruezas,  e  iridigefr 
toens  das  primeiras  vias.  Appliquei-lhe  cryíteis  purgan- 
tes ,  e  carminativos ,  e  fobre  a  dor  lhe  mandey  pôr  almo- 
fadinha com  milho  miúdo ,  e  fal  torrado ,  com  cujos  re-» 
médios  fe  défvaneceo  de  todo:  em  poucas  horas  :  e  fem 
embargo  diiTo  o  quiz  purgar  por  reconhecer  grande  caco- 
chimia,  que  feria  caufa  de  repetição  ;  porém  elle  fe  ef* 
cufou;  de  o  fazer  por  eítar  no  principio  da  íemana  tanta, 
e  querer  ir  para  a  Cidade  ter  a  Pafchoa  ;  mas  em  quinta  fei- 
ra Mayor  lhe  repetio,  naõ  fey  fe  com  mais  ,ou  menos  ih* 
tenfao.. 

Chamando. -pois .Medico;  o  mandou  fangrar,e  corren- 
do uoticia,que  citava  muito  wA  de  hum  pleuiiz,  o  fuy  vi- 
fitar  na  ultima  oitava  por  fer  meu  amigo  ,  e  vizinho:  e 
achando -o  gravemente  enfermo  já  com  quartorze  fangrias 

baixas, 
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baixas,  e  altas,  examiney  as  aguas,  que  achey  brancas, 
e  i  craífas ,  a  língua  branca  ,  e  vifcofa ,  pouca  fede ,  com  in- 
tenfa  febre ,  de  que  julguey  fer  a  evacuação  de  langue  deí- 
neceíTaria ,  e  ainda  perniciofa ,  e  que  fò  tinha  lugar  algum 
cordeal  bezoartico  foiutivo.  E  pedindo- me  o  enfermo  *  e 
mais  inrereííados ,  que  efperaííe  pelo  Medico  para  ver  fe 
ouvindo^me  mudava  de  remédio  ,  foy  tanto  pelo  contra- 
rio, que  perfiftio  fortemente  em  que  fe  havia  de  fángrar 
mais;  ecomo  me  naõ  conhecia  por  eu  ter  çjiegado  do 
Reyno  havia  pouco  tempo,  me  perguntou  ,que  coufa  era 
febre ,  e  quaes  eraõ  os  eícopos  da  fansria  ?  Com  cuia  per- 
gunta. °  r 

Me  deo  occafíaõ  não  fó  de  lhe  moífcrar ,  que  o  fabia, 
mas  também ,  que  nenhum  íe.achava  no  cafo  prefente  pa- 
ra íe  continuar  a  íangria  r  pois  nem  todas  as  enfermidades 
grandes  a  pedem,  antes  fim  em  razaõ  de  fua  caufaa  con- 
traindicaõ  muitas ,  e  que  faítavão  as  forças  ,  e  idade  com- 
petente :  enaõ  fey  finalmente  fe  por  teima  ,  fe  por  aílim 
o  entender,  diífe  quefe fangraíTe  o  doente  :  aoqúeref- 
pondi,  que  o  não  impedia,  eíeguiíTe  elle  oque  qúizeíTe. 
Ja  neíte  tempo  naõ  havia  dor:  e  vendo  o  enfermo,  que  naõ 
nos  ajuítavamos,  refolveo  naõ  fazer  coufa  alguma,  fem 
chamar  Juntai 

ChamaraÕ-íe  mais  três  Médicos ,  e  dandolhes  o  aííif- 
tente  relação  do  que  tinha  obrado,  e  também  da  duvida  , 
que  eii  tinha  para  fe  continuar  a  fangria,  dey  eu  a  razão 
^que  para  iíTo  fe  me  offerecia ,  que  ponderada,  naõ  fó  refol- 
verao,  que  fe  naõ  devia  continuar  ,n3as  que  as  que  tinha 
dado  forao  fem  fundamento  á  viíla  de  tao  grande  cacochi- 
rma,  e  por  eítar  o  enfermo  em  tão  evidente  perigo,fe  man- 
dou facramentar,e  difpôr  de  fuás  coufas ,  receitandofelhe 
o  cordeal  foiutivo,  e  bezoartico  do  Doutor  Curvo;  porém 
por  íer  tarde,quando  chegou  a  tomar  a  íegunda  bebida,ef- 
tava  ja  ungido,e  dandolelhe  a  terceira  porção,  naõ  fe  reco- 
nhecendo utilidade  alguma,  os  dous Médicos, que  ficarão 

aíTiílin 
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aífiítindo  por  fe  defpedir  o  afliítente,  perdera5  as  efpe- 
ranças  de  que  podeíle  livrar  ó  enfermo ,  eaflim  quafi.  dei- 
xando-o  de  todo  nas  mãos  dos  Médicos  eTpirituaes  ,  o 
vifitavaô  alguma  vez  por  cumprimento.  Em  cujos  ter- 
mos. 

Obfervando  eu  ,  que  a  febre  tinha  de  tarde  mayor  in- 
tenfaõ  hum  dia ,  que  o  outro ;  e  que  também  os  delírios 
eraô*  mayores  no  dia  de  mayor  crefcim-nto,  peduadime, 
que  a  tai  febre  molhava  fer  da  claíTe  das  intermitentes  , 
e  que  a  minha  prodigiofa  agua  febrífuga  folutiva  lhe  po- 
deria utilizar.  Manifeftey  efte  peníatnento  aos  intereíla- 
dos ,  e  amigos ,  dizendolhes  também ,  que  em  cafo  tão  de- 
plorado pareceria  mais  temeridade,  que  prudente  refolu- 
çaõ  intentar  eu  d  ir  remédio.  Porém  elles  defejoíbs  de  ex- 
perimentar algum  por  não  eíperar  a  morte  certa,  me  ro- 
garão com  muita  inftancia  lhe  déíle  o  ta!  remédio ,  e  para 
melhor  me  perfuadirem  te  offereceraõ  para  lho  dar,  fem 
que  le  foubeíTe  fora  dos  três,  ou  quatro  mais  intereílados 
na  faude  do  enfermo ,  com  o  qual  nada  fe  pode  conferir, 
por  não  eílar  capaz  para  ilTo- 

Dey-lho  comeffeito ,  ebemdita  feia  para  femprea 
omnipotência ,  e  bondade  de  Deos,  que  tanto  favorece 
as  puras ,  e  caritativas  intenqoens ;  pois  á  terceira  bebida 
fe  vio  o  doente  livre  dos  delidos,  e  com  muito  diminuta 
febre,  e  contiunando  as  outras  três  huma  cada  dia,  por 
fazer  íeis ,  oito  até  dez  ja&os,  e  naõ  haverem  forças  para 
mayor  evacuação ,  no  fim  fe  achou  H  vre ,  e  de  todo  faõ  da 
fua  enfermidade ,  e  viveo  ainda  dezafeis  annos.  A*  vilta  do 
que  ponderem  os  doutos ,  quaõ  juílo  he  não  defamparac 
os  enfermos  em  quanto  a  alma  fe  não  fepára  do  corpo: 
o  que  também  ie  confirma  com  a  feguinte  obferva- 
ção. 

No  anno  de  1 7  29.  acometeo  huma  febre  intermitten- 
te  quotidiana  ao  Reverendo  Padre  Thomaz  Lynce ,  Reli- 
giofo  da  fagrada  Companhia  dejefus,  bem  conhecido  por 
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fuás  grandes  virtudes,  e  letras,  fendo  Reitor  do  Novicia- 
do ,  em  cujo  fitio  he  a  terça  endémica  ,  e  vindo  para  efte 
Collegio  da  Cidade  para  nelle  melhor  fer  curado,lhe  afííf- 
feraõ  os  Médicos,  eCirurgioens  da  Cafa,  dando-lhe  al- 
gumas fangrias  ,  e  os  mais  remédios,  que  entenderão 
convenientes ;  porém  fem  nenhuma  utilidade,  antes  fim 
fe  augmentou  mais  a  queixa ,  paíTando  a  febre  de  inter- 
mittente a  continua  com  algum  decúbito  ao  peito,  que 
lhe  motivava  toíTe  quafi  feca ;  e  como  era  de  tempera- 
mento adulto  ,   e  fe  achava  na  idade  de  pouco   mais 
de  quarenta,  e  cinco  anftos,  toda  a  fua  intenção  poze- 
rao  em  o  temperar,  e humedecer;  mas  nada  difto  lhe 
utiftzava,  antes  fim  fe  foy  divulgando  eftava  tifico,  ou 
ético,  ecom  eíFeito  mandarão  acautelar  os  affiftentes.  E 
afíim  fentindo  muito  eíla  noticia  o  Reverendo  Vigário 
Manoel  Pinto  da  Foníeca,  feu  grande  amigo  ,  me  pedio  o 
foííe  yiíitar,  o  que  promptamente  fiz;  mas  elle  por  fua  rara 
humildade  me  mandou  agradecer  a  acçaÓ ,  dizendo  fe  naô; 
podia  utilizar  delia  por  íer  contra  feureligiofo  eílatuto 
admittir  profeíTor,  que  naõ  fofle  do  partido  do  Convento: 
pelo  que  nao  teve  effeito  por  eira  vez ,  e  paliados  vinte  e 
tantos  dias,me  encontrey  com  o  Reverendo  Reitor  em  ca- 
la do  Capitão  António  Gonçalves  da  Rocha ,  e  fallando-fe 
no  dito  Padre  .referindo  o  eftado,  em  que  fe  achava,  quafi 
-de  todo  deixado  por  conta  da  natureza  ,e  dizendo  lhe  eu, 
tinha  la  ido ,  e  a  reípoíh  ,.que  me  mandara  dar ,  me  pedio 
velío      a  -       '  G  °  procuraíre  »  ^ue  eIle  me  levaria  a 

Fuy ,  e  vifitando-o  ,  o  achey  extremofamente  magro, 
e  macilento,  a  língua  branca,  ê  húmida,  toííe,  com  que  ex- 
pultava  alguma  -ívnfa  crua,  febre,  que  depois  de  jantar  fen- 
tia  com  mayor  intentao  ,  a  qual  nao  fey  fervia  de  funda- 
mento para  a  capitularem  por  ética.  Porém  eu  examinan-' 

n  ,fafre  tP°nt?'  foUbe  do  enfermo,  que  pelas  cincc* 
paraasfeis  horas  íentia  remiíTaÕ  ,  e  também  algum  fuor, 
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que  o  obrigava  a  tirar  a  camifa:do  que  fiz  juízo  xtefer  a  di- 
ta febre  da  claíTe  das  intermíttentes ;  mas  com  tudo  nada 
determiney  fem  ver  as  aguas  por  naõíaber  governar,  fal- 
tando-me  efteleme,  de  que  muitos  profeffores  nenhum 
cafo  fazem ,  e  mandando  fe  tomaílem. 

^  Na  manhã  íeguinte  o  vifitèy,  e  achey  com  febre  mais 
diminuta  j  as  aguas  taõ  brancas ,  •  lúcidas ,  e  tranfparentes, 
que  paredão  hum  retifícado  efpirito ;  donde  julguey  ha- 
verem baílantés  obítruçoens ,  efpecialmente  nas  glându- 
las renales ,  e  aíTim  determiney  para  o  outro  dia  hum  vo- 
mitório de  cinco  grãos  de  tártaro  emético ,  dhTolvidos  em 
duas  onças  de  cozimento  aperiente  frefco  ,  e  huma  onça 
de  xarope  de  chicorea  compoíto,corn  o  qual  obrou  fuffi- 
©ientemente  por  huma  ,  e  outra  via ,  e  deícançando,  lho 
torney  a. repetir ;  com  cuja  evacuação  íe  defvaneceo  qua- 
íide  todo  atoíTe,  e houve  remiíTaõ  na  febre:  entaõ  lhe 
receitey  oito  xaropes  aperientes,  e  foraõ  apparecendo  as 
aguas  com  melhor  cor  ,  e  fubílancia,  e  alguma  feparação, 
ou  nubecula ,  de  que  julguey  eftarem  abertas  as  obílru- 
çoens,  e  mandando  lhe  dar  a  minha  agua  febrífuga',  ficou 
de  todo  faõ  ,e  vive  hoje  occupando  o  lugar  de  Reitor  em 
o  Collegio  de  Pernambuco. 

Já  podéra  dar  por  concluido  eíle  capitulo ;  mas  por- 
que fe  na6  diga  que  me  pago  tanto  dos  meus  dous  efpe- 
cincos ,  julgando  ,  que  íb  elles  baftaõ  para  defvanecer ,  e 
deflruir  as  diverfas  efpecies  de  intermíttentes,  e  varias 
Caufas,  de  que  procedem ,  e  também  os  diftin&os  climas, 
c differentes  naturezas  ,  era  quefe  figillaõ,  apontarey  al- 
guns ,  que  me  parecem  mais  próprios,  tirados  dos  melho- 
lés ,  e  mais  doutos  pra&icos ,  e  porque  também  íe  emen- 
darão he  meu  animo  defterrar  a  fangria  com  cega  paixaõ j 
fóíim  moílraros  damnos  ,  que  caufa ,  quando  não  eftá  in- 
dicada, ou  tem  prefente  mais  poderofo  prohibente :  cujo 
penfamento  parece  confirma  o  doutifíimo  (i)  Ribeira,  que 

fallando 
£  1 )  Rib.  Efcrutin.  Medic.  p.  337, 
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foliando  fobre  a  fangria  em  feu  Eferutinio  Medico,  diz  que 
não  he  remédio  novo  no  mundo,  antes  fim  muito  antigo,  o 
que  fófim  he  novo,  heoabufo  de  quererem  feja  remé- 
dio em  quaíi  todas  as  enfermidades. 

A<  viíte  do  que  digo ,  que  te  a  febre  intermittente  foc 
comeítranha,  e tumultuofa fermentação,  e  exaltado  in- 
cêndio ,  aguas  acezas,  grande  dor  de  cabeça,  ou  univerfaí 
em  todo  o  corpo,  temperamento  fanguineo:  nefte  cafo  fe- 
ra'a  fangria  muito  útil,  e  proueitofa;  porém  fempre  fe  deve 
fazer  com  muita  moderação  para  ventilar,  e  promover  a 
circulação  do  fangue,  e  ainda  o  douto  (  i )  Guadalupe  diz, 
obfervou  algumas  vezes  defvaneceríe  a  terçã  com  huma 
até  duas  fangrias ,  porém  fempre  devem  darfeas  percifas 
para  fe  emendarem  aquelles  íymptomas. 

Recipe.  Qyinaquina  boa  hum  efcropulo  ;  centáurea 
menor ,  e  fal  de  loíha ,  de  cada  hum  meyo  efcropulo,  tudo 
em  pó  íutil  fe  mifture,e  fe  lhe  ajunte  hum  grão  de  lauda- 
no  opiado ,  diíTolvendo  tudo  no  que  baile  de  agua  de  chi- 
corea,  ou  vinho  ,e  íe  dê  ao  doente  de  manhã,  e  tarde,  re- 
petindo o  cinco  dias  continuos.  Ou  fe  formem  pirolas  com 
xarope  appropriado ,  olaudano  fe  ajuntará  havendo  vigia, 
toíie ,  dores  intenfas ,  ou  alguma  diarrhea.  * 

Efte  remédio  traz  Henriques  Foníeca  ,  no  qual  diz 
tem  obfervado  prodigioíòs  effeítos.  O  feguinte,  que  Hen- 
riques Fonfeca  diz  he  de  Grolio ,  he  de  grande  utilidade 
como  me  tem  moítrado  a  experiência. 

Recipe.  Agua  de chicorea  duas  onças:  fal  delofnà 
meya  oitava ;  efpirito  de  enxofre  huiu  efcropulo  í  miítu- 
re,  e  fe  de  no  principio  da  íezaô,  e  fe  repita  as  vezes  necef- 
lanas.  He  mais  cõveniencia  nos  fujeitos  adultos,  e  biliofos, 

(  í)  Guadalup.  Medic.  pracl:.  pag.  32, 


R  ii 


t$$ 


Capitmô.  VIII. 

Ou  efie. 


REcipe.  Pedra  humi  crua  meya  oitava :  fervafè  em 
quatro  onças  de  vinho  ,  e  fe  dê  ao  doente.  He  re- 
médio, que  traz  Curvo  em  fua  Atalaya  da  vida .  e  diz 
he  efficaciífimo ,  e  que  baila  applicar-fe  numa  até  duas 
vezes. 

Ou  ejle. 

REcipe*  Agua  de  cardo  fanto  onças  três :  fal  prunella 
meya  oitava :  efphito  de  enxofre  meyo  efcropulo, 
miíture,e  fe  dê  ao  enfermo  na  entrada  da  íezão,  cobrmdo- 
íe  bem;  porque  hefudoriíico,  e  moverá  fuor,  e  fe  repita 
as  vezes  neceiTarias. 

Ou  ejle. 

REcipe.  Pó  íubtiliífimo  de  flor  de  marcella  três  oitavas: 
antimonio  diaforético,  e  fal  de  lofna  de  cada  hum 
oitava  humaemeya,  mifturefe,  e  com  mucíllagens  de 
tragacanto  tirada  em  agua  de  genciana  fe  formem  pirolas, 
e  íe  daráõ  ao  doente  duas  até  três  vezes  cada  dia  em 
quantidade  de  hum  efcropulo  até  meya  oitava,  bebendo- 
lhe  em  cima  duas  onças  de  agua  de  chicorea.  Os  dous 
remédios  acima  traz  o  doutiílimo  Ribeira  em  feu  livro 
Theatro  da  íaude  ,  dizendo  que  com  elles  tem  alcançado 
prodigiofos  fuccefíòs. 

Dieta. 

A  Dieta  neftas  febres ,  aífim  como  em  todas  as  mais,  he 
a  principal  bafe,  e  fundamento  para  fe  poder  alcan- 
ça* a  defenda  extinção  delias ,  e  por  iífo  devem  proceder 

-OS 


das  Feires  m-ermittentes.  133 

os  enfermos,  e  enfermeiros  com  toda  a  cautela  hefle  pon- 
to pela  utilidade,  que  fe  lhes  fegue  do  feu  bom  regimen. 
E  como  as  caufas  delias  faõ  diverfas  ,  tarr  bem  devem  fer 
diveríos  os  alimentos,  de  que  devem  uíar ;  por  cuja  rázaõ 
nas  febres  ,  que  procederem  de  humores  coléricos,  e  ful- 
fureos,  devem  ufar  os  enfermos  de  mantimentos  frios,  e 
húmidos,  como  íao,  frango ,  abóbora  ;  alface ,  beldroegas, 
borragens ,  e  outros  femelhantes  ,  lançando  nos  caldos 
humas  gotas  de  çurno  de  limão  azedo,  deagraíTo,  ou  de 
cidra ,  e  pafTado  o  principio  ,  fe  lhes  pôde  dar  franga , 
gallinha  cozida  com  as  mefmas  hervas ,  dando  mais  ,  ou 
menos  alimento  fegundo  as  forças ,  e  natureza  dos  enfer- 
mos. 

A  agua,  que  beberem,  feja  nevada, ou  cozida  com  ce- 
vada limpa ,  raiz  de  chicorea ,  ou  pevides  de  cidra,  dando- 
Uia  fempre  o  mais  fria  ,  que  poder  fer.  E  na  convalecença 
poderáó  comer^  vkella,  cabrito,  e  peixes  de  agua  doce, 
e  fru&as ,  melaõ,  pepino,  ameixas,  peííegos ,  e  nas  partes; 
aonde  naõ  houveremeílas,  fe  dem  aquellas  que  parecerem 
iemeihantes.  Os  doces  íaõ  nocivos  em  razão  do  acido, 
-que  ha  no  açúcar,  o  qual  fufcita  novas  fermentaçoens  ; 
porém  havendo  neceíTidade  de  ufar.de  algum  ,  fe  devem 
eleger  os  que  tiverem  menos  áçucar  ,  e  feitos  de  fru- 
âas  frefcas ,  como  marmelada,  abóbora  ,  e  outros  feme- 
.lhahtes. 

Na  ordem  de  alimentar  os  enfermos  nos  dias  das  fe- 
zoens  he  necefTário  proceder  com  muita  cautela  ,  dando- 
lhe  pouco  alimento,  eantes  da  fezaõ  ao  menos  quatro, 
ou  cinco  horas  i  porque  de  executar  o  contrario  fe  fegue 
mayor  fezaõ ,  e  anciãs ,  affliçoens ,  e  outros  damnos ,  e  af- 
iim  fe  naõ  deve  dar  alimento ,  em  quanto  naõ  declinar  a 
febre,  excetuando  quando  for  muito  extenfa,  ou  houve- 
rem curfos ,  ou  fuor  copiofo  ;  pois  neíle  caio  íe  deve 
<dar  alguma  fuílaneia  no  eftado  da  febre,  porque  fe  naõ 
figa  algum  fyncope,  No. fim  do  eítado  ,  ou  principio  dá 
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declinação,  .fe  dê  hum  púcaro  de  agua  nevada,ou  bem  fria; 
porque  aííim  vigorada  a  natureza  com  efte  refrigerio,decli- 
na  mais  breve ,  e  perfeitamente  a  febre. 

Nas  fezoens ,  que  procederem  de  humores  craílos ,  e 
vifcidos,  como.faô  as  quaitans,  podem  comer  logo  os  do- 
entes franga  ,  egallinha,  beber  agua  com  grama ,  ou  falia 
das  hortas.  E  naconvalecenqa  podem  comer  carneiro,  car- 
ne de  porco ,  e  qualquer  ave  que  naó  ande  na  agua,  peixes 
de  rios  doces.,  e  oscoftumados  a  beber  vinho  podem  ufar 
delle  aos  comeres  em  pouca  quantidade,  fendo  maduro. 
_Os  que  tomarem  remédios  febrífugos  ,  naõ  comeráõ  do- 
ces, nem  azedos ;  porque  debilitaó ,  eíleftroern  a  virtude, 
com  que  a  quina ,  e  mais  abforventes  fixaõ ,  e  enredaõ  os 
faes  ácidos  fermentaciveis ,  que  caufaõ  as  íezoens  ;  por. 
cuja  razaõ  fe  pode  ufar  delles,  paíTados  trinta,  ou  quarenta 
dias. 

CAPITULO    IX. 

Das  bexigas ,  e  farampo. 

Definição* 

E*  Stas enfermidades  fó  differem  fegundo  mais,  ou  me* 
i  nos  por  procederem  ambas  da  própria  caufa  ;  e  por 
iíTo  fe  curaõ  com  os  mefmos  remédios ,  e  aííim  fe  deve  en- 
tender do  íarampo  tudo  j  o  quedilTer  das  bexigas  :  males 
que  padecem  quaíi  todos  os  racionacs,  principalmente  na 
mininice ,  em  todas  as  partes  do  mundo  ?  o  que  bem  ma- 
nifefta  noíTa  original  effecçãõ  ;  pois  do  mefmo  fer  indivi- 
duo humano  parece  fe  deduz  tal  íigillaçaõ ,  que  o  faz  ,  ao 
parecer  infallivel  herdeiro  deita  maligna  invaíaõ  ;  e  por 
tanto  fe  occulta  ao  mais  agigantado,  e  fuperior  difcurfo  á 
aatureza,  a  caufa  deita  enfermidade,  naó  havendo  ra* 
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zaô ,  que  focegue,  nem  penfamento ,  ou  difcurfo ,  que  ca- 
balmente fatisf  aça,  e  neítetuppoíto  digo  deita  enfermida- 
de, con cep tuando-a  como  maligna,e  contagjofa  pelos  per- 
ciciofos  fymptomas ,  que  commummente  nella  fe  encon- 
,traõ  :  o  que  tudo  prova  ferem  as  bexigas  ,  e  fárampo  no 
commumproduclos  de  hum  maligno  fermento,  que  fuíci- 
taõ  horrenda,  e  maligna  febre  ,  a  qual  fe  explica  na  forma 
leguiute. 

Febre  virulenta  he  huma  eftranha,e  peregrina  fermen- 
tação ,  induzida  ,  ou  excitada  por  hum  efpecial  fermento 
faiino ,  acido,  e  volátil ,  que  commove  o  fangue  a  huma* 
turbada ,  e  violenta  ebulliçaõ,  mediante  a  qual,  fe  precipi- 
ta para,  a  cútis  a  matéria  maligna,  e  mediata  caufa  das  bexi- 
gas, e  farampo.  Chamaõ-fe  bexigas,  quando  {obre  toda  a 
cutis^pparecem  vários  tumorefzinhos  ,  humas  Vezes  ele- 
vados com  forma  pyramidal ,  e  outras  nao  tão  levantados 
cias  fempre  cheyos  de  matéria  mais  craíTa,e  menos  volátil 
4o  que  os  dos  farampos  ;  e  por  iíTo  fe  terminaõ  quafi  fem- 
pre por  maturação  ;  0  que  pelo -contrario  fuccedeaosdo 
farampo,  que  lempre  fe  refolvem,  e  terminaõ  por  tranfpi- 
façao  ,  por  fer  eíle  humas  nódoas  vermelhas ,  e  alaílradas 
fem  elevação  alguma,  produzidas  da  parte  mais  acre  fulfa- 
jrea ,  e  volátil  do  fangue* 

Devem-fe  confiderar  três  tempos  nas  bexigas,  efa- 
•rampos,  ajaber,  tempo  de  eftervefcencia,e  ebulliçaõ;  tem- 
po de  defpumaçaõ,ou  depuração,  e  tempo  de  íupporacaõ, 
■ourefoluçao.  Tempo  de  eíFervefcencia  hequanáo  medi! 
»aute  a  ebulliçaõ  fe  põem  em  movimento  a  caufa  marerial, 
que  ha  de  produzir  o  farampo,  e  bexigas;  o  que  commum- 
jnente  íuccede  ao  terceiro,  quarto,  ou  quinto  dia,  e  entaó 
principia  o  tempo  da  efpumaçaõ',  fançando  o  langue  e 
precipitando  para  a  cútis  o  inimigo  fermento  ,  de  que  fe 
formaõ  as  bexigas, e  farampo.  Tempo  de  fuppx>raçaõ  he 
aguelle,  em  que  ha  huma  intrinfeca  pugna  entre  os  prin- 
cípios 
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cipios  materiaes  \  que  compõem  os  ditos  tumoreszinhos, 
permanecendo,  até  que  exaltados,  e  dominantes  os  prin- 
cípios falinos ,  fe  percipita  o  enxofre ,  que  continha  a  ma- 
téria das  bexigas :  o  que  commummente  còftuma  a  per- 
feiçoar  íe  ao  quarto,  quinto,  oa  fetimo  dia:  o  que  no 
farampo  fuceede  mais  breve  por  fer  fua  matéria  fútil ,  e 
volátil,  por  cuja  razaô  quaíi  fempre  fe  termina  p©r  refolu- 
çaõ. 

Differençar. 

AS  differenças  das  bexigas  íe  podem  tomar  de  fua  cor, 
e  figura ,  mánifeftando-íe  humas  com  cor  vermelha, 
outras  brancas,  e  rubras ,  outras  com  meíela  de  cor  efeura, 
azul ,  ou  preta ,  indicando  as  três  cores  ultimas  eftar  o  fan- 
gue mais  inquinado  de  depravado  fermento,  e  menos  efpi- 
rituofo  para  o  poder  feparar,  e  expellir:  o  que  também  fé 
alcança  de  fua  diverfa  figura ;  porque  fendo  globofas ,  ele- 
vadas ,  e  pyramidas  ,  diftin&as,  ou  feparadas  humas  de  ou- 
tras ,  moftraõ ,  que  achando-fe  a  natureza  vigorofa  ,  e  o 
fangue  efpirituofo ,  feparou  perfeitamente  a  material  cau- 
fa  ;  e  íendo  amontoadas  humas  com  outras ,  alaftradas  com 
cova  no  meyo,  ou  femelhante  figura,  claramente  manifef- 
taõ  naõ  fó  fer  o  fermento ,  ou  matéria  mais  craíla,  e  vifci- 
da,  mas  que  também  fe  acha  a  natureza  com  menos  vigor, 
e  menos  eípirituoío  o  fangue  para  poder  fazer  perfeita  cri- 
fe,  ou  terminação;  fuccedendo  o  mefmo  no  farampo,  pois 
humas  vezes  fe  vê  mais  levantada,  e  dividido ;  outras  con- 
fuío  ,  amontoado,  e  alaftrado,com  cor  mais  ou  menos  ver- 
melha. 
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Càufas. 


E  taõ  difficultofo  affignar  à  verdadeira  caufa  das  be- 
xigas ,  e  farampo ,  como  á  da  repetição ,  e  inter- 
miífaõ  das  febres  intermittentes  :  o  que  claramente  fe 
manifefta  ,  vendo  a  variedade  ,  com  que  os  efcritores 
difcorrem  Cobre  eíla  •matéria  offerecendo-fe  aos  mais 
eievados  difcurfos  as  próprias  duvidas  ,  ou  femelhan- 
tes  reparos,  que  elles  julgarão  acharem-fe  nos  anteceden* 
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Os  antigos  tiverdõ  para  È  fer  a  càufa  das  bexigas,é  fa- 
rampo certo  inquinamento,  òu  eítranha  impreíTaõ,  que  no 
feto  fefigil  lava  pelo  fangue- ,  com  que  no  útero  materno 
fe  nutria  ,  e  o  dito  inquinamento  actuado  por  determina- 
da conílituiçaõ  dó  ar,  era  a  completa,  e  immediata  cau- 
fa das  bexigas,  e  farampo.  Alguns  modernos  tiveraõ  pot 
mais  verofimel  fer  o  dito  inquinamento ,  e  íigillaçaó  pro- 
duzida pela  fuftancia  la&ea ,  de  que  fó  fe  alimentava  o 
feto ,  a  qual  fe  lhe  introduz ,  e  communica  pélas  duas 
membranas,  que  o  rodeaõ,e  ençerraõ.  E  á  viíta  difto  o  que 
fó  podemos  alcançar  he  j  o  que  nos  manifefta  a  experi- 
ência de  que  quafi  todas  as  creaturas  racionaes  padecem 
eftas  enfermidades ,  e  pelos  eíFeitos ,  que  caufaõ  ,  fer  fua 
matéria, :ou  fermento  acido,  acre,  e  volátil ,  que  o  faber 
como  íe  implanta ,  ou  de  que  principio  fe  origina ,  ponto 
he  ,  que  parece  o  tem  ainda  Deos  refervado,  talvez  por  co- 
nhecer o  pouco  proveito^  utilidade,  quede  o  faber  f e  p% 
d'i  a  feguir  aos  enfermos      ^    t) 

Swaer. 

OS  finaes  delias  enfermidades  faõ  muitos,  ediverfos, 
.achando 'fe:nellâs:quafpítòd<!>8  os-  que  fe  encontrão 
sm  todas  as  mais  eípeeies  dg  febres ,  fendo  mãyores,  ou 
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menores  todos-,'  ou  parte  delles,  fegundo  a  quantidade, 
ou  qualidade  da  matéria ,  que  fe  move;  porém  os  mais 
communs  faõ  dor,  e  pezo  na  cabeça ,  fomnolencia,  gran- 
de fervor ,[  e  ebulliçaõ  no  fangue ,  exiíHndo  fempre  eíla 
fem  augmento,  ou  diminuição  até  o  tempo  da  deípuma- 
çao ,  no  qual  fe  manifeíta  fua  remiíTaõ  ;  e  efte  heno  meu 
parecer  o  fin^i  mais  evidente  para  podermos  pronoíHcar, 
viráô  bexigas  ,  ou  farampo  y  portjue  fuppfto  que  tam- 
bejna  febre  íynocha ,  e  ardente  perfifte  com  igual  inten- 
faõ ;  com  tudo  lá  parece ,  que  de  tarde  fe  percebe  mayoc 
ebullição.  Delírios  ,  tremores ,  convulfoens  ,  ou  motos 
convulfivos,  anciãs  ,  vómitos  s  fyncopes ,  dores  univer- 
faes,  principalmente  nas  cadeiras,  eípirros,  tofle,  e  ou- 
tros íemelhantes,  os  que  quafi  fempre  íe  encontrão  menos 
intenfos  no  farampo,  por  fer  íua  matéria  mais  fútil ,  e  vo- 
látil. 

PronoJlicQs. 

COm  muita  prudência ,  e  cautela  nos  devemos  portar 
fobre  o  pronoftico  das  bexigas ,  e  farampo  por  fe- 
rem eftas  enfermidades  as  que  mais  deixaõ  burlados  os 
profeíTores  ,  por  mais  doutos  ,  e  expertos  que  fejão.; 
ppr  cuja  razão  nos  haveremos  com  profunda  reflexão, 
para  que  noífo  pronoftico  feja  menos  duvidoío,  ou  in- 
certo. 

Sap  as  bexigas  commum  peite  da  puerilidade  por  ha- 
ver muitas  vezes  taes  epidemias  delias ,  e  de  farampos, 
que  matão  aos  mininos ,  fem  que  lhes  poflaõ  valer  os  re- 
médios ,  com  que  fe  procuraõ  foccorrer ;  o  que  fuccede 
não  fó  pela  quantidade,  e  qualidade  da  materia,como  tam- 
bém pela  debilidade  das  forças,  que  ha  para  a  expellir.  Iílo 
fuppofto ,  digo,  que  ainda  que  muitas  vezes  fe  experimen- 
ta haver  no  tempo  da  ebulliçaÕ  _,  e  fervor  grande  perturba- 
ção, e,  horríveis  fymptomas,  não  fe  deve  com  tudo  fazer 
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funeíío  pronoftico;,  parque  me  tem  moftrado  baftantes 
vezes  a  experiência  ter  efta  fó  nafcída  da  guerra ,  que  ha 
entre  a  naturefa  ,e  caufa  morbifica  para  a  expellir ,  e  tanto 
mayor  feoòferva ,  quanto  mais  perfeita  he  a  crife,  ficando 
o  doente  com  grande  remiííaõ,  ou  total  alivio,  e  as  bexigas 
elevadas,  grandes,  e  feparadas:  o  que  pelo  contrario  íucce- 
de  algumas  vezes,  quando  os  fymptomas  faõ  mais  remif- 
los i ;  porque  fraqueando  a  natureza,  naõ  pôde  fazer  perfei- 
ta depuração :  aífím  aue  fó  depois  da  defpumaçaõ  ,  ou  de- 
puração he  que  fe  pôde  fazer  o  pronoílico  com  mais  atarj. 
ma  íegurança ;  porque. 

.        Vendo-fe  rerniíTaÕ,  ou  total  extinção  da  febre,  e  mais 
iymptomas,as  bexigas  grandes,  elevadas,  e  feparadas,  com 
boa  cor ,  bem  fe  pôde  fazer  favorável  pronoftico ;  pois  fó 
o  pôde  fazer  duvidofo  alguma  defordem,  quecommettâ 
o  doente  aífim  nos  alimentos  ,  como  em  fe  expor  ao  ar  . 
que  fendo  demafiadamente  frio,com  facilidade  pôde  fazer 
tranípofição ,  ou  regreífo  a  matéria  das  bexigas ,  ou  farara- 
po  para  as  partes  internas,  que  por  mais  benigna  que  feja, 
iempre  caufará  dano  por  ir  alterada,  eazedada;  porcujo 
motivo  fe  deve  advertir ,  que  ainda  nas  bexigas,  a  que  por 
benignas  chamão  loucas,  e  nefte  paiz  cataporas,íe  refguar- 
dem  os  doentes  do  vento;  porque  conftipando  os  poros, 
com  facilidade  retrocede  a  matéria  ,  e  recebendo  a  já  o 
langue ,  como  coufa  eftranha  ,  caufará  nelle  turbação ,  e 
agitação,  *     ■ 

Quandodepois  de  falidas  as  bexigas,  ou  íarampo  fi- 
car a  tebre ,  e  os  mais  fymptomas  com  a  mefma  inteníaõ. 
ou  pouca  diminuição,  fempre  fe  deve  fazer  o  pronoftico 
duvidofo  ;  porque  procede  ifto ,  ou  de  fer  a  matéria  ma- 
ligna, ou  muita  e  nao  íe  achar  a  natureza  com  forças,  e  vi- 
gor para  de  todo  a  feparar ;  da  mefma  forte  vendo-fe,  que 
iao  as  bexigas  muitas  /amontoadas,  e  alaftradás  com  cova 
no  rrieyo,  a  que  commummente  chamão  olho  de  polvo, 
iempre  fe  deve  fazer  o  pronoílico  duvidofo,   e  muito 

S  »  mais 
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mais  ^quando  tem  pinta  no  meyo  lívida  ,  ou  negra.  Se 
depois  de  íahidas  as  bexigas  ,.  ou  'farampo  defapparc 
cerem,  ficando  as  pelles  "í.ecas,  e  ás  \'ezes  covas  no  lu- 
gar, em  que  effiveraõ,  fe  fará  funefto  pronofHco  ;  pois  ra- 
ras vezes  efcapnó  os  doentes,  a  quem  ifto  fuccede ,  ainda 
"que  alguns  tenho  obfervado  me  eícaparaõ  com  a  diligen- 
cia de  fazer  advocar  outra  vez  para  a  cútis  a  matéria  trans- 
mutada.   , 


Cura. 

Eíem  duvida  ferem  as  bexigas,  efarampôs  as  rfláyo^ 
res  ,  e  ma-is  commuas  enfermidades ,  que  padece  a 
natureza  humana,e  as  que  nella  fazem  mayor  eílrago,  me- 
recendo naõ  fó  o  nome  de  agudas,  mas  de  exactas  pêra- 
gudas  ,  fazendo  fua  crife,  ou  terminação  commummente 
no  quarto  até  o  quinto  dia  por  fer  a  febre  a  mais  ardente,e 
a  que  fe  move  com  mais  rápido  movimento  ;  por  cuja  ra- 
zão devemos  proceder  em  fua  cura  com  toda  á  vigilância, 
attendendo  a  íeus  diíFerentes  tempos ,  e  diverfos  íympto- 
mas  paraaílim  fe  poder  melhor  alcançar  o  effeito ,  que  de- 
íejamos.  E  porque  na  cura  deitas  enfermidades ,  aííim  co- 
mo nas  de  mais ,  ha  tanta  variedades  de  opinioens  fobre  o 
como  haõ  de  fer  curadas,  oppondo-íé  humas  ás  outras  em 
algumas  coufas  rigorofamente,  de  que  fe  fegue  confundir 
rem-fe  os  profeíTores ,  efpectalmente  fendo  principiantes 
por  naõ  faberem  eleger,qual  do|^yftemas,ou  roethodos  he 
mais  folido ;  e  como  nos  dous  capitulos  antecedentes  fica 
>á  baftantemente  ponderada  efta  matéria ,  defneceíTario  fe 
faz  o  repetilla ;  e  por  iffo  fó  referirey  os  dous  fyílemas,  ou 
jnethodos  i  que  me  parecerem  mais  conformes  á  razaõ ,  e 
me  tem  moftrado  a  experiência  ferem  mais  feguros ,  ç 
rerdadeiros. 

Ifto  fuppofto ,  digo  o  que  já  nos  capitulos  anteceden- 
tes deixo  manifeíto  fer  o  melhor ,  e  mais  feguro  methode 
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o  que  fe  eftabelece  fobre  a  doutrina  do  grande  Hippocra- 
tes ,  feguida ,  e  praticada  já  hoje  por  muitos  ,  e  grandes 
Authores  de  que  nas  febres  agudas  ,  em  que  fe  efpera  ter- 
minação, fe  naõ  deve  fazer  remédio,  principalmente  gran- 
de, fó  no  cafo  de  haver  turgencía;  e  ifto  como  já  fica  dito, 
fe  entende  de  cura  regular  por  baíhr  fó  a  natureza  para  ie- 
parar ,  e  expellir  a  material  caufa ,  que  a  opprime  :  \  o  que, 
além  dòs  grandes  Authores  que  apadrinhaõ  eíta  doutrina, 
perfuade  a  razaõ,  e  manifefta  melhor  a  experiência ,  ven- 
do milhares ,  e  milhares  de  enfermos  curados,  fem  remé- 
dio ,  e  vendo  morrer  muitos  tratados ,  e  governados  por 
homens  douliffímos  com  divesfos ,  e  grandes  remédios ;  o 
que  tem  notado  a  mayor  parte  dos  Authores  dizendo,  que 
Jivraõ  quaíl  todos  os  doentes  nos  pevos ,  em  que  naõ  ha 
profeííores,  que  lhes  facão,  e  appliquem  os  remédios,  que 
a  commua  praclica  ordena  ,  e  fazendo  tão  pura ,  e  fynce- 
ja  confi0aõ,  nao  fey  que  cegueira  lhes  efcurece  a  razaõ 
para*não  acabarem  de  entender,nao  he  outra  a  caufa  mais 
do  que  a  de  perturbar ,  e  enfraquecer  a  natureza  com  fan- 
grias,  e  mais  remedios,com  os  quaes  tiraõ  das  mãos  da  na* 
tureza  as  armas,  com  que  ella  podia  diílipar ,  e  precipitar 
íeus  inimigos,  f 

Ifto  mefmo  ponderou  entre  outros  melhor  o  doutif- 
íimo,  eíapienti(rirno(i>3oix  em  feu  livro  Hippocrates 
defendido,  aonde  refere,  que  fendo  no  anno  de  1Ó92  elei* 
to  Medico  da  ViUa  de  Velhecas ,  e  entrou  nella  a  2.  de  Se- 
tembro, tempo,  em  que  fe  achava  opprimida  com  amais 
Jiorrorofa  epidemia  de  bexigas,que  elle  tinha  encontrado, 
e  entormando-fe  do  methodo,  com  que  até  áquelle  tem- 
P°  ^s.  I?n^°  curado  dous  Médicos  baftantemente  doutos, 
lhe  diflerao  ,  que  a  todos  os  mandaVaõ  íangrar ,  e  também 
inesdavao  cordeaes  em  quantidade,  e  mandavão  íarjar 
ventoías ,  quando  achavaõ  os  enfermos  fracos  nara  pode- 
rem com  mais  fangrias ;  e  que  cada  dia  morrião"  leis ,  oito, 

g  dezs 
( 1 )  Boix  Hippoc,  defend.  p.  13 1; 
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edez:  e  parecendo  lhe  feria  delirio  continuar  com  a  di- 
ta praclica,  por  mais  que  muitos,  e  grandes  Authores  a  in- 
culquem por  fegura,  e  verdadeira-,  reíolveo  pôr  em  exe- 
cução a  doutrina  do  grande  Hippocrates,  e  mais  Authores 
que  o  feguem ,  de  naõ  perturbar ,  e  diífípar  a  natureza,  para 
que  aífim  podeííe  ella  per  ÍI  fó ,  ou  com  pouca  ajuda  ven- 
cer, edeftruir  íeus  inimigos. 

E  affim  Confiderando  o  motiva ,  ou  fermentação, 
eom-que  fe  move  o  fangue  nos  taes  doentes ,  lhes  deter- 
minava hum  leve  remédio ,  como  era  mandar -lhes  beber 
agua  cozida  com  cevada,  quando  a  febre  era  muito  ar- 
dente, para  que  temperando  fe ,  e  moderando  fe  mais  o 
fervor,  fenão  precipitaffe ,  e  defenfreaffe  a  acçaõ  da  na- 
tureza. E  fe  achava  fer  diminuta  a  fermentação ,  lhe  aug- 
mentava  feu  movimento  com  brando  diaforético  a  agua , 
ou  tintura  de  papoulas  ,  ou  íemelhante  :  e  pondo  todo 
a  feu  empenho  em  confervar  o  movimento  ,  e  curfo  dó 
fangue,  ao  terceiro  ,  e  quarto  dia  alcançava  perfeita  crife, 
naõ  lhe  morrendo  com  efte methodo  os  enfermas,  como 
até  alli  fuccedia  ;  e  fó  perigava  algum  por  mal  afíiítido , 
ou  grande  defordem,  que  commetteíTe-:  cuja  felicidade  . 
caufou  admiração  grande  nos  habitadores  daquella  Villa, 
vendo  ta5  difFerentes  fucceífos  em  a  mefma  epidemia,ain- 
da  que  muitos  julgaráõ  efte  methodo  tao  máo  em  todos 
como  o  primeiro. 

Do  fobredito  fe  conhece  claramente  ferem  as  fan* 
grias,  diaforéticos,  e  mais  remédios,  com  que'tinhaõ  cura^, 
do  os  doentes  daquella  epidemia ,  a  principal  cauía  da  fua 
ruína;  porque  com  as  fangrias  o  que  fó  fe  fazia  era  difíipar 
o  calor  natural ,  para  que  elle  não  podeíTe  arrarar ,  voJati- 
zar,  e  feparar  do  fangue  a  matéria  morbifica,  e  com  os  dia^ 
foretiaos  não  íe  podia  redemiar  eíte  damno;  porque  prof- 
tradas.  as  forças ,  e  refolvido  o  fútil ,  íe  ficava  a  matéria 
vifcida,  e  cratTa  mais  indifpofta  para  fer  feparada ,  e  ex- 
pellida.  E  íe  o  fervor  ,  e  ebulliçaõ  foíTe  intenfa,  fó  fervia 
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a  efpora  do  diaforético  para  esbarrar,  e  precipitar  a  in. 
tentada  acçaõ  da  natureza  :  o  que  tudo  poderá"  ver  o  eu- 
noío  elegantemente  provado  no  allegado  Boix  ,  e  em 
outros  vários  Authores  osquaes  refere  com  baíhnte  in- 
dividuaçaoodoutiffimo,  e  fempre  grande  Padre  Me ílre 
( 1 )  teyjo  em  o  difcurfo  quinto  de  íeu  Theatro  Critico 
e  também  o»  damnos,  quefefeguem  do  pemiciofo  abu! 
fo  com  que  a  praclica  vulgar  perturba  a  natureza  com 
tantos  remédios,  e  defordenadas  fangrias  ,  e  Dor  eííV* 
razoens  não  devem  os  profeflbres  obfervar  em  todos  o 
mefmo  methodo,  mas  devem  variallo  conforme  aindi- 
a^eos  e  att£n dermuitaás advertências  dos  Authorespra- 

«tnÂf??*0*0*  P0Ífa  dÍZ*r  aIguera '  ^ue  odito  A^hor 

2?SE >  l  r  c  ra  mTnã  P°r  naõ  {et  Profeír°r  *  Me- 
dicina ,  e  fo  fer  o  feu  aíiumpto  criticar  os  abufos ,  que  re- 
conhecia haver  em  todas  as  fciencias,  ou  faculdades  a  ifto 
refpondo,  q  no  que  refpeita  á  medicina  eípeculativa,  fe- 
gundo  meu  parecer,  mais  parece  profeíTor  delia ,  do  que 

Snnlu  ;  ncem  abon°r  d°  r! *erido  farev  ^mbrado  o  <íito 
daquele  Bifpo,  que  fazendo  hum  traeido  íobre  a  gota 
que  offereceo  a  Filippe  IV.  de  Caftella  por  íefachaS 

ímí >2n  *T  >3u%on*0  notei"  os  Médicos  ,  dizendo, 
que  elle  mete  a  fua  fouce  nafeara  alheya;  porque  lhes 
refponde   que  a  hum  homem  que  he Filofòfo,  nenhuma 

ÍSS^-^™1*  Eno^e  refPeita  afêroS 
lumpto  critico  digo ,  que  entre  os  rafgos  da  fua  critica    e 
bem  aparada  penna  fe  encontrão  muitas  verdade "Sfdas 
defcubertas  com  piedofo,  e  catholico  zelo  para  útil  dade  e 
defengano  dascreaturas,  ainda  que  foy  trabalho  inutli 

Ci,rflHoLaf m  P<?nderado>digoque  eu  tenho  muitas  veze* 
curado  os  meus  doentes  com  efte  methodo  de  nao  fangrar, 

( 1 )  Feyjo  Theatr.  crit.  tom.  1 .  pag.109,  nem 
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ner»  purgar  em  bexigas,  e  farampo  •,  e  fe  o  naõ  practiquey 
aílim  fempre ,  foy  pelas  razoens  já  declaradas  nos  capítu- 
los antecedentes ,  experimentando ,  e  alcançando  muito 
bons  fucçeíTos ,  que  naõ  refiro  por  fer  já  tão  trivial  cura- 
rem-fe  bexigas,  e  faramposfem  remédios  ,  que  qualquer 
pobre  mulher  o  fabe;  Aílim  que  tanto  que  encontrava  do- 
ente com  febre,  que  julgava  fer  bexiguenta  ,  ou  virulenta, 
ponderava  com  toda  a  reflexão,  fe  o  fervor,  e  ebulliçaõ  era 
mayor ,  do  que  fe  neceííitava ,  para  fazer  inteira ,  e  verda- 
deira depuração  da  material  caufa,  e  então  lhe  mandava 
cozer  agua  para  beber  com  cevada  limpa,  em  que  algu- 
mas vezes  para  melhor  reprimir  o  demaíiado  orgafmo  lan- 
çava cryftal  mineral ,  e  fe coníiderava  a  febre  diminuta, 
lhe  dava  agua  de  papoulas,  ou  tintura,  ajuntando  lhe  , 
lendo  muito  vagarofa  a  fermentação ,  antimonio  diafo- 
rético commum ,  ou  marcial ,  ou  efprrito  de  ponta  de 
veado  fuccinadò  ,  ou  outro  femelhante.  E  fe  entendia 
era  proporcionada  a  febre ,  nada  lhe  mandava  fazer  mais, 
do  querecpmmendar-lhe  o  bom  regimen,  erefguardo, 
e  deita  forte  quafi  fempre  experimentey  fazer  a  nature- 
za fua  crife  perfeita ,  e  bailar  ella  fó  para  vencer ,  e  def- 
truir,  a  enfermidade ,  nem  ifto  he  novo  nos  noíTos  pra- 
cticos ,  e  quem  aílim  o  rmo  obfervar ,  naõ  fará  o  que  elles 
aconíelhaõ  ,  ou  não  terá  a  curiofidade  de  os  ler. 

O  contrario  fe  experimenta ,  e  ob  ferva ;  quando  fe 
perturba  a  natureza,  com  muitos  remédios  ,  e  fe  diífipa 
com  muitas  fangrias  :  remédio,  que  já  mais  parece  tem 
contraindicante  na  opinião  dos  que  as  mandaõdar  a  todos 
os  doentes ,  tanto  que  entendem  feráõ  bexigas  ,  ou  faram- 
po ,  cujos  damnos  fe  não  podem  ver ,  fem  que  caufem 
grande  dor;  porque  fazendo  em  todos  eíle  remedio,obrão 
íem  attençao  aos  indicantes ,  e  fem  reparar  no  que  dizem 
os  Authores.-  .  : 

Mas  como  jádiíTe,  e  deixo  advertido  nos  capítulos 
antecedentes,  os  motivos,  e  caufas,  que  fe  offerecejn ,  pa- 
ra 
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ra  não  poder  pôr  fenipre  em  execução  efte  methodo  ;  ne- 
ceflario  he  apontar  outro ,  que  feja  mais  bem  recebido* 
enao  tenha  tanta  oppofição,  o  qual  he  o  dos  que  fugindo 
de  num ,  e  outro  extremo,  elegem  entre  eiles  hum  media- 
no,purgando,  íangrando,. e  dando  todos  os  mais  remédios;, 
porem  fempre  com  profunda ,  e  bem  permedítada  refle, 
xaona  quantidade,  e qualidade,  como  nos  tempos ,  e 
occafioens,  em  que  fe  devem  applicar,  e  não  os  dando  poç 
coltume  ,  e  abufo  como  fazem  muitos,  que  procuraõ  con- 
defcender  com  a  vontade  dos  enfermosr,  o  que  já  notou 
entre  outros  melhor  (i)  Efpinofa  em  feu  Eícrutino  Febri- 
logio,  os  quaes  como  ignorantes  entendem,os  cura  melhot 
quem  mais  remédios  lhes  ordena» 

Artificialmente  feadmniítra  o  fogo  ahuma  panella 
para  fe  cozer  o  que  dentro  fe  lhe  lança  ;  iras  fe  ao  tempo 
de  feu  mayor  fervor ,  e  ebulliçaô  lhe  tirarem  a  lenha ,  e 
brazas ,  çom  brevidade  fe  reíolverá  feu  calor,  e  defvarW 
cera  íua  ebulliçaô ;  porém  odamno,  que  daqui  fe  feeue, 
íentiraoosque  efperão  alimentarem- fe  do  que  fe  lançou 
na  dita  paneJIa  ^  e  aífim  não  fe  deve  fufpender  a  fermenta* 
çao ,  ou  ebulliçaô  de  forte ,  que  não  pofla  fepararfe  a  ma- 
téria na  cútis.  r 

*„„  J^°  achf  %M*  nas  bexiêas^  farampo  três  tempos, 
neceiTanamente  fe  deve  attender  a  elles  comtres  inten- 
coens.alem  ^quarta,  com  que  fe  procura  remediar  os 
damnos,  que  deitas  enfermidades  refultao.  A  primeira  at- 
tendera^ao  primeiro  tempo ,  que  he  o  da  fermentação  ,  ou 
effervefcencia,  pondo  todo, o  noíTo  cuidado  em  propor- 
ciona-la ,  achando  fedéfeauofa  oirpor  diminuta  ,  ou  poí 
exce/Tiva  ^  porque  affim  fará  a  natureza  perfeita  crifefe 
defpumaçao.  Iítofe  executará  na  forma  feguinte.  Tanto 
que  vifitarmos  doente  ,  que  pelos  finaes  manifeíte  fer  a  fe- 
bre de  bexigas ,  qu  farampo,  conudéíaremos ,  fe  a  dita  fe- 

*  bre 

(  i )  Efpinof.  Efcruíin.  Febril,  pag.  283.     1 
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bre  he  íufficientê ,  e  proprocionada ,  e  fe  concordão  com 
ella  os  mais  fymptomas  ;  porque  entaõ  naõ  carece  de 
outro  remédio  mais,  do  que  do.bom  regimen ,  baírando 
fó  a  natureza  para  expellir  a  caufa  morbifica ,  o  que  entre 
outros  ponderou  melhor  o  Doutor  Guadalupe  em  lua  Me- 
dicina pradica  ,  e  f e  a  febre  quafi  fe  extingue  quando 
começaõ  tf  fahir  as  bexigas  \  naõ  fe  deve  fazer  remédio 
algum. 

Porém  achando-fe  a  febre  muito  ardente  ,  com  gran- 
de fervor,  eebulliçaõ,  pulfos  grandes,  pezo  ,  e  gravação 
na  cabeça,  rubor  no  roífr>,  os  olhos  pela  parte  de  dentro 
comoinflammados*  ailinguafeea,  fede,  anxiedade,  dores 
nas  cadeiras  ,  ou  por  todo  o  corpo ,  ourinas  acezas,  neíte 
cafo  fedeve  fangrar  com  toda  a  confiança,  e  feráõ  feitas 
nos  pés  por  íer  enfermidade,  em  que  quaíi  fempre há  ma- 
ligna qualidade  ,'e  as  fangrias  baixas  divertem ,  e  apartaõ" 
melhor  os  membros  principaes.  Repetirfehaõ  mais,ou  me- 
nos fegunáo  amayor ,  ou  menor  pletora ,  que  confiderar- 
mos  liaver ,  cuidando  fempre  muito  em  confervar  as  for- 
ças ,  e  calor  natural ,  para  que  poflà  a  natureza  fazer  fua 
verdadeira  crife ;  e  naõ  fendo  a  expulfao  critica  ,  porque 
a  febre  vay  continuando  na  mefma  intenfaõ,  e  váÕ  duran- 
do os  mefmosfymptomas ,  devemos  também  continuar  o 
mefmo  remédio. 

E  quando  o  fervor ,  e  ebulliçaõ  for  intenfa  ,  naõ  fó 
fe  ha  de  procurar  proporcionar  com  qs  fangrias  ,  mas  tam- 
bém com  os  remédios  refrigerantes  ,  ácidos ,  e  narcóticos; 
porque  fó  aflim  fe  poderá  alcançar  hum  proporcionado 
movimento  na  mafla  fanguinatia  ,  com  o  qual  arroja  para 
0  âmbito  do  corpaa  caufa  material,  e  as  glândulas  cutâ- 
neas aflitraó  ,  e  feparaõ  melhor.  E  a  razaõ  he  ;  porque 
com  o  precipitado  movimento  do  fangue ,  nem  as  glându- 
las podem  filtrar ,  nem  elle  expellir :  o  que  fe  obferva  em 
qualquer  rio ,  que  fó  fepara  as  immundicias  ,  que  em  fi 
nos  remanfos  ,  e  naõ  nas  galeiras,  em  que  corre  com 
recipitado  curfo.  Kifto 
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v  Niílo  defejara.  eu  íe  fízefle  huma  profunda  reiexao 
por  evitai  os  grandes  damnos  ,  que  -tenho  obfervadoy  pe- 
lo perniciofo  abufo  de  dar  diaforéticos  fempre ,  que  íe 
entende  íerá  a  febre  de  bexigas,  ou  farampos  ;  e  parecer, 
que  de  nenhuma  forte  convém  remédios  refrigerantes,ten- 

/i1^-?0/  err°  ^a  may°r  8randeza  ,  principalmente 
neita  Cidade  ,  aonde  já  o  vulgo  tem  a0entado  fe  naõ  po- 
dem curai  eiras  enfermidades  Tem  remédios  quentes,que  as 
ajudem  a  íahir  para  ÇWa ,  dando  agua  ardente ,  cozimen- 
to de  eíterco  de  cavállo ,  e  outros  femèlhantes  remédios 
em  todos  os  tempos,  até  que  acabaô  as  bexigas ,  ou  a  vi- 
da do  enfermo,  quando  raras  vezes  podem  ter  lugar,  e  nurw 
ca  havendo  febre  eonfideravel.  ,  ' 

Porém  que  o  innocente  vulgo  faça  iílo ,  alguma  def^ 
culpa  tem  :  porque  nao  entende  mais ,  ou  o  tem  aprendi* 
do  dos  profeííores ,  que  affim  o  pradicao ;  mas  a  pouca  ra- 
zão ,  com  que  os  ditos  profelfores  o  executaõ,  fe  eonheee 
claramente,  vendo  que  já  tantos,  e  taõ  grandes  Authores 
tem  notado ,  e  advertido  os  damnos ,  que  caufaõ  os  diafo- 
réticos dados  fora  de  feu  tempo,  e occafiaõ  opportuna ■•  e 
as  utilidades ,  que  fe  feguem  dos  remédios  frefcos,  ácidos 
e  narcóticos ,  quando  eftaõ  indicados.   O  que  tudo  te 
acha  ponderado  com  muita  individuação  em  o  clariíií- 
nio  (  1 )  Ribeira ,  Henriques  Fonfeca  ,  Curvo,  Guadalupe, 
e  ouferos.  r  ' 

Nao  he menor  ò  ferro  ,  que quaíi  commummente  te- 
nho vifto  pradicar ,  e  tido  fobre  elle  baílantes  debates, 
ehedefangiarem  largamente,  e  no  mefmo  tempo  dar 
diaforéticos,  diflipando  com  ellas  o  calor,  efervor  da  fe- 
bre, e  augmentandoo  cora  os  diaforéticos,  fazendo  o 
mel  mo ,  que  faz  o  máo  cavalleko ,  que  méteas  efporas  no 

a  ca- 

C 1 )  Ribei:  Thef.  Medic.  p.  i^.  Fonf  Medic.  Lufit.  pag. 
723.  Curv.  Polyant.  Medic!  p.  640.  Guadaliip.  Medicin. 
pract.  pag.  120.  .  r 
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cavallo,  eao  mefmo  tempo  The  aperta  a  rédea;  quando 
■na  cura  deftàs  entérmMades  nos  devemos  portar  fempre 
com  a  prudência ,  com  que  fe  porta  o  deííro  ,  e  perito  ca- 
valleiro,  o  qual  montando  no  feu  cavallo,  epondo-lhe  era 
feu  lugar  a  rédea ,  obferva  íeu  paflo,  e  movimento  ,  e  fe 
heoqueelle  deíeja ,  íem  mais  diligencia  fegue  fua  via- 
gem ;  porém  fe  o  cavallo  por  fraco  ,  ou  manhofo  fe 
move  vagarofamente  ,  ufa  o  bo»  cavalleiro  de  fuás 
efporas  para  o  defpertar  ,  ou  caítigar#com  cuja  diligen- 
cia o  bruto  fe  anima ,  e  multiplica  o  paíTo  •,  porém  fe  efte 
por  furioío  fe  move  tão  velozmente  ,  que  recea  o  ca- 
Valleiro:  O  precipite ,  de  todo  lhe  defvia  as  efporas  ,  e 
aperta  brandamente  a  rédea,com  cuja  diligencia b  reprime, 

Affim ,  e  da  mefma  forte  fe  deve  portar  o  perito  pro- 
feflbr  com  o  feu  enfermo  ;  pois  fendo  atebre  vagarofa, 
jufto  he  augmente  feu  movimento  com  aefpora  do  diafo- 
rético ;  porém  fe  for  veloz  a  reprima  com  a  rédea  da  fan- 
gr  ia ,  e  refrigerantes,  e  naõ  tocarlhe  a  efpora;  porque  aug- 
mentando  feu  veloz  çurfo ,  de  força  fe  ha  de  precipitar, 
o  que  parece  confirma  o  Doutor  D.Felix  Pacheco  Ortis  (1) 
em  feu  livro  Rayos  de  Luz  Pra&ica,  fallando  íobre  a  pou- 
ca razaõ  ,  com  que  alguns  mandão  purgar  na  lupernatan- 
cia  biliofa,  dizendo  que  em  taí  cafo  fera  meter  eíporas  ao 
ca/allo  fogoío ,  para  que  fe  precipite.  Iílo  aílim  fuppof- 
to,  digo  que  quando  parecer  não  baítão  as  fangrias  para 
moderar  a  férvorofa  èbullição ,  neíle  cafò  he  conveniente 
dar  ao  mefmo  tempo  cordeaes  refrigerantes ,  e  cohiben- 
tes,  que  fe  receitarão  na  forma  feguinte. 

Recipe.  Cozimento  de  raiz  de  efeorcioneira,  de  lín- 
gua de  vaca  ,  pevides  de  cidra ,  íementes  frias  ,  e  flores 
cordeaes  libras  duas,  coado  junte  de cryftal  mineral ,  e 
fal  de  chumbo ,  ana  numa  oitava :  xarope  de  romans  aze- 
das ,fe  do  azedo  das  cidras ,  ana  huma  onça ;  mifture-fe, 
dividido  em  cinco  bebidas  fe  dê  ao  doente  de  manhã,  e 

tarde, 
( 1 )  Pachec.  Ray .  de  Luz  pracl.  p.  101. 
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tarde  ;  mas  fera  melhor  dar  hum  caldo  de  frangb  cozido 
com  eftes  meímos  fimples,ou  leite  de  burra,  ou  o  foro  dé 
leite  de  cabra  fendo  a  fecura  muita ,  ou  havendo  grandes 
dores  no  ventre. 

Ou  efie? 

REcipe,  Agua  de  efcorcioneira  ,  e  de  almeirão  ,  ana 
huma  libra  ,  fal,  de  chumbo  ,  terra  íigillata  ,  e  cryf- 
tal  mineral,  ana  huma  oitava:  xarope  do  azedo  de  ci- 
dras huma  on^a  e  meya;  mtíture-fe,  e  fede  ao  doente 
na  forma  dita.  acima,  e  de  noite  fe  dará  amendoada  de 
pevides,  que  fendo  feita  em  caldo  de  frango,  fera  melhor, 
e  fe  poderá  tomar  também  de  tarde. 

A  agua  que  beber ,  feja  cozida  com  cevada  limpa  ,  ou 
faiz  de  efcorcioneira,  lançando  lhe  de  efpirito  de  vitrío- 
lo,  ou  de  enxofre  o  que  baile,  para  que  fique  agradavel- 
mente azeda.  Com  eíle  methodo  tenho  alcançado  muito 
bons  fucceflos :  verdade  feja  que  he  neceíTario ,  que  a  fe- 
bre feja  ardente ,  o  tempo  quente  ,  e  também  o  tempe- 
ramento do  enfermo :  o  que  efpecialmente  neíla  Bahia 
le  encontra  varias  vezes ,  por  fer  feu  clima  calidiffimo , 
mas  fe  houver  toííe ,  ou  efcarros  groífos  na  garganta  , 
nao  íedeve  ufar  de  azedos,  e  muito  menos  no  faram- 
po. 

Mas  fe  pelo  contrario  encontrarmos  no  doente  fi- 
naes  de  cacochimia,  e  cruezas  em  a  primeira  regiaõ ,  ma- 
mfeíladas  nopezo,  egraveza  do  eílomago,  vómitos,  ou 
propeníao  a  eiles,  amargores  de  bqca ,  língua  vifcoía ,  ou 
íiurnida ,  os  olhos  pela  parte  de  dentro  defcorados,  tendo 
Uiadodemmtos,eindigeílos  alimentos,  tendo  eftes,  e 
outros  femelhantes  íinaes ,  neíle  cafo  he  o  mais  mil  remé- 
dio dar  vomitório  ,  ou  lenitivo  logo  no  primeiro  até  o  fe- 
gundo^dia  da  febre,  naõ  íendo  eílaintenfa,  para  que  aflim, 
defembaraçada,  e  aliviada  a  natureza  da  grande,  carga  , 

com 
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com  q  fe  acha  opprimida,volatize,eíepáre  melhor  o  refto, 
e  fendo  remiflo  o  calor ,  e  movimento  da  febre ,  fe  ajude  a 
.  promover  com  os  remédios  diaforéticos ,  que  fe  receitaráõ 
na  forma  íeguinte. 

Recipe,  Cozimento  de  contraherva  ,  cardo  fanto , 
flor  de  papoulas,  e  quatro  figos  paífados  libras  duas, coado, 
ajunte  deefpirito  de  ponta  de  veado  íuccinado  ,  antimo- 
nio  diaforético  marcial ,  ana  meya  oitava  ,  confeição  de 
jacynthos  duas  oitavas ;  miíture ,  e  dividido  em  cinco  be- 
bidas, fe  dê  ao  doente  morno. 

Ou  ejle. 

REcipe.  Agua  de  papoulas,  e  de  borragens,  ana  huma 
libra ,  triaga  magna  duas  oitavas  ;  pós  viperinos  hura 
efcropulo :  tintura  de  caftoreo  gotas  dez;  miíture,  e  fe  dè: 
ao  doente  na  forma  acima. 

A  efta  mefma  intenção  pertence  prevenir ,  íe  naõ  of- 
f endaõ  os  olhos ,  e  garganta  com  as  bexigas;  e  para  iíTo  lo- 
go fe  mandarão  lavar  os  olhos  repetidas  vezes  com  agua 
^de  pés  de  rofas,  e  melhor  q  tudo  he,bafejar  os  olhos  com 
alhos  maftigados;  pois  me  tem  moftrado  a  experiência  naõ 
nafeer  bexiga  alguma  nelles  aos  doentes,  a  õj  com  cuidado 
fe  faz  eíte  remédio,  e  o  mefmo  fuccede  á  garganta  /amar- 
rando hum  fio  dos  ditos  alhos  defcafcados  no  peícoço,  de 
forte  que  toquem  na  carne ;  he  remédio  que  muitos  A  A. 
apontão  ,  e  os  effeitos  moftraõ  fua  grande  virtude.Além 
difto  he  conveniente  ufar  logo  no  principio  de  garga- 
rejos para  precaver ,  fe  naõ  inflamme  a  garganta,  e  impeça 
o  engulir,  O  íeguinte  he  de  grande  utilidade, 

Recipe.  Agua  de  tanchagem,e  de  flor  de  fabugo,  ana 
meya  libra,  fal  de  chumbo,e  terra  íigUIata  ana  meya  oitava: 
arrobe  de  bagas  de  fabugueiro  huma  onça ;  miílure,  e  com 
elle  afíira  frio  gargareje  o  doente. 

A  fegunda  intenção  fera  attender  ao  feguudo  tempo, 

que 


^màÈÊim 


Das  Bexigas  f  e  Sarampo.  151 

que  he  o  da  defpumaçaõ ,  ou  depuração  ,  em  que  fe  íoli- 
citará  depurar ,  efeparar  do  baifamo  fanguineo  todo  o 
inimigo,  eeítranho  fermento ,  precipitando  com  propor- 
ção fuave  ao  âmbito  do  corpo,  o  que  íe  alcançará  com 
os  remédios  já  prevenidos  na  primeira  intenção.  Mas  por- 
que alguns  delles  tem  varias  contradicçoens  no  tempo  da 
defpumaçaõ,  procurarey  moílrar  os  indicantes,  eprohi- 
bentes ,  que  pôde  haver ,  para  fe  fazerem  ,  ou  deixarem 
de  fazer,  e  principiando  pela  fangria ,  que  não  falta  quem 
a  reprove  no  tempo  ,  em  que  vaõ  fahindo ,  ou  tem  fahido 
as  bexigas  ,.e  farampo  ,  com  o  fundamento  de  que  com 
ella  fe  torna  a  recolher  para  as  veyas  a  matéria ,  que  fe 
vem  feparando  ,  ou  já.eftá  feparada ;  cujo  parecer  tem  o 
vulgo  por  taõ  infallivel ,  que  fó  Deos  fabe  o  que  cufta  a 
perfuadirlhe  o  contrario,  quando  íe  carece  de  fe  fazer ,  $ 
he  certo  que  tendo"  a  febre  grande  diminuiçaõ,ou  ceifando 
quafr  de  todo  ,  o  melhor  he  fufpendellas. 

Os  modernos  porém'  quafi  uniformemente- dizem 
com  razão ,  e  experiência  ,  que  quando  a  pletora  he  gran- 
de, e  fe  naõ  pôde  evacuar  antes  da  irrupção,  eu  defpuma- 
çaõ ,  tão  longe  eítá  deíe  attrahir  para  as  veyas  com  a  fan- 
gria o  humor  íeparadõ ,  que  antes  laxados  os  vafos,  e 
proporcionado  o  movimento  do  fangue,  fe  fepara  melhor, 
e  ciefcem  as  bexigas  com  perfeição ,  o  que  eu  muitas  ve- 
zes tenho  obíervado  felizmente  ;  verdade  feia  que  tiene- 
ceíTario  proceder  nefte  particular  com  profunda  reflexão; 
porque  fuppofto  a  fangria  não  attraha  paraas  veyas  a  ma- 
téria feparada  ,  quando  a  pietôra  ,  e  enchimento  for  gran- 
de ,  antes  fim  laxadas  ellas ,  expellem  o  reíto'  com  mayoc 
vigor  ;  com  tudo  fora  deite  ca-fo  podem  as  fangrias  naõ  fó 
fer  caufa  de  fe  não  acabar  de  feparár  a  mataria  ,  mas  tam- 
bém de  que  já  a  feparada  faça  tranfmutação ,  e  regreflò"  o 
que  ja  notou  contra  Henriques  Fonfeca  o  prudentimrao 
Doutor  Guadalupe  ( 1  )  verdade  he  que  o  dito  Fonfeca 

{  1 )  Guadalup.  Medic.  pracT:ic.  pag.  103, 
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fuppnem  hum  profeíTor  circumfpe&o ,  que  não. ignore  o 
prohibente ,  e  fedevc  entender  no  cafo ,  em  que  a  febre  > 
è  mais  fymptomascontinuão  com  o  mefmo  vigor,  porque 
neíte  cafo  íao  as  bexigas  fymptomaticas ,  e  devemos-  cu- 
rar a  febre. 

O  purgar  no  tempo  da  depuração  he  ponto  mais  diffi- 
cultofo  ?  e  por  iffo  de  mayor  controverfia  ;  porém  eu  di- 
go, que  havendo  grande  cacochimia ,  a  qual  fe  naô  pode 
minorar  no  principio ,  e  fe  entende  a  não  poderá  a  nature- 
za perfeitamente  feparar,  fera  precifo  coníultar  os  profef- 
fores  mais  doutos,  e  mais  experimentados ,  porque  além 
de  íe  não  poder  feguramente  conhecer ,  que  ha  a  dita  ca- 
cochimia em  tal  quantidade,  que  deva  íer  diminuída , por- 
que de  outra  forte  não  poderá  a  natureza  vencella ,  e  regu- 
lalla,  nem  osAuthores  que  fallaõ  nefta  matéria ,  trazem 
fignaes,  que  aíTegurem  que  a  ha,  e  queTe  não  poderá  ven- 
cer ,  tem  de  mais  que  efte  remédio,  ou  feja  vgmitivo ,  ou 
purgante ,  fará  hum  movimento  contrario  ao  que  a  natu- 
reza faz  naquelle  tempo,  e  fera  erro  (em  defculpa  embara- 
çalla ,  ainda  que  haja  Authores  que  digão  que  fe  podem 
dar,ecj  elles  o  fizeraõ  com  bom  fucceffo,porque  íendo  efte 
fempreeftimavel^foy;  temeridade,ou  atrevimento  grande 
fónlho  da  fua  grande  fciencia,  e  experiência  o  q  não  fera 
fácil  acharfe  em  outros  profeíTores,e  o  que  os  Authores  di- 
zem fobre  o  purgar  nas  bexigas  ,  deve  entenderfe  no 
principio ,  e  antes  que  ellas  appareqão  .porque  depois  de 
apparecerem  ha  pelle,  já  eftes  remédios  não  podem  ter 
lugar. 

Os  mais  remédios,  com  que  feha  de  ajudar  a  expul- 
faõ  das  bexigas  no  tempo  da  defpumação ,  hão  de  fer  go- 
vernados com  muita  prudência,  para  que  fepoíTa  alcançar 
o  effeito  defejado.  E  poílo  qUe  já  diíTeífe  podia  ufar  dos 
rerr.edios  diípoftos  para  a  primeira  intenção,  com  tudo 
os  ácidos  neíte  tempo  fó  fe  devem  dar  em  hum  iníigne 
fervor,  eebuiUçaÔ  da  maíTa  fanguinaria ;  porque  então 

faõ 
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faó  elles  t>  mais  efpecial  diaforético  ;  porém  fora  deíle 
cafo ,  ou  fe  deixará  a  depuração  íò  por  conta  da  natureza, 
vendo ,  que  fó  ella  bafta ,  ou  fe  ajudará  com  os  diaforéti- 
cos ,  que  acima  fiçaõ  difpoftos ,  ou  com  os  feguintes. 

Recipe.  Cozimento  de  razuras  de  marfim  ,.  ponta  de 
veado ,  e  raiz  de  contraherva ,  a  que  fe  ajunte  cinco  figos 
paíTados  libras  duas,  coado  ajunte,  de  pérolas- preparadas 
hum  eícropulo ,  antimonio  diaforético  'marcial  meya  oi- 
tava, fal  de  cardo  fanto ,  e  de  viboras ,  ana  meyo  eícropu- 
lo, pedra  bazar  Qriental  grãos  vinte:  xarope  de  papou- 
las onça  huma  ,  e  meya^,  miílure.  Efte  remédio  dividido 
em  cinco  bebidas  fe  dê  morno  ao  doente  de.  manhã,  e 
tarde,  que  com  elle  fe  promoverá  a  circulação  dofangue, 
e  continuará  a  expulfaõ,  ecrefcimento  das  bexigas  ;  mas 
eftesremediosteráó  lugar  naõ  havendo  febre,  e  fendo  a 
matéria  muito-craíTa,  evifcida.. 

Tenho  obfervado  neíta  Cidade  fomentarem -fe,  prin- 
cipalmente os  eferavos,  com  azeite  de  Dendê,  quando 
principiaõ  a  fahir  as  bexigas,  ou  algum  tempo  antes,  e  que 
àiílo  fe  fegue  grande  utilidade,  crefcendo  muito  ás  bexi- 
gas, e  ceifando  os  fymptomas ,  remédio,  de  queufaõ  nas, 
fuás  terras.  O  tal  azeite  fe  extrahe  dehumas  fruta»  ver- 
melhas ,  a  que  ehamão  Dendês ,  nas  quaes  naõ  julgo  haver 
virtude  attractiya  ,  e  fó  fe  alcançar  efte  effeito  pela  vir- 
tude laxante  y  e  refolutiva ,  de  que  carecem  mais  os  dites 
eferavos  por  terem  o  couro  mais  denío,  e  conílipado: 
afiim  que  me  parece  útil  não  íò  para  os  pretos ,  mas  tam- 
bém "para  os  brancos  a  dita  fomentaçaõ  a  todo  o  corpo 
com  o  tal  azeite  morno;  eque  fe  faça  antes  de  fahirem 
as  bexigas,  ou  no  tempo,  em  que  vierem  apontando. 
E  porque  nem  em  todas  as  partes  haelte  azeite ,  em  fust 
falta ,  e  em  feu  lugar  fe  pôde  ufar  do  oleò  de  amêndoas 
doces.  As  plantas  dos  pés  íe  fomentarão  com  óleo  de  ma- 
thiolo  ,  e  por  cirna  fe  lhes  ponhão  pombos,  jqu  frangos 
v-ivos ,  porque  afiim  he  mai&j>ermanente  >  e  vigorofa  a  í  ua 

V  .  yíb- 
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virtude  ;  advirra-íe  porém  que  vindo  as  bexigas  com 
grande  força ,  e  fervor ,  fe  naõ  deve  ufar  deites  remédios 
por  efcufados. 

.  A  terceira  intenção  "fe  encaminhará  a  difpor  os  remé- 
dios para  o  terceiro  tempo,  que  he  o  da  maturação,  e 
fupporaçaõ,os  quaes  fe  devem  determinar  com  naõ  menos 
cuidado ,  e  vigilância  ,  que  os  dos  primeiros  tempos ;  por- 
q  nefte  ha  muitas  vezes  funeílos  fucceflbs,  ainda  naõ  ima- 
ginados,  já  produzidos  por  defeito  da  maturação  ,  e  fup- 
poraçaõ ,  já  por  tranfmutaçaõ  ,  e  já  por  nova  ebulliçaõ , 
nafcida  ou  pelos  hálitos,  que  da  fupporaçaõ  le  commu- 
nicaõ  ao  fangue ,  ou  por  nova  porçaõ  de  matéria  ,  que  no- 
vamente fe  poz  em  movimento ,  por  fe  não  depurar  toda 
com  a  primeira  fermentação. 

E  principiando  pela  fangria ,  digo  que  fe  o  fervor ,  e 
ebulliçaõ  for  grande ,  ou  porque  fe  não  remittio  com  a 
deípumaçao,  e  creícimento  das  bexigas ,  ou  porque  fe  ex- 
citou novamente  por  novo  fermento  ,  achando-fe  o  do- 
ente pletórico ,  fe  deve  fangrar  as  vezes ,  que  parecerem 
neceílarias  ,  principalmente  havendo  indicio  de  inflam- 
maçaõ  interna ,  manifeftada  na  grande  fede ,  e  fecura  da 
lingua ,  ou  dificuldade  no  engulir ;  porque  nefte  caio  he 
a  fangria  ,  e  remédios  refrigerantes ,  e  humeâantes  o  me- 
lhor remédio  para  livrar  o  enfermo  da  ameaçada  ruinat 
o  que  tudo  confirma  entre  outros  melhor  o  noíTo  Doutor 
Curvo  (  i  )  com  fua  larga  experiência. 

Alíim ,  e  da  mefma  forte  fe  deve  fangrar  quando 
tranfmutando-íeas  bexigas  ,  fe  manifeftarem  fymptomas 
inflammatorios  com  dificuldade  de  refpiraçaõ  ,  fede  cla- 
moía,  e  curfos  dyfentericos  ;  pois  então  íó  a  fangria  he 
o  único  foccorro ,  ajudada  com  algum  cordeal  frefco  ,ab- 
forvente,  e  moderadamente  diaforetico,como  nota  o  Dou- 
tor Henriques  Foníeca ,  dizendo  que  he  precifo  fangrar 
para  evacuar ,  e  revellir  os  humores ,  que  das  veyas  íe  cn- 

caminhaõ 
(  i )  Curv.  Polyant.  Medic.  p.  639- 
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«aminhaÔ  ao  ventre,  A  purga  nefte  tempo  tem  mayor  du- 
vida por  fer  remédio ,  que  attrahe  da  circunferência  para 
-o' centro  :  porém  quando  a  cacochimia  he  caufa  por  fua 
quantidade  ,  ou  qualidade  de  que  a  natureza  não  poíTa  fa- 
«er  perfeita  depuração ,  maturação  ,  e  deíTecaqaõ  das  be- 
xigas ,  o  que  fe  manifefta  pela  perfiílencia  da  febre ,  dif- 
ficuldade  de  refpiração  ,  as  bexigas  alaítradas  com  cor 
parda ,  ou  pinta  preta ,  nefte  caio  dizem  alguns  he  a  pur- 
ga o  mais  útil  'auxilio  jporque  aliviando  a  natureza  da  gran- 
de carga ,  com  que  fe  aehaopprimida ,  taõ  longe  eftá  de 
fraquear,  que  antes  valerofamente  continua  íua  intenta- 
da criíe  ;  mas  iílo  tem  grande  duvida,  e  naõ  íe  deve  fazer 
fem  confulta  de  homens  doutos,e  muito  experimentados; 
porque  a  falta  da  refpiraçaõ  com  bexigas  alaítradas  mais 
prohibe  do  que  pede  remédio  purgante ,  e  naõ  devemos 
expomos  a  fer  reos  daquellas  mortes,  fó  porque  houve 
algum  Author ,  que  tev^  o  atrevimento  de  o  fazer ,  e  con- 
tandonos  o  cafo  bem  fuccedido ,  calou  os  defgraçados ; 
pelo  que  devemos  encaminhar  toda  a  noífa  confideraçaõ 
a  remediar  os damnós,  que  das  bexigas,  e  farampo  refui- 
taõ ;  e  principiando  pelo  mais  commum,  que  faõ  os  curfos 
dyfentericos ,  que  fobrevem  aos  doentes  de  bexigas ,  e  fa- 
ranipo  em  todos  os  tempos ,  principalmente uo  da  fuppo- 
ração,  e  deíTecação ,  os  quaes  por  ferem  de  matéria  aci-  ' 
da ,  acre ,  e  corroíiva,  naõ  fó  excitaõ  dores ,  nías  também 
fazem  efcoriaçoens,  e  chagas  nos  inteílinos,  a  que  fe  deve 
attender  com  todo  o  cuidado  naõ  fó  com  os  remédios  to- 
mados pela  boca  ,  mas  também  lançados  por  cryfteis  ,  os 
quaes  fe  receitarão  na  forma  feguinte. 

Recipe.  Cozimento  de  cevada  limpa  ,  raiz  de  ef- 
corcioneira  ,  rofas  vermelhasse  papoulas  libras*  duas, 
coado  ajunte  fal  de  chumbo,  terra  figilíata  ,  coral,  e 
trocifcos  de  eítancar  fangue  do  Curvo ,  ana  meya  oitavai 
xarope  de  papoulas  huma  onça,  laudano  liquido  meyo 
efcropuio  \  miíture  ,  e  dividido  em  quatro  bebidas  fe 
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de  manhã  ,  e  tarde. 
Ou  eftc. 


REcipe.  Cozimento  de  cevada  com  caíca ,  rofas  ver- 
melhas ,  e  tanchagem  libra  meya  ,  coado  ajunte  co- 
ral branco  preparado,  fal  de  chumbo ,  e  terra  íigillata ,  ana 
dous  efcropulos ;  xarope  de  dormideiras  numa  onça  >  mif- 
ture ,  e  deite-íe  por  ajudai 

Ou  e/te. 

REcipe.  Leite  ferrado  meya  libra ,  açúcar  branco  duas 
onças ,  coral  branco ,  egoma  de  getubá  em  pó  fútil, 
ana  huma  oitava  ,  laudano  lkjuido  gotas  oito ,  miílure  tu- 
do com  huma  gema  de  ovo  batida,  e  fe  deite  por  ajuda  ao 
doente. 

Fazendo  as  bexigas  efcoriaçaô  nos  rins,  o  que  fe  co- 
ahece  pela  dor,  ardor ,  e  ourina  fanguinolenta,  fe  lhe  acu- 
dirá com  os  remédios  feguintes. 

*  Recipe.  Rhapontico  huma  onça,  deite-fe  de  infu- 
faõ  em  huma  libra ,  e  meya  de  leite  ,  e  fe  ponha  fobre 
cinzas  quentes  por  tempo  de  huma  hora ,  e  coado  fe  dê  ao 
doente  repetidas  vezes  no  dia. 

Ou  efte. 

Ecipe.  Leite  de  ovelhas,  e  em  falta,  de  cabris  li- 
bra huma ,  bolo  Arménio ,  e  fal  de  chumbo ,  ana 

huma oitavaj  miílure,  e  fede  ao  doente  duas,  ou  três 

ve^es.nô  dia.  v 
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Ou  efte, 

• 

RFcipe.  Agua  de  tanchagem,  e  de  beldroegas,  ana 
huma  libra ,  Gorai  preparado ,  e  fal  de  chumbo,  ana 
'  huma  oitava :  xarope  de  marmelos ,  e  de  dormideiras,  ana 
huma  onça  ;  miílure ,  e  fe  dè  ao  doente  frio. 

Deixando  as  bexigas  efcoriaçoens  ,  ou  chagas  na 
garganta  ,  fe  lhe  lance  por  hum  canudo  repetidas  ve- 
zes alva  de  caõ  em  pó  fútil ;  pois  tem  moílrado  a  expe- 
riência fer  o  melhor  remédio ,  ou  fe  ufe  do  gargarejo  fe- 
guinte.  . 

Reeipe.  Cozimento  de  cevada  com  cafca,  rofas,tan? 
chagém ,  e  fementes  frias  libra  huma ,  coado  ajunte  íal  de 
chumbo ,  ana  meya  oitava ,  calda  de  açúcar  rofado  huma 
onça;  miílure.,  e gargareje  a  miúdo. 

Deixando  efcaras ,  ou  chagas  nas  ventas  do  nariz ,  fe 
ajudem  a  defpedir ,"  metendo  fios  molhados  em  óleo  vio- 
lado, ou  manteiga  crua ;  e  para  as  chagas  com  .unguento 
minio,  ou  de  fezes  de  ouro,  e  melhor  que  tudo  ,  com  o 
meu  unguento  abforvente,  que  fica  manifeílo  no  capitulo 
da  eryíipela. 

Se  deixarem  névoas,  ou  chagas  nos  olhos,  felhe 
acudirá  com  os  remédios ,  que  já  iicaó  diípoílos  nos  ca- 
pitulos  ,  em  que  delias  fe  trata.  E  fe  deixarem  fmaes , 
ou  cicatrizes ,  que  desfeem  muito  aos  enfermos,  fepro- 
curaráõ  diminuir,  ou  defvanecer  com  os  remédios  feguin- 
tes.  b 

Reeipe.  Agua  de  flor  de  favas  meya  libra ,  óleo  de 
tártaro  tirado  per  deliquium  hum  eferopulo,  açúcar  cande 
em  pó  fútil  huma  oitava ;  miílure ,  e  lavem-fe  a  irúudo  os 
íkiaes ,  ou  cicatrizes. 
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Ou  e/le* 

REcipe.  Farinha  de  cevada,  de  favas,  é  de  tremoços, 
ana  meya  onça,  agua  de  flor  de  favas  huma  libra ;  mif- 
ture ,  e  com  elia  fe  lavem  repetidas  vezes  as  partes  offen- 
didas. 

■.     ■       -  • 

Ou  efte. 

Ecipe.  Óleo  de  amêndoas  doces  tirado  fem  fogo 
duas  onças ,  íalitre  oitava  huma ,  e  meya  \  miílure  > 
untando  com  elle  os  íinaes,  ou  cicatrizes. 

Dieta, 

A  Dieta  neítas  enfermidades ,  mais  do  que  em  outras, 
he  conveniente  íer  ténue,  e  de  fácil  digeftaõ;  porque 
naó  embarace,  e  perturbe  a~acçaõ,  com  que  a  natureza  per- 
tende  expellir ,  e  lanhar  para  a  cútis  a  matéria,  com  que  fe 
acha  opprimida ;  e  nifto  deve  haver  grande  cuidado ,  naó 
fó  em  determinar  a  quantidade ,  e  qualidade  dos  alimen- 
tos ,  mas  também  das  horas ,  em  que  fe  hão  de  repetir  ; 
porque  os  enfermeiros  entendem  ,  principalmente  neíla 
terra ,  que  toda  a  felicidade  da  cura  coníiíle  em  dar  repe- 
tidas vezes  de  comer  ao  doente ;  e  fe  no  eftado  de  faude 
fe  neceífita  de  cinco ,  ou  féis  horas  para  fazer  perfeito  co- 
zimento ,  com  quanta  mais  razão  fe  neceífitará  no  tempo 
da  enfermidade ,  com  o  qual  íe  acha  a  natureza  divertida, 
e  empenhadada  em  cozer  J  e  expellir  a  matéria  morbifica, 
accrefcendo  mais  o  darem-fe  remédios ,  que  alteraõ  a  na- 
tureza ;  e  dando  alimento ,  fem  que  o  remédio  poíTa  ter 
feito  fua  operação,  tudo  fe  perturba,  e  em  lugar  de  fe  tirac 
utilidade,  fe  fegue  naõ  pequeno  damno. 

Afim  que  no  principk)  deitas  enfermidades  fó  fe  da- 
rá 
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rá  frango  cozido ,  e  íendo  a  febre  grande ,  fe  lhe  pôde 
mifturar ,  alface  ou  borragens  :  naõ  fendo  taõ  intenfa  paf- 
fado  o  principio  ,  fe  dará  franga ,  bii  galHnha ,  mas  fem- 
pre  cozida  por  cuftar  menos  a  digerir,  A  agua ,  québeber 
já  fica  difpofta  acima  fegundo  o  tempo ,  e  mayor  .ou  me- 
,nor  fervor ,  e  ebulliçaõ ,  que  houver.  O  ar  da  eafa  feja  tem. 
peràdo,  naó  tendo  os  doentes  encerrados  em  tempo  cáli- 
do ;  porque  he  muito  conveniente  refpirem  ar  temperada 
e  também  que  fe  deívaneça  do  apofento  o  inquinamento i 
com  que  fe  acha  o  ar ,  contaminado  da  refpiraçaõ  e  das 
bexigas ,  bailando  fó,  que  o  doente  efteja  cuberto  ,  naõ 
lhe  tocando  a  cútis  o  ar  frio  pela  naô  conflipar ,  e  eíte  cui- 
dado fe  deve  ter  por  largo  tempo.  ,  ..    " 

CAPITULO    X. 

Do  EJlupor  ,  e  Parlezia. 

£  a  parlezia  ,e  eílupor  enfermidade,  que  íò  diíFe- 
re  fegundo  mais,  ou  menos,  fendo  a  parlezia  ef- 
tupor  confirmado  ,  e  o  eftupor  parlezia  imperfeita  ;  por 
cuja  razão  he  defneceíTariD  fazer  delias  diíFerentes  capi- 
tulospor ferem  da meídPnatureza.e  fe  deverem  curar 
com  os  mefrços  remédios. 


V 


Definição, 

EStupor,  ou  parlezia  naõ  he  outra  coufa  mais,  do  que 
numa  privaçad  do  fentimento  ,  e  movimento  de  al- 
guma parte  do  noíTo  corpo  ,oU  de  todo  elie ,  produzida 
por  denegação  do  fuco  nervio,  ou  efpirito  animal,  fem 
cujo  coneurfo  nenhuma  parte  fe  pode  mover ,  nem  fentir ' 
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Differenças. 


DIvidefe  o  eílupor ,  e  partezia  em  univerfal ,  e  parti- 
cular :  eíla  he  quando  occupa  alguma  parte  do  cor- 
po, aquella  quando  ò  occupa  todo,  deitando  livre  a  cabe- 
ça,* q  padecendo  juntamente  eira,  fe  manifeílará  logo  apo- 
plexia.Tambe  fe  divide  em  perfeita,  e  im  perfeita,  ilto  he, 
quando  o  fentimento,  e  o  movi  meto  das  partes  eftup  ora- 
is feacha  fomente  diminuto  por  fer  parcial  a  denegaça5 
do  efpirito  ,  ou  fuco  nervio, o  que  pelo  contrario  fuccede 
quando -he  total  a  privação  ;  porque  entaõ  naõ  íentem, 
nem  fe  movem  as  ditas  partes  ,  e  por  iíTo  fe  chama  parle- 
zia  perfeita.  Differem  também  em  haver  humas  vezes  fal- 
ta de  movimento,  e  naõ  do  fentimento  ,  e  outras  faltar  Q 
íentimento ,~  écando  livre  o  movimento. 

Caujas. 

JÀ  fica  dito  nadifiniçaõ  feracaufa  da  parlezia,e  eflu- 
por  a  denegação  do  fuco  nervio  ,  ou  efpirito  animal 
por  fe-naõ  poder  communicar  ás  partes  paralíticas,  e  aífim 
hefó  neceffario  faber  qual  (eja^caufa ,  que  impede  a  tal 
communicaçaõ ,  e  deixando  asfnverfas  opinioens,  que  ha 
entre  os  Authores  fobre  eíla  matéria,  digo,  fer  a  cauía 
deites  males  qualquer  matéria,  que  comprima,  denie, 
humedeça  ,  oii  obílrua  os  nervos  ,  ou  os  feus  duelos ,  pe- 
los quaes  havia  de  tranfitar  o  efpirito  animal,  ou  íuco 
-nervio  á«  partes  paraliticadas  ,  ou  eítuporadas  j  porque  ou 
lejaõ  humores  lynfaticos  cheyos  de  partículas  falinas ,  ac- 
rcido ,  auíteras ,  como  commumente  fuccede ,  ou  fejaõ  lo- 
tos coléricos  ,  ténues ,  ou  flatos ,  e  vapores  ,  como  acon- 
tece nas  parlezias  ,  e  eíhipores  eípuiios :  todas  as  vezes , 
que  qualquer  deftas  meterias  chega  a  impedir  o  influxo 
do  efpirito  animal ,  ou  fuco  nervio ,  que  do  Cérebro  ema- 
na , 


Do  ÊJlupor ,  e  Variega.  1 6r 

na  ,  e  íe  deve  communicar  a  todo  o  corpo ,  ou  feja  obí- 
truindo  os  nervos ,  ou  denfando  os ,  ou  comprimindo  os, 
ou  esfriando  os ,  refulta  logo  parJezia  ,  fe  ha  total  dene- 
gação do  dito  efpirito,  e  fendo  parcial  ,  torpor  ,  oueíhi- 
por ,  e  por  iflb  na  parlezia  perdem  as  partes  o  movimen- 
to ,  e  fentimento,  o  que  nos  eftupores  fó  fe  acha  diminu- 
to ,  e  niíto  he  que  fó  diíFerem  eftes  mares. 

E  fendo  a  eaufa  mais  commua  as  lynfas  eraíTas,  vifci- 
das ,  e  accidas ,  com  facilidade  fe  conhece  o  quanto  faõ 
aptas  para  obítruir  os  nervos ,  eondenfar,  comprimir,  e  eí- 
treitar  os  feus  inviáveis ,  ou  iníenfiveis  du&os  ,  por  onde 
fe  havia  de  communicar ,  e  permear  o  fuco  nervio ,  ou  ef- 
pirito  animal ,  retardando ,  e  entropecendo  feu  movimen- 
to ,e  pervertendo  o  temperamento  dos  nervos,  relaxan- 
do-os,  e  enfraquecendo-os  com  íuas  qualidades,  de  que 
fe  fegue  naõ  poder  o  efpirito ,  ou  fuco  nervio  exercer  os 
feusufos,  nem  as  partes  os  feus  movimentos. 

Também  faõ  caufa ,  ainda  que  remota,  o  ar  dema- 
íiadamente  frio ,  a  agua,  e  o  contacto  de  algurra  coufa 
com  intenfa  frialdade,  ou  o  beber  agua  nevada.  Os  nar- 
cóticos também  faõ  caufa  de  parlezia,  entropecendo,  e 
tirando  o  íentimento  ás  partes ,  impedem  apaíTagem  do 
efpirito.  O  mefmo  fe  experimenta  no  azougue ,  cujos 
damnos  íentem  os  que  o  trazem  nas  mãos  repetidas  ve- 
zes. Saõ  também  caufa  os  flatos  ,  evapores  frios,  com- 
primindo, condeníando,  e  esfriando.  He  o  vinho  tam- 
bém por  fua  parte  narcótica  caufa ,  as  paixoens  do  ani- 
mo ,  as  feridas  ,  os  tumores ,  e  as  deslocaçpens  das  vérte- 
bras. 

Saõ  também  caufa  de  eftupor ,  e  parlezia  os  foros 
quentes,  e  humores  coléricos ,  fuifureos,  tartareos ,  e  me- 
lancólicos ,  entupindo ,  ou  refecãndo  os  du&os  dos  ner- 
vos, impedem  o  tranfito  do  fuco  nervio  ,  ou  eípirito  ani- 
mal ,  e  fe  manifeíta  páriezia,  ou  eíluporf  efpurio  ,  o  què 
c  ommummente  íuccede  aos  que  padecem  cólicas  biliolas'; 

X  por* 
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porq  com  facilidade,  fe  tranfpoem  fua  materin  pelas  fibras 
nervofas  aos  nervos  mayores.  Saõ  também  as  febres  arden- 
tes cauía  de  eítupor ,  e  parlezia  efpnria ;  porque  com  feu 
intenfo  calor  confomem a  lynfa,e  refecando  fe  os  nervos, 
por  talta  delia  íe  eftreitaõ  os  duelos  ,  e  naõ  deixaõ  paflar 
o  fuconervio,  de  cujo  parecer  he  o  douto  (i)  Guadalupe, 
Henriques  Fonfeca ,  Joaó  Lopes  Corrêa ,  Curvo ,  Ribeira, 
e  outros, 


Sinaes% 

FAcilmente  fe  conhecem  eftes  males  pela  falta  de  mo- 
vimento, e  fentimento,  que  ha  nas  partes  oíFendidas, 
íendo  humas  vezes  total ,  e  outratf  parcial ,  e  ficando  hu- 
mas vezes  o  fentimeto  livre  ,  e  impedido  o  movimento ,  e 
outras  livre  o  movimento ,  e  perdido  o  fentimento.  O  que 
tem  mais  dificuldade  he  conhecer  qual  íeja  a  cauía,  e  o  lu- 
gar ,  em  que  eftá ,  que  diito  he  que  depende  todo  o  acerto 
da  cura. 

A*  vifta  do  que  todo  o  noílo  cuidado  fe  de^re  encami- 
nhar a  inveftigar,  fe  a  parlezia  he  legitima,  cauíada  de  hu- 
mores frios,  lè  eípuria  produzida  de  foros  quentes,  ou  de 
flatos,  e  vapores  :  qual  fejaa  parte,  em  que  eílá  a  caufa  da 
parlezia ,  qual  o  nervo,  ou  nervos,  em  que  fe  acha  impedi- 
do o  traafito  do  efpirito  para  nelles  íe  applicarem  os  re- 
médios. 

Quando  virmos, que  em  alguma  parte  do  corpo  íe  di- 
minue,ou  falta  de  todo  o  movimento,  e fentimento,  ou  fi- 
cando livre  hum ,  fica  impedido  o  outro  ,  conheceremos, 
o,ue  a  tal  parte  eftá  eftuporada,ou  paralítica,  e  fe  iíto  fuc- 
ceder  do  pefcoço  para  cima  ,  entenderemos  eftá  a  caufa 
no  cérebro  ,  donde  nafcem  os  nervos,  que  ramificaõ  toda 

a  ca- 
( i  )Guadalup.  Medic.  pracl.  p.i44.Henriq.  Fonf.  Medic. 
Lufit.  p.  244.  Joaõ  Lopes  Cor.  Caft.  Fort.  p.  22.  Curv.  Poly- 
ant.  Medic.  p.  1 12.  Rib.  Theat.  da  Saúde  p.  123. 
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a  cabeça,  erofto.  Porém  fe  padecendo  alguma  parte  da  ca- 
beça ,  padecer  juntamente  alguma  do  pefcoçopara  baixo, 
ficaremos  certos ,  que  naõ  íó  eftá  a  caufa  no  cérebro ,  mas 
que  também  fe  acha  na  efpinal  medulla;  quando  padece- 
rem fó  as  partes  inferiores  ,  ficando  a  cabeça  livre,  a  caufa 
eftá  fó  na  efpinal  medulla. 

Quando  padecerem  os  olhos,-  eftá  a  caufa  no  fegundo 
par  dos  nervos,e  no  fetimo,  quando  a  lingu  a  eíliver  paralíti- 
ca ,  e  perdendo  o  fentido  de  gaitar,  no  terceiro.  E  quan- 
do as  pernas  fe  offenderem,eítá  a  caufa  nas  ultimas  vérte- 
bras do  oíTo  facro  ,  e  quando  eíliver  hum  lado  toda  para- 
lítico ,.  eftá  a  cauía  no  principio  dos  nervos ,  que  o  ramifi* 
caõ.  E fendo  aboca  ,e  mandíbulas  oftendidas,  eftá  o  vi* 
cio  no  quinto  par ;  e  fendo  os  braços  ,  e  diafragma ,  fe 
applicaráõ  os  remédios  fobre  a  quarta  até  a  fetima  verte* 
bra. 

Como  porém  ha  alguma  variedade  entre  os  Authores 
fobre  os  nervos,  que  ramificaõ  efta  ,  ou  aquella  parte  ,  õ 
que  fe  vê  em  Henriques  Fonfeca  (i)  e  Guadalupe ,  dizen- 
do efte ,  que  a  língua  fe  move  pelo  nono  par  de  nervos ,  e 
os  olhos  pelo  íegundo,  terceiro?,  e  quarto,  é  Fónfeca  fó  af- 
figna  o  fegundo  par  de  nervos,  quando  padecem  os  olhos, 
e  o  fetimo  quando  a  língua  ;  por  ifTo  me  parece  acertado 
applicarem-fe  os  remédios  naõ  fó  fobre  o  par  de  nervos, 
ou  vértebra,  em  que  dizem  eftá  o  damno;mas  também  nas 
que  lhe  ficarem  vizinhas ,  para  que  aíilm  fe  evite  o  prejuí- 
zo, que  fe  pôde  feguir  de  applicar  o  remédio  na  parte  W 
vre ,  e  ficar  íem  elle  a  parte  lefa. 

Também  fe  offerecem  baftantes  duvidas  fobre  a  ra- 
zão, porque  humas  vezes  falta  o  movimento,  ficando  li- 
vre o  fentimento  ,  e  outras  perdendofe  efte,  e ficando  o 
movimento  livre,  dizendo  nuns ,  que  ifto  fucceq>  por  fe 

X  ii  com- 

(  1  )Henriq.  Fonf. Medic. Lufit. p. 246.  Guadalup. Medic; 
pract.  pag.  14^. 
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communicarem  por  difterentes  nervos  o  movimento,  e 
Sentimento ,  fendo  que  havendo  partes,  que  fò  fe  movem, 
e  fentem  por  hum  nervo,  deixaõ  de  todo  defvanecido  efte 
penfamento;  e  porifib  formaõ  outro ,  dizendo  ,  que  como 
para  o  movimento  fe  neceílita  de  mayor  vigor,  do  que 
para  o  fentimento ,  quando  naõ  he  total  o  impedimento 
do  fucço  nervio  ,  ou  efpirito  animal ,  fentem  as  partes  pa- 
raliti  çadas ,  naõ  fe  podendo  mover. 

Porém  também  efte  penfamento ,  ainda  que  folido, 
tem  íua  çontradicçaõ ,  a  qual  nafce  de  ver  movei em-fe  al- 
gumas vezes?  as  partes,  e  naõ  fentirem ;  por  cuja  razaõ  me 
parece  fubtilifiimo  o  difcurfo  do  douto  Guadalupe ,  ( i  )  o 
qual  diz ,  que  a  caufa  de  naõ  fentirem  as  partes ,  moven- 
oo-fe,  ou  fentirem,  naõ  fe  movendo,  ainda  quando  fe 
rgmificaõ  por  hum  fó  nervo,  procede  de  que  as  fibras  muf- 
culofas ,  e  tendinofas  faõ  as  difpoftas  para  o  movimento, 
e^as  membranofas  para  o  fentimento ,  e  que  depois  de  di- 
vididas fe  podem  obftruir,  e  entupir  humas,  ficando  livres 
as  outras ;  e  por  hTo  perderem  o  movimento  humas,  fican- 
do livre  o  fentimento,  ou  perder-fe  efte,  ficando  livre  o 
movimento;  o  que  pôde  fucceder  mais  commummente 
por  caufa  externa ,  ramificando -fe  as  fibras  membranofas 
mais  fuperficialmente  pela  cútis. 

Ifto  pofto,o  que  mais  fe  deve  ponderar  he,  fe  a  parle- 
zia,  e  eftupor  procede  de  humores  frios,  a  que  commum- 
mente chamaõ  legitima ,  ou  fe  de  humores  quentes ,  a 
que  chamaõ  efpuria  j  e  afiim  conheceremos  íer  legitimat 
quando  o  doente  for  branco  de  cor ,  temperamento  fleu- 
matico ,  tardo  nos  movimentos,  de  muito  comer ,  ou  que 
andaííe  expofto  ao  ar  frio ,  ou  metido  na  agua,  e  também 
porque  lhe  deo  de  repente  pezo ,  e  gravação  na  cabeça 
íem  fecura,  nem  finaes  de  calor.  E  fendo  efpuria  fe  co- 
nhecera por  fer  o  doente  moço,  de  temperamento  cálido, 
ter  lentido  trepor,  ou  como  formigueiros  nas  partes  eftu- 

ooradas, 
( i )  Guadalup.Mediç.  pra&ic,  p.  145. 
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poradas ,  indo-fe  enfraquecendo  ,  e  diminuindo  o  movi- 
mento  pouco  a  pouco ,  e  naõ  de  repente,  como  fuccede 
na  legitima. 

Advertindo  porém  ,  que  fe  tiver  havido,  ou  houver 
amda  alguma  cólica  biliofa.ou  febre  ardente,  fe  pode  ma- 
.nifeftar  de  repente  parlezia  ,  como  já  obfervey  algumas 
vezes,  efpecialmente  em  humaminina,  filha  do  Capitão 
Ambrofio  Alvares  Pereira  ,  que  padecendo  huma  terçã 
continua  muito  ardente  ,  appareceo  com  todo  hum  lado 
paralítico.  Finalmente  fe  a  parlezia  proceder  de  ferida,  od 
apoítema,  fe  conhecerá  por  ver,  fe  cortou  o  nervo,  oii 
nervos , que ramificavaõ  aquellas  partes,  ou  que  fobre  el- 
les  eílá  o  tumor ,  que  com  feu  pezo ,  ou  qualidade  impede 
a  paílagem  do  fucco  nervio. 

Prônqftkos. 

A  Parlezia  perfeita ,  e  confirmada  com  muita  dificul- 
dade fe  cura ,  e  fendo  em  íujeitos  velhos ,  e  tempo 
frio,  ainda  tem  mayor  difficuldade ,  principalmente  ie- 
guindo-fe  a  alguma  apoplexia 1  e  fe  a  parte  paralítica  fe 
fecar ,  e  extenuar,  naõ  admitte  cura  >  como  também  a  que 
procede  de  nervo  cortado.  A  parlezia  ,  que  mais  vizi- 
nha eítiver  da  cabeça  >  fera  eternais  evidente  perigo  pe- 
lo temor  de  paíTar  a  apoplexia,  de  que  poucos  livraô.  A 
parlezia,  a  que  íobrevier  febre,  fe  cura  melhor,  principal- 
mente fendo  em  mininos ,  ou  fujeitos  moços ,  e  confer- 
vando-fe  os  membros  com  igual  nutrição.  Oseílupores, 
e  parlezias  efpurias  tem  menos  perigo,  ecuraõ  te  mais  fa- 
cilmente ,  e  as  que  procedem  de  flatos  com  facilidade  íe 
remedeaõ» 
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Ous  foraõ  os  motivos ,  que  me  obri^raõ  a  efcrever 
eíte  capitulo ,  que  a  naô  os  ter ,  o  deixara  de  fazer 
por  fe  achai  taõ  largamente  tratada  efta  matéria  ainda 
por  Authores  Lufitanos,  eem  língua  vulgar}  mas  nem  tu- 
do ifto  foy  fufficiente  para  deixar  de  encontrar  muitas 
contradicçoens  nos  doentes ,  que  fe  me  ofFereceraõ  deíles 
roales ,  affim  fobre  a  caufa ,  de  que  procediaó ,  como  fo- 
bre a  quantidade  do  remédio ,  que  fe  lhes  devia  dar,  de 
que  refultava  perderem  huns  a  vida ,  que  poderiaõ  con? 
lervar ,  e  outros  ficarem  incuráveis,  podendo  ficar  de  to- 
do faós. 

O  primeiro  motivo  he  a  pouca  reflexão,  comjjque  fe 
portaõ  alguns  profeíTores  nefta  queixa  ;  pois  logo  que 
vem  eftupor  ,  ou  parlezia  ,  precipitadamente  refolvem, 
que  fe  dê  purgante ,  como  fe  fo(Tem  fempré  eftes  males 
legítimos ,  caufados  de  humores  frios  ,  eos  naô  houvef- 
■fem  efpurios ,  produzidos  de  humores  quentes.  E  he  tal 
o  abufo  introduzido  ,  principalmente  nefta  terra,  que 
por  mais ,  que  algum  profeíTor  clame ,  que  o.  eftupor ,  ou 
parlezia  hè  quente ,  e  lhe  convém  remédios  frefcos ,  já  ' 
mais  os  doentes  ,  e  íntereíFados  os  admittem  por  terem 
áítentado ,  que  fò  os  remédios  quentes  curaõ  eftas  quei- 
xas :  tudo  nafcido  de  ferem  ignorantes  os  profeíTores, 
que  aílim  o  defendem  fem  pejo  ,  nem  fundamento  foli- 
do ,  fendo  grandes  os  damnos,  que  daqui  íe  originaõ  como 
melhor  conftará  de  algumas  obfervaçoens  *que  abaixo  re* 
ferirey. 

O  fegondo  motivo  he  mais  defculpavel  por  fe  naõ 
achat  taõ  adverrido  ,  e  he  darem  os  remédios  purgantes 
nos  eftupores ,  e  parlezias  legitimas ,  e  apoplexias ,  fom- 
nos  profundos ,  e  outras  queixas  defta  claíte,  na  quanti- 
dade regular ,  como  fe  foíTe  em  outra  qualquer  doença  f 
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íem  ponderarem ,  e  advertirem,  que  neftes  cafos  fe  achaô 
as  partes  fibrofas,  e  membranofas  adormecidas,  e  entro- 
peadas  ,  e  com  dificuldade  fentem  as  irritaçoens,  e  ve- 
Iicaçoens ,.  com  que  os  remédios . vomiti vos ,  ou  folutives 
as  movem  para  a  expulfaõ ,  e  evacuação  da  matéria ,  por 
cuja  razão  fe  deve  vigorar  a  virtude  do  remédio  ,  dando-o 
*m  duplicada,  e  triplicada  quantidade  ,  como  doutiffi- 
ntamente  adverte  o  clariflimo  Ribeira  ( 1 )  em  varias  par- 
tes  das  fuás  obras,  e  efpecialmente  no'leu  Theatro  da  M* 

Jh.  M°' como  ià, fica  dito'  fe  entende  quando  a  caufa  dos 
gftupores  ou  parlezias  hea  lynfa  craffa ,  e  vifcida  pela  in! 
|ifponç8o ,  c«m  que  íe  acba  rara  fer  evacuada ,  e  por  iiTo 
gcarece  ler  efficaz  o  remédio,  como  adverte  o  Doutor  Hen- 
riques Fonfeca.  (2)  £  íuppoilo  digaó  alguns  Amhores 
que  íempre  fe  deve  fazer  eleição  dos  purgantes  benigno? 
en  re  os  quaes  o  diz  mais^çlaratnente  Guadalupe?  S)fe- 
gurndo  a  Doléo ,  que  affirma  lhe  molhara  a  IpèriencS 
ferem  os  vehementes ,  e  fortes  menos  úteis  ,  Etmulero 
^ueexafperao  mais  a  queixa ;  com  tudo,  fegundo  meu  pa- 
recer, fe  deve  entender  ifto  dos  eftupores,6*  parlS  ef- 
punasmas  quaes  fazem  gravjffimo  damno  os  purgantes  afn- 
da  fendo  ben.gnos ;  pois  rafas  vezes  convém ,  e  We?e 

etfemu,dugar.SraaÍSben^OS'  «*!>#&>  ccl^g 

ío  =eSl,0fS,f  Vt,  S&CTS-  k  «0'fficacuíimos! por  quan 
to  pela  falta  delles  tenho  vifto  alguns  defgracados  luccef 
fos;  pois  dando-fe  os  remédios  em  fua  regu  «  quan  idadí 
nenhuma  evacuação  fefeguia,  ou  por  lar  Snuto    » 
adormecrdo  o  íentímento^das  fibraSeftoma^7eTnteftí 

( 1 )  Ribeir.  Theat.  da  Saud.  pag.  m.  naeí 

[3>Guadalup.Medic.praa.pag.  ? 
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naes  para  fentirem  as  vibraçoens,q  os  remédios  nellas  ex~ 
citaó,ou  porq  os  humores  craffos,e  vifcidos  embotaõ,e  de- 
bilitaõ  osfaes  accidos,e  acres.c  haviaõ  de  vellicar,e  irritar 
as  ditas  fibras ,  de  qiieobfervey  morrerem  baftantes  enfer- 
mos ,  fem  fe  alcançar  evacuação,  ainda  que  Ce  lhes  repeti- 
rão os  purgantes  por  naõ  fê  lhef  augmentar  a  quantidade. 

lílo  íuppofto  ,digo,  que  fendo  o  eftupor,  ou  parlezia 
legitima  em  fujeito  fleumatico  ,  def  corado,  tardo  nos  mo- 
vimentos ,  e  de  vida  fedentaria ,  logo  logo  deve  íer  purga- 
do a  qualquer  hora  que  feja ,  e  como  os  eméticos ,  ou  vo- 
mitivos  faõ,na  opinião  dos  melhores  pracl:ieos,os  que  mais 
prompta,e  eficazmente  evacuaõ  a  caufa  déíles  males,juf- 
tamente  devem  fer  preferidos,  e  fe  receiraráõ  na  forma  fe- 
guinte. 

Recipe,  Cozimento  de  falva ,  epericao ,  e  manjerona 
duas  onças,  oxymel  fcyllitico  huma  onça ,  tártaro  emético 
grãos  oito  -,  miíture-fe ,  e  íe  dê  morno  ao  doente. 

*Ou  efle. 

REcipe*  Agua  de  cardo  íanto,  e  de  falva ,  ana  huma  on- 
ça ,  oxymel  fcyllitico  meya  onça  ,  tártaro  emético 
grãos  oito  i  mifture-fe,  e  fe  dê  na  forma  acima. 

Os  que  fe  naõ  quizerem ,  ou  poderem  purgar  por  vo-- 
mito ,  o  faraó  com  remédios  folutivos ,  que  fe  receitará^ 
na  forma  feguinte. 

Recipe.  Cozimento  de  falva  ,  betonrca ,  ouregaos , 
epericao ,  e  manjerona  qnanto  baile  ,  cremor  Tártaro  ,  e 
fene  limpo,  ana  oitava  huma,  e  meya,  coado  ajunte  de  ja- 
lapa  em  pó  fútil  duas  oitauas,e  meyaixarçpe  rey  «huma  on- 
ça y  mifture. 


OU 


do  Eflupor ,  e  Varlezia, 

Ou  ejle. 


%H 


R 


Ecipe.  Cozimento  de  falva ,  rofmaninhos,  eperícao^ 
e  chá  l?om  quanto  bafte,coado  ajunte  de  xarope  fer- 

pós  cornachinos  oitava  huma^ 


Kjicipe.  ^ozimenro  ae  íaiva ,  rolmaninnos,  eperi 
e  chá  bom  quanto  bafte,coado  ajunte  de  xarope 
fico ,  e  rey , ana  huma  onça ,  pós  cornachinos  oitava  hi 
e  meya  ;  miílurefe. 


Ou  efte. 

R  Ecipe.  Jalapa  ,  ou  batata  em  pó  íutil  três  oitavas^ 
cremor  Tártaro  huma  oitava  ;  mifture-fe  ,  e  dií* 
foi vafe  muito  bem  em  caldo  de  gallinha ,  e  fe  dê  ao  do- 
ente. 

\  Os  remédios  vomitivos ,  ou  purgantes  fe  haõ  de  re~ 
petir  fegundo  as  fuás  operaçoens ,  que  naõ  purgando  fe 
deve  repetir  logo  ,  pairadas  àqueljas  horas,  em  que  com* 
mummente  coítumaõ  obrar,  e  fendo  fiifficiente' a  obra» 
fe  repita  no  dia  feguinte,  e  fendo  copioía,  fé^num  d\& 
de  defcançp  •,  porém  fempre  fe  repita  três  ,  ou  quatro  ve^ 
zes  do  antes  feteno,para  q  fe  deponha  muita  parte  da  ma-f 
teria ,  e  fe  naõ  aggrave  a  queixa  concluindo  com  a  vidai1 
do  enfermo  j  pôr  cuja  razaõ  adverte  Henriques  Fonfe* 
ca  (  i  )  jfe  purguem  os  doentes  ao  fexto  dia  ;  porquei 
de  o  naõ  fazer  obfervou  morrerem  alguns  no  íetimo. 

E  no  cafo  que  haja  doente ,  que  naõ  poíla  tomar  re- 
médio pela  boca ,  ou  por  força  do  aecidente ,  ou  por  eftar 
o  damno  no  ifofogo ,  fe  lhe  dará  por  ajuda ,  como  adverte 
o  Doutor  Ribeira  no  lugar  acima  citado,  onde  infinua  a 
cryftel  feguinte ,  no  qual  tem  experimentado  grande  uíK 
lidade, 

R ecipe.  De  chá  bom  oitavas  três  ,  coloquintidas 
duas  oitavas,  flor  de  alecrim ,  e  de  falva  pugillo  hum, 

*  emeya 

(  i )  Henrjq.  FonC  Medis.  Lufit.  p.  248» 
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e  meyo ,  raiz  de  eleboro  branco  huma  oitava :  cozafe  tu- 
do no  que  bafte  de  vinho  branco  ,  e  vinagre  ,  e  ás  cinco 
onças  deite  cozimento  coado  fe  ajuntem  quatro  de  xa- 
rope emético  ,  e  fe  deite  por  ajuda  ao  doente  ,  revol- 
yendo  o  de  huraa  parte  para  a  outra  depois  de  paílada 
jneya  hora  ,  para  que  aíTim  irrite  melhor  as  fibras  inteíti- 
naes. 

Nos  eíluporesi, ou  parlezias  legitimas,  que  procedem 
dejynfas  vifcidas ,  e  accidas,  naõ  tem  lugar  a  fangiia  por 
naõ  Ter  culpado  nefte  cafo  o  fangue  ;  e  por  iíTo  fazem  ma- 
nifefto  damno  ,  fazendo  que  panem  os  eftu pores  a  paí- 
lezias  confirmadas ,  como  tem  dbfervado  muitos  Autho- 
res  os  quaes  refere  Guadalupe  no  lugar  já  adegado  ,  e 
eu  tenho  viílo  cafos,  que  coma  fangria  fe  fizeraõ  irreme- 
diáveis :  o  que  naõ  caufará  novidade  a  quem  fabe  ,  que 
lendo  a  fangria  refrigeratoria ,  de  força  hade  resfriar,  e 
debilitar  mais  as  partes  paraliticadas.  Aífím  que  íó  tem 
lugar  a  fan.gria.no  eílupor,  ou  parlezia  caufada  por  enchi- 
mento de^ía^gue  ,  o  que  fe  conhecerá  pela  robuílez, 
temperamento^,  idade  ,  e  boa  cor  do  enfermo  ,  ícm  em- 
bargo que  raras  vezes  fe  achará,  pois.  eu  nunca  a  encon- 
trey- 

PaíTado  o  feteno,  fe  prepararão  os  humores  com  xaro- 
pes ,  ou  apozemas  na  forma ,  que  abaixo  fe  receitaõ,  para 
fe  irem  purgando  os  doentes  mais  paulatinamente ,  até 
que  de  todo  fiquem  faõs  ,  indo  também  fomentando  as 
partes  paraliticadas,  ou  donde  nafcer  o  feu  darnno,  com  os 
remédios ,  que  abaixo  direy. 

Recipe.  Cozimento  de  folha  de  falva  ,  betonica  ; 
herva  cidreira ,  ouregaõs,  raiz  de  pionia,  cabeça  derofma- 
ninho,  agarico  trociícado,  flor  de  alecrim,  femente  de  fun- 
cho ,  e  de  herva  doce  libras  duas ,  e  meya ,  coado  ajunte 
xarope  Perfico,  e  de  pionia,  ana  huma  onça,olhos  de  caran- 
guejos preparados ,  antimonio  diaforético  marcial ,  e  es- 
pirito de  ponta  de  veado  fuecinado ,  ana  huma  oitava,  tin- 
tura 
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tura  de  eaítoreo,  e  efpirito  de  íal  amoníaco ,  ana  meya  oi- 
tava j  miíture  ,e  dividido  em  féis  bebidas  fe  dê  ao  doente 
de  manhã ,  e  tarde  morno. 

Acabadas  de  tomar  as  féis  bebidas,,  fe  purgue  o  enfer? 
mo  com  oitava,  e  meya  de  era  de  pachio.ou  com  dous  etí 
cropulos  de  maífa  de  pirolas  cochias ,  dez  grãos  de  diagri- 
dio,  e quatro  de  caftoreo ;  mifiurado tudo,  efeito  em  pi* 
rolas  fe  ufe  ,  ou  das  pirolas  chamadas  de  familia,  compofi- 
oaõ  de  hum  Medico  Inglez  ,  as  quaes  já  hoje  fe  fazem  em 
Portugal ,  e  eu  as  mando  vir  ha  vinte  e  cinco  annos  de  In- 
glaterra ,  tendo  gaito  mais  de  dez  mil  pelos  pròdigiofos 
effeitos ,  que  delias  tenho  obfervado  aflim  neítas  queixas, 
como  em  hydropezias ,  cachexias ,  gotas,  e  affedos  capi- 
tães: daõ  fe  féis  até  oito  de  cada  vez  nas  horas  de  dor» 
mir. 

Deita  forte  feiraô  preparando  ,  e  purgando  os  doen- 
tes ,  como  já  diíTe ,  até  fe  confeguir  total  alivio:  o  que  eu 
experimentey  algumas  vezes  perfeitamente  nos  meus  do- 
entes, imio-os  preparando  com  os  xaropes,  e  depois  pur« 
gando-os. 

Naõ  fe  confeguindo  total  melhoía  com  os  remédios 
propoftos,  tem  o  primeiro  lugar  as  caldas  fulfureas ;  por- 
que com  ellas  acaba  de  volatizar^,  e  refolver  a  matéria* 
e  fe  confortaó  as  partes  ;  porém  os  doentes  ,  que  naõ 
poderem  ir  a  ellas  ,  ufaráõ  de  banhos  feitos  de  cozimen- 
to dos  fimples,  de  que  fe  compõem  os  xaropes  acima ,  ou 
de  outros  femelhantes  ,  a  que  ajuntem  enxofre  para  aílim 
artificialmente  íe  fuprir  a  falta  das  caldas.  Os  remédios 
diaforéticos  íaõ  de  muita  utilidade  neíles  caíos.  Curvo, 
e  outros  Authores  exaltaò  muito  os  xaropes  chamados' 
de  Santo  Ambrofio  ,  que '^e  compõem  de  cozimento 
de  milho  miúdo,  e  vinho  branco,  ou  feufò  dofeguin- 
te.  a 

Recipe.  Páo  fanto ,  falfafraz  ,  e  falia  parrilha  de  Fun-1 
duras,  ana  duas  onças,  chá  bom,e  flor  de  alecrim,  ana  meya 

Y  ii  onça^ 
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onça ,  tudo  contufo  fe  lance  em  oito  libras  de  agua  com- 
fliua ,  efe  ponha  de  infufaõ  fobre  cinzas  quentes  em  vafo 
bem  tapado  por  tempo  de  vinte  e  quatro  horas,  e  no  fim  fe 
ponha  a  ferver,  até  que  gaite  ametade,  e  entaõ  fe  coe,  e  dê 
para  oufo. 

Defte  cozimento  fedará  ao  doente  féis  onças  de  cada 
vez  quente ,  a  quefe  ajuntará  meya  onça  de  mel  de  abe- 
lhas, e  fe  repetirá  as  vezes,  que  parecer  neceíTario,  eftando 
íempre  quem  o  tomar  bem  abrigado,  para  que  o  ar  naõ  im- 
pida  o  íuor. 

As  partes  pmliticadasfe  fomentarão,  ou  o  lugar  on- 
de eftiver  a  fua  caufa,  com,  os  remédios  feguintes ,  cobrin- 
do-as  com  pelle  de  rapofa ,  gato  ,  ou  fementes ,  e  em  fal- 
ta com  baeta,  O  remédio  ,  de  que  tenho  mais  conceito 
por  alguma  experiência,  que  delle  tenho,  he  o  galbaneto 
de  Paracelío,  ou  o  reformado  por  Palácios,  ou  fe  ufe  do  fe- 
guinte. 

Recipe.  Óleo  de  epericaõ ,  de  marcella ,  e  de  aíTuce^ 
nas ,  ana huma  onça ,  de  rapofa ,  e  de  caíloreo ,  ana  meya 
onça,  unguento  nervino  onça  huma,  e  meya,  óleo  de  alam- 
bre, e  efpiritcde  vinho ,  ou  agua  da  Rainha  de  Hungria , 
ana  meya  onça ;  mifture-fe  tudo  ,  e  com  eíte  remédio 
quente  íe fomentem  as  partes  lefás,  ou  a  nuca,  eeípi- 
nhal  medulla,  tendo-as  primeiro  esfregado,  ou  ortigado 
bem. 

Os  caldos  de  cobra  exaltaõ  muito  todos  os  Authores, 
e  quem  os  naõ  poder  tomar,póde  ufar  do  fal  de  víboras  em 
licor  appropriado.  Se  a  parlezia  proceder  de  tumor,  fe  po- 
rá toda  a  diligencia  em  o  refolver ,  ou  madurar :  e  íendo 
de  matéria  vifcida,  e  craíTa,  que  naõ  admitta  eíTas  termina - 
çoens ,  -fe  extirpe  por  obra  manual ,  podendo  fer ,  ou  com 
cauítico. 

Sendo  porém  produzida  a  parlezia  por  caufa  de  va- 
pores mercuriaes ,  he  o  melhor  remédio ,  depois  de  feitas 
algumas  evacuaçoens,  ò  leite,  ouoíeu  toro,  tomado  repe- 
tidas 
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tidas  vezes  ,  com  meyo  efcropuló  de  cryílal  montano 
preparado,  duas  folhas  de  ouro  ,  e  dez  gotas  de  efpirito  de 
ponta  de  veado,  fuccinado,  bebendo  agua  cozida  com  énu- 
la  campana. 


Dieta, 

OS  doentes  de  eííupores,  eparlezias  legitimas  devem 
comer  franga ,  gallinha ,  capaõ ,  carneiro  ,  ou  outra 
qualquer  ave  que  naõ  ande  na  agua,  fendo  melhor  aliada, 
que  cozida,  e  os  pombos  melhor  que  todas  as  mais  aves, 
1  ambem  podem  uíár  de  perfunto ,  fendo  bem  curado,  de 
moítarda,  palias,  avelans,  pinhoens  ,  nozes ,  amendoas,do- 
ces,  os  que  tiverem  menos  açúcar  por  fer  prejudicial  o  aci- 
do,  que  netle  ha ,  fendo  melhor  o-cidraõ,  paô  de  lo.  ou  fe- 
melhantes, 

Naõ  cortjaõ peixe,  nem  outros  comeres  frios ,-humfc 
dos  ,eengroiTantes,  nem  bebaõ  vinho  por  fer  nocivo  pela 
parte  narcótica,  de  que  confia.  Opaó  feja  cozido  com 
herva  doce ,  ou  femente  de  funcho.  Bebaõ  agua  cozida 
com  íalva,  herva  doce,  oufalfafraz;  e  fe  a  parlezia  for 
ria  boca,  fe  mafquem  continuamente  folhas  de  falva  e 
também  fe  enchaõ  almofadinhas  delia  com  herva  doce 
clemente  de  funcho,  que  fe  poráõ  fobre  o  traveíleiro  ! 
para  que  o  doente  encoíte  fobre  ellas  a  face  paraliti- 
cada. 

t  Advertindo  porém  ,  que  íe  naõ  applique  à  face  ,  que 
le  vir  torcida,  ou  convellida;  porqoe  naõ  he  eíTa  a  lefa, 
mas  iim  a  contraria ,  que  a  outra  por  íe  achar  em  feu  vigor 
aarrafta.  Ifto  advirto  ;  porque  naõfó  aos  ignorantes  o  te- 
nho vilto  praticar ,  mas  ainda  a  proíeíTores  doutos ,  tendo 
queitao  fobre-a  matéria  ,  e  explicando-ihe  ,  que  nifto  dif- 
teria  a  parlezia  da  convulfaõ ,  fuccedendo  quaíí  o  mefrnp, 
que  a  Galeno,  tirando  o  emplaílo  da  maõ ,  e  applicando-o 
na  vértebra  ,  ainda  que  lá  fe  o  eroplafto  naõ  aprovei- 

lava. 
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.tava,  naõ  fazia  dãmno,  mas  nefte  cafo  o  remédio  feito 
á  parte  fã  a  conforta  ,  e  yigora ,  para  que  arraíle  mais  a 
leia. 

O  apofento  deve  fer  quente ,  livre  de  humidade  ;  e 
por  iilo  as  caías  térreas,  e  em  lugar  húmido  faõ  damnofa?. 
Façaõ  algum  exercício  ;  porque  com  elle  fe  movem  me- 
lhor os  liquides  ,  e  vigoraõ  os  membros. 

Os  eftupores ,  e  parlezias  efpui  ias  como  faõ  caufadas 
de  humores  quentes,  neceíTariamsnte  devem  fer  curadas 
com  remédios  trefeos ,  que  temperem,  e  humedeçaõ  a  re- 
íecaçaõ  com  que  fe  ãchaõ  as  partes  nervofas ;  por  cuja  ra- 
zão heneceíTario  proceder  com  grande  reflexão  na  ave- 
riguação deites  males ;  porque  fe  íe  tratarem  como  legíti- 
mos ,  fendo  efpurios,  forçofamente  fe  ha  de  feguir  grande 
damno. 

O  próprio  íe  experimentará  também,  quando,  fendo 
legítimos,  fe  tratem,  e  curem,  como  efpurios  A*  vifta  do 
que  he  muy  precifo  pôt  todo  o  noíTo  cuidado  na  tal  averi- 
guação, para  aílim  lhe  applicarmos  os  remédios  appro- 
priados,  enão  commettermos  erro  em  tanto  prejuízo  dos 
enfermos.  E  como  já  adma  toquey  eíh  matéria ,  referindo 
alguns  Authores  que  tratão  della,entre  os  quaes  o  faz  mais 
efpecialmente  Henriques  Fonfeca,  iítomefmome  ferve 
de  mayor  confufaõ ,  vendo  as  grandes  duvidas  que  fe  me 
tem offere eido  fobre  eíta  matéria,  não  podendo  em  al- 
gumas occafioens tirar  a  menor  utilidade,  por  mais  que 
esforçafle  com  fundamentaes  razoens  o  meu  argumen- 
to. 

Iíro,  corno  digo,  me  tem  fuecedido  não  fó  entre  igno- 
rantes; mas  também  com  profeflbres  doutos ,  e  como  neíle. 
caío  tem  fempre  o  vulgo  pela  fua  parte  por  fer  mais  com- 
,mum  ferem  os  humores  frios  caufa  deitas  queixas,  porque 
entendem  não  podem  proceder  de  calor,  de  balde  fe  cança 
quem  lhes  procura  perfuadir  o  contrario  ,  para  cuja  confir- 
mação podéra  referir  vários  cafos,  o  que  julgo  defnecefla- 
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j^w  Pare«rem  fufficiehtes  as  dua*  obfervaqoens 

*,»„  ^^73l',unn?s^doecso  huma  minu1a  de  idade  da 
com  fZ,  í  k"1"  d°  C5pitao  Ambroíio  Alvares  Pereim, 
•te  K bremte._ai.ttei.te  quotidiana,  muito  arden- 
te ,  em  tempo  de  Eftio ,  temperamento  infignemente  co- 
lérico porfer  muy  ágil,  e  de  cor  ruiva.  ChanWe  Medi- 
í°  '°qUal  a  n,and°u  ftngraf.e  darlhe  eordeal,  que  lha 
fflr?  apP-°pt,ado>  Premiem  utilidade,  antes  íepoa 
a  febre  con  mua,  e  com  mayor  intenfaõ ,  moftrando  íem- 

'j&rfft   -eVe  rigor  '  e  «^cimento    Woua  com 

Ztf  ÍOlT° '  mf  tambem  com  P°uca  utilidadetajun 
toulhe  ao  dito  cordial  a  quina,  ainda  que  temetofo   oel-, 
giande  intenfaõ  da  febre,  eaô  íegundo,  ^S^ 
amanheceo  a  imnina  paralítica  de  meyo  rofto ,  e  de  todo  o 
adotSn  °  ^  •  Í°  ^k^P^  me  achar  mole" 

SSÍS^ por£íue  ^ que  nâ0  Ihe  aflif- 

omoZenÍ°?JMèdico  anovaqeixa,  fem  fe  lhe  ofFerecet 
a  menor  duv.da  a  tratou  como  parlezia  legitima,  man' 

lhereoet  oW8^  e,fupP°ft°  fe  c°P^'a  evacuaqlô, 
cZI^aT       ftgu""eQla  o  purgante ,  edando-meo  pay 

^fn-ir     n°V,°  ac?den* >  e  de  que  já  eftáva  purgída, 

.lhe  diffe,  que  logo  logo  chamafíe  junta;  porque  o  taltftu- 

por  nao  podia  íer  de  matéria  iria  ,  masP  fim  de  matéria 

quente,  por  cuja  razão  os  purgantes  lhe  faiião  grande  dam- 

Chamarão  fe  com  effeito  mais  ttes  profeflbres    e 

-Sedaifle°TuehaU?,dellf  ameí  **  k  para  » ™ 
Dor  7ta,*mS  tf    r al  rPa-IeZla  tóo  podia  íer  fena°  ef puriá 
medu lê   F  í, ran{Pf&?>.Te  abilis  fe^  para  aefpLhal 

Stt"fr  «S^0*0  dUVld°B'  diZendo  íw  as  Patlezia* 
riflbhenlr  la?ffP°uc°.e  pouco,  e  não  de  repente,  que 

£    auelfl?me^ffeFenÍaVã?  das^g'"i">as,  eu  lhe  refpon- 
<U»  que  affimeta  quando  não  eiãocaufadas  portranfpo- 

-    .    fiçaõ* 
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íçao  ,  que  nefte  caio  apparecião 
que  eu  já  tinha  viíto  varias  vezes , 
liofas. 

F-ez-fe  finalmente  a  conferencia  ,e  refolverão  fer  ef- 
puria ;  pelo  que  lhe  mandarão  dar  xarope  de  frangos ,  e 
leites,  de  que  íe  feguio  grande  alivio  ,  reduzindo- Te  abo- 
ca ao  eítado  natural ,  e  andando ,  ainda  que  coxeando  ,  e 
movendo  o  braço  ,  pofto  que  remiíTamente.  Porém  como 
ôs  queixas  de  nervos  faõ  dilatadas ,  carecia  de  fe  continua» 
rem  mais  os  remédios :  o  que  fizerao  tanto  pelo  contra- 
rio feuspays,  não  fey  fe  fó  por  parecer  feu  ,  íepelo  do 
Medico,  e  outros  profeíTores ,  que  a  eftão  curando  vay 
por  cinco  annos  com  purgantes ,  e  fomentaçoens  calidif- 
jimas  fem  proveito  ,  tendo-lhe  também  dado  varias  cu« 
radeiras  tão  rigorofas  curas  com  fuores ,  que  até  os  fu- 
mos de  finabrio  lhe  applicarão  ,  martyrizando  a  pobre  mi- 
nina. 

E  podendo  eíta  miferavel  ha  muito  tempo  êítat?  fã 
com  fó  leites,  ou  banhos,  íeacha  com  a  perna,  e  braço 
refecados ,  e  já  o  baço  com  principio  de  convulíaõ ,  e  he 
tão  grande  o  abufo ,  em  que  fe  achão  ,  de  que  fó  a  maté- 
ria fria  faz  eftas  queixas,  que  andando  eu  ha  quatro  annos 
a  clamar  a  feus  pays_,  lhedem  fó  os  leites  ,  ou  banhos,  e 
que  nada  de  remédio  purgante,  nem  quente,  corn  tudo 
não  tem  fido  os  meus  confelhos  fufficientes  para  os  con- 
vencer; e;  compadecendome  muito  da  rumina ,  que  já  hoje 
íe  acha  em  doze  para  treze  annos  de  idade ,  lhe  tenho  raf- 
gadd,  e  lançado  á  rua  varias  vezes  os  manguitos ,  com  que 
trazia  o  braço  agafalhado  com  fomentos  de  couíascalidif- 
íimas. 

Em  cujos  termos ,  fazendo-fe  a  Lisboa  confnlta ,  re- 
folverão os  Médicos,  era  quente  ,  e  fe  curaíTe  com  leites, 
oU  banhos ;  e  tendo  eira  refoluçaõ  vindo  paíTa  de  dous 
annos  ,  nada  tem  fido  baftante  ,    para  que    feus  pays- 
admittaõ  ostaes  remédios,  perfuadindo-fe  antes  a  entre- 

galla 


do  Ejlttpor ,  c  Far/ezia. ,         "177- 

gaite  a  quaiquer  ignorante,  ou  mulherzinha,  que  tanto  pô- 
de hum  abufo  introduzido!  A*  viíra  do  q  ponderem  os  pro- 
feílbres  a  grande  diligencia ,  com  que  nos  devemos  haver 
para  virmos  no  conhecimento  das  caufas  deftes  males 
para  naõ  experimentarem  os  doentes  femelhante  dam- 
no. 

Em  1738.  padeceo  huma  fenhora  donzella  ,  irmã  do 
Reverendo  Doutor  António  de  Oliveira ,  hum  tropor  nas 
pernas ,  que  lhe  hia  dificultando  o  movimento  :  e  vifitan- 
do  a,  reconheci  fer  difpofiçaõ  para  hum  eítupor,  ou  parle- 
zja  efpuíia  por  ler  de  temperamento  adufto,  e  fe  achar  em 
idade  de  vinte  e  quatro  annos ,  fentindo  nas  pernas  como 
formigueiro?,por  cuja  razaõ  lhe  aconfelhey  tomafle  leites, 
ou  banhos ,  que  com  effeito  tomou  aígans.  Porém  como 
eftas  queixas  fe  rendem  com  difficuldade ,  e  em  razaõ  das 
minhas  moleítias  a  não  podefie  vifitar  mais  vezes ,  chamou 
outros  profelTores ,  que  a  mandarão  purgar,  e  tomar  ou- 
tros vários  remédios  ,  todos  próprios  para  eítupor  legi- 
timo ;  e  por  iflò  a  utilidade ,  que  delles  fe  tirou  ,  foy  o 
entropecerfe  de  todo-,  e  ficar  paralitica  da  cinta  para  bai- 
xo. 

Chamarão  profeííbr  muy  douto,  e  carregado  de  an- 
nos ,  o  qual  fem  ponderar,  que  a  tal  parlezia  fefoy  fazen- 
do pouco,  e  pouco,  os  annos,e  temperamento  da  enferma 
o  confervarem-fe  as  partes  lefascom  calor ,  e  juntamente 
o  creícer  o  damno  com  os  purgantes  capitães  ,  e  diaforé- 
ticos, oquetudomanifeítava  fer  efpuria;  com  tudo  lhe 
mandou  novamente  dar  apofemas  ouentiílimas,e  fazer  fò- 
mentaçoensde  óleo  de  caftoreo  ,  rápofa,e  outros  calidif- 
liraos,  a  cujo  paílb  fe  foy  refecando,  e  fentindo  também 
os  braços  eítuporados  com  tal  anxiedade,  eoppreíTaõno 
peito.,  que  lhe  dííficultava  muito  a  reípiraçaõ. 

Nefte  aperto  me  mandou  chamar ,  pedindo-me  a  vi- 
iitaffe  por  ter  noticia  me  achava  já  com  algum  alivio  da 
moleíha ,  que  padecia;  fuy ,  e  vendo-a  muito  magra,  com 
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febre,da  cintura  para  baixo  fem  moyimento  algum,  os  bra- 
ços ,  e  peito,  como  ji  diííe ,  me  compadeci  muito  da  en- 
ferma, e  admirey  a  grande  cegeira  com  que  os  profeíTores 
tinhaõ  procedido  na  cura ,  piincipalmentedo  que  de  pre- 
fente  lhe  aíliítia;  porque  era  íem  duvida  douti/fímo ,  e  com 
fetenta  e  tantos  annos  ,  o  que  tudo  conduzia  muito  para 
naõ  cahir  em  'íemelhante  erro ;  o  que  a  meu  parecer  nafee 
de  fUta  de  reflexão ;  porque  como  he  mais  commum  fe- 
rem eit.es  males  produ&os  de  matéria  fria,  precipitada- 
mente lhe  acodem  com  os  remédios  ,  fem  premedita- 
rem ,  que  também  os  humores  quentes  os  podem  cau- 
far. 

A*  vinVdo  que  mandey  logo  alimpar  a  doente  dos 
óleos ,  com  que  eílava  fomentada ,  darlhe  leites ,  e  todos 
os  mais  mantimentos  frios  ,  e  húmidos ,  e  depois  banhos, 
com  que  fe  foy  aliviando  com  muita  promptkaõ  ,  princi- 
palmente do  peito ,  e braços,  recobrando  íua  natural  nu- 
trição j  e  eftaria  de  todo  fã,  fe  fe  lhe  naõ  diffi.cultaflem  os 
meyos,  por  fer  fenhora  donzella,  para  ir  para  fora  da  Ci- 
dade tomar  os  banhos  de  rio  corrente,  e leites  j  mas  com 
xudo  achaíe  bem  nutrida ,  fem  lefaô  da  cintura  paia  cima , 
e  para  baixo  fó  com  algum  entropecimento,  por  cuja  ra- 
zão para  andar  neceílita  de  algum  encofto  »  que  fem  elle 
poucos  paíTos  pôde  dar. 

Sobre  efte  ponto  confultou  feu  irmaõ  os  Médicos  da 
Corte,  os  quaes  promptamente  refolveraõ  fer  eípuria  a 
íal  parlezia :  do  que  fe  conhece  o  quanto  lá  faõ  mais  perf- 
picazes  es  difeuríos ;  pois  de  taõ  longe  enxergão  o  íjue 
deíaõ  perto  fenaõ  vão ,  e  ainda  fe  reconhece  efeuro.  Eu 
encontrandome  logo  com  o  proteíTor ,  ultimo  aíliítente , 
e  iallando  com  elle  fobre  a  tal  queixa,  fe  admirou  muito 
4e  que  eu -a  capitulaíTe  por  eípuria  i  ecu  naõ  menos  de 
que  elle  acuraíTe,  como  legitima,  e  dando  lhe  a  razaõ 
que  tinha  com  oréfpeito,  e  attençaõ  ,  que  mereciaõ  fuás 
letras  ,  e  annos  ,  me  veyo  por  fim  a  dizer ,  que  fendo 
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taõ  grande  praclico  Ryberio  ,  fe  naõ  achava  cm  fuás  obras 
mais  ,  do  que  duas  obfervaçpens  de  parlezia  eípuria  :  ao 
que  refpondi  ,  que  fendo  eu  de  taõ  poucos  annos  ,  ti- 
nha já  encontrado  neíla  Cidade  mais  de  vinte,  e  como  ti- 
nha também  eirado  em  França,  lhe  diífe  que  naõ  era  mui- 
to ,  que  Ryberio  não  topafe  mais  por  ter  curado  em 
clima  tão  frio ,  como  he  o  de  França ;  porém  que  féria 
muito  pelo  contrario ,  íe  Ryberio  aíliftifíe  no  clima  defira 
Bahia, 

AíTim  que  fenhores ,  ponderemos  mtfito  nas  enfermi- 
dades as  circunftancias ,  para  que  fejaõ  noíTas  refoluçoens 
acertadas ;  e  topando  com  doente ,  que  tenha  eftupor ,  ou 
parlezia  efpuria ,  que  pelos  fmaes,  que  já  ficaõ  ditos,  com 
facilidade  íe  conhecem ,  os  tratemos  com  remédios  frios, 
e  húmidos,  como  laõ  leites,  xaropes  de  frangos,  e  banhos* 
ou  de  agua  tépida ,  ou  em  rio  corrente  ;  e  fujamos  de  os 
purgar ;  porque  eommummente  fe  aggravaõ  eftas  queixas 
com  os  purgantes,  principalmente,  fe  o  eftupor,  ou  par- 
lezia fe  for  fazendo  pouco  a  pouco ;  porque  he  a  íua  caufa 
fó  o  intenfo  calor ,  que  vay  refecando  os  nervos ,  e  impe- 
dindo o  tranfito  ao  íucco  nervio ,  por  cuja  razão  he  o  feu 
único  remédio  tudo  aquillo,  eme  poiTa  laxar,  e  reduzir  os 
nervos  á  fua  natural  tenfaõ ,  epor  iííò  louvão  muitos  prá- 
ticos p  leite  por  encher  neíhrcafo  as  indicaçoens  ,  como 
fe  pode  ver  em  Curvo ,  Henriques  Fonfeca  ,  Guadalupe,  e 
outros,p!eferindo  o  de  burras,  e  em  fua  falta,  o  de  cabras, 
ou  o  feu  foro,  tomando  ao  mefmo  tempo  cryfteis  do  meí- 
mo  leite ,  ou  de  cozimento  de  frango  com  cevada  limpa , 
ameixas,  malvas,  violas,  fementes  frias,  e  conferva  de 
violas. 

SeodoenTeforfanguineo,  fe  fangrará  algumas  ve* 
zes,  masfempre  da  parte  fã,  como  prudentemente  ad- 
vertem vários  Authores  contra  o  parecer  de  Zacuto ,  e 
outros ,  a  quem  pareceo  fer  mais  útil  fazer- íe  a  fángria  - 
da  parte  lefa.  As  parlezia*,  que  apparecerem  repentina- 
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mente ,  (o  que  fuccede  a  cólicas  bijiofas ,  e  febres  arden- 
tes por  fe  tranfpôr  a  matéria  para  os  nervos ,  ou  efpinhal 
medulla)admittem  algum  rem.edio  purgante  por  fer  necef- 
fario  evacuar  a  matéria  biliofa :  o  que  fe  fava  com  reme- 
dios  benignos,  efrefcos,~e  havendo finaes  de  cacochimia 
nas  primeiras  vias,  fe  deve  evacuar  com  algum  vomitório 
logo  em  principio  ;  porque  affim  le  evacua  parte  da  caufa, 
e  ficaõ  mais  delembaraçadas  para  íe  poder  a  natureza  uti- 
lizar dos  remédios  freícos ,  e  humedantes ,  e  depois  de  re- 
freíçado  o  doente  também  fe  pôde  ir  de  tempos  em  tem- 
pos dando  algum  benigno  folutivo,  receitando-o  na  forma 
íéguinte. 

Recipe,  Agua  de  língua  de  vaca,  e  xarope  violado  de 
nove  infufoens ,  ana  huma  onça  :  tártaro  emético  grãos 
quatro  ,  miílure* 

Ou  e/le^ 

REcipe.  Em  quanto  bafte  de  foro  de  leite  fe  diíTolva 
de  cremor  tártaro  huma  oitava :  mana  ,  e  xarope  vio- 
lado folutivo,  deçadacoufa  huma  onça,  clarifique  fe,  e 
dè-fe  ao  doente» 

Advirta-fe,  que  o  leite,  frangos  >  ou  banhos  fehaó 
de  tomar  por  largo  tempo ;  porque  as  queixas  de  ner- 
vos faõ  muito  rebeldes *  e  fó,  cedem  com  os  remédios  re- 
petidos. Também  fe  lançará  no  leite,  ou  xaropes  de  fran- 
gos algum  abforvente  ;  fendo  que  eu  tenho  melhor  con- 
ceito do  cryftal  montano  preparado  ■■>  e  aííim  fe  pôde  bo- 
tar hum  efcjopulo  até  meya  oitava  delle  de  cada  vez  •>  e  íe 
lhe  ajuntarem  cinco  até  íeis  grãos  de  fal  de  viboras,  utili- 
zara melhor. 

O  leite  fe  tomará  de  manhã  em  jejum ,  e  em  quan- 
tidade que  fique  o  doente  fatisfeito  ,  como  de  meya  libra 
até  huma  i  e  os  abforveutes  nãohe  neceíTario  lançarem- 
âçfempre  nos  frangos,  ou  leite,  pois  bafta  de  dias  em 
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dias  humi  vez ,  para  que  abforvaõ  os  ácidos ,  e  naÕ  coa- 
gulem o  leite  y  por  quanto  os  abíorventes  dados  com  ex- 
cetto,  entupem,  e  obftruem.  Os  remédios,  com  que  fe 
fomentarem  os  eítupores,  e  parlezias  efpurias,  devem  fer 
de  calor  moderado,  para  que  diflolvaõ,  enao  deíTequem, 
.para  o  que  fe  pôde  uf  ar  do  íeguinte, 

Recipe.  Óleo  violado,  e  de  amêndoas  doces,  ana 
huma  onça:  unguento  de  alchea  onça  huma,e  meya  ;  mif- 
lure ,  e  com  elle  tépido  fe  fomentem  as  partes  paralíticas, 
ou  efpinhal  medulla. 

Dieta. 

m 

y 

A  Dieta  no  eílupor,  ou  parlezia  efpuria  deve  fer  de 
alimentos  frios ,  e húmidos ,  fugindo  de  tudo  o  que 
íof  quente,  efeav 

.  Vifto  tocar  neftecapituíoníPopoplexia,  quero  refe- 
rir hum  caio,  em  que  fe  manifefta  a  grande  utilidade,  que 
fe  pode  tirar  de  reflexionar ,  e  premeditar  bem  as  caufas, 
e  fymptomas  das  enfermidades  ;,e  fuppofto  pareça  o  pro- 
noítico  delle  mais  extravagante  v  que  prudente  conjectu- 
ra, com  tudo  nhTo  rriefmo  íe  vê  o  quanto  Deos  favore- 
ce a  zeloía  intenção,  com  que  fe  procura  indagar  a  ver- 
dade. D 

Em  1730.  fe  achou  o  Sargento  mor  Francifco  Geor- 
ge  da  Rocha,  das  onze  para  a  meya  noite  com  hum  acci- 
dente ,  que  lhe  privou  todos  os  fen tidos.  Chamou-fe  logo 
o  Licenciado  António  Soares  de  Figueiredo ,  o  qual  lan- 
çou maõ  de  algus  remédios  próprios  para  femeihantes  ea- 
fos  i  porém  não  tirando  delles  utilidade  alguma  ,  fe  cha- 
marão pelo  reííante  da  noite ,  e  manhã  do  feguinte  dia 
quatro  ,  ou  cinco  Médicos,  osquaes  mandarão  fazer  vá- 
rios remédios,  todos  próprios  á  enfermidade  ,  que  fuppu- 
nhaõ ,  como  fangrias  ,  ventofas ,  esfregaçoeng ,  efpiritos,e 
outros  femeihantes,  mas  todos  baldados , e fem nenhuma 
Utilidade,  ÍDaa, 
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Das  dez  para  as  onze  ,  achando-me  na  Ordem  Ter- 
ceira de  S.  Francifco,  fe  chegou  a  mim  o  dito  Licencia- 
do António  Soares  ,  e  mui  fentido  me  deo  conta  do  re- 
ferido cafo  per  Ter  feu  amigo  ,  e  vizinho  ,  e  fe  fazer 
mais  íeníivel-  pela  pouca  eíperança  de  fe  poder  íacra- 
mentar ,  e  difpôr  fuás  couías ;  e  molhando  eu  o  acompa- 
nhava no  fentimenío,  me  pedio  fe  queria,  que  o  fuííe- 
mos  ambos  vifitar ,  o  q«e  com  boa  vontade  fiz  aflim  por 
preíencear  o  cafo ,  como  por  fer  conhecido  do  tal  enfer- 
mo. 

Chegando  pois  a  fua  caía  ,  a  achey  cheya  de  muitos 
amigos ,  (  que  fempre  os  tem  os  homens  rices  )  e  pergun- 
tando nós  pelo  doente  ,  nos  diíTerão  eítes  íe  achava  da 
mefma  forte.  Entrey,  e  o  companheiro  ao  quai  to ,  onde 
eítava ,  e  me  foy  neceíTario  fubir  tteima  do  leito  para  lhe 
poder  obíervar  os  pulfos.e  tomando-os  huma,e  muitas  ve- 
zes, obfeívando  a  fyfioriomia ,  e  cor  do  roflo ,  e  vendo  as 
aguas,  que  por  acaío  fe  podéraõ  tomar ,  defei do  Jeito  ,  e 
vendo  a  fenhora  da  cafa  chorofa,  e  outras  amigas,Ihe  dilTe, 
que  fe  animaíle,e  confiaíTe  em  Deos,  que  o  cafo  não  eítava 
tão  feyo  como  parecia ,  e  fahindo  ambos  para  a  falia,  onde 
eíravaõ  os  amigos,  entrarão  eftes  defejofos  a  perguntar  o 
que  fentia  :  ao  que  refpondi,  que  foík-m  jantar  focegados, 
e  vieíFem  de  tarde ,  que  confiava  em  Deos  achaíTem  bom 
âo  feu  amigo ,  o  que  nelles  caufou  grande  gofto  ,  e  admi- 
ração ;  poiém  o  companheiro  fe  indignou  contra  mimf 
vendome  fazer  femelRante  pronoftico  ,  ao  que  refpondi, 
que  me  parecia  tinha  fundamento  para  o  fazer  íern  embar- 
go d(elle,  e  todos  os  mais  o  terem  feito  taõ  funeílo;  e  iem 
mais  averiguação  tratey  de  vir  jantar,  pois  jápaíla/aõas 
horas. 

Finalmente  ás  três  para  as  quatro  da  tarde  fallou  o 
enfermo ,  e  fe  poz  a  pé  taõ  faó ,  que  nem  quiz  tomar  hum 
folutivo,  que  eu  era  de  parecer  tomaíTe  no  outro  dia,  e 
vive  hoje  com  boa  diípofiçaõ,  ainda  que  com  fetentae 
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tantos  annos  de  idade,  Ficarão  fuípenfos  os  que  preíen- 
cearão  o  caío,  e  alguns  mais  doutos ,  e  curiofos  me  vie- 
rao  perguntar  o  como  conhecera  a  enfermidade  para  affirn 
pronofticar  o  fucceíTo  com  tanto  acerto,  e  fatisfazendo- 
lhes  o  feudefejo,  me  arguiraõ  alguns  por  eu  não  applicar 
.qualquer  remédio  para  a  elle  fe  atribuir  a  felicidade,ao  que 
refpondi  que  íempre  fugira  de  affeâaçoens ,  a^ém  de  que 
mais  credito  fe  adquiria  de  curar  fern  remédio,  que  com 
elle ,  e  que  as  aífedaqoens,  e  induítrias  fabe  Deos  caftigar. 
edetvanecer, 

E  para  que  fiquem  todos  fatisfeítos,  quero  açora  dar  a 
razão,  em  que  me  fundey  para  o  dito  pronoftico.  Soube  do 
meu  companheiro ,  que  o  doente  tinha  chegado  no  fabba- 
do  á  tarde  da  Vi! Ia  de  Santo  Amaro  ,  onde  efteve  perto  de 
hum  mez,  e  comfigo  trouxe  hum  feu  compadre  ,  que  lá  o 
teve  .por  hofpede:  doquefizjuizo  feria  acêa  mais  efplen- 
dida  aflim  em  razão  do  hofpede,  como  pelo  gofto  de  íe  ver 
em  íua  caía  com  fua  efpoía ,  e  fendo  efta  moça  ,  tive  por 
quaíiinfallivel,que  recolhidos  á  cama,  tivefle  elle  afofou 
actos ,  com  ella,  e  que  depauperado,  e-diflipado  o  calor/na- 
tural, íe  perverteo  o  cozimento  do  eílomago,  e  da  corrup- 
ção dos  alimentos  fe  elevarão  vapores  â  cabeça  ,  que  en- 
tretecerão o  tranfíto  do  frfco  nerveo ,  ou  eípirito  animal.e 
que  ceíTaria  tanto  que  do  eito  mago  paflaflem  aos  intefri- 
nos  ,  iendorteceíTarias  muitas  mais  horasdas  commuas  pe- 
ia  tal  debilidade.  r 

E a  razão,  que  tive  para  entender,  que  oaccidente 
apopletico  nao  tinha  cauía  mais  profunda,  eíó  a  matéria 
vaporola ,  foy,  porque  obfervando  muitas  vezes  os  pulfos 
osachey  íempre  iguaes,  ainda  que  fnbmerfos,  eacor  do 
lofto  quafi natural,  e  com  íufficiente  calor,  as  aguas  em 
lubitancia,  e  cor  natural ;  e  fe  naõ  lhe  alcance/ com  ti- 
nido, ou  íeparaçao,  havia  razaoparaiíTò,  além  da  mayor 
parte  delia  fe  extravafar  pela  cama  ,  á  vifta  do  que  fiz  dif- 
eurlo  ,  que  íe  houvera  caufa  morbofa  radicada ,  nem  o  rof- 
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to  eílivera  tão  natural ,  o  corpo  confervara  o  calor ,  os  puT- 
íòs  igualdade ,  e  as  aguas  boa  fuítáncia  ,  e  cor :  aíílm  que  a 
cauía  que  foíTe,  verdadeiramente  fó  Deos  a  fabe ,  porém  o 
effito  íoy  o  que  eu  premeditey. 

CAPITULO    XI. 

Do  Carbúnculo  ,  ou  Antraz. 

Carbúnculo ,  ou  Antraz  faó  nomes  fynonymos ,  que 
querem  dizer  a  mefma  coufa ,  como  diz  Dafa  (1)  em 
íua  CirurgiaíracTiica,  e  Theorica.  Outros  querem  que  dif- 
fíra  fegundo  mais ,  ou  menos  ;  e  por  iíTo  chamaõ  ao  antraz 
carbúnculo  arruinado,  e  malignado.  A4  viíta  do  que  he  def- 
neceíTario  fazer  differentes  capítulos  por  fer  hum ,  e  outro 
a  mefma  coufa, 

Carbúnculo  que  coufa  he  ? 

H,  E  huma  puítula  flegmonica ,  e  maligna ,  que  empol- 
la,  e  queima  o  lugar ,  em  queeílá  com  vermelhi- 
dão efcura ,  grande  dar  ,  e  ardor ,  e  quafi  fempre  eom  be- 
xigas ao  redor ,  as  quaes  rotas  deixaõ  efcara ,  como  de  cau- 
tério.» 

Notefe, 

Ue  o  carbúnculo  nem  fempre  apparece  com  puftula, 
e  com  bexigas  ao  redor;  porque  alguns  tenho  encon- 
trado fern  ella  ,  efcmbexigas,  fó  com  huma  inflammaçafi 
efcura  pouco  levantada,  e  do  tamanho  de  duas ,  ou  três  fa- 
vas i  ifto  taõ  malignos,  concluirão  com  vida  dos  enfermos, 
o  que  também  adverte  Dafa.  (2) 

Qual 
(  1  )  Dafa  Cirurg.-Pracl:.  p.  146. 
(  i  )  Daí  a  Cirurg.  Pracl  p.  148. 
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SAõ  todas  as  partes  do  corpo  aílim  externas  \  como  in- 
ternas j  como  já  tenho  obfervado ,  1  e  advertem  vários 
Authores  entre  os  quaes  o  diz  mais  claramente  o  Douto* 
Ribeira  (  1 )  em  fua  Cirurgia  Reformada. 

Differençaf. 

Carbúnculo  fó  diíFere  em  fer  mais ,  ou  menos  malig- 
no ,  ou  peílilente ,  o  que  fe  conhece  pela  menor,  ou 
mayor  intenfaõ  de  feus  accidentes. 

Canjas. 

SAó  primitivas  ,  e  antecedentes.  As  primitivas  faõ  o  uí<» 
de  alimentos,  que  conflaõ  de  muitos  faes  acres,  e  vipe- 
rinos ,  como  canela ,  pimenta,  moftarda,  cebola ,  e  outros, 
beber  vinho  ,  ou  agua  ardente  demaziada  ,  exercício  vio> 
lento  em  tempo  cálido  ,  e  a  conílituiçaõ  do  ar  maligno ,  e 
venenoíb.  & 

Antecedentes  faõ  a  grande  aduftaõ  ,  e  effervefcencia, 
que  ha  na  maíTa  fanguinaria  por  íe  achar  infe&a  com  mui- 
tos faes  alcalinos ,  e  acres ,  que  refolvendo  ,  e  confumindo 
alynrafeudoloente,  adquire  tal  exaltação ,  eacrimonia, 
que  empoMa ,  queima  ,e  cauteriza  as  partes  íibrofas,  mem* 
branoías ,  e  carnofas  ;  e  entaõ  fe  manifefta  o  carbúnculo, 
lendo  numas,  vezes  a  puílula  verde,  cinzenta,  ou  preta, 
cuja  aiverfidade.  depende  de  fua  mayor,  ou  menor  inten- 
lao:  íitoneoque  ccmmummente  dizem  todos  os  Dou* 
tores. 

Porém  a  mim  o  que  me  parece  he,  que  a  coílrapuítn- 

M  Ia, 

(x  )  Rib.  Cirurg,  Reform.  pag.-202v 
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la  ,  e  bexigas  do  carbúnculo  faõ  produzidas  pelo  íuco  nu- 
tricio  infignemente  exaltado,e  requeimado  pela  caufa,que 
fica  dita.  E  a  razaõ  he;  porque  o  iuco  nutrido  fe  acha  mais 
difpoílopara  adquirir  natureza  cauílica  arfenical ,  do  que 
ofangue,  por  eíle  fempre'fer  liquido,  mais  fluido  pela 
grande  porcaõ  de  lynfa,  de  que  coníla ,  a  que  no  íuco  nu- 
trido he  taõ  limitada,  que  fejiaõ  chega  a  divifar.  o  que  pa? 
rece  fe  prova ,  vendo  muitos  carbúnculos,  em  que  naõ  ha 
febre ,  e  outros  a  que  vem  muito  depois ,  ainda  fendo  mui- 
to malignos ,  e  venenofos ,  como  já  obíervey  algumas  ve- 
zes em  carbúnculo,  que  conculio  a  vida  antes  de  quarenta 
horas,  o  que  naõ  fuccederia,  fe*o  tal  vido  eíHvefíe  na  máfia 
do  langue ;  porque  circulando  elie  tão  frequentemente 
pelo  coração,  vibraria  com  fua  effervefcencia,  e  acritude 
as  fibras  deite  primário  mufculo ,  obrigando  a  accelerar 
feus  cifteles,  e  diaíteles,  de  que  fe  feguiria  manifeltarte  lo- 
go febre,o  quê  não  pode  fazer  o  fuco  nutrido  tão  promp- 
tamente. 

Porque,  ainda  que  efte  circule,  como  querem  alguns, 
íempre  feu  movimento  he  muito  morofo,  e  tarde  pode 
chegar  ao  coração  por.elle  mefmo,  e  fó  fim  communican- 
dofe  fuás  partículas  acres  ao  langue ;  porque  naõ  podendo 
penetrar,  nem  circular  pela  grande  reíecaçaõ ,  e  cauteri- 
zação, que  a  puítulafez  nas  partes  íibrofas ,  membranofas, 
ecarnoías,feeítancade  forte,  que  produz  a  intumefcen- 
cia  ,  e  ini&mmaçâõ ,  que  em  roda  íe  divifa ,  com  cuja  de- 
mora participa  ,  e  adquire  fervor,  e  acritude,  e  entaÕ  he, 
que  fe  produz  a  febre.  Ifto  he  oque  me  parece  mais  ve- 
íofimil ,  e  naõ  fó  no  carbúnculo,  mas  também  nos  mais 
spoftemaSj  exceptuando  os  feitos  de  lynfas,  e  aneurif- 
tíias. 


Si- 
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Om  muita  attençtó,  e  reflexão  nos  devemos  haver 
para  conhecermos  o  carbúnculo  logo,  que  nos  for 
moftrado ;  porque  de  o  naõ  conhecermos  em  íeu  princi* 
pio  refultaõ  muitas  vezes  damnos  irremediáveis.  Eaífimo 
final  mais  evidente  he  ver  queixar  muito  ao  doente ,  ainda 
quando  o  que  vemos  hetaõ  limitado  ,  que  nos  parece,-  mal 
fe  podia  fentir  por  fer  como  huma  lentilha  ,  ou  pouco  ma- 
yor,  que  entaõ  he  q  tem  difliculdade  o  feu  conhecimen- 
to ,  como  eu  já.eneontrey  a  forma  de  huma  íarninha,  que 
por  ella  era  impoflivel  conheçer,ou  ainda  acautelar  de  que 
foíTe  carbúnculo,  vindo  a  fertaõ  venenoío,que  concluio  o 
enfermo  em  cincoenta  e  tantas  horas  ;  tirando  a  utilidade 
de  logo  o  conhecer  de  poder  em  taõ  pouco  tempo  difpôr 
fuás  coufas,  e  morrer,  com  todos  os  facramentos ;  cujo  co- 
nhecimento alcancey  por  naõ  ter  puílula,  bexiga ,  nem  fe- 
melhante  final ,  fó  pela  grande  inquietação,  e  dor,  que  taõ 
limitada  couía  caufava. 

A  comichão  he  também  final  certo ,  e  o  grande  calor, 
que  parece,  fe  queima,  e  abraza  a  tal  parte:  a  puílula,  ou 
coftra  com  infla mmaçaõ  em  roda,  e  com  bexigas  humas 
vezes  menores  ,  outras  mayores  he  final  mais  claro,  e  evi- 
dente :  advertindo  que  também  ha  carbúnculo  ,  em  que 
naõ  apparece  puílula ,  nem  bexigas ;  e  fó  fe  divifa  hum 
pequeno  tumor  com  inflammação  citrina ,  e  fe  conhece 
pelo  grande  calor,  dor,  e  inquietaçoens  ,  que  fente  o  en- 
fermo, deíproporcionadas  a  tão  pequena  caufa.  Conhece- 
fe  também  ,  porque  c.reíce  apreííadamente ,  e  fe  he  vene- 
nofo,ou  peftiJente,  o  acompanhaõ  graves  fymptomas,  co- 
mo febre  ,  anciãs,  vómitos ,  fomnolencia ,  palpitaçoens  do 
coração ,  motos  convulfivos,  delirios  ,  fedeclamofa  e  ou- 
tros íemelhantes  finaes.       •'  .  ■ 
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Pronqftkos. 

H.  E  o  carbúnculo  o  tumor  mais  maligno  ,  e  venenofo, 
que  fobrevem  ao  corpo  humano  ;  e  quando  vem  em 
tempo  de  peite,  he  de  muito  mayor  perigo:  como  também 
quando  fuccede  a  febres  malignas  pela  grande  exaltação, 
e  corrupção ,  que  indica  haver  nos  humores  :  quando  vem 
a  membro  principal ,  ou  junto  delle  ,  efpecialmente  do  co- 
ração, he  muito  perniciofo.  Os  que  nafcera  em  partes  ner«> 
vofasye  membranofas ,  curaõ-fe  com  mais  dificuldade , 
do  que  nas  earnoías.  Os  que  tem  cor  livida  ;e  preta,  de* 
notão  grande  malignidade  ;  e  por  iíTo  concluem  breve- 
mente com  a  vida  do  enfermo.  Quando  juntamente  ha 
carbúnculo  externo,  e  interno,  hequafi.  infallivel  a  morte, 
como  também  quando  defapparece  de  repente,  e  crefcem 
os  íymptomas ;  porque  he  ilnal  de  fe  tranfmu  taras  partes 
internas. 

Quando  o  carbúnculo  traz  logo  febre ,  fede  grande  9 
inqíiietaçoens,  e  anciãs,  vómitos,  grande  pezo  na  cabeça, 
e  outros  íemelhantes  fymptomas,  mata  com  muita  brevi- 
dade O  que  vem  em  partes  camofas  fem  febre,ou  que  lhe 
vem  muito  tempo  depois  de  apparecer,  e  com  fymptomas 
mais  brandos ,  podei e  ter  efperanças  de  curar.  E  em  con- 
clufaõ  iempre  fe  deve  portar  o  profeffor  com  muita  cau- 
tela no  pronoílico  do  carbúnculo  ,  principalmente  nos 
primeiros';  porque  como  he  enfermidade  maligna ,  e  ve- 
nenoía ,  com  facilidade  deixa  burlados  aos  menos  acaute- 
lados. 

Alguns  chamaõ  carbúnculos  benignos  aos  brancos,  a 
que  commummente  chamaõ  malditas,  que  hehuma  bo- 
lha chca  de  humor  forofo ,  a  qual  fó  com  fe  romper ,  e  va- 
iar fará;  por  cuja  razaõ  fe  conhece  quaõ  indigna  he  do 
nome  de  carbúnculo  ;  e  fó  ferve ,  para  que  os  mal  inten- 
cionados ,  e  ambiciofos  mortifiquem  aos  pobres  doen- 
tes 
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tes  farjandoos,  e  fazendo-lhes  os  mais  remédios  difpoí 
tos  para  o  carbúnculo,  de  que  tiraõ  nao  fó  o  proveito 
da  paga ,  mas  também  o  credito  de  curarem  carbúncu- 
lo. Iíto  digo  pelo  encontrar  praticado  varias  vezes  ,  e 
■tido  fobre  iíTo  contendas  por  ver  que  aquilJo  ,  que  logo 
fe  podia  curar  fem  remédio  ,  ie  curava  com  taõ  rigoro- 
ios  fò  pelo  medo  do  nome,  ou  teílimunho ,  quelhepu- 
nhaõ. 


Cura, 

Carbúnculo  fe  deve  curar  com  quatro  intençoens, 
ordenando  ávida  aodoente,evacuando  a  caufa  ante- 
cedente ,  intendendo,  ou  applicando  remédios  á  parte  ,  e 
procurando  defttuirps  fymptomas,  que  o  acompanhaõ. 
.Urdena-íe  a  vida  ao  doente,  dando  Telhe  mantimentos 
íreícos,edefàciidigéftaõ  ,  como  frango,  franga  cozida 
com  alface ,  beldroegas,  ou  borragens ,  abóbora ,  tempera- 
dos fempreçom  coufas  azedas,  como  çumo  de  agraço,  de 
cidra  ,  de  romans  azedas ,  e  de  limoens.  A  agua  lerá  cozi- 
da com  raiz  de  efcórcioneira ,  ou  pevides  de  cidra ,  cevada 
limpa ,  ou  outra  coufa  femelhante ,  ajuntando-lhe  depois 
de  coada  p  que  baile  de  qualquer  dos  çumos  aeima  ditos, 
para  que  fique  agradavelmente,  azeda ,  ou  com  efpirito  de 
vitríolo ,  ou  de  enxofre ,  ou  fe  lhe  tânce  cryílal  mineral,  e 
fe  de  quanto  mais  fria  poder  fer  ao  doente,  eem  larga 
quantidade.  * 

Ví  ,u0)arda  caía  r<e'a  temperado ,,  fendo  de  verão,  com 
tolnasde  murra,roías-5e  íemelhantes,burrifendo  o  apoíento 
com  agua  rofadam  Vinagre  rofado  mifturados,  eíhndo  fem- 
pre  opoente  bem  cuberto,  para  que  o  ar  frio  lhe  nao  to- 
que. E íendo ^.inverno ,  fe ufe  de  alguns  defumadouros 
de  alecrim ,  jajtnianinhp  ,  ou  femelhantes,  E  como  eítes 
doentes  commummente  dormem  muito,  e  o  fone  he  da- 
noío  iiefte^&j,  iesdeve  ter. gxande;  cuidado  em  íe  def- 

penarem, 
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peitarem  y  puxando -lhes  pelo  nariz ,  e  por  outras  partes.e 
chegando  lhes  aelles  vinagre  rofado ,  e  fazendo  todas  as 
mais  diligencias ,  para  que  eftejaõ  acordados. 

A  fegunda  intenção  fe  encaminha  a  evacuar  a  caufa 
antecedente  com  fangria,  e  purga  fegundo  a  plethora  ,ou 
cacochim!a,com  quele  achar  o  enfermo.  Por/m  como  eíla 
feja  huma  das  nnaycres  inflam maçoens,  que  fobrevem  ao 
corpo  humano ,  parece  ter  fempre  a  fangriao  primeiro  lu- 
gar pela  grande  aduftão,  que  commummente  a  acompa- 
nha. Razaõ  ,  porque  muitos  Authores  feguindo  a  Galeno, 
e  Avicena,  não  duvidaõ  íer  conveniente  fazer  a  fangria  até 
defmayar  o  enfermo,  ou  até  eíter  mui: perto  dilTo  j  èfe  ãf- 
fim  o  não  executaõ  ainda,  he  por  fe  naõ  exporem  á  calum- 
nia,  cafo  que  o  doente  morra,  de  que  íe  conhece  o  quanto 
no  feu  parecer  he  útil,  allegando  por  fundamento,  que 
muitos  enfermos  ,J  que  viraõ  morrer  de  carbúnculos ,  fem 
embargo  de  terem  fido  bem  fangrados ,  hiaõ  lançando  fan- 
gue  paraaíepultura. 

Cujo  fundamento  he  no  meu  parecer  pouco  folido 
em  razaõ  de  que  o  fahir  o  fangue  depois  do  enfermo  mor- 
to ,  e  ainda  eftando  vivo,  não  procede  de  haver  grande  ple- 
thora i  mas  fó  fim  de  eftar  mui  diíTolvido ,  e  alcalizado*  o 
que  tem  confirmado  bem  a  experiência  em  as  mordeduras 
de  alguns  animaes  venenoíbs,e  em  algumas  conítituiçoens 
«malignas  ,  como  efpecialmente  fe  obfervou  na  celebrada 
de  Pernambuco,  chamada  a  Bicha,  na  qual  hiaõ  lançando 
langue  copiofo  até  a  fepultura  fem  embargo  de  terem  fi- 
do íangrados  vinte  e  trinta  vezes  :  do  que  fe  verifica  naõ 
fer  a  fangria  o  remédio  defte  accidente ;  cfó  fim  o  faõos 
freícos,  húmidos, e ácidos  ;  porque  com  elles  íe  cohibe, 
e  refrea  o  orgafmo,e  diílbluçao  da  maça  fanguinaria,e  mais 
líquidos  i  aífim  como  quando  o  tal  veneno  he  coagulante, 
faõ  os  feus  verdadeiros  efpecifieos  os  diífolventes,  e  vola- 
tilizantes. 

A£vifta  do  que  parece,  fe  devem  fazer  as  fangrías 

com 
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com  moderação  ,  como  já  advertem  alguns  modernos, 
para  que  íe  não  debilitem  as  forças  ,  e  poíTaõ  reíiílir  a  tão 
grandes  íymptomas ,  como  faõ  os  que  acempanhão  eíta 
enfermidade  ;  e  com  mayor  razão  por  fei  tão  maligna, 
para  cuja  reíiítencia  necefíita  a  natureza  de  todo  o  vigor, 
•  c  fortaleza  ,  como  notou  Fragofo.  ( i  ) 

Farfehão  as  que  parecerem  neceílarias ,  fegundo  o 
temperamento ,  e  difpofição  do  enfermo,  que  íempre  fe 
daráõdapaite  correfpondente,  por  íer  matéria  maligna, 
e  venenofa  ;  e  fe  daráõ  no  próprio  tempo ,  que  fe  fazem 
as  fangrias ,  cordeaes ,  que  corroborem  o  coração ,  tempe- 
rem^ humedeção  as  partes  internas,e  deílruão  a  maligna, 
e  venenofa  qualidade :  os  quaes  fe  receitarão  na  forma  fe- 
guinte.  ■;".)' 

Recipe.  Cozimento  de  raiz  deefcorcioneira ,  de  lin* 
gua  de  vaca,  pevides  de  cidra,  fementes  frias,  e  flores  cor- 
deaes libras  huma  ,  e  meya  ;  coado  ajunte  de  cryítal  mi- 
neral, terra  figiliata ,  e  bolo  Arménio ,  ana  huma  oitava: 
xarope  de  romans  azedas ,  e  do  azedo  das  cidras ,  ana  hu- 
ma ortça:  laudano  opiado,  gãos  féis;  miflure  ,  e  divi- 
dido em  quatro  bebidas  ,  fe  dê  ao  doente  de  manhã ,  e 
tarde. 


Ou  efte.  i  _ 

REcipe.  Agua  de  eícorcioneira,de  azedas,  e  de  língua 
de  vaca,ana  meya  libra,  cryítal  mineral,  íal  de  chum- 
bo ,  terra  figillata,  e  bolo  Arménio  ,  ana  huma  oitava :  xa- 
rope, do  azedo  das  cidras,  duas  onças :  laudano  liquido, 
hum  eícropulo;  miílure,  e  dividido  em  quatro  bebidas,  fe 
de  na  forma  acima. 

Moderado  o  íetvor,  eaduítao  com  as  fangrias,  e  cor- 
deaes ditos  acima ,  íe  purgue  o  enfermo  para  minorara 
cacochimia ,  e  defembaraçar  a  natureza  ,  para  qise  íKélhor 

,    x  _  poíla 

(1)  Fragof.  p.  217, 
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poíla  vencer,  e  feparar  o  refto ;  o  que  fe  coníeguiri  com 
os  remédios  feguintes. 

Recipe.  Cozimento  de  cevada  limpa,  ameixas,  Te- 
mentes frias  ,  flores  cordeaes ,  e  tamarindos,  quanto  baile, 
coado  diííòlva  de  confeição  de  diatartaro  reformada  5  e  xa- 
rope violado  de  nove  infufoens ,  ana  huma  onça :  cryftai 
mineral,  huma  oitava;  mifture,  e  fe  dê  ao  doente,  repetin- 
do-o ,  fendo  neceíTario. 

Ou  ejie. 

Ecipe.  Cozimento  de  raiz  delinguade  vaca,  cevada 

limpa ,  tamarindos ,  e  flores  cordeaes  ,  quanto  baile  : 
con ferva  Perfica ,  e  polpa  de  canafíílula,  ana  huma  on- 
ça: cremor  tártaro,  huma  oitava,  coada  diííòlva  de  ma- 
ná, e  xarope  violado,  ana  huma  onça,e  dê-fe  tépido  ao  do- 
ente. 

A  terceira  intenção  fera  difpôr  os  remédios,  que  con- 
vém ,  para  confumir  a  puftula  ,  e  delvanecer  a  imiamma- 
çaõ.  Ê  como  fobre  a  qualidade  delles  ha  baftante  diverfi- 
dade  entre  os  Authores  a  qual  ferve  de  fe  perturbarem  ,  e 
confundirem  os  principiantes,  naõ  lhes  (endo  fácil  poder 
fazer  eleição  dos  mais  úteis ,  por  eíTa  razão  referirey  os  que 
me  parecem  mais  próprios ,.e  os  de  que  tenho  alguma  ex- 
periência. 

Uíaõ  cpmmummente  os  Authores  do  emplaílo  de 
amoglofa  ,  e  de  romans  ,  e  outros  repercur.fi vos  logo  defde 
o  principio  até  fe  feparar  a  eícara  ,  e  defvanecer  a  inílanv- 
mação.  Porém  a  mim  nunca  me  pareceo  racional  efteme- 
thodo  ;  e  por  iífo  nunca  o  puzem  execução  v  porque  ain- 
da nas  inflam maçoens ,  q  carecem  de  maligna, e  vcnenofa 
qualidade,reprováo  algus  modernos  os  repercurtlvos,c-  ra- 
zão^ experiência  çonfirmão  os  íeus  damnos;e  com  quanta 
mais  razão  devem  fer  reprovados  no  carbúnculo  ,  fendo 
enfermidade  ,  em  que  fem  controvertia  aíTcntão  todos  ha 
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quafi  íempre  maligna,  e  venenofa  qualidade;  eefta  fodeve 
procurar-fe  attrahir  para  as  partes  externas,  enaõ  reper- 
cutir para  as  internas,  como  doutiílimamente  diz  Dafa, 
Fragofo ,  (r)  e  outros. 

Em  cu) os  termos ,  fe  o  carbúnculo  naõ  manifeílar 
muita  malignidade,  por  ter  os  fymptomas  remhTos,  baf- 
tara  poríelhe  em  cima  da  puílula  remédio  ,  que  a  confu- 
ma,e^fepare;  è  nos  orredores ,  que  defvaneça  a  inflam- 
mação.  Porém  fe  vier  com  fymptomas  agudos,  fedeve 
logo  ufar  de  cauílico  forte  fobre  a  puílula ,  ou  de  cautério 
de  fogo,  para  que  promptamente  fe  confuma  a  qualida- 
de venenofa,  como  adverte  Daía  no  lugar  allegado,  e 
em  roda  íefarje,  para  fazer  defcarga  do  fangue  ,  que  fe 
acha  eílancado ,  lavando  as  farjas  com  vinagre  deílempe- 
rado  quente  combaílante  fal,  e  quem  naõ  quizer  lançar 
maõ  do  cauítico  forte,  ou  cautério,  farje  a  puílula  bem 
central. 

Efe  o  carbúnculo  eíliver  no  roílo,  he  melhor  ufar 
de  fambixugas  na  inflammaçaõ,  para  que  o  doente  naõ  fi- 
que com  defeito,  e  fealdade,  em  razão  das  farjas,  e  de- 
pois de  feitas  he  conveniente  ufar  de  pombos  ,  frangos, 
ou  cachorrinhos  abertos  vivos ,  poítos  em  cima ,  e  melhor 
íerá  fem  ferem  abertos ,  por  confervarem  aflím  melhor  o 
calor ,  e  attrahirem  mais  vigorofamente,  em  razão  dos  há- 
litos, ou  refpiraçaõ,  q  affim  confervaõ,  e  tirados,  fe  poráo 
lexinos  fobre  as  farjas ,  cubertos  de  unguento  feito  de  tri- 
aca: ,  e  pó  fútil  de  genciana  ,  partes  iguaes  ;  porque 
tiao  Co  attrahem  o  veveno ,  masx:onfervaõ  abertas  as  íar- 
jas. 

O  remedio,que  mais  eommente  ufaõ  os  Authores  fo- 
bre a  puílula  he  agema  de  ovo  mal  aíTada ,  e  miílurad* 
-muito  bem  com  fai  moído ,  repetindo*a  duas ,  ou  três  ve- 
zes no  dia.  Joaõ  Lopes  Corrêa  inculca,  ppr  experiência 

^D  piopria? 
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própria,  por  muito  melhor  remédio  ortelã  pizada,  e  oiiílu- 
rada  com  bafhmte  fal,  pondo-a  fobre  toda  a  puftola.  Hum 
Author  douto  ,  fegundo  íe  alcança  da  formalidade  de  íeus 
difcurfos ,  por  occultar  feu  nome ,  defcobre  para  utilidade 
publica ,  por  grande  remédio  ,  e  rnuy  experimentado  a  ge- 
ma de  ovo,  mifturada  com  o  que  bafte  de  pòsde  bolo  Ar- 
ménio, e  poílo  em  panno  fino  lobre  a  puítula,  repetindo  o 
duas  vezes  cada  dia.  Efles  remédios  íe  haõ  de  continuar 
até  a  puítula  eftar  íeca,  e  arrugada ,  com  o  circulo  branco 
em  roda,  entaõ  fe  derrube ,  ou  fepare  com  unguento  fei- 
to de  efcabiofa  pizada  ,  e  mifturada  com  manteiga  crua, 
ou  com  qualquer  emplafto  maturativo  ;  e  cahida  a  efcara, 
fe  cure  a  chaga,  fegundo  o  eftado,  em  que  ficar,  até  que  fe 
cicatrize. 

O  Licenciado  Feliciano  de  Almeida  inculca  por 
grande  remédio  o  feguinte  ,  para  pôr  fobre  as  farjas  ,  que 
na  puítula  ,  e  inflammaçaô  fe  fizerem ,  reprovando  o  ovo, 
eçumo  de  tanchagem ,  que  alguns  fobre  ell as  mandão 
pôr. 

Recipe.  C,umo  de  confolida  mayor ,  de  efcabiofa, 
e  de  calendula,  anatres  oitavas;  triaga  antiga,  féis  oi- 
tavas: gemas  de  ovos  numero  quatro;  miíture  íe  mui- 
to bem  >  e  applique-íe  tépido  fobre  a  puítula ,  e  infíammar 
çaõ. 

Porém  o  remédio,  de  cjue  tenho  mayor  conceito ,  pa- 
ra defvanecer  a  inflammaçaô  ,  que  trazem  os  carbúnculos, 
ou  farjandofe  ,  ou  não  fe  farjando ,  he  a  minha  agua  tria- 
cal  diaforética ,  applicada  em  panno  picado  ,  tépido ,  ao 
qual  íe  lhe  tara  no  meyo  hum  buraco  do  tamanho  da  puf- 
tula ,  pára  que  nella  fe  ponha  o  rernedio  da  gema  de  ovo, 
ou  outro,  que  fe  entender  conveniente.  Remolharfeha  o 
panno  antes  que  de  todo  fe  feque ;  e  com  brevidade  ex- 
perimentarão os  enfermos  grande  alivio  no  calor ,  dor,  e 
ardor;  porque  attrahe ,  e  deftroe  o  veneno,  abfolve,  e  dul- 
cirica  a  acrimonia,  humedece ,  e  tempera  o  ardor,  e  ca- 
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lor  t  o  que  muitas  vezes  me  tem  manifeílado  a  experiên- 
cia. 

Recipe,  Agua  de  flor  de  fabugo  meya  libra:  fal  de 
chumbo  três  oitavas :  alcanfor  numa  oitava  :  triaga  magna 
meya  onça;  miíiure  ,  e  nella  Te  molhem  óspannos,  ê  íe 
appliquera  na  forma,  que  fica  dito. 

A  quarta  intenfaõ  fe  íatisfaz,  diípondo  os  remédios*' 
que  interna ,  e  externamente  corroborem ,  e  confortem  o 
coração,  e  cabeça;  para  que  polTaõ  refiflir  aos,  vapores  ma- 
lignos, que  commummente  fe  encontrão  neíta  enfetmida* 
de;  e  ainda  quando  os  accidentes  os  não  manifeítem,  íe 
deve  acautelar  o  profeíTor;  porque  he  melhor  deívanecel- 
los  antes  de  executarem  o  damno ,  do  que  depois  ;  e  aílifti 
fe  difporáõ remédios  para  tomar  pela  beca,  fazer  epithe- 
mas  para  o  coração ,  e  pulíbs ;  e  juntamente  para  eftar  de 
continuo  cheirando ,  que  fe  podem  receitar  na  forma  fe- 
guinte.    , 

Recipe.  Agua  de  efeabioía,  de  azedas,  e  de  lingua  de 
vaca ,  ana  meya  libra  :  de  herva  cidreira  três  onças :  triaga 
de  eímeraldas  magna  da  mais  antiga ,  confeição  de  jacin- 
thos ,  e  alquermes ,  ana  huma  oitava :  terra  figillata ,  bolo 
Arménio ,'e coral  vermelho  preparado,  ana  douseferopu- 
los  :  pedra  bafar  oriental  hum  efcropulo  :  xarope  do  aze- 
do das  cidras  duas  onças  ;  miíture,  e  fe  dê  ao  doente,  divi- 
dido em  quatro  bebidas,  repetindo-o  as  vezes  que  neceíTa- 
rio  for. 

Recipe.  Agua  de  azedas,  rofada,  e  de  herva  cidreira, 
ana  duas  onçasrvinho  generofo  huma  onça:  vinagre  roíado 
meya  onça :  pós  de  coral  vermelho  3  e  de  fand«los  futil- 
mente  preparados,  ana  oitava e  meya:  pós  de  amargaritao 
frios,  de  bolo  Arménio,  e  alcanfor  ,  ana  huma  oitava :  al- 
mifear  grãos  féis;  miftureíe  muito  bem,  e  fe  molhem  pan- 
nos ,  que  fe  poráô  fobre  o  coração ,  e  pulfos;  e  feráo  me- 
lhor fendo  vermelhos,  renovando-os  antes  que  fe  fequem. 
Para  eítar  continuamente  cheirando  he  muito  convenien- 
te o  remédio  íeguinte,  Bb  ii  Re- 
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Recipe.  Vinho  generofo  duas  onças,  agua  rofada  hu- 
ma  onça,  pós  de  rofas  vermelhas ,  de  íandalos ,  e  de  coral 
preparado  ,  ana  meya  oitava  ;  mifíurefe ,  e  efteja  em  vidro- 
tapado  ,  e  Te  manee  bem  c/uando  cheirar.  Para  cautela  dos 
principiantes  jque.ro  referir  o  cafo  íeguinte ,  que  já  acima 
toquey. 

Em  1731.  annos  fuy  chamado  para  ver  o  Sargento 
mór  António  Machado  Carmo  ,  morador  neíta  praya ,  ao 
qual  achey  baftantemente  afíliâo  ,  e  inquieto  ;  e  procu- 
rando faber  a  cauía ,  me  moílrou  humà  pequena  borbulha 
do  tamanho  de  húa  lentilha  em  forma  pyramidal  na  cabeça, 
três  dedos  acima  da  orelha  do  lado  eíquerdo  ,  na  -qual  naó 
divizey  infiammaçaõ ,  nem  tenfaõ ;  efó  me  enformou  era 
grande  a  dor,  e  calor,  quenelia  fentia,  e  que  fe  íheexten- 
dia  a  tal  dor  pelo  pefcoço  até  o  peito ,  de  que  lhe  nafeiaõ 
grandes  anciãs,  e  afrliçoens,  naó  tendo  dormido  coufa  al- 
guma aquella  noite:  eraiílo  pelas  fete  horas  da  manhã. 
Soube  delle ,  e  dos  aííiftentes  ,  que  á  noite  eftivera  bom, 
fem  moleília  alguma  ,  e  que  viera  para  caía  de  feu  primo 
Manoel  Rodrigues  Rios ,  onde  ceou  das  oito  para  as  nove 
horas ,  e  logo  antes  de  dar  dez  fentio  comichão ,  e  dor  na 
dita  parte  com  intenfaõ  grande ;  e  pedindo,  lhcviííem  o 
o  que  alli  tinha,  lhe  dííTerão  ,  que  naõ  era  nada;  porém  el- 
le  o  fentia  de  forte  ,  que  naõ  pode  ir  para  íua  cala. 

'  A'  vifta  deita  enformaçãos,  egrandes  inquietaçoens, 
com  que  reconheci  fe  achava  o  enfermo,  fiz  difeurfo,  que 
fó  podia  fer  carbúnculo ,  e  por  tal  o  capituley ,  mandando- 
Ihe-  pôremplafto  magnetiGo  aríenicai,  em  qnanto  fe  naó 
preparava  outro,  de  que  tinha  mais  confiança.  Obfervey  os 
pulfos  ,  e  não  lhes  achey  ainda  declarada  febre ,  mas  gran- 
de diípofiçaõ  para  iíTo»  Mandey-o  fangrar,  difpuz  cordial,  e* 
epithema  conveniente.  Vifitey-o  de  tarde,  e achey  com 
rnayor  intenfaõ  na  dor,  e  anciãs ,  febre  ardentillima ,  fede, 
grande  pezona  cabeça,  eítremeeimentos ,  e  alguma  pro- 
pensão a<vomito ,  e  o  tumor  eítaria  do  tamanho  de  hum 

grão 
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grão  de  bico ,  ferri  ter  ainda  intenfaõ  manifeíta  èm  ro- 
da. 


Vendo  pois  manifeílo  o  pê  ligo,  pedi  chamatfem  para 


e 

.-  queixa.  Forem  elles 
vendo  a  parte  com  taõ  pequeno  tumor,  e  menos  inflam- 
rnaçaõ,  refolveraõ,  que  fe  foíTe  continuando  o  que  eílava 
difpoíto  por  naõ  acharem  haver  coufa,  que  de  novo  fe  ad- 
VertuTe  ;  elouvandome  a  cautela,  ie  defpediraõ  ,  pedin- 
do eu  aa  Médico  para  companheiro,  e  ficando  eu  em  caía 
do  enfermo  ,  forão  elles  todos  quatro  notando ,  e  admi- 
rando-fe  de  que  eu  convocaíTe  junta  para  tão  pequena 
queixa» 

Por  cuja  razão  fez  o  dito  Medico  menos  cafo  de  vi- 
fitar  de  tarde  ao  enfermo ,  e  fó  o  vinha  fazer  ao  outro  dia 
das  nove  para  as  dez  horas ,  tempo  em  que  já  íe  achava 
defunto;  e encontrando  eu  com  elle,  me  perguntou,  co- 
mo eftava  o  doente  :  ao  que  refpondi ,  que  já  eílava  bom, 
e  crendo-o  elle  ,  me  declarou  a  murmuração  que  todos 
foraõ  fazendo  do  meu  temor ,  e  pronoftico.  Mas  quando 
eu  lhe  diíTe,  efcufaíTe  de  o  ir  vifitar,  pois  fó  o  que  lhe  podia 
fazer  era  botarlhe  agua  benta ,  ficou  de  todo  fufpenfo ,  e 
confulo,  e  eu  fiquey  certo  de  que  houve  juntamente  car- 
búnculo interno  no  peito ;  porque  dizia  o  doente,  que 
da  cabeça  até  elle  lhe  não   deixava  ter  o  menor  foce- 

E  como  já  acima  diíTe,  a  utilidade,  que  tirey  deíle  cor 
conhecimento ,  ecautela,  foy  a  de  morrer  com  todos  os 
f acramentos ;  pois  três  vezes  defpedio  a  hum  Religioío , 
que  íe  lhe  introduzia  para  o  coníeíTar ,  já  com  o  pretexto 
de  eítar  muy  anciado ,  já  de  naõ  ter  feito  exame,  e  que 
no  outro  dia  o  poderia  fazer.  E  vendo  euiíio,  entrey  no 
quarto  com  o  dito  ÇonfeíTor,  elhe  diíTe,  não  perdeíle  a 
occauão ,  e  tempo  que  noílo  Senhorjhe  dav«J,  pois  era  in- 
certo 
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certo  o  podello  fazer  no  outro  dia :  à  vifta  do  que  fe  per* 
íuadio ,  e  aílim  acabou  a  vida  com  todos  os  ftnaes  de  bem 
Catholico. 

^.cura  acima  heconformea  commua  opinião  deto- 
dos  os  Doutores  \  porém  contraria ,  e  di veria  he  a  que  in- 
finda ,  e  inculca  por  mais  útil ,  e  verdadeira  o  Licenciado 
João  deVidos(i)  em  feu  livro  intitulado  Medicina,  e 
Cirurgia  Racional,  e  Efpagirica',  a  qual  adorna  com  mais 
de  cento  e  cincoenta  obfervaçoens  de  cafos  grauifíimos,  e 
todos  bem  fuecedidos ,  o  que  parece  he  fufíiciente  prova 
da  grande  utilidade  do  feu  methodo ,  e  remédio  ;  aceref- 
cendo  mais  a  grande  eítimação ,  e  credito ,  que  tem  todos 
os  feus  remédios  pelos  grandes  effeitos  ,  que  delles  íe  tem 
alcançado,  como  largamente  tem  moílrado  a  experiência 
■aquém  delles  tem  u fado,  especialmente  na  fua  cataplal- 
ma  univerfal ,  fendo  prodígio fos  os  effeifos ,  que  nella  fe 
encontrão  na  cura  das  chagas,  deixando  fufpenfo  o  difeur- 
fo  por  ver,que  em  tão  fimples  remédio  íe  achem  tão  gran- 
des effeitos. 

Porém  nada  diílo  pôde  caufar  novidade ,  nem  admi- 
ração; porque  fendo  a  caridadequem  lavrou  efta  obra,  era 
infallivel  ter  propricia  a  fonte  delia  para  lhe  communicar. 
toda  a  luz  neceflàvia  para  o  acerto.  Iíto  fuppollo,  pro- 
põem efte  Author  a  cura  do  carbúnculo  na  forma ,  que  a 
difpoem  ©s  Príncipes  da  Medicina ,  e  mais  Authores  que 
o  íeguem  ,  moftrando  não  ignora  fuás  doutrinas ,  e  che- 
gando á  intenção,  que  fe  deve  ter  na  parte,  e  evacua- 
çoens  univerláes  ,  refere  as  fentenças,  que  mandão  fan- 
grar  até  defmayar ,  farjar,  e  lavatórios  com  fal,  e  vina- 
gre quente :  ao  que  refponde  com  galantaria  ,  que  fe  a 
num  homem  faõ  íem  carbúnculo  lhe  íizerem  os^  taes  re- 
médios, fe  porá  em  manifefto  perigo  ;  por  cuja  razão  dan- 
do de  mão  a  todas  eftas  opinioéns ,  e  methodo ,  elege  ou- 
tro ,  que  fem  evacuaçpens ,  nem  ferro,  oufogo  cure  os  en- 

•  fermos, 

(  i« )  Vid.  Medic.  e  Cirurg.  Racion.  e  Efpagit.  p.  47. 
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fermos,  que  tiverem  carbúnculo ,  o  qual  difpoem na  for- 
ma feguinte. 

Diz  cfue  obferva  as  quatro  commuas  intençcens ,  que 
todos  os  profelíores  guardaõ  !  pcrém  por  differente  me- 
thodo  por  lhe  parecej  mais  racional ,  que  o  que  fe  execu- 
ta com  ferro ,  e  fogo  por  fer  cruel ,  e  dolorofo,  e  também 
a  cura  mais  larga ,  e"  a  lua  benigna ,  e  aprafivel.  Diípoem 
a  primeira  intenção ,  ordenando  a  vida  ao  doente,  e  mais 
coufas ,  que  deve  guardar ,  e  da  fegunda ,  que  íe  encami- 
nha a  evacuar  a  caufa  antecedente,  naõ  quer  fe  faça  remé- 
dio algum,  nem  fefangre  o  enfermo  por  fiar  tudo  do  re- 
médio tópico  ,  que  fobte  o  carbúnculo  manda  applicar,  o 
qualattrahe  toda  a  malignidade,  e  íepara  a  coírra,ou  puf- 
tula  perfeitamente ,  e  que  fe  anime  o  doente,  dizendo-lhe 
ha  de  crefcer  a  inflammaçaõ  ,  e  dor ;  mas ,  que  dentro  em 
quatro  dias  ficará  livre  de  todos  os  fymp tomas.  O  remé- 
dio he^o  feguinte.  N 

Recipe.  Raizesde  malvaifcos  das  melhores,  e lim- 
pas da  cabeça , donde  lhe  nafce  a  rama  ,  e  barbas ,  fe  as  ti- 
verem,,libras  tres,Iavem-fe  muito  bem  ,  e  fe  cortem  miu«, 
damente,  e  lanhadas  em  vaio  conveniente  fe  cozão  em 
caldo  de  carneiro  í em  fal,  e  naõ  havendo  prompto  o  car- 
neiro, fe  cozãq  com  agua  commua ,  fervendo  até  que 
eítejaó  bem  cozidas,  e brandas,  e então  fe  lhe  ajunte 
meya  libra .de  olhos  de  malvas,  e  duas  onças  de  olhos  de 
azedas  de  horta, com  as  quaes  torne  a  feiver  até  que  tu- 
do efteja  bem  cozido;  e  então  íe  lancem  as  saizes,  e  olhos 
de  malvas,  e  de  azedas  em  almofariz  de  pedra,  e  fe  pize 
tudo  muito  bem  ,  e  então  fe  corte  repetidas  vezes  a  dita 
máfia  com  tifouras  grandes  até  que  fique  como  unguento; 
porque  como  o  coração  das  ditas  .raízes  he  muy  eítopofo,' 
he precito  fe  corte  tão  miudamente,  que  pareça  paliado 
por  íedaíTo  ;  e  depois  fe  torne  ao  almofariz  y  e  fe  pize,  e 
incorpore  muito  bem  :  e  então  íe  lance  em  vafo  capaz ,  e 
íe  cubra  com  alguma  roupa  ,  para.  que  fermente ,  o  que  fe 

alcanj 
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alcançará  dentro  em  duas  horas ,  e  paliadas  ellas,  íe  dê  pa- 
ra  o  ufo  ,e  o  cozimento  íe  guarde  para  que  fecando-fe ,  fe 
abrande  com  elle. 

Applka-Je  na  forma  Jçgiánte. 

TOma-íe  meya  libra  da  dita  cataplaíma  ,  e  íe  lança  era 
huma  tigela  de  fogo,  ajuntaado  lhe  huma  gema  de 
ovo,  e  humaeulher  de  manteiga  de  porco  fem  faUe  revol- 
vendo tudo  muito  bem  até  que  feincorpore,  íe  ponha  fo- 
bre brazas ,  até  que  eíteja  tépida ,  mexendo  a  para  que  fe 
não  queime,ou  feque;e  então  íeeftenda  fobre  panno,  e  fe 
applique  em  cima  do  earbunculo ,  fendo  grande,  para  que 
cubra  juntamente  toda  a  circumfereneia  ,  efe  repetirá  de 
manhã  ,  e  tarde ,  continuando-a  até  que  de  todo  íepare  o 
carbúnculo,  e  fe  incarne  a  chaga,  e  entaõ  fe  cicatrize  corrr 
emplaíto  branco  do  dito  Author ,  ou  com  outro  qualquer 
unguento  appropriado,  para  o  que  he  mais  próprio  o  meu 
unguento  abforvente. 

Advirta-fe,  que  ainflammação,  erdorcrefce  muito 
até  o  terceiro ,  ou  quarto  dia  pela  attracção ,  que  faz  o  re- 
médio para  a  parte  ;  mas  ao  quarto ,  ou  quinto  dia  ceííaõ 
todos  os  fymptoraas ;  e  aíTim  fe  deve  animar  o  doente 
com  efta  efperançâ ,  para  que  neíta  coníideração  tolere 
com  mayor  paciência  o  rigor  dos  fymptomas.  Também 
íe  não  deve  efpremer  a  chaga,  nem  íeparar  a  puítula  com 
os  dedos,  ou  pinfa,  fenaõ  efperar,  que  o  remédio  de  to- 
do a  íepare ,  nem  uíar  de  rnundiricativos  ,  nem  de  fios  fe- 
cos ;  mas  pondo  fó  fobre  a  chaga  a  cataplafma ,  que  aífim 
fe  confeguirá  perfeita  melhora  ;  e  fó  fendo  o  carbúnculo 
en<  parte  principal,  com  decúbito  grande ,  diz  o  Author 
que  fe  ponha  algum  defenfívo ,  e  fem  mais  outro  algum 
remédio  >  manda  íe  cure  o  carbúnculo  ,  por  mais  maligno, 
quefeja. 

Eu  aífim  que  li  o  livro  do  Author ,  e  vi  o  methodo,  e 

dou- 
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doutrinas ,  com  que  manda  curar  as  enfermidades ,  de  que 
trata,os  remédios,  e  obfervaçoens,  que  manifefta,  me  agra- 
dey  muito ,  por  me  parecereis  muy  conformes  á  razãoi  e 
fuppoíro,  que  na. cura  do  carbúnculo  moítre  íer  arrojo 
grande  o  apartaríe  de  todo  o  commum  fentir  dos  Authores 
com  tudo,como  a  experiência  excede  a  toda  a  razão,  e  au* 
thoridade,  animado  deíta,pelos  muitos  bons  fucceílos,  que 
•manifeíla ,  mè  refoki  a  curar  os  meus  doentes  com  eíle 
remédio ,  e  methodo ;  do  que  refultou  fazer  curas  admira* 
veis,  e  com  tanta  íuavidade,que  nem  cicatrizes  lhes  ficarão 
que  lhes  caufaííe  defgoílo,    , 

Verdade  feja,  quenematodos  os  doentes.,  quede 
carbúnculos  fe  me  offerécerão ,  curey  com  eíle  methodo; 
porque  propondolhes  hum ,  e  outro ,  ou  os  doentes ,  e  in- 
tereflados  fe  inciinavaõ  mais  ao  cjue  commummente  vião 
praclricar ,  ou  os  companheiros  fe  não,  queriao  acartar  do 
€ujefempre  tinhão  viílo  obfervar.,  Porém  os  que  ao  meu 
parecer  fe  entregarão ,  livrarão  todos  felizmente :  de  que 
podia  referir  vários  caí os,os  qúaes  omitto,  por  naõ  íer  mo- 
leito ,  fazendo  fó  manifeítos  os  dous  feguintes. 

Em  1730.  me  chamou  oSargento  mór  Manoel  Fer- 
nandes da  Coita,  morador  nefla  praya ,  para  lhe  ver  hum 
íeu  efcravo  ,que  teria  trinta  annos  de  idacfo  ao. qual  achey 
com  hum  grande  carbúnculo  na  parte  fuperior  da  teíla :  a 
puílula  era  mayor  que  huma  grande  fava  ,  e  eílâva  junto 
aonde  principia  o  cabello,  e  com  tantas  empollas  á  roda, 
que  parecia  huma  romã  aberta.  Manifeíley  ao  fenhor  a 
grandeza  da  enfermidade ,  e  nobreza  da  parte ,  e  que  para  a 
curar  fabia  dous  methodos,  hum  commum ,  inculcado  por 
todos  os  Authores ,  e  outro  particular,  feguido  fó  de  hum; 
porém  que  a  eíle  me  inclinava  eu  mais ,  e  que  chamaíTe 
mais  profeíTores  para  a  decifaõ ;  ao  que  me  relpondeo,  não 
chamava  algum ,  e  que  fó  fizeíTe  eu  o  que  me  parecia  mais 
acertado.  r 

A4  viíta  do  que  mandey  logo  fazer  a  cataplaíma,  e  lha 
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appliqueyem  cima  ,  continuando-a  de  manhã, -e  tarde; 
Ao  quinto  dia  ceííarao  os  fymptomas ,  e  a  feu  tempo  íe  fe- 
parou  o  carbúnculo  inteiro  ,  que  era  de  baíhnte  gran- 
deza ,  e  íe  foy  encarnando  a  chaga,  e  depois  a  ciçatrizey 
com  o  meu  unguento  abforverite,  ficando  a  parte  Cem  cica- 
triz alguma ,  e  o  doente  de  todo  íaõ ,  fem  lhe  dar  outro  al- 
gum, remédio. 

No  anuo  íeguinte  fuy  chamade  pelo  fobredito  Sar- 
gento mor,  para  ver  huma  filha  fua,  que  teria  doze,  ou  tre- 
ze annos ,  a  qual  achey  com  .hum  carbúnculo  na  face  ;  e 
pelo  fucceíTo  paliado  ,  fem  controverfia  lhe  rrandey  logo 
fazer  a  cataplafma,e  lha  appliquey  na  forma  q  acima  fica  re- 
ferida, alcançando  a  meíma  felicidade ,  de  tal  forte,  que 
nem  final  lhe  ficou  de  que  alli  eftiveíTe  carbúnculo ;  e  hoje 
fe  acha  Religiofa  no  Convento  dê  S.  Bento  da  Cidade  do 
Porto, 

Porém  como  era  mininay  a  febre  grande,  dores,  e  an- 
eias,  me  pareceo  conveniente,  para  coníolaçaõ  dos  piys,e 
para  foccorrer  a  natureza ,  applicarlhe  mais  algum  remé- 
dio ;  e  aflim  lhe  mandey  dar  três  fangrias,  e  tomar  duas  li- 
bras de  cordial  appropriado ,  e  fem  mais  outra  diligencia  fi- 
cou de  todo  fã.  E  á  viíla  diílo  fará  o  profeíibr  huma  pru- 
dente reflexão  fqfrre  efle  methodo,e  o  commum,  para  po- 
der com  boa  refoluçjio  eleger  aquelle  que  lhe  parecer  mais 
útil.  E  poftoque  o  Author  nega  todos  os  mais  remédios, 
com  tudo  lá  fe  encontrará  cafo ,  em  que  prudentemente 
feja  útil  algum  befoartico,  ou , ventilar  o  langue,  mandan- 
do fazer  duas,  ou  três  fangrias. 
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CAPITULO    XII. 

Da  chaga  ,  e_Jua  ejjencia. 

HE  a  chaga  fotuçaõ  de  continuidade  em  as  partes  mol- 
les ,  produzida  por  fucos  acres ,  e  errodentes  ,  em  a 
qual  fe  divifa  matéria  humas  vezes  fordida  ,  outras  viro* 
lenta,  e  de  outras  varias  dirferenças,  fegundo  a  mayor, 
ou  menor  fermentação  ,  ou  exaltação  ;  e  nifto  fe  dif- 
fefeilça  da  ferida  >  que  he  foluçaÕ  de  Continuidade  fei- 
ta de  frefeo ,  e  com  fangue,  e  íempre  por  caufa  exteja> 
na. 

Qual  he  a  parte  affeBa  ? 

Saõ  todas  as  do  corpo  ,  aífím  externas,  como  ia 

ternas,  ! 

Caufaf. 

AS  caufas  da  chaga  faõ  tudo  áquiHo,  que  pode  divi- 
dir o  continuo  das  partes  carnofas,eíibroíás ,  ou  feja 
fermentando-fe ,  e  exaltando-fe  os  liquidos  extravafados, 
e  azedados, ou  por  algum  licor  fervente,  ou  medicamen- 
to cauítico. 

Sinaes. 

GOm  facilidade  fe  conhece  a  chaga  ,  pela  fua  defini- 
ção; o  que  porém  he  mais  difficultofo  de  conhecer 
he  a  qualidade  delia ,  e  a  caufa  ,  que  a  conferva ■■;■■  razaô» 
porque  devemos  averiguar  iílo  com  todo  o  cuidado  >  para 
que  poífamos  alcançar  o  fim ,  que  defejamoe, 

Çç  ij  Fr  a» 
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Pronoflicos, 


A  Chaga  em  partes  carnofas  com  boa  matéria  facil- 
mente fe  cura  com  a  applicaçaõ  dos  remédios  pró- 
prios. As  que  eítaõ  perto  das  juntas,  ou  com  corrupção  de 
oíTos ,  çuraõ-fe  com  dificuldade  ,  e  algumas  vezes  faõ  de 
todo  incuráveis. 


Cura. 


iria 


GOnfifte  a  cura  da  chaga  em  attender  com  diligenfi 
â  fua,  caufa ,  alílm  interna ,  como  externa  ;  porque 
lendo  fordida ,  fe  devem  purificar  os  liquidos  com  remé- 
dios abforventes  ,  volatilizardes ,  e  diaforéticos ,  afíim  da- 
dos pela  boca,  como  applicados  nella;  e  fendo  virolen ta, 
e  corrofiva ,  com  remédios,  que  temperem  ,  dulcifiquem, 
c  abforvaõ.  Ecomo  he  matéria  efta  taõ  largamente  trata- 
da, defneceíTario  he  efcreyer  o  que  por  Authores  eftá  ef- 
crito,  e  fó  toco  nella ,  para  fazer  manifefto  algumas  cou- 
fas,  que  me  parece  poderio  utilizar,  por  não  ferem  tri- 
viaes  j  e  antes  de  o  fazer  fe  me  faz  precifo  recitar  a  quef- 
tao ,  que  moveo  nqíTo  medre  o  Licenciado  António  Fer- 
reira i ,  que  fuppofto  diga  he  mais  para  deleitar  aos  curio- 
fos,  que  para  utilizar  aos  principiantes,  com  tudo  a  mim 
me  parece,  que  alguma  utilidade  fe  pôde  tirar  de  faber,  de 
que  humor  he  o  de  que  fe  faz  a  matéria. 

Propõem  as  razoens  por  huma,  e  outra  parte ,  e  coh- 
çlue,  dizendo  com  ò  Príncipe  dos  Gregos,  e  commum 
opinião  dos  Authores  que  da  cólera ,  fleuma,  ou  melanco- 
lia fe  não  pôde  fazer  matéria ,  e  que  fó  o  fáqgue  extrava» 
fado  fora  defeusvafos,  he  humor  difpofto  para  fe  con- 
verter em  matéria ;  o  que  confirma  com  a  experiência,  di- 
zendo :  nunca  fe  vê  fuporaçaõ  em  pura  eryfipela,  verdadei- 
ro edema,  ou  exquhito  cirro.  Po/ém  a  mim  me  parece,  que 

naõ 
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naõ  fó  a  cólera ,  fleuma ,  ou  melanconia  faõ  humores  in- 
capazes  de  fe  converterem  em  matéria  \  mas  que  também 
o  langue  o  lie. 

Bem  fey  poderá  parecer  livre  eítedifcurfo  ,  por  naõ 
ter  quem  expreíTamenre  o  apadrinhe ;  porém  como  delle 
«fe  naõ  fegue  dámno  algum,  ainda  quando  feja  errado, 
com  mais  confiança  poíib  dizer  o  que  lynceramente  fin- 
to, e  tenho  obfervado  ;  pois  ingenuamente  confeílo, 
que  nunca  ehcontrey  matéria,  que  julgaffe  era  pro- 
duzida de  fangue  extravafado  ;  naõ  fallo  nas  aneurifmas, 
que  eílas  fabem  todos  nunca  fe  fupuraõ j  porque  eíla  con- 
íervaçaõ  fe  apadrinha  com  fe  dizer ,  he  íangue  arterial; 
mas  fallo  do  fangue  venal  extravafado  em  qualquer  parte, 
ou.  cavidade,  que  já  mais  o  achey  convertido  em  matéria 
branca  ,  ainda  que  fe  tiveílem  paliado  muitos  dias ,  ou 
mezes ,  ou  foíTe  na  cavidade  do  peito,  ou  em  alguma  con- 
tufao.  ° 

E  nas  feridas  ,'  ou  chagas  fe  algum  fangue  fahia,  íem- 
pre  o  achava  engrumecido  ,  e  nunca  convertido  em  maté- 
ria. Do  que  pudera  referir  vários  cafos,  aílim  de  contu- 
íoens,  como  de  cavidade  do  peito  ,  onde  fempre  achey 
o  íangue  engrumecido ,  e  algumas  vezes  corrupto  com 
grande  fétido ,  mas  fempre  vermelho ,  ou  preto ;  e  fó  de- 
pois defte  feparado ,  fe  os  vaíos  fanguineos  eftavaõ  uni- 
dos ,  he  que  via  matéria  branca ,  como  obfer vey  no  cafo 
leguiníe. 

Em  1728.  derae  huma  ferida  penetrante  no  peito  em 
hum  eítudante ,  aíliftente  nefta  praya,  o  qual  teria  de  ida- 
de Tinte  e  tantos  annos.  Chamou-fe  para  o  curar  hum  Ci- 
rurgião de  muito  boa  nota ,  e  com  effeito  curou  a  ferida,^ 
c  poZ  o  enfermo  a  pé  em  trinta  è  tantos  dias  ,  o  qual  fahió 
arua,  parecendolheeílav-a  detodo  faõ.  Porém  paffados 
oito  dias,  ou  dez,  lhe  fobreveyo  febre  (  fe  he  que  a  naõ 
tinha)  com  alguns  rigores.  Tornou  a  chamar  o  tal  Cirur- 
gião ,  emandandolhe  dar  quatro  fangriaSj,  fem  alcançar 
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alivio ,  julgou  pelo  rigor ,  e  crefcimento  da  fêbf  3  ,  dores 
de  cabeça  ,  e  mais  fymptomas,  que  era  da  claíTe  das  ii~ . 
termitrentes ;  por  cuja  razaõ  lhe  receitou  o  cordial  folu- 
tivo  do  Doutor  Curvo  com  quina. 

Nefte  tempo  o  doepte ,  etnais  intereíTados  refolve* 
raò  fazer  Junta,  para  a  qual  fuy  chamado,  e  mais  o  Li* 
cenciado  Domingos  de  Figueiredo  e  Abreu,  e  ouvindo  ao 
aíllílente,  dilTequeonovo  accidente  era  huma  febre  da 
claííe  das  mtermittentes  com  alguma  maligna  qualidade, 
íem  fazer  cafo  da  ferida,  que  eíTa  dizia  elle ,  eftava  perfei- 
tamente fã ,  e  o  confirmava  com  os  muitos  dias,  que  o 
doente  paíTeou.  Porém  eu,  que  por  fer  mais  moderno ,  ha- 
via de  votar  primeiro,  procureycom  toda  a  individuação 
kiteirarme  dos  fymptomas,  que  o  doente  padecia ,  e  tam- 
bém ver  o  lugar  da  ferida,  que  achey  com  huma  cicatriz 
faifa ,  que  pondolhe  os  dedos  em  cima,  fe  percebia  gran- 
de inundação ,  e  por  eíle,  e  mais  íinaes aíTentey  ;  eítar  a 
cavidade  dó  peito  cheya  de  fangue  extravafado  ,  e  fer  efta 
fc  caufa  de  todos  os  fymptómas,q  no  doente  fe  defcobriaõ, 
por  cuja  razão  fe  devia  lpgo  abrir  a  ferida  por  eílar  em  lu- 
gar baixo ,  por  onde  fe  podia  com  facilidade  tirar,  íuppoí- 
to  feria  com  pouca  utilidade  por  fe  terem  paífado  perto 
de  íelTenra  dias. 

Eílranho  pareceo  ao  aífiítente  efte  parecer  ;  porém 
Como  o  terceiro  fe  conformou  comigo,  fe  poz  em  execu- 
ção ,  e  meteu iolhe  hum  poílemeito,  fahio  o  fangue  com 
tao  grande  Ímpeto,  que  parecia  de  huma  grande  aneurif- 
iiia ;  porém  tão  negro ,  e  corrupto  ,  que  não  havia  quem 
podéfle  parar  na  cata  com  o  fétido.  Na6  fe  tirou  todo  , 
porque  nos  não  acabafle  nas  mãos  o  enfermo ,  e  aílim  íe 
iòy  tirando  nas  íeguintes  curas ,  até  que  de  todo  ceifou,  e 
,entaõ  he  que  principiou  a  vir  matéria  junto  com  a  mefma 
pleura  feita  em  pedaços,e  vivendo  vinte  e  tantos  dias,  fal- 
leceo  fummamente  extenuado, 

Fimda-fe  agora  o  meu  reparo  á  Yifta  defte ,  e  de  ou- 
tros 
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tros  muitos  caíos,  que  tenho  obíervado  ,  que  fe  o  fangue 
feconvertera  em  matéria,  naõ  havia  razaõ  alguma  para 
que  fe  naõ  achaffe  convertido  nella  em  taõ  largo  tempo, 
affim  que  aílento,  que  he  íó  o  fueo  nutrido  õ  humor  dif- 
poíto  para  fe  converter  em  matéria  ,  naõ  fó  pelas  razoens 
acima  ditas ,  mas  por  outras  muitas  ,  que  naõ  refiro  pela 
minha  impoíiibilidade  ,  e por naõ  fazer  mais  dilatado  o 
diícurfo.  Iíto  fuppofto,  digo  que  para  fe  curar  felizmen- 
te a  chaga ,  faÕ  neceíTarias  principalmente  duas  coufas.  A 
primei/a  he  reduzir ,  ou  confervar  a  parte  em  feu  natural 
temperamento ,  e  a  fegunda  he  digerir ,  abforver ,  e  dulci- 

T  jUCO  nutricio>  clue  ÍQ  âcha  eílagnado  t  e  azedado  na 
cavidade ,  e  circunferências  da  chaga ;  porque  obfervado 
iíto  ,  com  facilidade  fe  cura  em  poucos  dias ,  e  naõ  atten* 
dido ;  fe  naõ  alcança  em  mezes ,  ou  annos. 

He  pois  a  mais  commua  caufa  de  fe  fazerem  rebeldes, 
ç  de  larga  duração  as  chagas  o  naõ  fe  digerir ,  abforver,  e 
dulcificar  bem  a  matéria  eílagnada  na  circunferência  del- 
ias ,  entrando  a  mundificallas  com  mel  rofado ,  xarope ,  e 
outros  íemelhantes  remédios ,  com  os  quaes  fedifficulta  a 
fahida  da  dita  matéria  eílagnada ,  a  qual  azedada  conferva 
a  chaga  por  largo  tempo ,  vindolhe  inflammaçaõ ,  e  dor , 
com  cujos  accidentes ,  fe  fazem  muitas  vezes  cacoethes,  e 
quafi  irremediáveis,  o  que  muitas  vezes  tenho  encontra- 
do ',  por  cuja  razaõ  ,  depois  que  conheci  eíle  damno ,  fu- 
gi muito  de  mundificar,  íem  ter  primeiro  bem  digerido  to- 
lia  a  matéria  eílagnada  ;  pois  aíFim  com  muita  brevidade 
alcançava  o  que  pertendia,  o  que  executava  na  foi  ma  fe- 
gumte. 

Abria  algum  apoílema,  ou  o  achava  fuppurado:  ufava 
na  mecha  ,  ou  lexinos  de  aigum  digeftivo.  de  terebentina  , 
ou  deoieodesparicio,  que*commun, mente  vigorava  com 
o  de  terebentina,  epor  cima  ,  íe  havia  dor ,  ou  inâam ma- 
ção, lhe  apphcava  a  cataplafma  univerfai  de  Vife;  ;  e  naõ 
fendo  muita  a  dor,  lhe  punha  hum  parche  de  emplafto  Za. 
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eharias,  mifturado  comdeaquillaõ  gomado  ;  eafílm  con- 
tinuava, até  que  toda  a  coagulação  do  tumor  eftava  des- 
feita ;  e  então  pondo-lhé  rios  Tecos ,  e  bum  parche  de  era- 
plafto  eítitieo  de  Crolio ,  ou  manus  Dei ,  com  muita  brevi- 
dade fe  cicatrizava. 

E  fe  topava  com  chaga  velha ,  examinava  bem  as  cir- 
cunferências y  e  achandolhe  eílagnaçaõ,  as  digeria  confor- 
me anualidade  de>3a ,  abforvendo ,  e  dulcificaado ,  fendo 
fordida ,  com  pós  de  Joannes,  ou  balfamo  fulfre  tereben- 
nado ,  ou  femelhante ;  e  por  cima  a  cataplafma  de.Vidos, 
ou  outro  remédio ,  que  me  parecia  conveniente ,  e  neíla 
forma  continuava  até  eílar  limpa ,  e  então  a  cicatrizava 
na  forma  ,  que  fica  dito.  E  fe  eftava  com  intemperan- 
ça quente ,  ou  feca .,  lhe  punha  o  meu  unguento  abíor- 
vente  ,  com  o  qual  fe  punha  com  brevidade  de  todo 
fá. 

Haontra  caufa,  que  difficulta  muito  a  cura  dacha- 
ga ,  e  fendo  cavemofa  ,  ou  fiítuloía ,  fe  deixao  muitas  ve- 
zes por  incuráveis ,  e  concluem  algumas  com  a  vida  do  en- 
fermo ,  o  que  tenho  obfervado  varias  vezes ,  e  remediado 
muitas ,  depois  que  encontrey  advertida  a  dita  caufa ,  co- 
mo abaixo  farey  manifefto ,  referindo  algumas  obferva- 
çoens. 

He  poisa  caufa  de  fe  fazerem  rebeldes,  e  ás  vezes  in- 
curáveis as  chagas  o  terem  vafo  lynfatico ,  ou  duelo  fali- 
val  roto  ;  porque  em  quanto  eftes  fe  naõ  cònfolidão ,  fe 
não  pôde  curara  chaga ,  e  ás  vezes  vay  correndo  de  forte, 
que  conclue  com  a  vida  do  enfermo  \  por  cuja  razaõ  rfe 
neceuario  examinar  com  muita  reflexão,  fe  eftâ  corta* 
do  o  tal  vafo  ,  ou  duelo  para  íe  tratar  de  remediar ;  pois 
fem  eíte  eftar  unido  ,  debalde  feráõ  feitas  todas  as  di- 
ligencias pars  curar  a  chaga  \  alcançando-fe  com  mui- 
ta brevidade  tanto  que  fe  íufpende  a  fahida  deites  líqui- 
dos. 

Conhece -fe  ferem  os  ditos  vafos ,  ou  duelos  cortados 

acau- 
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a  caufa  da  rebeldia  ,  e  contumácia  das  chagas  naõ  fó  por. 
não  cederem  aos  remédios,  methodicamente  applicados, 
mas  logo  com  a  viíta  examinada  fe  vê  a  chaga  demaíiada- 
rnente  húmida  ;  e  íe  hefiítulofa,  ou  cavernofa,  lahe  a  ma- 
téria delgada,  que  bem  moítra  ter  muita  miítura  de  lynfa. 
Iílofe  entende  quando  o  vaio  lynfatico  ,  ou  dueto  falivaf 
he  muy  delgado ,  e  capillar ;  que  quando  he  mayor ,  corre 
a  lynfa ,  como  o  langue  de  huma  veya  menor ,  como  eu  já 
encontrey  hum  vafo  lynfatico  roto,  que  tinha  a  groílura  dq 
hum  barbante,  por  cuja  razaõ  adverte  o  doutiííimo  Ribei- 
ra ,  nos  acautelemos  muito  para  naõ  cortar  vafo  lynfatico 
ou  dueto  falival  pelo  damno ,  que  de  o  fazer  ,  fe  fegue  , 
o  que  melhor  íe  manifeíta,  com  as  obfervaçoens  feguin- 
tes.  .  ■  -..j 

Em  1726.  fepoz  huma  fenhora  cafáda,  moradora  nef- 
ta  praya ,  a  brincar  com  hum  paíTaro  ,  chamado  periquito  , 
'  metendo  o  bico  delle  na  íuaboca,  de  cujoociofo  diver- 
timento refultou ,.  que  o  dito  paílaro  a  mordeíTe  debaixo 
da  lingua.  E  chamando  Cirurgião  para  lhe  ver  a  pequena 
ferida,  e  para  tomar  o  fangue  delia ,  lhe  applieou  huma 

Í>ranchêta  de  clara  de  ovo ,  que  proraptamente  fez  ceíTar  o 
angue.  Porém  fazendo  a  feridinha  íua  matéria,  lhefoy 
-applicaudo  vários  remédios  aífim  líquidos  ,  como  folidos; 
mas  defprezandb  todos  foy  creícendo,  fazendo-fe  fordida, 
e  podre :  por  cuja  razaõ. 

Pedio  o  aíliílente  companheiros  ,  e  conferindo  refol» 
veraõ,  fe  ufaíTe  de  remédios  ao  feu  parecer  mais  activos, 
refpeitando  á  parte  fer  muito  húmida,  fem  já  mais  lhe  pal- 
iar pela  lembrança ,  que  havia  vafo  íalival  roto,,  e  executa- 
dos todos  fem  nenhuma  utilidade,  íeforão  repetindo  as 
conferencias ,  e  a  chaga  pondo-fe  em  eílado ,  que  fe  lhe 
dava  o  nome  de  cancrofa ,  e  a  doente  defenganada  de  al- 
cançar remédio ,  como  aífim  fuecedeo  ,  acabando  miíera- 
veímente  ajudada  da  fome,  e  fede  por  não  poder  engulir. 
Fuy  chamado  á  ultima  conferencia,  e  da  muita  humidade, 

Dà  ecoí» 


lio  Capítulo  XI L 

e  corrupção  da  chaga  alcancey ,  tinha  fido  a  mina  vaio 
fali  vai  roto  ,  que  feno  principio  fofle  conhecido ,  com 
muita  facilidade  fe  remediaria  ,  cauterizando  ^a  rotura 
delle 

Em  1727.  recebeohuma  eícrava  do  Coronel  Jofeph 
Pires  de  Carvalho,  morador  nefta  praya,  huma  grande  pan- 
cada no  meyo  da  perna  fobre  a  tibia,que  lhe  fez  contufaõ, 
e  ferida.  Poucos  dias  depois  tugio,  e  fe  meteo  no  mato, 
onde  íe  deteve  pouco  mais  de  hum  mez  fem  fazer  outra 
cura  mais  do  que  atar  hum  panno  fobre  a  ferida ;  por  cuja 
caufa  fe  poz  a  chaga  de  forte  ,  que  a  não  eftar  cheya  de 
muitos  bichos,  parecia  cancrofa.  Lavey  a  chaga  com  agua 
ardente  para  examinar  melhor  o  eftrago  ,  que  tinha  feito ; 
e  achey  a  tibia  corcomida,  e  parte  da  fúria,  tirando  de  íuas 
cavernas  hum  enxame  de  bichos,  os  quaes  já  mais  fe  extin- 
guirão com  muitos  lavatórios,  que  lhe  fiz  dos  mais  eípe- 
ciaes  remédios ,  que  trazem  os  Authores  antes  fim  cada 
dia  achava  mayor  quantidade  delles,  até  que  me  inculca- 
rão por  eípecirico  as  folhas ,  ou  raizes  de  tanhaió  ,  que  he 
humaherva,  que  ha  nèíle  paiz ,  eterá  cinco  palmos  de 
alto ,  tão  prodigiofa  para  eíte  effeito,  que  em  poucas  horas 
os  extingue  de  todo,comoobtervey  muitas  vezes;,  e  neíla* 
chaga  que  tendo  refiftido  a  tantos  remédios  ,  alíim  que  a 
lavey  como  cozimento  das  fuás  folhas  >  nem  mais  hum  fó 
bicho  appareceo. 

íílo  fnppofto>  vendo  eu  a  grande  corrupção  ,  que  ha- 
via, e  a  difficuldade  de  a  poder  remediar,pedi  companhei- 
ros ,  e  examinada  por  elles  a  chaga ,  reíolveraó,  que  o  re- 
médio que  havia  ,  era  mutilàrfe  a  perna  ,  por  eftar  toda  a 
tibia  corrompida  ,  e  muita  parte  da  fúria.  Eu  porém ,  fian- 
do ainda  da  natureza,  e  boa  compleição  da  doente,  que 
ajudada  com  os  remédios,  fe  poderia  remediar;  e  também 
eompadecendome  de  que  perdeíTe  huma  perna  a  doente 
em  idade  de  quinze  ,  ou  dezafeis  annos- ;  por  eíles  mo- 
tivos fuy  de  parecer  contrario ,  e  nos  tirou  toda  a  duvida 

o  Co- 
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♦  o  Coronel  íeu  fenhor ,  dizendo  que  antes  a  queria  morta 
que  fem  perna, 

A^viíla  do  que  afientámos  nos  remédios,  com  que 
havia  de  fer  curada»  o;  quaes  fiquey  eu  executando ,  por 
íer  Cirurgião  da  caía  ;eao  íegundo  ,  ou  terceiro  dia ,  ven- 
do ^ue  oámedios  cauíKcosem  vez  de  fazer  efcara,  pare- 
ce hiaõ  corrompendo  mais ,  correndo  muita  humidade  da 
chaga ;  alimpey-a ,  e  exarrinando-a  com  muita  attençaõ, 
vi  í'è  vinha  humedecendo  da  parte  fuperior  com  muita 
força .  e  procurando  o  lugar ,  donde  íahia  ,  achey  hum 
grande  vafo  Iynfatico  roto ,  lançando  lynfa  taÕ  clara ,  co- 
mo pura  agua  ;  parecendome  fer  quafi  da  groíTura  de  hu- 
ma  palha  de  centeyo  delgada.  Puzlhe  na  boca  huma  pe- 
dra de  caparroía  deChyprej  e  foy  taõ  efficaz,  que  naô 
appareceo  mais  final  de  humidade  ;  e  aílim  venci  a  Cor- 
rupção ,  ainda  que  com  trabalho  ,  ficando  a  doente  de  to- 
do íã ,  e  com  a  fua  perna  taõ  forte,  como  a  outra,  fegundo 
dizia. 

Em  1729.  acometteo  huma  eryíipela  a  huma  fenho- 
ra  , cunhada  de  Joíeph Francifco  Valverde,  morador  jun- 
to á Igreja  do  Pilar;  e  pelo  natural  pejo,  e muita  mo. 
deília  a  naõ  manifeílou  a  profeíTor  ,  por  eílar  na  coxa , 
junto  á  verilha ;  e  a  foy  curando  com  os  remédios  que  ia? 
bia;  por  cujo  motivo  íe  terminou  por  corrupção.  Neíle 
aperto  fe  vio  obrigada  a  mandarme  chamar ,  e  vendo  a 
parte,  achey  huma  chaga  do  tamanho  de  humamaõ  aber- 
ta, porém  fuperfiçial ,  e  por  eítar  com  baílante  intempe- 
rança ♦  achey  fer  o  melhor  remédio  a  cataplafma  univer- 
fal  de  Vidos;  e  aílirn  lha  appliquey  fobre  a  chaga ,  e  clr- 
cumferencias ,  com  cujo  retnedio  em  poucos  dias  fe.re- 
duzio  a  parte  a  feu  natural  temperamento  ;  e  entaõ  to» 
quey  a  chama  com  xarope  rafado  ,  cobrindo-a  com  fios 
iecos ,  e  pondolhe  ernçirp^  a  cataplafma  com  tençaõ  d© 
a  encarnar,  e  cicatrizai. 

Porém,  taõ  longe  eíliv©  de  oconfeguir,  que  antes 
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cada  vez  o  via  mais 'difficultofo;  pois  achava  «a  chaga  def-  I 
corada,  ainda  que  limpa,  os  fiios  molhados ,  eacataplaL- 
ma  muito  húmida.  E  naõ  podendo  alcançar  acaufa,  en- 
tendi-vter  paílado  a  parte  de  intemperança  quente  a  fria,  e 
húmida  i  motivo  ,  porque  levey  maô  da  cataplafma ,  e 
lhe  appliquey  em  lugar  delia  o  emplaílo  eflitico  deCro- 
lio,  Mas  fuccédendo  com  elle  ornelmo,'me  vi  obriga- 
do a  fazer  mais  profunda  reflexão  ,  e  naõ  achando  o  dif- 
cnrfo  razaõ ,  que  pareceíTe  acertada,  fuy  curar  a  chaga, 
bem  defcuidado  de  encontrar   nélla  o  que  encontrey  :  e 
foy  que  alimpando-a  muito  bem  \  me  puz  como  contem- 
plando no  defcorado  delia  ,  e  rebeldia  ;  quando  com  eíle 
vagarofo  exame»  divifo  na  parte  fuperior ,  como  huma  la- 
grima, que  quer  fahir  pelo  lagrimai  de  hum  olho  ,  ciffa 
vifta  mecaufou  grande  prazer  ,  pór  ver  tinha  alcançado 
o  que  me  havia  caufado  naõ  pouco  cuidado;  e  alimpan- 
do o  lugar,  efperey  tornaíTe  a  produzir  nova    lagrima  ,  o 
que  fez-,  ainda  que  vagarofamente  , . pois  parecia  mais 
delgado  o  vaio ,   do  que  o  mais  fino  cabello  ;  para  o  que 
meti  no  fogo  a  cabeça  da  tenta ,  eo  cauterizey  com  ella, 
obfervando  ,  fe  ficava  coníolidado  ,  e  vendo  o  ficara  ,  cu- 
rey  a  chaga ,  e  dentro  em  oito  dias  ficou  de  todo  cicatri- 
zada. 

Em  1735'.  achandofe  nefta  Cidade  o  Capitão  Jofeph 
Ferreira  Brafaõ  ,  chamado  o  Seis  dedos, com  huma  fiílu- 
la  junto  do  lagrimai,  fez  toda  a  diligencia  por  fe  ver  cura- 
do delia ,  e  com  effeito ,  além  de  outros  profeíTores ,  foy 
grande  o  empenho  ,  que  poz  teu  primo  o  Licenciado  An- 
tónio Soares  de  Figueiredo ,  para  o  curar,  porque  b  doente 
tinha  grande  defconfolaçaõ  *de  fe  ver  no  roílo  com  feme* 
Jhante  queixa.  Varias  vezes  fe  cicatrizou  a  tal  fiírula ,  pe- 
la grande  adítringencia  dos  remédios  ,  que  fe  lhe  appli- 
cavaó  ;  porém  entaÕ  fahia  a  matéria  por  dentro  do  lagri- 
mai do  olho ,  e  a  poucos  dias  hia  corroendo  a  cicatriz,  e  íe 
tomava  a  abrir. 

Muito 
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Muito  tempo  fe  paílou  neíta  contenda ,  e-chatnan- 
dome  o  Licenciado  feu  primo,  para  o  ir  ver  com  elle , 
depois  de  algumas  obfervaçoens  ,  conheci,  que  a  cauía  era 
vaio  lynfatico  roto  ,  por  ver  que  a  matéria  que  fahia  ,  era 
quafi  a  mefmaly rifa  clara;  por  cuja  razaõ  refolveruos  ,  fe 
meteíTe  cauftico  na  riíluh  ,  que  cauterizaffe  a  boca  do  tal 
vafo.  Pareceonos  mais  próprio  o  óleo  de  ouro,  e  molhando 
jielle  huma  mecha  ,  a  metemos  na  Afluía  ,  e  repetindo-a 
duas ,  ou  três  vezes  ceifou  a  humidade  ,  e  fe  cicatrizou  a 
fiilulacom  muita  brevidade  ,  ficando  de  todo  fã,  e  muy 
contente  ;  porque  lhe  parecia ,  era  defeito  grande  ter  no 
rofto  femelhante queixa  hum  íujeito  generofo,  valente,  e 
gentilhomem.  * 

Em  1740.  fobreveyo  a  Manoel  Gomes  hum  tumor 
nascoftas,  junto  aos  lombos ,  o  qual  fe  achava  no  Rio  de 
Janeyro ,  por  piloto  do  navio  noíTa  Senhora  dos  Prazeres, 
e  curando-o  o  Cirurgião  da  náo,  fe.fupurou  ;  porém  nun- 
ca o  pode  de  todo  cicatrizar.Recon  eo  a  vários  Cirurgiòens 
peritos,  que  fetichavaõnaquella' Cidade,  porém  naõ al- 
cançou a  utilidade ,  que  defejaya  ;  e  vindo  com  a  náo  pa- 
ra eíla  Cidade,  procurou  novamente  ver  fe  podia vachar 
remédio  àpequena  fiílula,  com  que  fe  achava  ;  e  dando- 
me  informação  o  Capitão  do  dito  navio  (o  qual  tinha  fido 
meu  ,condiicipulo  no  Hofpital  ).  lhe  diííe  alguns  remédios 
que  lhe.  podia  mandar  applicar  ;  ecom  eífeito  fe^zeraõ 
muitos,  já  tomando  remédios  antegallicos,  já  confortan- 
do a  paíte  com  chumaços  de  vinho  eítitico ,  já  dando  vá- 
rios circules  de  óleo  de  ouro  ,  e  já  applicando  os  mais  for- 
tes cicatrlzantescom  os  quaes  algumas  vezes  íe  alcançava 
cicatriz. 

Porém-  paíTados  dous,  ou  três  dias,  tornava  a sbrir. 

Eu  algumas  vezes  vi  a  tal  fiítuJa;mas  pela  pouca  vifta,  com 

que  já  me  achava ,  a  na6  podia  exirninar.  Teria  de  com- 

.prido  couía  de  três  polegadas;  e  lemb.ran.dome  ,  que  tanta 

reíiílencia  fó  podia  fer  por  caufa.  de  vafo  lynfaiico  roto,  o 

que 
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que  me  confirmou  a  matéria ,  por  fer  muy  forofa,  lhe  maa« 
dey  encher  a  cavidade  de  pós ,  que  cauterizarem  o  dito 
vafo;  mas  naõ  fe  alcançando  com  elles  effeiío,  relolvi  com 
o  Licenciado  Prudencio  Dias  Pereira,  que  dilatafíe  a  caver- 
na,  e  porto  patente ,  o  cauterizaíle;  o  que  fez  com  bom 
luccefío  i  pondo  cicatrizada  a  chaga  em  poucos  dias. 

A'  vifta  dos  cafos  referidos ,  ponderem  os  principian- 
tes o  muito  cuidado ,  que  he  neceíTario  pôr  para  vir  no  co- 
nhecimento da  caufa  da  rebeldia,  e  contumácia  dascha« 
gas;  pois  íó  aífim  poderemos  alcançar  o  que  pertende* 
mos. 


C  A  P  I  T  U  L  O    XIII. 

Da  gonorrhêa  purulenta ,  ou  vlrolenta,  que 

tudo  he  o  me/mo ,  a  que  vulgarmente  eha- 

maÕ  efquent  amento. 

Que  coufa  he  gonQfrhéavirolenta ,  ou  purulenta  ? 

HE  a  gonorrhêa  purulenta  hum  eítilieidio  involuntá- 
rio do  nutrimento  íanioío  com  algum  fétido ,  e  dor, 
com  côr  humas  vezes  branca  ,  outras  amarelia, ou  verde 
pelo  cano ,  ou  meato  do  membro  viril ,  e  nas  mulheres  pe- 
lo do  útero. 

Canjas. 

HEa  caufa  da  gonorrhêa  purulenta  o  contigiogallico, 
que  de  hum  corpo  a  outro  fe  communica  por  meyo 
de  congreílo ,  imprimindofe  ,  e  figillandoíe  nos  vaíos  fe- 
minarios,  eparaítatas,  em  cujas  glândulas  produz  como 
feu  acido  coagulaçoens ,  excitando  eiFerrefcencia  com 

grande 
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grande  calor,  de  que  refulta  depravarfe  o  temperamen- 
to deitas  partes ;  e  como  o  acido  deite  contagio  he  cor- 
roíjvo,  com  facilidade  ulcera  ,  e  faz  chaga  ,  de  que  ema- 
naõ  as  matérias  purulentas ,  que  pela  via  da  ourina  fe  ex- 
purgaõ. 

Differençar. 

AGonorrhéa  fó  differe  em  fer  de  pouco  tempo  ,  ou 
antiga,  e  em  ferem  as  fuás  dores  mais  ,  ou  menos 
intenfas,  o  que  procede  de  fer  o  acido  mais,  ou  menos 
acre. 

Sinaes* 

COm  facilidade  fe  conhece  a  gonorrhéa  virolenta,  pois 
fe  vê  logo  aquelia  deítillaçaô ,  e  purgação  de  matéria 
pela  via  da  ourina ,  com  dores ,  e  ardores  affim  dormindo, 
como  velando;  fendo  mais  intenfa  a  dor,  quando  fe  erige, 
e  infla  o  membro  ,  e  quando  fe  ourina ,  o  que  tudo  ie  le- 
gue poucos  dias  depois  do  congreflb  com  peíToa  infe&a  ; 
no  que  fe  diftingue  da  pura,  e  verdadeira  gonorrhéa ,  na 
qual  naõ  ha  dor,  nem  ardor,  e  p  que  fe  deítilla  naõ  he  ma- 
.teria/nem  tem  máo  cheiro,  fenaõ  verdadeiro  femen,  e  du- 
rando muito  tempo,  debilita ,  e  emmagrece  muito ,  o  que 
nao  faz  a  purulenta, 

PronoJlicGs. 
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AGonorrhéa  purulenta  fe  deve  curar  com  todo  o  cui* 
dado;  porque  deoaaô  fazer,íe  feguem  muitos  dam- 
nos;  fendo  o  principal  communicarfeo  contagio  pela  cir- 
culação do  íangue  a  todo  o  corpo  ;  e  produzirem-fe  na 
via  da  ourina  carnoztdades ,  enfermidade  taõ  molefta,  co- 
mo cumcultofa  de  curar  5  de  que  fe  tem  feguiSo  a  muitos 

en- 
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enfermos  a  morte;  e  íupprimindoíe,  íobrevem  dores,  bu- 
boens ,  ernias ,  e  outros  femelh antes  productos ,  que  afíli- 
gem  ,  e  moleíiaõ  grandemente  aos  enfermos. 

Cura% ' 

S  que  padecerem gonorrhéa,  devem-feJogo  porem 
dieta  de  frango,  ou  franga,  cozidos  com  abóbora,  al- 
face, ehicorea,  beldroegas,  ou  borragens,  e  beber  agua  co- 
zida com  antimonio  cru,  ou  azougue  vivo.  O  antimonio  fe 
tomará  numa  onça  delle  machucado ,  e  atado  em  panno 
branco,  prezo  por  hum  fio  de  barbante  áaza  dapanella, 
ou  pote ,  que  levará  quatro ,  ou  cinco  canadas  ,  fervendo 
até  que  gaite  meya  ;  e  tirada  do  íogo  fe  coe ,  e  íe  dará  ao 
doente,  e  o  antimonio  fe  guarde  para  íe  tornar  a  cozer  em 
quanto  for  neceílario ,  por  fempre  confervar  fua  virtude, 
e  o  mefmo  íe  fará  com  o  azougue  vivo,  lançando  huma 
onça  delle  ;  e  depois  de  ferver ,  fe  deixará  ficar  no  pote, 
ou  panella ,  onde  fe  lançará  nova  agua ,  fendo  neceílario 
para  novamente  fe  cozer,  por  confervar  fempre  a  mefma 
«virtude. 

Antepoemfe  o  cozimento  deites  mineraes  aos  que  fe 
coítumaõ  fazer  com  falfa  ,  páo  fanto  ,  e  outros  femelhan- 
-tes  vegetáveis ;  porque  além  de  naõ  efquentarem  o  doen- 
te ,  he  a  íua  virtude  mais  eíficaz.  Ordenada  aílim  a  jdieta 
ao  doente,  achandofe  nelle  íinaes  de  crueza  nas  primeiras 
vias ,  fe  lhe  dará  hum  vomitório  de  íeis  grãos  de  tártaro 
emético  ,  diífolvido  em  huma  onça  de  agua  de  papoulas, 
e  outra  de  xarope  áureo ;  ou  com  onça  e  meya  de  xarope 
emetico,com  cujo  remédio  fe  evacuarão  os  humores  colé- 
ricos, e.tartareos,  com  que  feacha-opprimidoo  eítoma- 
go,  e  mais  partes  ,  de  que  fe  íegue  grande  utilidade, 
naõ  fó  minorando  as  dores  ,  mas  deixando  a  natureza 
defembaraçada ,  para  melhor  fe  utilizar  dos  mais  remé- 
dios. 

Q  dou- 
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O  dôutiííimo  Madeira  repio/a  todo  o  remédio  pur- 
gante nefte  cato ,  entendendo  ,  que  com  elle  fe  retraheo 
contagio  ás  partes  internas ,  e  fuperiores  ,  quando  o  que 
íó  faz  ,  he  revellir,  e  evacuar  com  promptidaõ  ;  como  fa- 
pientiílimamente  adverte  o  clariífimo  Ribeira  (i)  em  feu 
Arcanifmo  antegallico  ,  ou  Margarita  mercurial.  Eo  mef- 
mo  fegue  ódoutillimo  Francifco  da  Fonfeca  nas  ílíuítra- 
çoens,que  fez  ao  dito  Madeira.  Purgado  o  doente,  ou  naõ 
fe  purgando  ,  fe  neeeíTario  naô  for,  felhe  daràõ  emul- 
foens,  ou  amendoadas,  feitas  das  quatro  Tementes  frias 
mayores ,  era  agua  de  malvas  ,  a  que  fe  ajuntará  de  cryílal 
mineral ,  e  fal  de  chumbo ,  ana  meya  oitava,  e  de  xarope 
de  dormideiras  brancas  meya  onça ;  e  fé  daráõ  quatro ,  ou 
cinco  horas  depois  de  cêa,  continuando -fe  o  tempo ,  que 
neceflario  for ,  para  temperar,  e  dulcifícar  as  dores,  e  ardo- 
res ,  que  a  gonorrhéa  coítuma  cauíar. 

A  gonorrhéa  de  pouco  tempo  naõ  carece  de  fangrias, 
para  íe  curar ;  mas  fe  por  algum  accidente ,  ou  complica- 
ção for  neeeíTario  fazerfe,  fe  fará  no  pé  ,  ou  no  braço ,  fe- 
gundo  efíiver  indicada  ,  fem  íervir  de  embaraço  o  temor, 
que  alguns  Authores  tem,  de  que  com  ella  fe  retraha  ,  e 
commnnique  o  contagio  ás  partes  fuperiores ;  porque  efte 
lhesjiafcia  de  ignorarem  a  circulação  do  langue;  por  cuja 
razaõ  os  modernos  mandaõ  fangrar  no  braço,  fem  temor 
algum ;  porque  (abem ,  que  com  a  fangria  fe  naõ  faz  mais 
do  que  evacuar  o  langue ,  que  com  feu  movimento  circu- 
lar fe  move  por  aqueiia  parte ,  fem  atrahir  dehumapara 
outra ,  como  doutuTimâmente  diz  Henriques  Fonfeca,nas 
Illuílraçoens ,  que  fez  ao  Doutor  Madeira  O)  e  o  doutiífi- 
mo  Ribeira  em  feu  Arcaniímo  antegallico ,  o  que  a  expe- 

Ee  riencia 

( i  )  Rib.  Arcan.  anteg.  foi.  164.  Mad.  illuft.  foi.  76. 

(  2  )  A  Mad.  Illuftrad. folh.  77.  Ribeir.  Arcan.  antegal.  foi. 
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riencia  tem  claramente  moftrado  ;  pois  a&uado  o  acido 
venéreo,  promptamente  le  communica  a  todo  o  corpo 
pela  dita  circulação  ;  e  poi  iíTo  fe  naõ  fegue«  damno  al- 
gum de  fe  fazer  a  fangria  no  braço,  fendo  necefíaria,  antes 
fim  fe  livraõ  com  èlla  os  doentes  de  vários  damnos ,  era 
que  yi.cahir  a  muitos  pela  contumácia  de  os  fangrar 
no  pé ,  como  gangrenas  no  efcro-o ,  e  outros  femelhan- 
tes. 

À  mefma  tenacidade  tenho  encontredo  em  muitos 
profeífores  ,  naõ  querendo,  que  fe  trate  logo  de  extinguir 
o  acido  venéreo  com  os  feus  efpecificoss  mas  q  íó  íe  trate 
de  mitigar  as  dores  ,  e  ardores  q  a  gonorrhéa  cauía  com 
remédios  refrigerantes ,  e  humeclantes  ,  deixando  correr 
o  fluxo,  ou  deílillaçaõ,  pela  qual  dizem  fe  evacuaõ  todos 
os  feminarios  do  contagio ;  cujo  erro  reprova  elegantif- 
fimamente  Henriques  Fonfeca  ,  naõ  fó  com  íolidas,  e 
fundamentaes  razoens ,  mas  também  com  a  experiência, 
moílrando  os  damnos,  que  fe  feguiaõ  deita  errada  dou- 
trina,  a  qual  fempre  fegui,  por  fe  conformar  muitu  com  a 
razaõ. 

E  aflim  tanto  que  chegava  ás  minhas  mãos  doente 
com  qualquer  produ&o  venéreo ,  punha  todo  o  empenho 
em  extinguir  o  acido  gallico,  que  extindoeíte,  defva* 
nccidos  ficavão  todos  os  feus  íymptomas,  applicando-lhe 
o  mercúrio  pela  boca ,  e  em  fyringatorio ,  na  forma  que 
me  parecia  mais  conveniente  ,  alcançando  fempre  tão 
grande  utilidade  nas  pirolas  de  Carlos  Mufitano ,  como 
a  que  elle  mefmo  diz ,  de  que  nunca  lhe  faltarão  ;  [pois 
ufando  eu  delias  ha  vinte  e  tantos  annos ,  e  tendo  as  da- 
do a  mais  de  trezentos  enfermos ,  em  todos  experimen- 
tey  a  fua  grande  utilidade ;  por  cuja  razaõ  parece  fe  naõ 
carece  de  outro  remédio  para  curar  a  gonorrhéa  gallica: 
e  eu  aífim  o  aconfelho,  pelo  que  unho  experimentado. 
Más  ,  porque  ha  naturezas  extravagantes ,  que  refiftindo 
a  remédios  grandes ,  cedem  a  outros  de  muito  menor  vir- 
tudes 
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tude  ",  e  porque  também  fe  naõ  acharão  em  todas  as  par- 
tes os  íimples ,  de  que  Te  compõem  as  ditas  pirolas  ,  farey 
manifeflos  outros  remédios  ,  ainda  que  de  menor  virtude: 
a  qual  receita  achata  o  curiofo  em  Madeira  Illuílrado ,  e 
he  a  feguinte.  . 

Recipe.  Antimonio  diaforético  duas  oitavas,e  meya: 
çumo  dealcaflus  cinco  oitavas  ,  alambre  branca  duas  oi- 
tavas:  goma  nativa  de  gazacaò ,  ou  páo  fanto  meya  on- 
^a:  mercúrio  doce  féis  oitavas:  almecega  duas  oitavas  í 
terra  de  caparrofa  duas  oitavas,  e  meya ;  miílurefe  tudo,e 
eom  o  que  baile  de  trebentina  de  Ghypre,fe  formem  piro*1 
las ,  das  quaes  tomará  o  doente  féis  cada  manhã ,  continu- 
ando-as  em  quanto  for  neceííario :  as  quaes ,  como  em 
razaõ  da  trebentina  fe  abrandaõ  muito ,  felhe  ajuntará  o 
que  baile  de  pó  de  coraf  branco ,  para  ficarem  mais  duras, 
e  íe  poderem  melhor  engulir.  Advirto ,  que  com  adita 
receita  le  fazem  muitas  pirolas ;  por  cuja  razaõ  ,  naõ  fen- 
do neceílaria  tanta  quantidade  para  extinguir  agonorrhéa, 
íe  receitará  fó  ametade  delia  ,  que  foy  o  que  eu  fempre 
praâiquey  com  notável  utiiidade,dando  féis  cada  manhã, 
fem  fujeitar  os  doentes  a  eílar  e-mcafa,  mas  andando  na 
rua,  tratando  de  feus  negócios ;  advertindo-lhes  porém, 
que  fe  naõ  molha ílem.  ( 

Com  muita  razão  poderáõ  os  dOutos-  reparar  na 
grande  quantidade  de  mercúrio,  que  leva  eíla  terceira  ;  e 
que  affim  mefmo  poíTaõ^fahjr  á  rua  ,  fem  receber  darn^ 
no  os  doentes,  que  tomaõ  as  taes  pirolas ,  e  que  não  rom- 
pa em  copio fas  falivaçoen?,  quando  dado  em  menos  quan- 
tidade em  outra  forma,  commummente  produz  diverfas 
evacuaçoens ,  por  razão  das  quaes  carecem  os  doentes  de 
todo  o  recolhimento  ,  e  cautela,  A  o  que  reípondo ,  que 
fegundo  o  meu  parecer  nafce  eíla  differença  de  que  os 
mais  fimples,  de  que  fe  compõem  eíla  receita,  infrin- 
gem a  braveza  do  mercúrio ,  fendo  a  terra  decaparofa  a 
que  lha  rebate  mais.  E  a.razaõ  que  tenho  para  affim  o  en- 

Ee  ii  tender 
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tender  he  ,  porque  tendo  curado  com  ella  a  mais  de  trè* 
zentos  enfermos,  fahindo  a  mayor  parte  delles  á  rua  no 
tempo ,  que  a  tomavaõ  ,  nenhum  me  informou ,  que  com 
ella  fen  tifle  evacuação  fenfivel ,  mais  do  que  nas  primeiras 
exhibjçpens  fer  mayor  a  evacuação  de  matéria  ,  que  pela 
via  fe  expurgava ,  indofe  depois  diminuindo,  até  quede 
todo  íe  extinguia- 

E  como  entre  todos  eftes  doentes  encontrafle  três,  a 
quem  fe  efcoriou  gravemente  a  boca  com  copiofa  faliva- 
çaõ ,  procurey  faber  a  caufa  defta  diíFerença ,  e  recorren- 
do âo  Boticário ,  que  tinha  feito  as  taes  pirelas ,  me  defco- 
brio,  lhe  não  tinha  ajuntado  a  terra  de  caparrofa,  pela  naõ 
ter;  e  poucos  dias  depois  fe  reíblveo  a  perguatarme  o  que 
era  a  tal  rerra ,  que>na  verdade  pelo  ignorar  >  Ihanaô  tinha 
ajuntado;  do  que  fíquey  certo  fer  a  íobredita  terra  a  que 
infringia  a  braveza  do  mercúrio.  O  doutiííimo  Ribeira  in- 
culca por  grande  remédio  as  pirolas  feguintes ,  tomando 
numa  de  manhã ,  e  outra  de  tarde  por  tempo  de  vinte  dias, 
bebendo  em  cima  duas  onças  de  agua  cozida  com  falfa- 
fraz,  femente  debrufco,  e  de  agno  cafto. 

Recipe.  Balfamo  perirviano  branco,  e  rotulas  cryftal- 
linas  do  dito  Doutor,  ana  meya  oitava:  açúcar  de  chumbo, 
alcanfor ,  e  açafrão  mineral  do  mefmo  Ribeira  ,  ana  meyo 
efcropulo:  fal  volátil  de  alambre,  grãos  dezaíeis:  mifturefe 
tudo  exactamente  em  almofariz  de  vidro  ;  e  com  treben- 
tina  de  Veneza  fe  formem  pirolas  numero  quarenta  ,  e  fç 
dourem.  As  feguintes  também  faõ  de  efficaciílima  virtude, 
tomando  fe  por  tempo  de  dez,  ou  doze  dias  continuados, 
pela  manhã  em  jejum. 

Recipe.  Trebentina  fina  cozida  em  agua  de  tancha- 
gem  fem  fe  larar  duas  oitavas ,  e  meya :  mercúrio  doce 
grãos  dez:  alcanfor ,  e  açúcar  de  chumbo,  ana  meyo  efcro: 
pulo  ;  mifture,  e  forme  pirolas,  que  fe  tomarão  por  huma 
vez , repetindo-as  dez,  ou  doze  dias. 

Osfyringatoriosfaõpara  agonorrhéa  remédios  mui 

con- 
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conducentes ,  aflim  para  moderar  as  dores ,  e  ardorei,  co^ 
mo  também  para  deílruir  o  acido ,  que  as  caufa,  e  fe  faráõ 
na  forma  feguinte. 

Recipe.  Leite  frefco  duas  onças  ;  mercúrio  doce,  e 
lai  de  chumbo,  ana  grãos  dez;  n,ifture ,  e  morno ,  fe  fyrin- 
gue  com  elle,  e  fe  repita  as  vezes  neçeíTarlas,  fazendo  fem^ 
pre  novo  remédio ;  porque  guardado  fe  azeda,  e  faz  dam* 
no.  J 

Ou  efte. 

REcipe.  Agua  de  tanchagem  meya  libra :  mercurid 
doce  duas  oitavas :  fai  de  chumbo  huma  oitava ;  tutiá* 
preparada  meya  oitava;  miílure,  e  com  efte  remédio  mor- 
no ie  fyringará  a  via,  continuando  o  tempo,  que  neceíTario 

Do  cozimento  feguinte  tenho  largamente  ufado,  e, 
experimentado,  pòr^cer  com  elle  curado,  e  vifto  curar  va- 
rias gonorrhéas.  Efem  embargo  de  feignorar,em  que  con- 
fifte  fua  virtude  alixatar  maca,  a  experiência  tem  molha- 
do, que  a  tem ,  porque  extinguindo  agonorrhéa,  nãofo- 
brevem  aos  taes  doentes  os  produ&ôs ,  que  acomettem 
aos  que  a  fupprimem  cem  remédios  frios,  eadílringen- 

Raiz  de  gerobeba,  ou  carrapicho,  e  de  limoeiro  aze- 
do, ana  quatro  onças  :  cozaõ-fe  em  quatro  canadas  dè 
agua  ate  que  gaite  meya  j  e  depois  de  fria  ,  íe  coe ,  e  delia 
ufara  o  doente  o  tempo,  que  for  neceíTario,  para  detodo 
ficar  livre :  e  íe  por  muita  amargofa  lhe  cuítar  a  levar ,  lhe 
lançara  algum  açúcar. 
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CAPITULO    XIV. 

DobubaS gallko ,  a  que  vulgarmente  cha- 
mao  incordio ,  ou  mula. 

Que  conja  he  bubaõ  galltco} 

HE  hum  tumor,  que  nafce  nas  verilhas ,  com  inflam- 
maçaõ ,  e  dor ,  fendo  mayor ,  ou  menor ,  fegundo  o 
temperamento  do  enfermo,  e  humor,  que  predomina,  pro- 
duzido fempre  por  infecção  gallica. 

Sinaes. 

COnhecefe  fer  o  bubaõ  gallico^principalmente  pela  re- 
lação do  doente ,  dizendo  teve  ajuntamento  com  mu- 
lher de  fuípeita,  ou  teve  gonorrhéa,  ou  chagas  no  membro 
viril ;  e  porque  tem  dor ,  inflammação  ,  frios ,  e  febre ,  cu- 
jos fymptomas  íaõ  mais  diminutos ,  ou  os  não  ha ,  quando 
nãohegallico. 

Pronofticos. 

O  Bubaõ  gallico  carece  de  perigo  ;  e  fó  o  pôde  ter  ha- 
vendo defordem  em  fua  cura  ;  pois  tratando  logo  de 
extinguir  o  acido  venéreo,  que  o  fomenta  ,  facilmente  íe 
difcute,  ou  fuppura ,  e  fuppurado  com  brevidade  fe  mun- 
difica ,  e  cicatriza. 


Curai 
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OS  que  padecerem  efte  tumor  fe  devem  pôr  lo*o 
em.  dieta  de  frango ,  ou  franga  ,  bebendo  agua  co- 
sida com  anti  mo  nio  cru  ,  nu  azougue  vivo,  na  forma, 
que  fica  difpofto  no  capitulo  antecedente  da  gonorrhéâ- 
e  havendo  dor  grande,  tratar  de amitigar com  remédios 
anodinos,  por  fer  accidente,  a  que  fedeve  acudir  com 
todo  o  cuidado;  para  a  qual  he  fíngular  remédio  a  mi- 
nha agua  triacai  diaforética  ;   como  largamente  tenho 
muitas  vezes  experimentado,  cuja  receita  he  afeguinte. 
Recipe.    Agua  de  flor  de  fabugueiro  meva  libra  : 
lai  de  chumbo  três  oitavas  :  triaga  magna  meya  onça: 
alcanfor  bem  diíloivido  huma  oitava,  e  meya;  miíturev 
JNeíta  agua  tépida  íe  molharão  pannos  picados,  efe  po- 
rão1  íobre  o  tumor,  rencvando-os  em  fefeccahdo.  Ex- 
tindta  a  dor  ,   fe  ponha  no  tumor   hum  parche  de  em- 
plaíto  de  aquilão  ,  e  filifzacharias  miíturadcs  ,  ou  outro 
lemelhante  ,  para  ir  difpondo  para  a  refolucaõ,  ou  ma- 
turação, íegundo  a  determinação  ,   que  a  natureza  to- 
mar. 

As  fangrias  nefte  tumor  quafi  fempre  faõ  defnecelTa- 
nas;  mas  fe  por  algum  incidente  o  forem ,  fefaráõ  no  pé. 
oubraço,fem  temor,  de  que  com  ellas  íe  cpmmunique  o 
acido  galhco  as  partes  fuperiores,  pelas  razoens,  que  ficão 
ditas  no  capituio antecedente.  Muitos  Authores  aquém 
fegue  o  doutiffimo  Madeira ,  entenderão,  que  os  buboens 
galhcos  fe  devião  madurarcom  toda  a  diligencia ,  por  en- 
tenderem ,  que  abertos  elles,  não  fo  ficavaõ  livres  os  do- 
entes  do  acido  venéreo  incipiente ,  coagulado  ,  eextagna- 
do  nos  ditos  tumores,  mas  que  ainda  o  já  communicado 
pela  abertura  deites,  ou  chamas,  fe  expurgava ;  cuja  dou- 
trina tem  moftrado  a  experiência  íer  errada ;  pela  qual  ra- 
s^bo* 
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Os  modernos  a  reprovaõ  cora  elegantifllmas  ra- 
.  zoens ;  entre  os  quaes  o  faz.çlariffímamente  o  doutif- 
íimo  Henriques  Fonféca  ,  illuftrando  ao  dito  Madeira  \ 
naõ  bailando  taõ*  fundamentaes  razoens  ,  para  capaci- 
tar a  muitos  ProíèíTores  a  deixar  o  erro  de  pôr  todo  o 
empenho  em  procurar  a  fuppuraçaõ  deftes  tumores,  fi- 
ando fó  delia  toda  a  cura  do  enfermo ,  e  reprovando 
com  todo  empenho  a  verdadeira  cura  de  tratar  logo  de 
extinguir  a  qualidade  ;  mas  os  damnos  que  fe  feguem 
defta  errada  doutrina ,  experimentaó  gtavemeute  os  en- 
fermos ,  padecendo  muitas  dores ,  antes ,'  e  depois  de  íe 
abrirem  ,  íe  acafo  íe  coníegue;  e  radicando-fe  neíle  lar- 
go tempo  o  acido  venéreo ,  o  que  fe  fegue  he ,  fazer 
grande  defpeza  com  nova  cura,  e  dilatada  moleftia,  quan- 
do em  poucos  dias  podiaõ  com  pouca  moleftia ,  e  def- 
peza ficar  fãos.  Eu  o  que  fempre  pra&iquey  ,  alcançan- 
do aflim  grande  utilidade  para  os  meus  enfermos ,  foy  o 
feguinte. 

Tanto,  que  chegava  ás  minhas  mãos  doente  com 
efte  tumor,  e  certificado  que  era  produeto  de  qualida- 
de ,  íe  lhe  achava  finaes  de  crueza  nas  primeiras  vias, 
lhe  dava  hum  emético  ;  ele  o  achava  plethorieo  , 
mu  com  grande  dor  na  parte  affecta  ,  o  mandava  fan- 
grar  quatro  ,  ou  íeis  vezes ;  e  depois  punha  todo  o 
empenho  em  extinguir  a  qualidade  com  os  feus  antído- 
tos. E  como  compuz  duas  receitas  para  efte  efteito, 
e  delias  tenho  ufado  ha  vinte  e  cinco  annos  fempre  com 
bom  fucceíTo  ,  as  manifefto  aqui  para  utilidade  publi- 
ca i  porque  fendo  a  qualidade  da  primeira  ,  ou  fe- 
gunda  efpecie  ,  naõ  ha  neceílidade  de  paliar  a  outros  re 
médios  ;  e  porque  também  fe  tomaõ  de  pé,coufa  que  os 
doentes  naõ  eíHmão  pouco.  Porém  fendo  a  qualidade  tão 
íadieada,que  naõ  ceda  aos  rerr\edios,que  abaixo  declaro,  fe 
paíTará  ao  uíò  do  mercurio,fazendo  com  elle  cura  radical. 

Recipe.  Salfaparrillia  de  funduras,  e  batata,  ouja- 

lapa 
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lapa  preparada, ana  duas  onças;  farinha  de  arroz  \  e  carimá, 
ana  três  onças:  íene,e  cremor  tártaro  preparado,  ana  reieva' 
onça,  miíture,edividaieem  papeis  de  três  oitavas  cada 
hum.  G  qual  fe  tomará  huma ,  ou  duas  vezes  ao  dia  ,  de 
manhã,  e  tarde,  três  horas  depois  de  comer,  diííolvidoêm 
einco ,  ou  féis  onças  de  tizana  de  avêa  íimples  de  Mada- 
rna  Foquete,  botando  os  pós  na  tizana  ,  duas,  ou  três  líoraa 
antes  de  fe  tomar,  ajtmtando-lhe  huma  colher^  de  açúcar, 
e  mexendo  algumas  vezes. 

Saõtantasas  virtudes,  que  tenho  alcançado  nefte  re* 
médio,  que  com  elle  tenho  curado  a  mayor  parte  dos  pro* 
duelos  gallicos  de  tumores,  dores,  coagulaçoens,  e  oútroS 
vários  íymptomas;  por  cuja.  razão  poucas  vezes  ine  iúj 
neceiTario  paliar  ao  ufo  do  mercúrio  ,  e  raras  íe  careceo 
de  repetir  a  receita ;  e  fó  algumas  mandey  fazer  mais 
ametade  delia  para  de  todo  ficar  a  cura  completa.  As  âpô- 
íemas  feguintes  também  íaõ  de  grande  utilidade,  como 
largamente  tenho  experimentado;  porém  fempre  faço 
mayor  conceito  do  remédio ,  que  acima  fica  dito. 

Recipe.  Salfaparrilha  de  funduras  onça  ,  e  meya: 
raiz  da  China ,  páo  íanto  ,  cafeas  do  mefmo,  e  ermudate- 
íes,  ana  meya  onça:  antimonio  cru  atado  em  ligadura  on- 
ça ,  e  meya.  Infundafe  tudo  em  oito  libras  de  agua  cem- 
mua  ,  e  fe  ponha  em  cinzas  quentes  por  tempo  de  vinte 
e  quatro  horas  ;  e  paliadas  ellas ,  fe  ponha  ao  fogo  ,  aferi'- 
tandolhe  de  cevada  limpa  duas  mãos  cheyas:ameixas  fem 
caroço  numero  dez :  raiz  de  chicorea  ,  e  de  borragens, 
ana  huma  onça:  flores  coraVaes  huma  maõ  cheya,  Ferva 
até  que  tique  em  libras  quatro ;  e  nas  ultimas  ebulliçoens 
fe  ajunte  de  fene  huma  onça  :  herva  doce  duas  oitavas-: 
conferva  perfica  ,  e  violada ,  ana  onça  ,  e  meya  f  e  dando 
mais  numas  fervuras,  fe  tire  do  fogo,  e  fe  coe,  adoçando-a 
com  o  que  baite  de  açúcar  branco.  Eíte  remédio  Vedará 
ao  doente  de  manhã  ,  e  tarde ,  repetindo-o  as  vezes,  que 
-  necdlario  for.  As  pirolas  feguintes  faõ  de  grande  utilidade' 
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neftes  cafos;  porém  carecem  de  mais  cauteia ,  e  recolhi- 
mento. /  / 

.  Recipe.  Calamolanos  torqueícos,  e  rezina  de  batata, 
ou  jalapa,  ana  meyo  efcropulo.:  de  agridio,  e  tártaro  vi- 
triolado ,  ana  grãos  quatro  ;  miíture ,  e  íè  formem  pirolas, 
que  fe  tomaráo  pelas  onze  horas  para  a  meya  noite ;  repe- 
tindo-as  as  vezes,  que  neceflarias  forem ,  em  dias  interpo- 
lados i  efe  o  enfermo  for  de  temperamento  cálido  ,  fe  lhe 
<3ará  fobre  as  pirolas  a  emulfaÕ  das  quatro  fementes  frias 
mayores.  Difpofta  a  cura  na  forma ,  que  fica  dito ,  raro  fe- 
ra o  bubaõ ,  que  fe  naõ  difcuta.  Porém  fe  algum  vier  a  mar 
duratfe ,  fe  abra ,  e  fe  digira  com  óleo  de  aparicio  na  me- 
cha, ou  outro  femelliante,  pondo  por  cima  parche  de  em- 
plafto  de  aquilão;  e  filiízacharias ;  e depois  íe  modifique 
com  xarope,  ou  mel  rofado,  e  por  cima  emplaílo  eftitico 
de  crolio,  ou  manus  Dei,  com  o  qual  em  poucos  rdias  fe 
cicatrifará ,  e  ficará  de  todo  faõ, 

CAPITULO    XV. 

Das puftulas ,  ou  chagas  do  membro  v'ri/y 
a  que  o  vulgo  chama  cavallos. 


EStas  chagas  fempre  faõ  virolentas,  e  corrofivas,  por 
fer  a  fua  caufao  fermento  gallico ,  mordaz ,  e  eroderr- 
*e,  que  fe  contrahio  por  meyo  de  congreíib  com  peíToa  in- 
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C^Qm  facilidade,  fe  conhecem  as  chagas  do  prepúcio, 
,  ou  cabeça  do  membro  viril  ferem  produzidas  do  fer- 
mento galUco  j  porque  nafcendo  humas  empollinhas  co- 
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mo  grãos  de  milho  miúdo,  com  algum  ptoido  ,  com  mui- 
ta brevidade  paílad  a  chaguinhas  redondas,  e  fe  vaõ  pro- 
fundando, fazendo fe  fordidas,  e  podres :  o  que  pelo  con- 
trario fuccede  ,  quando  nao  tem  por  caufa  o  acido  vené- 
reo ,  que  ainda  que  efcoreem  a  cabeça  do  membro,  nao 
profundaõ ,  e  com  facilidade fe  curaõ,  Iavando-as  com  a 
própria  ourina ,  ou  com  qualquer  agua  freíca. 

■    Pronofticos.. 

EStas  chagas  fe  devem  curar  com  toda  a  brevidade ; 
porque  de  ó  nao  fazer,  fe  feguem  vários  idamnos.;  co- 
mo he  inflam  marfe  o  prepúcio,  e  intumecerfe  de  forte, 
que  deixando  em  claufura  a  cabeça  do  membro ,  íem  po- 
4erdeixar  ver,  nem  Curar  as  chagas,  e  paffando  a  fordidas, 
e  podres ,  a  corroem ,  e  fazem  fiftulas ,  por  onde  fe  extra- 
vafa  a  ourina ,  cujos  damnos  com  diíficuldade  fe  reme- 
àêaõ. 


Cura.      , 

COmo  a  caufa  deftas  chagas  íeja  o  acido  venéreo  in- 
cipiente ,  ou  já  radicada  na  máfia 'do  fangue ,  e  fuco 
nutricio,deve  fer  todo  o  empenho  da  cura  tratar  de  extin- 
guillo  com  os  feus  alixafarmacos ,  não  fó  applicados  nas 
ditas  chagas,  mas  dados  pela  boca ,  na  forma ,  que  fica  dito 
no  capitulo  antecedente  do  bubaÕ  ;  com  diferença  po-, 
rem,  que  fendo  as.taes  chagas  de  poucos  dias,  tem  profun- 
didade, nem  íinaes ,  nem  informação ,  que  ateflem  eítar  a 
qualidade  já  radicada ,  bem  fe  podem  curar  fó  com  os  re- 
médios tópicos ,-  que  abaixo  declaro. 

Recipe,  Agua  luminofa  três  onças:  mercúrio  doce 
mey a  oitava  :  tutia  preparada  hum  efcropulo  ;  miílure. 
Com eíta  agua -fe  tocaráõ, as chagas;  molhando  nella pran- 
chetas, ou  mechas,  como  mais  conveniente  parecer,  a 
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qual  tem  eípecial  virtude  ,  nsõ  fó  para  curar  as  chagas 
deltas  partes,  mas  também  para  as  dos  narizes  ,  boca,  e 
garganta,  tocandoas  com  ella  repetidas  vezes,  como  lar- 
gamente me  tem  moílrado  a  experiência.  < 

Ou  efle. 

REcipe.  Agua  de  tanchagem  três  onças :  mercúrio  do- 
ce dous  efcropulos:  fal  de  chumbo  meya  oitava:  tu- 
tia  preparada  hum  eferopulo  ;  miílure,  eappliquefe  na 
forma  acima. 

Ou/e  u/e  do  unguento  Jeguinte, 

REcipe.  Unguento  branco,  e  de  tutia,  ana  meya  onça? 
mercúrio  doce  oitava ,  e  meya :  fal  de  chumbo  huma 
oitava ;  miíture, efe  applique  em  panno,  pranchetas,  ou 
mechas. 

Sendo  as  chagas  mui  corroíivas ,  e  podres  ,  fe  ufara 
de  pós  de  Joannes ,  botados  affim  fecos ,  ou  mixtos  com 
unguento  branco.  E  fea  caio  houverem  chagas ,  que  refi- 
itaõ  aos  ditos  remédios ,  fe  ha  de  entender,  eítar  a  qualida- 
de muy  radicada ,  e  entaõ  fe  deve  diípôr  para  tomar  cura 
mercurial. 

Viílo  tocar  nefte  capitulo  em  cura  radical  para  a  qua- 
lidade feltica ,  quero  fazer  manifefto  duas  obfervaçoeris, 
que  entre  muitas,  que  alcancey  por  beneficio  do  mercú- 
rio em  cafos  já  deplorados ,  me  parecem  mais  efpeciaes 
para  animar  os  profeílores  a  lançar  maõ  deite  poderoío 
efpecirico  nos  cafos,  em  que  eftiver  indicado,  lem  que 
lhe  íirva  de  embaraço  o  pânico  temor ,  de  que  a  debilida» 
de  he  fempre  poderofo  prohibente,  e  de  que  a  rebeldia, 
e  contumácia  das  enfermidades  heomais  evidente  final 
de  fe  fomentarem  pela  qualidade  venérea ,  ou  efeorbu- 
tjea. 
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Em  1729.  fui  chamado  para  viíkar  o  Capitão  Bento 
Fernandes  Galliza  ;  ao  qual  achey  com  alguma  difficulda- 
deem  ourinar,  ardores,  e  lançando  algumas  áreas ,  propen- 
laó  a  vomito,  amargores  de  boca,  e  outros  íinaes  de  crue- 
aas  nas  primeiras  vias,  por  cuja  razaõ  lhe  receitey  féis 
grãos  tie  tártaro  emético,  diííblvidos  em  duas  onças  de 
cozimento  aperiente  frefco ,  ehuma  onça  de  xarope  de 
chicprea  de  Nicolau,  com  cujo  remédio  obrou  fumcien- 
temente ,  e  fe  facilitou  a  expedição  da  ourina ,  e  mandan- 
dolhe  dar  quatro  fangrias  ,lhe  receitey  oito  xaropes  ,  pa- 
ra que  ajudaíTem  a  defpedir  com  mais  facilidade  as  áreas: 
o  que  com  eff  eito  confegui ,  lançando  baítante  quantida- 
de delias,  de  forre,  que  ficou  livre  dos  ardores,  emais 
iymptomas,  que  padecia.  N 

E  como  tinha  tido  vários  produtos  gallicos ,  me  pe- 
dio  lhe  déíTe  alguns  remédios,  que  attendeílèm  a  elJe. 
Dey-lhe  por  três  vezes  humaspiroias  de  calamolanos,  e 
rezina.  de  batata  ,  com  huma  emulíaõ  de.  fementes  frias; 
com  as  quaes  fez  fufficiente  obra ,  e  lhe  ulcerou  baílante- 
mente  a  boca  com  copioía  falivaçaõ :  á  viíta"  do  que  o 
procurey  períuadir  a  que  completaíTe  a  cura  ,  vifto  íe 
achar  taõ  difpofta  a  natureza  ;  e  que  de  o  naõ  fazer  lhe 
poderia  refultar  grande  damaot  ao  que  reilítio,  dizendo 
o  nao  podia  fazer  por  entaõ  por  ter  negócios  preciíos  ,  a 
que  acudir ;  e  affim  fe  poz  a  pi ,  e  fahio  á  rua.,  e  como  a 
falivaçaõ,  e  fétido  da  boca  o  moleítaVaõ  ,  procurou  livrar- 
le  delles*  tomando  varias  vezes'  bochechas  de  agua  fria; 
com  cuja  diligencia  ceiTaraõ;  porém  paliados  pouco  mais 
de  quinze  dias,  lhe  fobreveyo  huma  intenfa  dor  no  eíto- 
mago  com  vómitos,  efaílio,  que  lhe  naõ  deixava  ter  o 
menor  focego. « 

Nefte  aperto  me  tornou  a  mandar  chamar  i  e  ven- 
do eu  a  grande  inquietação  ,  com  que  fe  achava,  feguran- 
dolne,  queelle  tinha  fido  a  caufa  por  naõ  fer  outra  mais, 
do  que  oretroceíToi^que  a  matéria  fez  para  o  eftoiíiagoj 
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e  que  mandaíTe  chamar  Medico  para  com  elle;conferir ; 
e  vindo  ,foy  de  parecer,  fé  fangraíTe  ,  e  íe  lhe  déíTe  hum 
.çordeal  abforvente ,  e  narcótico  ;  com  cujos  remédios 
teve  algum  parcial  alivio  ;  poiém  períiítio  pouco  ;  por- 
que foy  repetindo  com  a  meíma  intenfaõ.  Chamou- fe 
Junta  ,  que  relolveo  fe  vomitaiTe ;  e  fazendo  fuiíicien- 
te  obra  por  vomito,  pouca  ,  ou  nenhuma  utilidade  fe  ti- 
rou. 

-  Éra  todo  o  meu  empenho  perfuadir ,  que  a  melhor 
jremedio  era  tornar  a  provocar  afaiivaçaõ,  e  extinguir  o 
acido  venéreo ;  mas  íempre  achavaõ  contra  indicantes, 
e  aílim  fe  foraõ  repetindo  as  juntas,  e  os  remédios  de  ba- 
nhos ,  leites,  fangrias ,  cordiaes  ,  cryfteis  ^e  outros  feme- 
lhantes  ;  mas  todos  fem  utilidade  ;  e  fó  tinha  algum  fo- 
cego  com  numa  pirola  de  dous  grãos  de  laudano  opiado, 
que  íe  lhe  mandava  dar  de  noite  ,  e  o  doente  pelo  alivio, 
que  nella  recebia ,  a  mandava  bufcar  varias  vezes  no  dia, 
quando  fé  via  mais  affliclo.  Continuou  por  tempo  de  qua- 
tro mezes,  chegando  por  muitas  vezes  a  taõ  evidente 
perigo;  eachandofe  já  taõ  deplorado,  que  naõ  tinha  mais, 
que  osoíTosf 

Neftes  termos  perfiíti  em  perfuadir  ao  Medico ,  que 
comigo  lhe  afiiítia,  a  que  lhe  déilerrios  a  panacêa,  que 
fuppollo  a  debilidade  era  grande  ,  fempre  era  melhor  4ar 
o  remédio ,  que  eftava  indicado  ,  do  que  deixallo  acabar 
em  taõ  exafperada  dor :  iílo  quando  o  mefmo  doente  pe- 
dia o  tal  remédio.  Peífuadioíe  comerteito,  e  lhe  receita- 
mos cinco  grãos  de  paifccêo  com  .hum  xarope  de  frango; 
e  foy  taõ  maravilho  fo  effeito,que  movendo  hum  leve  íuor, 
e  alguns  curfos ,  a  poucos  dias ■  çeíiou  a  dor,  vómitos ,  e 
mais  fymptomas ;  e  tomando  vinte  e  quatro  exhibiçõens, 
o  deixámos  convaíecendo  ;  e  aincia  que  foy  diatada  a 
conyalecença  pelo  cfrado ,  cm  que  fe  achava ,  com  tudo 
dahi  a  hutis  poucos  de  mezes  fe  achou  nutrido,  e  robuf- 
to ;  e  vive  hoje  com  boa  difpoíiçaõ  em  cincoenta  e  tantos 
anãos  de  idade;  "  Em. 
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^m  I733,ânnos  enfermou  António  Gonçalves  da- 
Rocha  ,  filho  do  Capitão  António  Gonçalves  da  Rocha, 
com  huma  iotenfa  dor  no  ventre  ;e  chamando  logo  deus 
Médicos  ,  e  Cirurgião ,'  a  capitularão  por  huma  cólica  hu- 
moral biliofa.  Achava  fe  em  idade  de  dezanove  ánnos, 
.temperamento  aduíto  ,  e  melancólico  ;  por  cu(ja  razaô 
piizeraõ  todo  o  empenho  em  mandar  fazer  repetidas  fan- 
grias ,  dar  muitos  cordiaes  frefcos,  e  abforventes,  cryíteis, 
banhos,  e  outros  íemelhantes  remédios;  porém  todos  bal- 
dados ;  porque  a  dor,  perfídia  na  mefrna,  ou  rnayor  in- 
íenfaõ  ,  os  vómitos  eraõ  quafi  contínuos,  a  febre  cada 
vez  íeaugmentava  mais;  por  cújà  razaõ  chegou  a  pôr- 
íe  em  evidente  perigo ,  e  fem  eíperança  de  remédio,  un- 

gmdofe,  emandandofe-lhe  fazer  ocaixaõ  paraofeu  en- 
terro. 

Neíre  tempo  me  mandou  chamar  íeu  pay  ;  a  ven- 
do o  eítado  em  que  íe  achava  o  enfermo  ,  recufey  appíi- 
carlh-e  remédio  ;  e  que  fó  diria  o  meu  parecer  na  prefen-' 
ça  dos  Médicos ,  que  já  entaõ  fe  achava  aífiítido  de  qua- 
tro ;  e  ajuntandonos ,  diíTe'  que  como.o  doente  fe  achava 
com  quinze, ou  defafeis  fangrias,  taõ repetidos  cordiaes, 
cryíteis ,  e  banhos ,  fem  fe  alcançar  o  menor  alivio  ,  me 
parecia  naõ  dependia  taõ  rigcroía  dor  fó  defimples  aduf- 
taõ ;  mas  que  havia  caufa  material ,  que  a  confervava  :  o 
que  fe  confirmava ,  vendo,  que  naõ  fó  vomitava  o  que 
comia,  e bebia  ,  fe  naõ  também  baíhnte  humor  'colérico, 
e  que  alingua  fe  achava  branca,  e  vifeofa  ■•■:  o  que  naõ 
fuccedena ,  fe  houvera  tanta  aduítaõ,  como  parecia^ 

Reçufouíe  efte  parecer  com  e  temor  de  que  em  co* 
liças  quentes,  temperamento  aduíto,  e  idade  femelhan- 
te  faria  o  purgante  damno  irremediável ;  e '^ffim  fe  con- 
tinuou com  o  dito  methodo,  e  eu  procurey  defpedirme. 
Forem  os  rogos  de  feu  pay,  as  lagrimas  dehama~afíli&a. 
may,  e  os  clamores,  do  enfermo  me  obrigarão  a  conti- 
nuar  as  vifitasiem  embargo,  que  delias  naõ  refultava  a 
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n/cr.or  utilidade  por  eu  fó  ir  ter  teftimunha  do  que  fe 
obrava ,  caufandome  compaixão  grande  ver  o  muito,  que 
padecia  o  enfermo ,  e  me  parecer  ;  que  fe  fe  purgaiíe  ,  re- 
ceberia algum  alivio.  Eraõja  paliados  trinta  e  tantos  dias 
de  enfermidade ,  e  íe  lhe  tinhaõ  dado  outras  tantas  ían- 
grias  ;  e  tornando  a  failar  na  purga  com  mais  refoíuçaõ , 
ie  concordou  finalmente  darfelhe  o  maná  em  óleo  de 
amêndoas  doces,  tirado  fem,  fogo:  o  que  fe  executou 
fem  utilidade  ;  porque  como  os  vómitos  eraõ  taõ  contí- 
nuos ,  aífím  como  a  recetreo ,  a  lançou-fdra  ;  e.haõ  poden- 
do eu  perfuadir  a  que  íelhe  déiTe  outra  em  forma  folida, 
ou  mifta  com  algum  licor  corroborante ,  me  defenganey 
do  pouco  fruto,  que  poderia  tirar  deita  minha  diligen- 
cia. 

E  não  me  podendo  defpedir  pelas  razoèns ,  que  aci- 
ma íicaõ  ditas  ,  vendo  que  todos  tinhaõ  perdido  as  efpe- 
ranças,  e  ja  viíitaraó  o  enfermo  por  fatisfaçaõ,  pois  eítava 
fummamente  extenuado,  e  lhe  davaõ  repetidas  vezes  com 
ainteníaõ  da  dor  accidentes,  que  íe  entendia  de  todo  o 
acabavaõ,  ficando  os  braços  por  algum  tempo  eílupora- 
dos,  e  paralyticos,  neíre  tempo  me  rogarão  muito  ficaflè 
por  algumas  horas  da  noite,  em  que  a  dor  era  mais  exaf- 
perada  t  e  vendo  naó  íocegava  o  pobre  doente  coufa  al- 
guma, me  fez  a  compaixão  dar  de  maõ  ao  refpeitô,  que 
devia  terá  refoíuçaõ  de  quatro  Médicos  aíliílentes;  eaf- 
ilm  me  reíolvi  a  applicarlhe  o  que  entendia  conveniente 
por  não  eítar  íendo  íó  teftimunha  de  tão  rigorofo  tor- 
mento. 

£  julgando  acharfe  o  eftomago  muy  relaxado  ,  e  fer 
neceífario  íazer  evacuação,  dilpuz  hum  remédio,  que 
podeiíeattenderahumae  outra  coufa,  fendo  a  bafe  prin- 
cipal procurar  mitigar  a  dor ,  para  que  reconciliando  al- 
gum íono  ,  podeíle  a  natureza  alterar  o  remédio  :  o  que 
pela  miferiçordia  cie  Deos  tudoconíegui,  dandolhe  o  fe- 
guiute  :  Em  numa  chicara  de  tintura  de  chá  bom  diíTol- 
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viahuma  onça  de  confeição  de  diatartaio  reformada,,  e 
dous  grãos  de  laudano  opiado;  e  aííím  que  tomava  eíle 
remeclio ,  lhe  abrandava  a  dor  ;  dormia  duas ,  ou  três  ho- 
ras, no  fim  das  quaes  fazia  três  ,  ou  quatro  jactos,  eaíTim 
paífava  a  noite  com  grande  alivio  ;  porém  de  manhã  vji- 
nhãoos  aíTiílentes,  e  mandavão-lhe  continuar  os  feus  cor- 
deães,  cryíleis ,  e  mais  remédios  ;  mas  também  a  dor  coa-? 
tinuava  com  a  mefma  inteufaõ, 

AíTim  fe  foy  continuando  largo  tempo  de  forte ,  que 
forão  as  noites,  que  láfiquey  inteiras,  quarenta  e  tantas, 
'nãofem  grande  violência  pela  femrazão  dever.,  queíu 
de  noite  o  eílava  aliviando  ,  e  de  dia  lhe  havião  de  dar  re- 
médios ,  com  que  o  rornaílem  a  exafperar  ;,e  aííim  me  en- 
fadava ,  e  não  o  queria  tornar  a  vifitar,  pedindo  me  deixaf- 
fem,  e  feguiflem  o  parecer,  que  juílamente  devião  fe-» 
guir  dos  quatro  Médicos  aíTiílentes,  Porém  as  lamenta* 
çoens  do  doente  erão  tantas ,  pedindo ,  lhe  chamaííem 
quem  lhe  dava  alivio,  que  obrigavão  aos  pays  a  defpedi- 
fem  repetidos  portadores  a  buícarrhe,  e  nefta  forma  fe  foy 
continuando  por  tempo  de  quatro  mezes ,  fem  fe  refol ve- 
rem a  mudar  de  methodo  s  e  os  pays  ainda  que  vião  a  uti-: 
lidade  ,  que  fe  íeguia  ao  doente  com  os  meus  remédios , 
lhes  parecia  árdua  coufa  deíprezar  o  parecer  de  homens 
tão  doutos. 

O  remédio  acima  fó  eu  íabia  o  de  aue  era  comporto/ 
porque  fe  o  revelaffe ,  teria  mil  contradiçoens  ,  por  mais 
milagres, que  fizeíle,  fendo  que  todos  fabião  a  fua  opera- 
ção ;  e  em  tão  largo  tempo  não  fe  moverão  a  ufar  de  pur- 
gant«s;e  corroborantes.  Com  eíta  larga  aíTiíleneia  fuy  deí- 
cobrindo,  pela  contumácia  <da  dor ,  crefcer  nas  horas  da 
tarde  ,e  noite,  não  o  ter  concluido  de  todo,  e  haver  tido 
o  doente  alguns  produ&os  gallicos ,  que  a  caufa  era  o  aci- 
do uenereo ,  e  que  Tem  lhe  acudir  com  os  feus  efpeciíicos, 
não  ceifaria.  -  : 

Communiquey  a  feus  pays  eíle  difcurío ;  porém  co- 
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inoosaínítentesonaoapprovavão,  fe náo poz em exécu- 
çao ;  mas  eu  a  puz  em  me  recolher  a  minha  cafa,  e  deixar 
por  huma  vezfemelhante  contenda;  ecomo  ifto  fovcom 

ÍSiFm^*^*^  para  me  manáa'™ 

SuerTli,  doentefaItandolhe  °Parceal  focego, 

que  recebia  com  os  meus  remédios,  continuamente  peí 

cerdSS  mn  T6**"*  chamar'  **<&*»  qu^  dE, 
ouatro  m/h-    GSde  qUS  el "aõ  t0rnaria>  defpediíáo  os' 
«r^,íí  a00* ■Ve.fom  efte Pretext0  íne  mandarão  ro- 
gar ,  que  Viefle  vifitallo;  o  que  fíz  depois  de  bem  importu- 
nado; e  veado  o  enfermo  fd  com  apelle  febre  os  oífos ,  os 
vómitos  contínuos,  e  todos  os  mais  íymptomas  em  feu  vi- 
gor, meprocurey  deíembaraçar ,  dizendo,  que  já  era  tar- 
de,  efe  achava  incapaz  de  todo  o  remédio, 
m—ní  f  ? s£emiàos  *>  ênfermo,e  rogos  dos  intereíTados 
me  animado  a  tomar  huma  compafliva  refolução  de  lhe 
fazer  o  que  entendia  lhe  poderia  utiJizàr,  e  vendo  a  debi- 
a    fuQl ehx*5*0>c°™  que  íe  achava  oeftomago,  entrey 
a  darlhe  bom  chicolate  ,  e  pirolas  feitas  de  pós  de  arrodaÕ 
Abbade ,  lai  de  lofna,  e  xarope  de  marmellos ,  e  no  efto- 
magoemplaftos  corroborantes  \  com  cuja  diligencia  foraÕ 
diminuindo  os  vómitos ,  e  dando  lugar,  para  que  a  nature» 
zafepodeffe  utilizar  dos  alimentos. 

Porém  como  eu  já  eftava  de  todo  per  fuadldo ,  que  a 
qualidade  feltica  era  a  caufa  de  todos  eftes  fymptomas, 
procurey  deftruilla,  dandolhe  nas  horas  da  noite  duas  pi- 
rolas de  cinco  grãos  de  panacea  ,  cinco  de  rezina  de  bata- 
ta ,  três  de  tártaro  vitriolado  ,  e  outros  três  de  diagridio  : 
com  cujo  remédio  foy  fazendo  huma  íuave  evacuação  de 
dous,  três  curfos, algum  fuor,  e  limitada  falivação :  e  con- 
tinuando por  tempo  de  dezoito  dias ,  fe  achou  livre  de  to- 
dos os  fymptomas ,  e  fó  com  a  grande  debilidade  ,  que  lhe 
tinha  caufado  taõ  largo  padecer ;  da  qual  fe  foy  convalef- 
eendo,  ainda  que  vagaroiamente,  e  no  fim  de  três,  ou  qua- 
tro mezes  íeachou  valente ,  erpbuíto,  e  vive  hoje  com 
muito  boa  tufpolrçaõ.  Ç£. 
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Em  o  qual/e  fazem  manifeftos  alguns  remédios 
de  efpecial  virtude  para  varias  enfermida- 
des >  huns  compoftos  pelo  Author *,  e  outro$ 
obervada  por  ellejua  grande  virtude. 

Remédios  efpecifices  para  a  ranulet. 

E  a  ranuia  hum  tumor,  que  nafce  debaixo  da  língua*  , 
junto  ao  freyo,  que  commummente  fe  faz  de  mate-  ■■ 
na  cralía  ,  vjfcida,  e  petuiroía  ;  por  cuja  razaõ  be  muitas 
vezes  rebeldiííima  aos  remédios ;  íendo  que  toda  efta  re- 
beldia cede  applicandofelhe  os  feguintes ,  depois  de  fei- 
tas as  evacuaçoens  univerfaes,  fe  neceílarias  forem ;  e  naõ    > 
o  lendo,  appljcando-lhe  logo  ao  tumor  os  ditos  remé- 
dios na  forma  ,  que  abaixo  fe  dirá. 

Recipe.  Pós  da  herva  efopo ,  de  cafcas  de  romans ,  e 
aetal  commum,  ana  duas  oitavas  :  miílurefe  muito  bem,'  \ 
e  poahao-fe  na  ranuia,  ésfregandoa  com  elles  varias  ve- 
zes no  dia.  E  fe  em  lugar  do  fal  commum  íe  lhe  ajuntar 
o  lai  armomaco,  ficará  mais  aftivo.  Efte  remédio  he  de  , 
íNiculao  Florentino,  fegundo  dizem  vários  Authores  ,  os 
quaes  mamfeítao  fua  prodigioía  virtude  com  varias  ob- 
íervâçoens,  efpecialmente  Henriques  Fonfeca ,  que  diz 
curara  com  eftes  pós  quantas  ranulas  fe  lhe  offereceraõ, 
enuma  em  fi  meímo, 

mníJjU  tanibem  com  e"es  curey  algumas ;  porém  tenho 
muito  mayor  conceito  da  pedra  lipis,  tocando  com  elia 
a  r«nuiia ,  ou  esfregando-a  varias  vezes  no  dia  j  porque 
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brevemente  a  refolve  de  todo,  por  mais  callofa  .  ou  en- 
durecida ^  que  eíteja ;  o  que  tenho  obíervado  muitas  Te- 
zes ;  e  nao  fo  eu  ,  mas  primeiro  o  Licenciado  JoaÕ  Lopes 
Corrêa,  o  qual  diz  curava  muitas  com  eífce  remédio  em 
breves  dias ;  e  fendo  taõ  grande  Meftre,  ingenuamente 
coníeíTalhe  deícubrio  efte  infigne  remédio  o  Licenciado 
Manoel  Pires  Cirurgião  da  Cafa  Real,  communicandolhe 
cm  a  -rebeldia  de  huma  ranula ,  que  andava  curando  ha- 
via lete  mezes,  fem  tirar  nenhuma  utilidade:  iílo ,  tendo- 
lne  apphcado  os  melhores  remédios ,  que  os  Authores 
apontaõ  ; '  e  que  revelandolhe  elle  o  remedeo  da  pedra  Ji- 
pis,  com  ella  esfregara  a  tal  ranula,  e  em  quatro  dias  íe  def- 
vaneceo  o  tumor. 

A  mim  mefuccedeo  quaíio  próprio,  porque  íendo 
chamado  noanno  de  26.  para  curar  a  Manoel  Ai.tonidde 
fturna-rknula ,  que  tinha  de  tanta  grandeza,  que  lhecubria 
Já  os  dentes  debaixo,  lhe  fiz  as  evacuaçoens  univerfaes, 
e  lhe  apphquey  ao  tumor  vários  remédios  ,  jáfolidos,  já 
líquidos,  porém  todos  baldados  ;  e  paíTando-íe  cinco  ,  ou 
íeis  mezes,  fem  tirar  da  minha  diligencia  a  menor  utili- 
dade, quiz  Deos  chegarem  ás  minhas  mãos  as  obras  def- 
te  Author ,  e  achando  nellas  a  obfervaçaõ  acima  referida, 
lanèey  ldgo  maõ  da  pedra  lipis ,  e  com  ella  esfre,guey  a  ra- 
nute  j  e  dentro  em  poucos  dias  ficou  o  doente  de  todo 
faõ:     <•■ 

Advirto ,  que  fe  a  ranula  eftiver  muito  endurecida,e 
calofa  por  càufa  dos  muitos  remédios  adíhingentes ,  que 
lhetenhaô  applíeado,  e  por  efta  razaõ  naõ  ceder  com  tan- 
ta brevidade ,  como  commummente  íe  experimema ,  es- 
fregando-a  com  a  pedra  lipis,  nefte  cafo  fe  pique  a  ra- 
nula enitres ,  ou  quatro  partes  dom  a1  ponta  da  lanceia,  co- 
mo quem  pica  com  hum  alfinete  ;  e  pondo  a  pedra  iipis 
fobre  os  piques ,  demorando-a  por  algum  tempo,-  e  re- 
petindo ella  diligencia  varias  vezes  no  dia ,  experimenta- 
rão desfazerfe  o  tumor  coxn  milita  brevidade,  por  aílim 
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penetrar  melhor  a  virtude  da  dita  pedra; 

Iftodigo  por  encontrar  huma,  que  por  muito  callo; 
la  ,  fe  refolvia,  porém  morofamenfe ;  e  eftranhando  eu  o 
vagar,  fízdifcurfoíer  aeaufaeítarem  mui  conftipados  os 
poros,  enaô  deixarem  penetrar  a  virtude  do  remédio; 
por  cuja  razaõ  a  piquey  com  a  ponta  da  lanceta  em  três, 
ou  quatro  partes,  como  fe  foffe  com  hum  alfinete  ;  e  pon- 
do-lhe  em  cima  a  pedra }  em  três  dias  fe  desfez  de  todo  o 
tumor.   - 


.    Remédios  fora  o  resfriamento. 

HE  o  resfriamento  hum  entorpecimento  de  todos  os 
membros  do  corpo ,  com  grande  proftraçaõ,  e  debi- 
%a  '  C°m  aISuns  tremores ,  e  enternecimentos  :  enfer- 
m  %  a1  ^Ue  fe  acha  mais  c°mmummente  nas  Minas,  em 
razão  de. andarem  os  homens  continuamente  metidos  na 
agua,  ej?m  concavidades  da  terra;  com  cuk  frialdade  fe 
conltipàô  os  poros',  e  entorpece  a  circulação  do  fangue , 
de  cujo  morofo  movimento  neceflariamente  fe  ha  de  fe- 
guir  o  resfriaremíe  os  membros. 

Além  da  caufa  referida ,  também  ha  otítra  ,  que  no 
meu  parecer  he  a  mais  commua  ;  e  vem  a  fer  as  muitas 
partículas,  ou  faes ,  que  pela  infpiraçaõ  recebem ,  e  pelos 
poros  da  cútis  dos  vários  mineraes,  que  nas  concavidades 
encontrão,  ja  de  enxofre,  ou  de  caparrofa,e  feme'hántes; 
os  quaes,  fendo  ácidos,  coagulaõ  o  fangue,  e  coagulado 
elt  e ,  le  fegue  o  resfriamento  em  may  or,  ou  menor  -srao, 
iegundoomayor,  ou  menor  vagar  ,  com  que  fe  move  o 
langue,  b  lendo  a  tal  coagulação  em  gráo  peregrino,  íubi- 
tarnente  morrem  apopleticós,  por  cuja  razão  tem  fucce- 
dido  hcarem  algumas  peííoas  de  repente  mortas  ,  entran- 
doem  algum  profundo  buraco  ,  ou  concavidade. 

Pode  também  fucceder  o  resfriamento  por  caufa  in- 
terna, ou  antecedente  >  pois  achando-fe  a  malfa  do  fangue 
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deítituida ,  e  de  pauperada  de  partes  balfamícas,  voláteis  e 
diflolventes ,  e  carregada  de  mercurúes -craflàs  ,  e  vifeida^  " 

f?rfn!lmfhnte  'r  ha  dS  m<?Ver  ^arOÍa>  e  latamente;  e 
faltando-íhe  a  jua  natural  agitado,  fefegue  oresfriarfe 
o: corpo  ;  a  cujos  danos  fe  acudirá  com  os  remédios  fe- 
guintes.  Uò  lc 

;     Primeiramente  fe  porá  o  doente  em  apofento  aeafa- 
lhado,  e quente,  veftindolhe  roupa  quente  ,  e  defumada  > 
com  herva  doce,  ou  alguma  herva,  comooureeaõs,  mau- ;> 
gerona ,  maítraços ,  alecrim  ,  ou  femelhante  f  e  cúberto 
com  baftante  roupa ,  íe  lhe  esfregue  o  corpo  todo  com 
agua  da  Ratnha  de  Hungria  quente ,  ou  agua  ardente  fer- 
vida com  herva  doce,  ou  com  qualquer  das  hervas  acima 
ditas,  fcu  tenho  por  mais  útil  encher  duas  almofadinhas  de 
nerva  doce,  femente  de  funcho,  ou  de quaefquer  dâsher- 
vas,  que  ditas  ficad;  e  esfregar  o  corpo  com  ellas  bem 
quentes ,  aquentando  huma ,  em  quanto  fe  esfrega  com  a 
outra  ;  porque  deita  forte.  ,fe  abrem  os  poros  melhor    fem 
o  inconveniente,  que  fe  encontra  nas  coufas  liquidas!  que 
qualquer  leve  aras  resfria,  e  em  vez  de  âbriretn •   cóniti- 
pao. 

Feita  efta  diligencia ,  havendo  chá  bom,  fe  lhe  dê  até 
leis  onças  de  tintura  delle  bem  forte ,  e  quente,  fem-aflu- 
car;  e  em  falta  delle  fe  pôde  dar  o  cozimento  de  falva, 
maítruços,  herva  doce,  ou  mángerona ,  repetindo  as  be- 
bidas de  quatro  em  quatro  horas,  continuando -as  em  quan- 
to for  neceílano,  metendo  também  os  pés  neíte  cozimei> 
to  quente ;  €  íuando  o  enfermo ,  fe  enxugue  muito  bem.' 
e  íe  lhe  dê  nova  roupa  quente,  e  defumada,  e  fe  esfregue 
de  novo. 

Advirtafe,  que  fe  naõ  dem  os  remédios  huns  em  ci- 
ma dos  outros ,  procurando  acceleradamente  o  movimen- 
to ,  e  circulação  do  fangue ;  porque  fe  naõ  alcança  taõ  fe- 
guramente,  em  razaõ  de  que  diíTolvendofe  n'a  boca  dos  va- 
los impetuofamente,  e  achaco -fe  coagulado  no  centro, 
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RcEoXhe?^Tr°^  fal&^'  raiz  da  China,  de 
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caldo  de  gallinha ,  ou  agua  quente ,  fe  dê  ao.  doente. 

Ou  ejlé. 

Iy  Ecipe-  Cozimento  de  cardo  fanto,  mangerona,  pa- 
V  poulas ,  rafuras  de  marfim,  e  de  ponta  de  veado  quan- 
to bafte>çoado  ajunte  de  trocifcosde  fioravanto  do  Curvo 
duas  oitavas:  xarope  Perílco huraaonça ,  miílureíe. 

Ou  ejle. 

R  Ecipe.  Pós  conrnachinos  oitava  e  meya  ,  charope 
de  Rey  numa  onça,  miílurefe,  e  ajuntandolhe  numas 
culheres  de  caldo  de  gallinha,  ou  agua  quente,  fe  diíTolva, 
e  dê  ao  doente. 

Remédio  de  prodígio fa  virtude  para  as  queixas  do  peito ; 
comojaò  ajlmas ,  tojfes  ,  efcortaçoens%  e  outras  Jemelban- 
tes  ycompoftopelo  Attthor>  eobjervadapor  ellefúa  gran- 
de efficacia  em  muitos  cafos ,  e  algumat  vezes  havendo 
jdbèm  poucas  ef per  onças  de/e  poderem  remedear. 

R  Ecipe.  Lambedor  de  violas ,  e  de  camoezas  ,  ana 
duas  onças:  magiíterio  de  enxofre  meya  oitava ,  efpi- 
rito,  ou  óleo  de  terebentina  oitava  e  meya,  miílurefe  mui- 
to bem ,  e  tomefe  delle  duas  ,  ou  três  culheres  de  cada 
vez,  morno ,  repetindo-o  quatro,  ou  cinco  vezes  no  dia, 
principalmente  á  noite  ao  recolher  na  cama,  e  pela  manhã 
ao  levantar. 

Sendo  ãs  toíTes  caufadas  de  matéria  fria,  e  nas  aftmas, 
podem  íer  os  lambedores  de  alcaçuz,  avenca,  ou  papou- 
las :  fuppoíto  que  a  virtude  deite  grande  remédio  confiíte 
nas  partes  balfamicas ,  volatizantes,  vulnerarias ,  e  diafo- 
réticas, que  fe  achaõ  no  leite ,  ou  magiíterio  de  enxofre. 
e  efpirito,   ou  óleo  de  terebentina ::  com  as  quaes  fe  vola- 
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tiza5 ,  diílolvem,  e  evacuaô  as  matérias  encrafladas,  e 
eífcagnadas  nos  brônquios  ,  e  fubítancias  do  mefmo  bofe, 
de  que  podéra  referir  varias  obíervaçoens  de  ca^ps  bem 
íuccedidos,,  alcançados  por  virtude  deíle  grande  remé- 
dio; e  muitas  vezes  havendo  eícarros  de  fangue  com  ma- 
téria purulenta  ,  que  davaõ  fufficientes  indicios  de, haver 
efcoriaçaõ,  ou  chaga. 

Advirtafe,  que  por  nenhum  caio  fe  lance  em  lugar 
do  magifterio  ,  ou  leite  de  enxofre  as  fua  flores  ,  paracen- 
do  lhe  faraõ  o  mefmo  effeito  \  porque  he  engano  manis 
feito  em  razão  de  que  omagifterio,  ou  leite  eftá  livre  das 
partículas  acidas  ,  e  vitrioladas  ,  e  íó  com  as  balfamicas, 
com  as  quaes  produz  íeus  maravilhosos  efFeitos  ,  eítando 
eftas  nas  flores  prezas,  e  impedidas  pelas  acidas,  e  vitrio- 
ladas, com  as  quaes  íe  offendem  gravemente  todas  a$  par- 
tes do  peito ,  como  doutamente  adverte  D.  Félix  Palácios 
em  fua  Paleílra  Pharmaceutica. 

Remédio  de  ejpecial virtude  para  a  loucura,  ou  delírios, 

nao  fendo  ejles  caufados  por  inflammaçao  dos  pa- 

niculos  do  cérebro. 

LÂvefe  a  cabeça  do  enfermo  com  vinho  ,  ou  agua  ar- 
dente quente ;  e  fe  rape  á  navalha,  e  entaõ  íe  tome  o 
que  baile  de  emplafto  de  goma  elemi ,  e  fe  eílenda  em 
pano  branco  ,  que  pofTa  cubrir  toda  a  cabeça,  efeappli- 
que  fobre  toda  ella  ,  alimpando  o  emplafto  de  manhã,  e  á 
noite,e  também  a  cabeça  da  humidade,e  humor,que  trant- 
pira  ;  e  íe  irá  continuando  com  elle  era  quanto  for  necef- 
íario ,  'e  fe  fará  novo  emplafto  de  féis  em  féis  dias;  e  fe  ap* 
plicará  íempre  quente.  Advirto,  que  fazendoíe  dous  em- 
pteftos ,  he  melhor  j  porque  em  quanto  hum  eílá  na  ca- 
beça, fe  enxuga,  e  leca  o  outro  do  humor ,  que  atrahio. 

Vários  íaõ  os  doentes ,  que  tenho  livrado  de  delírios 
fó  com  efte  remédio,  depois  de  lhe  naõ  terem  approvei- 
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tado  varias  évacuaçoens ,  e  eftarem  deixados  por  mcur*: 
veis.  Foy  invento  meu  ,  fazendo  difcurfo  fobre  a  virtude 
ôttraóHva,  com  que  efte  emplafto  obra  nas  feridas  com 
oíTos  Tubmerfos,  e  delle  ufo  ha  mais  de  quinze  annos, 
quaíi  fempre  com  bom  íucceífo. 

Remédio  de  grande  virtude  para  afciatica* 

Ecipe.  Emplafto  carminativo  de  Sylvio  diaphoreti- 
co,  e  de  Galbano  crocado ,  ana  humaonqa  :  mifture 
muito  bem ,  e  eftendido  em  pano ,  fe  applique  fobre  a  fci- 
atiça,  fazendo dous  emplaftos ,  para  que  affim  fe  enxugue 
hum ,  em  quanto  o  outro  eítá  fobre  a  parte. 

Muitos  faô  os  bons  fucceflbs  ,  que  tenho  alcançado 
com  efte  remedio,naõ  fó  nas  dores  de  fciatica,mas  em  to- 
das as  q  tiverem  a  fua  origem  de  humores  frios ,  e  craíTos, 
flatos ,  tumores  efcrofulofos,  e  edematofos ,  ou  femelhan- 
tes,  de  que  podéra  referir  varias  obfervaçoen«  ;  porém  fó 
manifefto  a  íeguinte  por  relatar  o  que  nella  fe  paíTou,  de 
fcrue  ie  pôde  feguir  utilidade. 

Em  1739.  íobreveo  ao  Capitão  André  Marques  hu- 
ina  dor  no  quadril  direito.  Chamou  Cirurgião  ,  e  Medico, 
t>s  quaes  lhe  mandarão  fazer  vários  remédios,  como  fan- 
grias ,  vomitórios ,  e  tópicos  ;  porém  delles  naõ  alcança- 
rão a  menor  utilidade ,  por  cuja  razaS  intentavaõ  applicâr- 
Ihe  os  cautérios  de  fogo;  e  para  o  fazer  fe  ajuntarão,  man- 
dandome  chamar  para  ver  fe  concordava  no  tal  remédio. 
Porém  eu  vendo  a  parte,  e inteirado  dos  remédios,  que 
felhe  tinhaõ  feito,  me  pareceo  fe  deviaõ  fazer  outras  di- 
ligencias antes-  de  chegar  ao  tal  remédio  ,  e  como  tinha 
experiência  dos  bons  effeitos  do  emplafto  acima  dito, 
nelle  votey  ;  e  convindo  os  aífiftentes ,  fe  applicou  logo* 
eíoy  taõ  msravilhofo  o  efFeito  ,  que  naõ  dormindo,  nem 
focegando  com  a  grande  d[pr,  logo  naquella  noite  dormio 
coni  muita  mjietaç.ag, 
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Mas  nemjtodo  efle  alivio  foy  fufficiente  para  fufpen* 
der  aos  profefíbres  aillfientes.de  naõ  perturbarem  ao  po- 
bre enfermo,  maudandolhe  tirar  logo  oemplaílo  ,  dizen- 
do lhe  faria  dano  iiremediavel ;  cujo  temor  fez  ao  doente 
privarfe  do  remédio ,  em  que  tinha  alcançado  taô  conhe- 
cido alivio.  Foy  o  cafo :  Convieraõ  os  affiílentes  no  tal 
emplaílo  ,  porém  naõ  fabiaõ  a  íua  virtude,  nem  de  que? 
fe  compunha ;  e  indo  ver  a  compoíiçaõ  do  carminativo, 
e  achando  entrava  nelle  o  opio,lhes  pareceo,que  com  fua 
demafiada  frialdade  tiraria  o  fentimento  á  parte;  eaílim 
poria  eíluporados ,  e  paralyticos  os  mufeulos ,  e  nervos? 
ficando  o  doente  aleijado ,  íem  remédio  ,  e  aílim  lho  vie* 
raõ  repreíentar,  tirando  o  dito  emplaílo,  eapplicandot 
lhe  outro,  do  qual  íe  feguio  continuarem  as  dores,  e  fal* 
tar  o  focego  ,  que  o  outro  ,  tinha   produzido  :  pof 
cuja  razaõ  tornarão  a  chamarme ,  e  dandome  parte  d& 
referido,  me  foy  precifo  lembrarlhès  aopiniaõ  de  Mathi* 
olo,  e  outros  vários  Authores,  que  conhecerão  fer  o  opio> 
quentiífímo  ,  fulfureo,  e  inflammavel  ;  e  que  bailava  lec 
compofiçaõ  de  hum  homem  tao  douto,  como  Sylvio,pon«  • 
dolhe  o  nome  de  Carminativo  j  o  que  naõ  fizera  por  frio 
no  quarto  gráo  ,  como  alguns  dos  antigos  o  tiveraõ.  Po- 
rém nenhuma  razaõ  bailou,  nem  a  experiência,  que  tinha 
dos  feus  bons  efíeitos ,  para  que  os  profeíTores  deíiíliíTem 
do  feu  parecer ;  mas  capacitandofe  o  doente ,  tornou  a 
ufar  delle ,  ficando  faõ  fem  nenhuma  tefaõ  ;  pois  vive  ain- 
da hoje  bem  difpoíto. 
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Remédio  mui  efficaz  para  fuf pender  os  fluxos  defavgtte,  af- 
fim  venaes ,  como  artcriaes  ,fem  que  dellesfefigao  os  in- 
convenientes ,  e  damnos,  que  muitas  vezes  Jefeguem  dos 
quefe  preparao  com  os  remédios  canjlicos  ;  os  quaes  com- 
municando  ao  jangue fuás  partículas  acido- acres ,  cauJaS 
febre ,  e  outros  fympt ornas ,  que  muitas  vezes  concluem 
com  a  vida  do  enfermo* 

REcipe.  Terementinâ  íeis  onças,  pedra  ematites,  ter- 
ra figillata ,  pós  reítitívos,  bolo  arménio ,  e  fangue  de 
drago ,  aná  duas  oitavas ;  caítellinhos  de  eílancar  fangue 
do  Curvo  meya  onça:  tudo  feito  em  pó  fe  miiture  muito 
bem  com  a  terebentina ;  e  entaõ  fe  tofquiem  alguns  ca» 
bellos  de  lebre ,  eílopas ,  ou  algodão  miudamente  ,  e  fe 
miílure. 

Com  efte  remédio  fe  cubraõ  os  Iexinos ,  ou  pranche- 
tas ,  para  pôr  naó  fó  fobre  as  bocas  dos  vafos,  mas  cubrin- 
do  todo  o  reftante  da  chaga  com  ellas;e  depois  cubrindo 
toda  a  cura  com  hum  pano  cubert©  com  o  dito  remédio; 
e  atando-o  muito  bem, e  pondo  defenfivo  na  parte  alta,  íe 
naÕ  bulia  na  cura  ,  até  que  a  natureza  com  as  matérias  a 
defpida.  E  fe  por  íer  o  vafo  arterial  grande,  parecer  reílf- 
tirá  a  eíle  remédio ,  fe  lhe  ponha  fobre  a  boca  hum  graõ- 
decaparofa  deChypre,ou  fepolverízem  com  ella  quei- 
mada os  Iexinos  ,  ou  pranchetas  para  pôr  fobre  a  boca 
do  vafo,  cubrindo  o  mais  reítante  na  forma,  que  fica  dito. 

Com  efte  remédio  naÕ  fó  fe  evitaõ  os  damnos,  que 
fe  podem  feguir  de  fe  communicar  ao  fangue,  e  fuco  ner- 
veo  os  laes  acido-acres  dos  remédios  caufticos;  mas  tam- 
bém fe  favorece,  e  corrobora  muito  a  parte  com  a  qualida- 
de balfamica  da  terebentina;  o  que  bem  fe  mani feita  dei- 
xando a  chaga  mundificada,  quando  defpede  a  efeara  ,  co- 
mo  muitas  vezes  tenho  obfervadojo  que  naó  íuecede  fen- 
do feito  o  remédio  com  a  clara  de  ovo,  pondoihe  em  ti- 
ni* 
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má  os  panos  de  vinagre  deitem perado ,  ou  femelhantesv 
Muitos  caíbs  podéra  referir  aífím  de  membros  mutilados, 
como  de  outros  fluxos  de  fangue  venaes,e  artereaes  cu- 
rados com  o  fObredito,  remédio  ;  porém  fó  referirey  dous» 
por  entender  íe  pôde  tirar  delles  alguma  utilidade. 

Em  1728.  me  chamou  o  Ca-pitaõ  António  Gonçal-, 
ves  da  Rocha  para  lhe  ver  hum  efcravo  feu ,  que  tinha 
hum  tumor  da  grandeza  da  copa  de  hum  chapeo  ,  o  oíTo 
facro,  inclinado  alguma  couíapara  hum  iadoje  vendo-o, 
o.achey  com  grande  brandura  nomeyo,  e  coro  dureza  na 
circunferência ,  fem  palpitação ,  nem  final  algum  de  aneu* 
riíma ,  mais  do  que  dizerem  ,  allim  o  enfermo ,  como  feix 
fenhor,que  haveria  anno  e  meyo,  que  lhe  tinha  principiar 
do;  edous  ProfeíTores,que  então  o  viraõ,diíTerão.fer  aneu- 
rifma,  e  como  tal  lhe  applioarão  os  remédios,.  Porém  etl 
nem  com  toda  eíTa  advertência  def cobria  final  ,  que  me 
períuadiíTe  felío  ,  fendo  a  dureza  á  roda  a  que  me  fazia 
mayor  duvida  ,  porque  o  naõ  ter  palpitação,  a  grandeea 
do  tumor  poderia  íer  a  caufa;  e  aífim  me  períuadi,  que  o>- 
tumor  tinha  principiado  de  matéria  fria  ,  e  que  o  períe- 
berfelhe  palpitação ,  í^ia  por  comprimir  alguma  artéria;, 
eque  agora  acudindo  á  parte  porção  de  humor  quente,, 
por  cauía  de  pancada  ,  ou  contufaõ  ,  que  fobre  o  tumor 
houve,  fe  fermentou^  e  converteo  em  matéria,  a  qual  era 
neceíTario  evacuarfe,  paia  que  retida  naõ  fizeíTe  dano  ,  e 
quando  foífe  aneuriíma ,  como  eílava  táo  ateuada,  melhor 
era  tentar  o  remédio,,  aparelhado,  o  enfermo,  do  que  en- 
contrai a  morte  repentinamente:  e  para  pôr  ifta  em  ex- 
ecução, pedi  mechainaGem-  mais  dous  companheiros ;  e 
vindo  os  Licenciados  Domingos  Gonçalves  Coita  ,  ejo- 
feph  da  Silva,  foraõ  do  mefmo  parecer,que  não  era  aneu- 
rifma,  e  quando  6foíté,era  mais  acertado  abriila  ,  que 
efperar  rebentaftV,  e  aílim  fe  pozem  execução ,  e  meten- 
dolhe  o  poítemeiro  ,  correípondeo  tal  eípadana  de  fan- 
gue, que  aucvtilou  a  fala ,  cm  que  efiava,  A*  vifto  do  que 
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nos  vimos  obrigados  acurar  coma  aneurifma  ;  e  fazenda 
o  remédio  acima  ,  delle  eubri  huma  mecha  ,  quepolveri- 
Zey  com  pós  de  caparrofa  ,  e  meti  pela  fizura ,  que  fe  ti- 
nha feito  ,  pondo  fobre  acabeqr?  delia  algumas  pranche- 
tas, e  cubrindo  com  hum  pano  todo  o  tumor  com  o  remé- 
dio ,  e  pondo  hum  chumaço  fobre  o  lugar  da  mecha  ,  fe 
ligou  muito  bem  ,  e  não  buli  na  cura  ate  que  não  vi  refir- 
dar  alguma  matéria;  e  então  tirando  brandamente  os  pa- 
nos ,  coníervey  a  mecha  ,  indo  metendo  íexinos  ao  redor 
delia ,  até  que  entendi  eírar  confolidado  o  vafo;  e  então, 
defpedida  a  lexinaqáo ,  achey  a  chaga  modificada ,  menor 
a  dureza  da  circunferência, que eíla  foy  neceíTario  dige- 
rilia  ,  e  modificalla  ♦  e  então  fe  incarnou,  e  cicatrizou  per- 
feitamente ,  e  viveo  quatorze  annos ,  vindo  no  fim  delles 
a  morrer  de  outra  diítante  da  primeira  meyo  o  palmo,que 
iuppoíto  feabrio ,  e  tomou  o  fangue  perfeitamente,  com 
tudo  morreo  áo  terceiro  dia,não  fey  com  que  fymptomas, 
por  ja  aeíle  tempo  lhe  não  poder  aflito  por  caufa  das 
minhas  moleftias 

Em  173.0.  deraõ  huma  ferida  em  hum  moço  fapatei- 
ro  ,  morador  junto  á  forca  ,  o  qual^eria  de  idade  vinte  e 
cinco  annos.  Foy  a  tal  ferida  no  pulfo  ,  eeom  fluxo  de 
íangue  artereal ,  não  da  artere  grande ,  mas  de  outra  me« 
nor ,  por  fer  a  ferida  defviada  delia  coufa  de  huma  pole- 
gada. Ghamou  aos  Licenciados  Joaõ  da  Cofta  Bernardes, 
«  Francifeo  da  Coita  Franco ,  para  o  curarem  ;  os  quaes 
torrrrão  o  fangue  com  pós  à&  caparrofa ,  cozendo  a  feri- 
na ,  e  pondoihe  por  cima  lexinação ,  cuberta  com  abifma 
commua ,  polverizada  com  a  raefma  caparrofa;  com  cuja 
.cuia  não  íó  fe  tomou  o  íangue,mas  unio  a  ferida  de  forte, 
que  em  poucos  dias  ficou  íaõ  ;  porém  paliados  fete  ,  ou 
Pito  ,  lhe  fobrevierão  huns  motos  convulfivos  tão  fortes, 
que  lhe  fazião  virar  as  pernas  (obre  a  cabeça ,  fendo  mais 
fiQlentos  no  braço  ferido. 

Tomou 4 çkamajps  4qu§ Licenciados , que o.tinhão 
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curado ,  Os  quaes  vendo  o  novo  accidente ,  o  mandarão 
purgar ;  porém  corroo  Ce  não  feguio  o  menor  alivio ,  con- 
vocarão junta  ,  a  que  f  oraõ  fete ,  ou  oito  profeiTores ,  e  nel- 
la  me  achey  também.  Forão  vários  os  pareceres  Cobre  o 
como  havia  de  íer  curado,  inclinando  fe  todos  a  fomenta* 
coens,  e  a  continuar  os  purgantes ;  porém  o  meu  foy  mui 
diverfo  ,  guiado  da  luz ,  que  tinha  tirado  das  doutrinas  de* 
doutuTimo  Ribeira  em  vários  lugares  de  fuás  obras  efpe- 
cialmente  em  fuaFebrilogia  Cirúrgica ,  tratando  da  febres 
convulfiva ,  a  qual  acompanhava  ao  dito  enfermo,  baftaa- 
temente  ardente,  por  cuja  razaõ,  por  fer  meço ,  e  de  tem- 
peramento  fanguineo,  fuy  de  parecer,  Ce  fangrafle,  e  /eJhe 
delle  huma  bebida  de  quatro  em  quatro  horas-,  abforvente, 
dulcificante ,  e  narcótica,  e  que  juntamente  Ce  tornaíTe  a 
abrir  a  fenda ,  por  me  parecer  poderia  haver  na  cavidade 
-  a-  ^amda  3ue  Bmda  )  alguma  matéria  eruginoía ,  que 
eitiveíle  velicando  as  partes  íibroCas,  e  muículoías  ou 
partículas  acido-acres  da  caparrofa,com  que  foy  tomado-» 
langue, 

Iíto  caufou  temor  aos  afliífetrtes,por  verem  havia  ter- 
nar  a  repetir  o  Cangue  arterial ,.  o  qual  procurey  eu  defva- 
necercom  lhes aílegu raro  tomaria  perfeitamente  com  o 
roeu  remédio ,  e  mais  citando,  em  parte  ,  que  Ce  podia  li-' 
gar  fortemente,  eaffim  íe  perCuadiraõ  os  companheiros  a 
que  Ce  executalTe  em  tudo  o  meu  parecer ;  e  abrlndofe  a 
ferida,  promptamente  correi  pondeo  o  fluxo  de  Cangue  ar- 
texeal ;  mas  pondofelhe  o  dedo  em  cima  do  vaCo,  Ce  Javovjt 
muito  bem  a  ferida  com  agua  ardente  quente  „  e  enxuta  fe 
encheo  de  lexinos  cubeftos  do  remédio  ,  que  fica  dito,' 
por  cima  pranchetas,  e  pano  do  meíino^  que  cubriíTe  todo 
o  pulfo,  e  ligada  muito  benra  parte,  Ce  couCervou  acura* 
tité  qiie  a  matéria  a  dçí  pedio ,  acandofe  a  chaga  mundifica* 
da,e  em  parte  incarnada,  que  Ce  finalizou,  e  cicatrizou 
com  hum  parche  de  emplafíò  eítitico  de  Crolio.  Ecomv 
cita  diligencia,  dez,  „ou  doze  bebidas,  oito  Cangrias  no  bra* 
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ço  íaõ  ,  e  no  fim  dous  purgantes  benignos,  fí  cou  o  enfer- 
mo perfeitamente  livre  de  huma  enfermi.U.Je,  que  todos 
tinhão  por  irremediável ,  aterrados  do  texto ,  ou  afforifmo 
de  Hyppocraíes ,  e  de  quaíi  todos  os  mais  Authores. 

Quero  neíle  lugar  fazer  huma  advertência,  que  julgo 
mui  neceíTaria,  pelo  que  tenho  obfervado,e  vem  a  íer,  que 
fe  faça  grande  reílexaÕ  fobre  a  caufada  convulfaõ,ou  mo- 
tos conviílfivos ,  para  fe  lhe  poder  appropriar  o  remédio,  e 
nao  feguir  o  di&ame do  vulgo,  ou  perturbar  com  eile  ,  e 
com  a  opinião  dos  profeíTores,queo  feguem,  fendo  efte  os 
Authores  ,  por  onde  eftudaõ  ;  porque  o  vulgo  naõ  faz  díf- 
ferença  de  çonvulfaõ,eílupor,  ou  paralyzia,  nem  tem  obri- 
gação de  a  íaberlfazer ,  e  por  iflo  chama  a  todas  eftas  en- 
fermidades Ar.  E  como  principalmente  o  eftupor ,  e  para- 
lyzia faõ  pela  mayor  parte  legítimos,  caufados  por  humo» 
res  frios ,  razaõ  porque  fe  purgaõ  fempre ,  e  raras vezes  fe 
fangraõ  ,  o  mefmo  quer ,  que  fe  pratique  na  convulfaõ,  e 
motos  convulfivos ,  differindo  tanto. 

E  como  achaõ  profeíTores,  que  com  elle  concordem, 
he  grande  a  perturbação,  e  refiftencia,  que  fazem  ao  remé- 
dio da  fangria,  quando  algum  profeíTor,  guiado  das  folidas 
doutrinas  ,  que  encontra  em  òs  Doutores  a  manda  fazer  , 
porque  fó  com  ella  fe  evacua  a  caufa ,  e  laxaõ  as  partes  fi- 
broías ,  nervofas,  e  mufeulofas ,  para  que  fe  não  eftimulem 
tanto  com  as  velicaçoens  ,  que  o  fueco  nerveo  cauía  nel- 
las  ,  por  irritado ,  porque  principalmente  nos  motos  con- 
vulfivos faõ  quafi  fempre  as  fangrias ,  e  bebidas  abforven- 
tes ,  dulcificantes ,  e  narcóticas  os  mais  prodigiofos  remé- 
dios, e  por  iiTo  não  fó  fe  deve  defprezar  o  que  fegue  o 
vulgo,  mas  também  nenhum  cafo  fazer" dos  profeíTores, 
que  com  elle  eoncordão,  pois  fe  achaõ  na  própria  ignorân- 
cia. 
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Remédios  de  efpecial  virtude  para  as  punBuras  dos  nervos; 
com  os  quaes  tenho  livrado  da  morte  a  muitos  enfermos* 
humas  vezes  antes  de  lhesfobrevír  efpajmo ,  ou  convul- 
■  Jaõ,  e  outras  depois  devindo  ;  por  nejla  Cidade  ferem  con- 
•  tinuaf  as  occafioens ,  em  que  fe  encontrão  .punãuras^prin^ 
cipalmente  nos  pés ,  feitas  com  ef pinhas  de  peixes ,  com- 
mummente  de  chancarona  ,  fendo  tantos  os  defgrâçados 
fucceffoí ,  como  quafi  todos  os  enfermos ,  por  prompta- 
mente  lhesfobrevír  efpafmo  \  o  que '  naofiiccederd ,  ufatt- 
dofe  a  tempo  do  remédio  feguinte. 

LAvada  muito  bem  a  parte ,  em  que  eftiver  a  pun&u- 
ra ,  com  agua  ardente  quente,  e  enxuta,  fe  lhe  lance 
dentro  óleo ,  ou  efpirito  de  terebentina  quente  >  e  pondo- 
Jhe  por  cima  lexinos  |  ou  pranchetas  molhadas  no  rriefmo 
óleo,  fe  cubra  com  hum  parche  grande  de  emplaíto  de 
aquilão  gomado ,  miílurado  com  fílifzacharias;e  repetindo 
a  cura  duas  vezes  no  dia ,  continuará  até  o  doente  eítar  de 
todo  faõ. 

Bem  Cabem  os  doutos,  que  os  remédios  tópicos  ,  di- 
tos acima ,  poderio  bailar  per  íi  fo ,  em  quanto  naõ.  fobre- 
yier  algum  accidente ,  como  inflammaqaõ ,  febre,  ou  ef- 
pafmo; porque  entaõ"  heneceíiario  ferem  ajudados  com 
asevacuaçpens,  e  mais  remédios ,  que  parecerem  appro- 
priados ,  por  eftar  já  radicada  no  todo  a  íua  caufa. 

Remédio  de  grande  virtude  para  as  impingens,  tinha, 
fama ,  e  outras  femelhantes  enfermidades  cutâneas. 

DEfte  remédio  fe  pôde  ufar  feguriunente,  porque  dei- 
le  íe  naõ  fegue  fazer  tanfmutaçao ,  ou  regreflb  para 
as  partes  internas  o  humor,que  pelas  ditas  puítuias  fe  eva- 
cua;que  he  o  que  muito  atemoriza  aos  doentes  deitas  en- 
fermidades; por  cuja  razão  fe  deixaõ  andar  com  ellas  an- 
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nos ,  e  atinos,  fem  embargo  de  padecerem  muito,  e  lhes 
caufarem  grande  detrimento  ,  tudo  nafeido  da  coromum 
opinião ,  ainda  que  ignorante  ,  do  vulgo  ,  queaíTenta  íer 
danofo  curar  eítas  enfermidades ;  porque  curadas  íe  reco- 
lhe o  humor  para  dentro,  e  faz  alguma  enfermidade  gran- 
de ,  que  tira  a  vida  ao  enfermo  \  e  por  iíTo  fe  valem  efe- 
quelle  adagio  ,  que  diz  :  Viva  a  galUnha  %  e  Yiva  com  alua 
pevide. 

Porém  nenhuma  razão  de  queixa  pôde  haver  contra 
a  gente  vulgar ,  porque  não  tem  obrigação  alguma  de  fa- 
ber  quando  he  útil  curar ,  ou  não  curar  as  enfermidades  >  e 
os  danos ,  que  fe  feguem  de  as  não  curar,  antes  que  fe  ra- 
diquem. Eque  fomentem  efta  Opinião,  e  a  figâo  muitos 
profellbres ,  não  íó  Cirúrgicos ,  fenão  Médicos ,  he  o  que 
fe  faz  digno  de  compaixão ,  por  fer  coufa  taõ  alheya  da  ra- 
zão,  e  das  regras ,  que  dão  os  Authores  em  feus  efcritos  , 
que  eu  confeíTo,  qiíe fò  nefta  terra  encontrey  femelhart- 
te  abufo,  e  fou  teftimunha  de  ouvir  dizer  a  muitos  pro- 
feírores,  e  defender,  que  curar  femelhantes  queixas  de  ne- 
nhuma forte :  fem  darem  outra  razaõ  mais  que  a  que  dá  o 
vulgo ,  de  que  curadas ,  fe  recolhe  o  humor  para  dentro; 
e  debalde  fe  canqa  quem  nefte  paiz  pertende-  perfuadir 
fe  curem,  aiodaque  os  pobres  doentes  por  califa  delias 
já  naó  poíTaõ fahir  á  rua:  de  que  pddéra  referir  vários  ca* 
cafos;  mas  por  naÕ  moleftar,  fó  referirey  o  íeguinte. 

Em  1734.  fe  ochou  o  R.  Cónego  Manoel  de  Matos 
Pereira  com  humas  impingens  taõ  moleftas  em  as  coxas, 
veriíhas  ,e  cadeiras,  que  já  o  privavaõ  de  ir  á  Sé,  por  na 5 
poder  eftar  aífentado.  E  a  razaõ ,  que  teve  para  ú  deixar 
pôr  nefte  eftado ,  foy  a  de  que ,  além  da  vulgar  opinião, 
lhe  diziaõ  os  profeífores  aflim  CÍrurgicos,como  Médicos, 
que  de  nhuma  forre  as  curâfTeíe  lóasfoíTe  banhando  com 
agua.  morna.  Mas  elle  vendqfe  privado  de  poder  faiisfi^ 
isçr  á  obrigação,  de  ir  ávSéyòònfultoui  com  mais  anciã  a 
^ita. queixa  \  e  fó.o  Doutor  Joíêph  lÚbo\ e, eu  fomos  de 
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parecer ,  que  logo  fe  curaíle,  e  o  devia  ter  feito,  aílím  quê 
lhe  principiarão ,  por  efcufar  de  ter  padecido  tanto. 

Porém  o  contrario  defendiaõ  os  mais ,  prognoftican* 
dolhe  dano  grave  ;.  o  que  eite  defprezou ,  affim  pelo  efta- 
do ,  em  .que  íe  via » como  pelo  conceito,  que  fez ,  dos  furi* 
dàmentos ,  com  que  p  perfuadiamos  a  que  logo  íe  curaflei 
e  aííim  lhe  fiquey  eu  affiflin^o ,  e  fazendo  algumas  eva* : 
cuaçoens  com  remédios  purgantes  ;  e  depois  ufando  de 
alguns  ab.forventes ,  e  dulcificantes,  lhe  appliquey  o  re- 
médio á  parte,  que  brevemente  o  poz  de  todo  faõ, fera 
fe  lhe  feguir  dano  algum ,  co  mo  lhe  prognoíticavaÕ ;  mas 
antes  tem  logrado  taõ  perfeita  faude,  que  vay  em  onze 
annos ,  íem  ter  tido  queixa ,  que  o  obrigaíTe  a  eftar  de  ca- 
ma. 

Fundafe  o  meu* reparo  na  pouca  razaô,que  me  pa- 
rece tem  os  profeiTores,  para  ferem  caufa  de  que  Os  po- 
bres entermos  fe  naõ  curem  da  íua  enfermidade  ,  para  fe 
verem  livres  de  taõ  continua  moleítia ,  e  dos  danos,  que 
íelhes  podem  feguir  de  a  confervarem,  por  fer  efta  maté- 
ria tratada  por  muitos ,  e  graves  Authores:  Além  de  que 
me  parece  baftàválembraremfe  de  duas  regras,ou  fenten- 
ças ,  por  onde  paífeõ  todos  os  que  aprendem  Medicina,  ou 
Cirurgia. 

He  pois  a  primeira  perguntarem  :  Que  çoufa  he  en- 
fermidade ?  A  que  refpondem7  que  he  hum  afFect.o,  ou 
difpofiçaõ  contra  a  natureza,  pela  qual  faõ  manifeílamen- 
te  impedidas  as  acçoens  do  corpo.  E  logo  perguntando , 
que  çoufa  he  faude ,  dizem ,  quehe  huma  natural  coníti- 
tuição,  e  compofiçaÕ  de  todas  as  partes  do  corpo ,  que  faz 
acçoens  perfeitas.  A*  vifta  do  que  naõ  íey,  que  razaõ  pode 
haver ,  para  que  fe  conferve  a  enfermidade ,  que  impede 
as  acçoens  do  corpo;  e  naõ  fe  procure  a  faude ,  que  faz 
produzir  acçoens  perfeitas.  A  mim  me  parece ,  que  naõ 
pode  fer  outra  a  razaõ  mais  do  que  a  da  cega  ignorância: 
e  a  efta  fó  pode  reítar  hum  efcrupulo,que  he  o  ferem ,  ou 
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naõ  enfermidades  as  cutâneas  ,  de  que  falíamos  ;  e  fup-- 
pofto  que  da  fua  definição  fe  conhece,  que  o  faõ  \  com 
tudo  fe  naõ  [ficar  de  todo  fatisfeita,  pode  recorrerfe  aos 
muitos  Authores  que  delias  trataõ ,  chamando-lhes  enfer- 
midade. 

He  a  fegunda  perguntarem :  Que  coufa  he  curar  ?  E 
refpondem,  que  he  tirar  de  raiz  a  caufa  de  qualquer  enfer- 
midade. E  fendo  aíHm ,  como  na  verdade  he,  bem  fe  co- 
nhece he  íó  a  ignoi anciã  a  que  diz,  e.perfuade  a  hum 
miferavel  enfermo ,  que  fe  não  cure.  O  que  podem  dizer, 
e  aconfelhar  os  doutos  he ,  que  ás  enfermidades  cutâneas 
fênaõ  appliquem  remédios  repercufíivos,  que  faõ  frios, è 
húmidos,  e  frios,  e  fecos;  porque  com  elles  íe  pode  reper- 
cutir para  as  partes  internas  o  humor,  que  por  ellas  fe  eva- 
cua., de  que  íe  pódè  íeguir  grande  dano.  E  que  fe  não  cu- 
rem as  enfermidades  tirando  de  raiz  a  fua  caufa,  he  coufa, 
taõ  fora  da  razão  ,  que  fó  o  vulgo  pôde  ter  liberdade  para 
o  dizer ,  por  não  ter  obrigação  de  faber  o  contrario  ;  mo- 
tivo porque  podem  feguramente  ufar  do  remédio  feguin- 
te  ,  que  com  fua  virtude  balfamica  ,  dulcificante,  e  diafo- 
rética deftroe  a;caufa  das  taes  enfermidades  per  fi  fó,quan- 
do  faõ  de  pouco  tempo  ;  que  fendo  antigas ,  he  neceífario 
evacuar  a  caufa  antecedente,  por  eftar  já  radicada  no  todo, 
como  fe  vê  da  obfervaçaõ  acima  referida. 

Recipe.  Balfamo  fulfureo  terebentinado,  três  onças; 
magifterio  de  enxofre  huma  oitava :  mifturefe  muito  bem. 
Applicafe  esfregando  primeiro  a  parte  com  pano ,  eunta- 
fe  com  hum  pincel  molhado  no  dito  remédio ,  e  fe  deixa 
eftar  defcuberta  ,  para  que  fe  feque  ;  ou  pondofelhe  hurrí 
pano  fino  em  cima ;  e  fe  repita  huma  vez  cada  dia,  alim- 
pando fempre  a  parte  para  fe  lhe  applicar  o  remédio,  O 
mefmo  effeito  faz  o  meu  unguento  abforventc. 


Ra- 


dos  fluxos  de  Jànguél 

Remédio  muito  efpecifico  para  alãericia*  que  procede  âó 
obflruc  çoens  dos  duelos  biliarios,  e  cyjiicos ,  como  quaji 
fempre  procede» 

PRimeiramente  fe  dará  ao  enfermo,  podendo  fer,  hum 
ou  dous  vomitórios ;  e  dados,  tomará  o  remédio  fe- 
guinte,  com  o  qual  tenho  curado  a  muitos  em  poucos  dias£ 
Recipe.  Cozimento  de  raiz  de  chicória ,  grama ,  fra- 
garià,  lofna,e centáurea  menor  libras  duas  coado,  ajun- 
te de  confeição  de  diatartaro  reformada ,  e  xarope  deNi« 
culao  rheubarbo ,  ana  onça  e  meya  :  fal  tártaro,  e  de  lofna, 
antimonio  diaforético  Marcial,  e  tintura  de  Marte  aperi- 
tiva ,  anà  meya  oitava ;  miíturef  e ,  e  fe  dê  ao  doente  de  ma* 
nhã  ,  e  tarde,  continuando  o  tempo , que neeeíTario for.  • 

Remédio  deefpecial  virtude  para a  cólica  nefritic a,  a  que 

vulgarmente  chamaÕ  dor  de pedraypara  a  dijfolver ,  ou. 

quebrar ,  e  fpzer  expulfar* 


REcipe»  Cozimento  de  raiz  de  rilhâboy,  íalfa  das  hof- 
tas  ,  páo  nefritico ,  bagas  de  zimbro,  e  fomente  de 
epéricão  libra  emeya;  coado  ajuntefe  de  olhos  de  caran- 
guejos preparados  dous efcropulos,  fal  de  cafcas  de  favas, 
efpirito  de  fal ,  e  de  tereberttina ,  ana  hum  eferopulo  ;  fal 
volátil  de  alambre  meyo  eferopulo :  almifcar  meya  oi- 
tava ,  mifturefe,  e  fede  ao  doente,  dividido  em  quatro  be- 
bidas,  guete  repetiráõ  de  féis  em  féis  horas  momo. 

Ou  eft.e. 

REcipe.  Vinho  branco  bom  féis  onças ,  óleo  de  amên- 
doas doces  tirado  íem  fogo ,  agua  de  faxifraga ,  e  de 
fragaria ,  aná  duas  onças  ;  efpirito  vitríolo  huma  oitava ; 
miílure,e dividido  em  três  bebidas  fe  de  ao  doente,quan- 
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to  mais  quente  for  pofiivel  i  e  fe  repita  de  féis  em  féis  ho- 
;  ias»  Efte  remédio  he  de  Riverio ,  o  qual  diz fer  taõ  mara- 
vilhofo  ,  que, poucas  vezes  lhe  foy  neceílario  dar  tercei- 
ra bebida,  íegundo  ò  rofere  Henriques Fonfeca. 

Também  tenho  noticia  certa  de  que  huma  fenhora 
Xngleza ,  chamada  Madama  Eílefenes ,  inventou  hum  re- 
médio efpecijfico ,  com'  o  qual  radicalmente  fe  expellenv 
as  pedras  dos  rins  •,  o  qual  já  hoje  fe  acha  grandemente 
acreditado  pelas  repetidas  experiências ,  que  ha  de  feus 
maravilhofos  eífeitos.  Efte  dizem ,  fe  compõem  de  fabaõ 
de  pedra  de  Cafteila ,  ou  do  melhor ,  que  fe  achar ,  e  das 
çafcas  de  ovos  calcinadas...  i 

Nas  cafcas  de  ovos  conhecerão  já  vários  Authores  ef- 
ficaz  virtude  para  quebrar,  e  expellir  a  pedra ;  por  cuja  ra- 
zão as  inculcáo  para  o  tal  etTeito,entre  os  quaes  o  faz  mais 
claramente  o  doutiífimo  Henriques  Fonfeca  em  fua  Me- 
dicina Luíitana ,  e'Anchora  Medicinal  j  e  do  fabaõ  com  fa- 
cilidade fe  conhece  pôde  íer  útil ,  pelos  ingredientes ,  de 
que  he  compoílo.  E  como  ainda  não  chegou  ás  minhas 
mãos  a  verdadeira  compofição  deite  efpecifíco ,  quem  o 
itaõ  tiver ,  poderá  ufar  da  que  abaixo  refiro ,  na  qual  al- 
cançarão jnuito  boa  utilidade. 

Recipe.  Gafcas  de  ovos  calcinadas,  hum efcropulo ; 
fabaõ  de  pedra  do  melhor  meya  oitava  ;  mifture  ,  e  com 
algum  aíiucar  fe  formem  pirolas  para  melhor  fe  levarem, 
Éebendolhe  em  cima  três  onças  de  agua  de  fragaria  quen- 
te s  efe  tomarão  de  manhã  em  jejnm,  repetindo»  as  os 
dias ,  que  oeceíTarios  forem 

Advirtafe  ,  que  os  remédios  acima  naõ  convém  da- 
remfe  no  actuai  accidente,  ifto  he  quando  a  dor  he  inten- 
ta ,  íem  que  primeiro  precedão  as  evacuaçoens  neceíTa- 
rias ,  purgando  por  vomito ,  ou  curío ,  e  fangrando  nos 
braços,  ou  onde  eítiver  mais  indicada  ;  porque  ufando  dos 
taes  remédios ,  fem  o  todo  eftar  evacuado ,  encaminharás 
para  os  rins,  e  vteteras  os  iiymoçes  craíTosa  e  petiutofos,  e 
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èm  V62  de  aliviar»  accrefcentaráôodano;  por  €uja  razão 
fó  fe  devem  dar^depois  de  feitas  as  evacuaçoens  univer* 
faes.  Porém  quarido  não  houver  dor  ,  bem  fe  podem  to- 
mar, fem  preceder  astaes  evacuaçoens. 

Remédio  paraps  callos  dos  pês  >  com  quéje  abranda ,  ou  tira 
de  todo  a  dpr  dentro  de  'vinte  e  quatro  horas \  e  continua- 
do os  attrahede  forte ,  que  com  facilidade/e  ar*, 
<  ■  -  rancaSf  ou  cortaõ  com  bum  canivete» 

EStendafe  fobre  pano,  ou  couro  de  luv&emplafto  eítl- 
tico  de  Crolio ,  e  íe  ponha  fobre  os  callos ,  deixando 
o  eífcarotempa,  que  neceíTario  for. 


POr  ultima  conctufaô  defía obra  digo,  que  fe  nella  fat» 
ley  alguma  palavra  malfoante  contra  nofía  fanta  Fé  # 
contra  o  próximo ,  ou  corttra  os  bons  coílumes,  medef- 
digo;  porque  não  he  a  minha  intenção  oífender  a  alguém; 
mas  antes  foy  todo  o  meu  empenho  fervir  ao  próximo , 
conforme  a  minha  capacidade  f  manifeírando^ne  alguns 
remédios  de  efficaz  virtude  para  díverfas  enfermidades ,  e 
documentos  para  rectamente  fe  applicarem  ;  e  íuppoíto 
conheço  o  limitado  da  ofTerta  ,  com  tudo  fe  fe  avaliar  eíla 
pelos  extremos  do  affedto  r  naõ  haverá  animo  generofo  , 
e  fyncero ,  que  a  não  julgue  por  grande  *  pois  a  princi- 
piey, «  acabey  fem  poder  lêr ;  nem  efcrever  huma  fó  re- 
gra; por  cuja  razão  parece  mereço,  benévolo  Leitor,  que 
me  encommendes  a  Deos ,  que  te  guarde  por  muitos  a^ 
♦aos.. 
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ALFABÉTICO 

Das  eotifas  mais  notáveis ,  ^y?  contêm  nefte 

Livro. 

A 

BUSO  de  chamar  a  todas  as  enfermidades  defluxo, 
porque  fera  ,  cap.  7.  pag.  89. 

À//0  perniciofo  de  que.  as  enfermidades  cuta- 
neas  fenaõ  devem  curar ,  cap.  16.  pag.  25*0. 
A  çmtja  de.fer  a  intermiílaõ  mayor ,  ou  menor  nas  febres 
ínfermittentes  procede  de  fe  mover  a  matéria  do  foco 
vagaroía,  ou  aceleradamente  ,  cap.  8.  pag.  121. 
A  chaga  na  córnea  como  fe  conhece ,  cap.  4.  pag  66. 
Advertências  nmy  úteis  ,  e  neceíTarias ,  que  faz  o  A.  cap, 
7.  pag.  102. 

*  Advef» 


f  Tndex 

Advertência-,  que  faz  o  A.  para  que  fe  faça  grande  refle- 
xão íbbreacaufa  da  convulfaõ ,  ou  motos  convulíivos, 
cap.  \6.  pag.248. 

Advertências,  com  que  fe  devem  dar  os  remédios ,  que  fa- 
aem  quebrar ,  e  expellir  as  pedras,  cap.  16.  pag.  25-4. 

Aguas ,  ou  ourinas  quando  trazem  cozimento ,  como  fe 
conhecem  ,  cap,  2.  pag.  37. 

Agua  triacal  diaphoretica ,  efpecifíco  tópico  para  a  eryíi- 
pela  ,  e  mais  inflam macoens ,  comporta,  e  experimenta- 
da pelo  A.  cap.  2.  pag.  61. 

Agua  deftillada  de  cana  de  aíTucar  he  maravilhofa  para 
alimpar,  e  confortar  os  olhos,, cap.  3.  pag.  63. 

Agua  febrífuga ,  compòfta  pelo  A.eobfervadà  por  elle, 
fua  prodigioía  utilidade  naõ  fó  na  febre  intermittenté  , 
mas  também  na  maligna  ,  ou  perniciofa  ,  em  que  fenaÕ 
perceba  intermiíTaõ  ,  nem  rigor ,  cap.  8.  pag.  124. 

Agua  triacal  diaphoretica  he  grande  remédio  para  o  car- 
búnculo, cap.  11.  pag.  194. 

Agua  triacal  diaphoretica  compoíta  pelo  A.  cap.  14.  pag, 
223. 

Agonowloea,  e  mais  produ&os  gallicos  fe  devem  curar  logo 
logo ,  que  apparecerem,  cap.  13.  pag.  217. 

Ajudas  le  naõ  devem  dar  aos  que  tem  tomado  remédios 
febrífugos >  porque  faõcauía  de  recahida,  cap.  8.  pag. 
124. 

A  lingua  feca ,  dura ,  e  preta,  faõ  fimptomas ,  que  manifef- 
taO  grande  aduítaõjouinflammaçaõ^ue  prohibem  todo 
o  remedio,>movimento,efolutivo,  cap.7.  pag.  102. 

Anatureza  hequem  propriamente  cura  as  enfermidades, 
e  fera  íèu  inimigo  grande  quem  lhe  diífipar  feu  vigor, 
cap.  7.  pag.  87. 

A  natureza  he  o  principal  agente  na  cura  das  enfermida- 
des ,  e  o  profeíTor  hum  fô  miniftro  feu  ,  cap.  7.  pag.  94. 

A  natureza  por  fi  íó  bafta  para  curar  as  febres  intermitten- 
íes;  cap,  8,  pag.113, 

A  optai- 


das  confas  notáveis,  3 

A  optalmia ,  que  tiver  por  caufa  o  acido  galtico,  fò"  o  Mer- 
cúrio a  cura  perfeitamente  ,  cap.  3.  pag.  57. 

Apoztmas  de  efpecial  virtude  para  curar  a  qualidade  ga}- 
lica.,  compoítas  pelo  A.  cap.  14.  pag.  22^. 

As  caujas  do  efcorbuto  faõdiverfas,  tratado  i.pag.  5'. 

As  fendar  curadas  pela  via  defecante  faraó  brevemente  , 
cap.  7.  pag.  82. 

J  fàngria  nas  febres  intermittentes  quafi  fempre  tem  con- 
traindicante,  cap.  8.  pag.  121. 

A  fangvias  no  eftupor,  e  parlefia  legitima  quafi  fempre  he 
damnofa  ,  cap,  10.  pag.  170. 

Asfangrias  no  carbúnculo  fe  devem  fazer  com  modera- 
ção ,  cap.  11.  pag.  190. 

Attenda-fe  muito  á  qualidade  da  matéria,  que  fepertende 
evacuar,para  fe  lhe  proporcionar  o  remédio,  cap.8.  pag. 
123. 

Ate  as  mulheres  fabem,  que  fe  curaõ  melhor  as  bexigas ,  e 
farampos  fem  remédios,  do  que  com  elles ,  cap.  9.  pag. 
144. 

A  via  defecante  he  muito  antiga ,  eap.  7.  pag.  85-.    - 

A  via  defecante  quem  a  tirou  das  efcuras  trevas,  em  que  fe 
achava,  cap. 7.  pag. ibid. 

Azeite  de  dendé  he  útil  fomentando  com  elle  antes  de  fa- 
li irem  as  bexigas,  e  quando  vaõ  fahindo,  cap.  9.  pag- 


B  Anhos  de  agua  tépida ,  e  de  rio  corrente,  ou. de  fonte, 
tomados  na  cabeça  faõ  grandes  remédios  para  as  optai- 
mias  rebeldes  em  peíloas  aduftas ,  cap.  3.  pag.  48., 
Bebida  abforvente  ,  e  dulcificante  para  a  optalmia,  cap.  3. 

pag.  fx. 
Bexigas,  e  farampo ,  que  coufa  he,  cap.  9.  pag.  134. 
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Bexigas  quantas  differenças  ha  delias ,  cap.  9.  pag.  13o. 
Bexigas  quaes  faõ  as  fuás  caufas ,  cap.  9-  dag.  137, 
Bexigas  quaes  faô  os  feus  finaes,  cap.  9  pag.ibid. 
Bexigas ,  e  farawpo  como  fe  curaõ  ,  cap.  9.  pag.  140. 
Bubam,  quecoufa  he,  cap.  14.  pag.  222. 
Bubam  gallico  como  fe  conhece  ,  cap.  14.  pag;  ibidi 
Bubam  gallico  quaes  faõ  os  feus  prognoítieos,cap.*i4.  pag. 
ib-id.  % 

Bubam  gallico  como  fe  cura,  cap.  14.  pag. 223. 


c 


*  Ajo ,  que  manífeíra  a  grande  debilidade  que  ha  nos 
i  enfermos  de  efcorbuto  ,  tratad®  í.  pag.  12. 
Cajos ,  queobfervou  o  A.  ferem  defgraçados  pela  mtem- 
peftiva  ,  enimiaapplicaçaõ  da  agua  ardente,cap.  2-  pag. 

Cana  que  o  A.  efcreveo  em  1731.  ao  Fyfico  Mor,  a  qual 
anda  nõ  Erário  Mineral  viciada ,  e  diminuta  na  receita 
do  efpeciflco  remédio ,  trat.  1.  pag.  25. 

Carbúnculo,  ou  anthraz ,  que  couía  lie ,  cap.  1 1 .  pag.  184. 

Carbúnculo  quaes  íaõ  as  íuas  caufas,  cap.  1 1.  pag.  185". 

Carbúnculo  como  fe  conhece,  cap.  1 1.  pag.  187, 

Carbúnculo  quaes  faõ  os  íeus  prognoílicos ,  cap.  1 1;  pag- 
188, 

Carbúnculo  com  quantas  intençoens  íe  deve  curar,  cap.11 
pag.  189.  • 

Cau/lieos  quando  faõ  dàmnoíbs  na  optalmia,  e  quando  po- 
dem apioveitar ,  cap,  3.  pag.  51. 

Caufas ,  porque  fuccedem  algumas  vezes  cora  os  remé- 
dios defgraçados  fucceííos ,  cap.  7.  pag.  97  • 

Canfas,  porque  na  America  fe  deve  fangrar  menos,  do 
que  na  Europa,  cap.  8  pag.  1 17. 

Chaga  que  coufa  he ,  e  como  fe  define  >  cap.  12.  pag.^03. 

Chaga 
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Chaga  quaés  íaõ  as  fuás  cauías ,  ibid. 

Chaga  quaes  faõ  os  feus  prognoílicos ,  cap.  1 2,  pag,  204. 

Cftogtt  com  que  remédios  fe  deve  curar ,  ibid. 

Chagam  córnea ,  que  coufa  he ,  cap.  4.  pag.  65. 

Chaga  na  córnea  como  fe  cura  ,  cap.  4.  pag.  67. 

Chaga ,  ou  puftulasno  membro  viril,  a  que  o  vulgos  chama 
cavallos,  que  coufa  he,  e  como  íe  conhece,  cap.  15.  pag. 
226.  ; 

Chagas  no  membro  viril ,  quaes  faõ  os  feus  prognoílicos, 
cap.  15.  peg.  227. 

Chagas  no  membro  viiil ,  como  fe  curaõ ,  ibid. 

Callos  feabrandaõ,  eatírahem&ém  émplafto  efHtico  de 
Crolio,  cap.  1.6.  pag.  25 f. 

Colírios  de  conhecida  virtude  para  a  optaími^em  que  hou- 
ver grande  dor,  cap.  3.  pag.  éo. 

Como  íe  cura  a  eryfipela ,  cap^2.  pag.  33. 

Como  fe  deve  appHcar  o  fangue  de  caõ,oú  de  crifta  de  gál- 
io na  eryfipela,  cap.  2.  pag;  42. 

Como  fe  deve  acodir  aos  dantfíos,:querefel;tàõ- das  bexigas, 
e  farampo,  cap.  9.  pag.  15:3. 

Com  quantas  intençoens  fe  cura  a  eryfipela,  cap.  2.  pag.3% 

Cârdeaes  muy  convenientes  para  moderar  a  intenfaõda 
febre,  cap.  7.  pag.  10 1. 

Cardeal abforvente ,  e  diaphoretico ,  cap.  7.  pagí  ibid; 

Cordeal  frefco ,  acido,  e  narcótico ,  muy  conveniente  pa- 
ra quando  for  in-fenfa  a  febre  iías*  tiexigas ,  ^fararnpo , 
cap.  9.  pag.  149.  - 

Cordeal,  quefe  deve  dar  aos  enfermos,  que  tiverem  car- 
búnculo,cap.  ifi.  pag.  191. 

Cozimento  muy  utiJ  -para  curar  agonorrhea,  cap;  13.  pag 
211, 

Crifteis ,  ou  apidas  para  oefcorbuto,  em  que  faà  ciarfos 
^trât.  x  pagéi3. 

Criftel ,  ou  ajuda  efpecial-  para  os  doentes  de  eítupor  ,  -ou 
parlefia, que  naõ  poderem  engolir,  cap.  10,  pag.  169, 

:•  '  Cura 
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Cura  da  optalm ia  com. quantas  intençoens  fe  deve  fazer 

cap.  3.  pag.  ?o. 
Cura  coada  como  fe  diferença  da  regular ,  cap.  7.  pag. 

91.        .;-. 

Curar  a  febre  intermittente  fem  eííar  a  matéria  cofida , 
a  faz  paffar  de  benigna;  a  perniciofa  ,    cap.  8.  pag! 

'~  IH- 

Curámofe  melhor  os  enfermos,  que  fe  naõ*  fangráraõ ,  nem 
purgarão  na  conftituiçaõ  epidemica  Mutinenfe ,  do  que 
os  que  o  fizeraõ ,  cap.  7.  pag.  87. 

Curarão- fe  em  Madrid  innumeraveis  enfermos  de  fe- 
bres intermittentes  femhuma  fó  fangria,  cap.  8.  pag. 


D 


D 


Amnos ;  que  caufa  o  abufo  das  fangrias ,  e  a  razaõ 
porque  muitos  profeflores  as  mdndaõ  dar,  cap.7.pag» 

87. 
Damnof ,  que  caufaõ  as  fangrias  nas  febres  intermittentes, 

cap.  8.  pag.  lif. 
Damnos ,  que  caufaõ  os  diaphoreticos  dados  pelo  com- 

miím  abuío,  que  o  vulgo  tem  introduzido,  eos  máos 

profeffores  de  ferem  fempre  próprios  para  curarem  as 
,    bexigas ,  e  farampo ,  cap,  9.  pag.  147. 
Definiçoens  varias,  que  os  AA.  daõ  ao  efcorbuto ,  trat,  1. 

pag.  1. 
Deve  o  profeíTor  confiderar  a  regiaõ ,  em  que  fe  acha  , 

para  vir  no  conhecimento  de  ferem  ,  ou  naõ  os  fimptor 

mas  ,  que  encontra ,  produzidos  do  eícorbuto ,  .trat  1 . 

pag.  7. 
Desordenara  cura  do  efcorbuto  com  três  intenqoens 

trat.  1.  pag.  8. 
D^^poudejar  principalmente  duascouías  paraíe  curar 

feliz- 
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felizmente  a  chaga ,  cap.  12.  pag.  207. 

Dieta ,  que  devem  ter  os  doentes  de  bexixas ,  e  farampo , 
cap.  9.  pag.  158. 

Dieta ,  que  devem  ter  os  doentes  de  eftupor ,  ou  parleíla 
legitima,  cap.  10. pag.  1.73. 

Dogmáticos  chamados  raçionaes ,  quaes  faõ ,  cap.  7.  pag, 
90. 

Dor  de  pedra,  ou  cólica  nefritica,  cap/ 16.  pag.  25:5. 

Dieta  ,-  que  devem  ter  os  doentes  de  febres  intermitten- 

.     tes,  cap.  8. pag.  132. 

Doutrina ,  que  fervia  de remoraao ^  para  o íuípender de 
íangrar,  e  applicar  remédios  com  tanta  liberalidade,  co- 
mo commumraenteie  faz.,  cap,  7,  pag.  92, 


E 
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EMeticos ,  ou  vomitórios  faô  damnofifliníos  no  efcor- 
buto agudo ;  pois  muitas  vezes  róataõ:no  meímo  dia, 
trat.  1.  pag.  10. 
Emplajlopara  as  coagulaçoens ,  e  tumores ,  procedidos  do 
efcorbuto ,  trat.  1*  pãg.  17. 

Em  todos:  osquatro  tempos  jdas.  bexigas  íe  deve  purgar, 
havendo  indicante  ,  que  o  peça  ,,  cap  9.  pag.  15-3. 

Epycondria  naõ.he  efcorbuto,  efófun  difpofiçaõ  para  o 
fertrat.  i.pag.  2. 

Eryfipsla,  quércouía  he^e  comove  deíine,  cap. 2.  pag. 

Efcarros  de  fangue,;  eroturas  nem  fempre  prohibem  os 

vomitórios ,  cap.  7.  pag.  96. 
EJcopos  quantos  faõ ,  cap.  7,  pag.  88. 
Ejcorbuto,  ou  mal  deLoandaytrat.  i.pag.  1. 
Efcorbuto  naõ  tem  fympathia ,  ou  antipathia  com  o  fígado, 

ou  baço ,  trat,  1 .  pag.  2. 
Ejcorbuto  he  enfermidade  agudiífima,  pois  mata  repen- 
tinamente, 


tinamente  ,   trat.    i.   pag.  3.  •  j 

Efcorbuto  que  coufa  he  ,  e como  fé?  define,  trat.  i.pag. 

íbid.      i  .    ( 

Ej ;\rbuto  humas  vezes  caufa  fimptomas  crónicos,  e  ou- 
tras agudos,  o  que  procede  de  predominar. humas  ve- 
zes ti  acido  auítero ,  e  rlxo  5  e  outras  volátil ,  trat.  1. 

Pag  ?• 

Efcorbuto  como  fe  cura,  trat.  1.  pag.  8. 

Efcorbuto  caufa  differentesefíeitos ,  trat.  1.  pag.  9. 

Efcorbuto  complicado  com  outra  enfermidade ,  ou  com 
qualidade  gallica  ,  como  fe  deve  curar,  trat*  1.  pag. 
18. 

Eftao  obrigados  os  profeíTores  a  executar  o  que  lhes  pare- 
ce mais  útil ,  cap.  7.  pag.  92. 

EJlupor^  ou  parleíia  que  coufa  he ,  cap.  10.  pag.  159. 

EJlupor,  ou  parlefia  quantas  differenças  ha  delia ,  160. 

EJlupor,  ou  parlefia  quantas  íaõ  as  fuás  cauías,  cap.  10.  pag. 
ibid. 

EJlupor ,  ou  parlefia  efpuria  como  fe  faz,  cap.  10.  pag. 

EJlupor ,  ou  parlefia  pôde  fer  efpuria  ,  e  dar  de  repente, 

cap.  icjpag.  164.  .  .,  • 

EJlupor  ,  e  parlefia  como  fe4eve  fazer  o  feu  prognolh- 

co,  cap.  10.  pag.  i^5"« 
Eftupor ,  ou  parlefia  efpuria  como  le  cura ,  cap.  10.  pag. 

166.  , 

EJlupor ,  ou  parlefia ,  que  deo  em  huma  mimna  repentina- 
mente ,  íendo  efputio ,  cap.  10.  pag.  17$. 

3ftupót,  ou  parlefia  efpuria  com  que  remédios  íecura, 
cap.  10.  pag- 1 79* 
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F 

F  Artilhas  de  efpecial  virtude  para  curar  os  productos 
gallicos  ,  comp  jftas  pelo  A.  obfervando  ferem  mais 
úteis,  tomadas  na  tizâna  fimples  de  Madama  Foquete, 
cap.  14.  pag  225. 
Febre  que  coufa  he  ,  e  como  fe  define  ,   cap.  7.  pag, 

77. 
Febre  tem  varias  definiçoens,  cap.  7.  pag.  ibid. 
Febre  quantas  differenças  ha  delia  ,  cap.  7.  pag.  89. 
F<?£re  quaes  íaõ  os  feusfinaes,  81. 
Febre  quaes  faõ  os  feus  prognoílicos ,  cap.  7.  pag.  ibid. 
Febre  como  fe  cura ,  cap,  7.  pag.  82. 
Febre  naõ  he  enfermidade ,  e  fó  fim  remédio  delia ,  na  op^ 

niaõ  do  grande  Hyppocrates,  e  vários  AA,  que  o  fe- 

guem  ,  cap,  7.  pag.  86. 
Febre  he  contraindicante  da  fangria ;  e  porque  a  ha ,  naõ 

convém  fangrar,  cap.  7.  pag.  ibid. 
Febre  intermittente1  que  caufa  he,  cap.  8.  pag,  110. 
Febre  intermittente  quantas  dirTerenças  ha  delia,  cap$8. 

pag.  ibid. 
.Febre  intermittente  quaes  faõ  as  íuas  caufas  ,  cap.  8.  pag. 

iii. 
Febre  itermittente  como  fe  deve  curar  ,  cap.  8.  pag. 

113- 

Fluxos-  de  fangue  aífímvenaes,  como  arteriaes,  cap.  16* 
pag.  244.         . 
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G 

Gargarejo  ,  que  fe  deve  ufar  logo ,  no  principio ,  pata 
que  as  bexigas  naõ  offendaõ#a  garganta ,  cap.  9.  pag. 

(soma  de  Getubâ ,  que  he ,  e  fuás  virtudes,  trat.  1.  pag.  16. 
Qonorrhea  purulenta,  ou  virulenta  quecoula he,  cap.  13. 

pag  214. 
'Qonorrhea  purulenta  quaes  faõ  as  fuás  caufas ,  ibid. 
GonorrkedÇmes  faõ  os  feus  íinaés ,  cap.  13.  pag.  214, 
Qonorrhea  quaes  faõ  os  feus  prognofticos ,  cap.  13.  pag. 

ibid. 

Qonorrhea  como  fe  cuca,  cap.  13. pag.  216. 

H 

HA  varias  opinioens  fobre  a  caufa  da  febre ,  cap.  7. 
pag.  79. 
Be  muy  útil  confervar  as  forças ,  e  calor  natural ,  para  que 

a  natureza  poíTa  fazer  perfeita  crife,  cap.  7.  pag.  94. 
He  neceúaria  grande  ponderação  para  re  foi  ver  quando  a 

debihdade  prohibe,  ou  naõ  o  remédio,  cap.  7.  pag.  103. 
Me  próprio  de  ânimos  pios  ,  e  cathoíicos  naõ  defamparar 

aos  enfermos ,  em  quanto  lhes  dura  a  vida ,  cap.  7,  pag. 

«104. 
He  taõ  difficultofo  afíignar  a  verdadeira  caufa  da  intermif- 

íaõ  nas  febres  intermittentes,  como  a  do  influxo ,  e  re- 
fluxo do  mar,  cap.  8.  pag.  1 12. 
He  muitas  vezes  caufa  de  fe  fazerem  rebeldes,e  incuráveis 

as  chagas,  terem  vafo  ly  mphatico ,  ou  duelo  fali  vai  roto, 

cap.  12.  pag.  208. 
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Ictérica,  cap.  16.  pag.  2$  3. 
Infamar  os  remédios ,  que  podem  utilizar ,  he  falta  de 
temor  de  Deos  ,  da  qual  ha  de  pedir  conta,  cap.  7.  pag, 
96. 
lupingens  ,cap.  16.  pag.  249. 
Inverfo  que  coufa  he ,  cap.  6.  pag.  75'. 
Inverfo  como  le  cura ,  cap.  6.  pag.  76. 

L 

Ljfyiçarem  fangue  os  defuntos  naõ  he  final  de  morfô- 
rem  por  falta  de  fangria ,  cap.  1 1  .pag.  190, 
LaftimofoMe.  ver,  fe  naõ  fabè  fazer  mais ,  que  derramar  0 

o  fangue,  thefouro  da  vida ,  cap.  7.  pag.88. 
Loucura.,  cap.  ió .  pàg.  241. 


M 


MAl  de  Loanda  que  coufa  he ,  e  como  fe  conhece  £ 
trat.  1.  pag.  1, 
Mantimentos,  de  que  devem  ufar  os  doentes  de  efcorbuto, 
.  trat,  1.  pag.  8. 
Mafttcatorios  na  optalmia ,  quando  faÕ  convenientes ,  cap. 

3-  Pag-  5>  k  A    r 

Motivos ,  que  teve  o  A.  para  naõjpor  fempre  em  execu- 
ção o  methodo  de  naõ  fangrar ,  nem  purgar  nas  enfer- 
midades agudas,  cap.  7.  pag.92. 

Muitos  AA.  tem  notado  livrarem  melhor  os  enfermos  de 
bexigas ,  e  íarampo.  nos  lugares ,  onde  naõ  ha  profef- 

ii  fore? 
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fores,  que  lhes  appliquem  os  remédios ,  cap.  o.  pag. 
141. 


NA  optalmia ,  que  procede  de  lympha  crafía  ,e  pitui- 
_   tofa,  naõ  convém  fangtias,  cap.  3.  pag.  55-. 
ivtfõ  fona  matéria  t  urgente,  mas  também  na  urgente  fe 
pôde  purgar  minorativamente  com  utilidade,  cap. 7. 

Nas  bexigas  ,  ou  íarampos  fe  deve  muito  ponderar  a 
a  mayor ,  ou.  rrenor  intenfaõ ,  que  tem  a  febre ,  para 
afl£m  telhe  appropnar  o  remédio  ,  cap,  9.  pag.  143. 

Nenhuma  enfermidade  indica,  ou  contraindica  remédio 
pela  fua  elTencia,  mas  fó  fim  pela  fua  caufa.  cap.  7.  pag. 
90. 

Névoa,  ou  albugo  quecoufa  he,cap.5\  PaS-  71- 

Névoas  quaes  faõ  os  feus  prognofticos ,  cap.  5.  pag-  71. 

Névoa  nos  olhos  como  fe  cura ,  cap.  5.  pag.  ibid. 

.Ni?  Hofpital  Real  de  Madrid  fe  curarão  por  tempo  de  três 
annos  todos  os  enfermos  tercirtarios  ,  iem  fangrias ,  e 
nem  hum  fó  perigou ,  cap.  #.  pag  115-. 

Nefta  Bahia  fazem  divifaõ  deíezoens  ,  ou  maleitas  fó  a 
fim  de  fangrar  mais  copio famente ,  cap.  8.  pag.  1 1 6. 

No  Eítupor  ,  ou  parlefia  legitima  fe  devem  dar  os  purgan- 
tes em  mayor  quantidade  ,  cap.  10.  pag,  167. 


o 


OAbuJo  de  remédios  fobre  remédios ,  e  repetidas  fan- 
grias faõ  caiuY  de  augmentar  a  febre,  cap.  7.  pag. 

O  abufoàc  íangrar ,  dar  diaphQreticos ,  e  outros  remédios 

r  he 
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he  caufa  de  perderem  a  vida  os  enfermos  de  bexigas,  e 
fararrtpos  ,  cap.  9.  pag.  147. 

O  A.  he  de  opinião,  que  o  Cangue  fe  naõ  converte  em  ma* 
teria,  e  que  fó  o  fucco  nutrido  he  o  humor  difpofto  pa- 

,    ra  fe  converter  nella ,  cap,  12'.  pag,  204. 

ObfervaçaÕ  do  IlluíhiíTimo  fenhor  Arcebiípo  deita  Me- 
trópole D.  Luiz  Alvares  de  Figueiredo ,  trat  1.  pag; 
20. 

ObfervaçaÕ  de  varias  chagas  nos  olhos ,  curadas  felizmen- 
te com  o  remédio  ,  que  fe  manifeíta  para  o  tal  effeito, 

_cap.4.pag.70<l 

ObfervaçaÕ  de  huma  febre  ardente ,  curada  com  poucas 
fangrias,  e  remédios,  por  cuja  razaõ  fe  julgou  felizmen- 
te com  hum  íuor  copiofo,  cap.  7.  pag,  93. 

ObfervaçaÕ,  de  hum  cafobemtuccedido ,  em  que  já  havia 
poucas  efperanças  de  remédio  pela  debhTdade  de  forças 
moítrar  >o  prohibia ,  cap.  7.  pag.  104* 

ObfervaçaÕ  de  hum  delirio,  que  fobreveyo  a  hum  movito, 
em  que  ji  naõ  havia  efperanças  de  vida  ,  o  qual  fe  curou 

.  felizmente  com  emborcaçoens  deleite  á cabeça,  cap. 
7.  pag.  107, 

ObfervaçaÕ  de  huma  terçã  ,  curada  felizmente  fem  reme^ 
dio  ><  cap»  8.  pag.  116. 

ObfervaçaÕ,  que  manifeíta  odamno  ,  que  as  fangrias  fa- 
zem aos  que  fe  tem  alimentado  com  mantimentos  de 
.  pouca fubítancia;,  cap.  8.  pag.  1 17. 

ObfervaçaÕ  de  huma  terçã ,  que  padeceo  o  A.  a  qual  fe  fez 
rebelde  pela  querer  curar  fem  efperar  cozimento ,  cap, 
8  pag.  119...    ;_ 

ObfervaçaÕ  de  huma  febre  maligna  com  grandes  delírios, 
curada  felizmente  com  agua  febrífuga  5  eftando  o  enfer- 
mo já  Ungido ,  e  fem  efperança  de  remédio,  cap.8.  pag. 
126. 

ObfervaçaÕ  de  huma  febre  reputada  por  hedtica,  outiíica. . 
curada .  felizmente  com  a  agua  febrífuga,  cap.  8.  nag, 
I28.  Qbfr* 
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ObfervaçaÕ  muy  efpeciai  de  huma  epidemia  maligna  de 
bexigas,  curada  felizmente  com  poucos,  ou  nenhuns  re- 
médios ,  cap.  9«  pag;  141. 

ObfervaçaÕ  de  hum  eítupor  efpurio  ,  que  por  fer  tratado 
como  legitimo;,  chegou  a  enferma  a  manifefta  perigo, 
cap*  rò.pag  176. 

Objervaçao 'de  hum  cafo  reputado  por  accidente  apopleti- 
co  ,  em  que  fe  tinhaõ  feito  funeítos  prognoíticos.,  e  o 
A,  o  reputou  de  nenhum  perigo ,  como  aífim  fuccedeo, 
cap.  1  o.  pag  181, 

ObfervaçaÕ 'de  hum  carbúnculo  taó  taõ  aguday;qne  matou 
a  enfermo  em  cincoenta ,  e  tantas  horas^  cap^ii,  pag, 

Obfervaçoens  de  dous  carbúnculos  curados  felizmente 
com  a  doutrina  ,  e  remédio  do  Licenciado  João  de  Vi* 
dos,  cap.  11.  pag. 201* 

ObfervaçaÕ ',  que  manirefta  naõ  íe  converter  o  íangue  em 
matéria,  cap.  12.  pag  2Q>\ 

ObfervaçaÕ,  em  que  fe  manifefta  fer  defgraçado  o  fucoef. 
fo,  por  fe  naõ  conhecer  havia  du&olalival  roto,  cap.  12. 
pag.  2093 

Obfervaçoens  de  chagas  felizmente  curadas  por  fe  conhe- 
cer era  a  fuá  caufa  vafo  lymphatico  roto  >  cap.  12.  $Bg. 
210. 

Ob/ervaçaÕ  de  huma  cólica  eito  maca! ,  que  fó  cedeoao 
pfoda  panacêa ,  a  qual  felhe  applicou  já  no  ultimo  ex- 
tremo ,  cap.  1 5.  pag.  229. 

ObfervaçaÕ  de  huma  cólica  biliofa  ,  que  refiítindo  a  mui- 
tos remédios  ,  fe  curou  felizmente  com  a  panacia  , 
achando  .fe  já  o  enfermo  quaíi  de  todo  deplorado ,  cap. 

15.  pap.  23. 

ObfervaçaÕ  dehuma  ranula,  que  refiftindo  a  muitos  remé- 
dios por  tempo  de  cinco  ,  ou  féis  mezes  ,fe  curou  em 
poucos  dia?  com  a  pedra  lipis,cap,  16. pag.  236. 

ObfervaçaÕ  de>uma  grande  aneurifma,  que  leabrio,  e 

cu* 


das  coufas  notáveis,  \$ 

'■■  curou  felizmente ,  cap.  16.  pag.  206. 

Oh/ervaçal  de  numa  ferida  com  fluxo  de  fangue  arterial, 
a  que  lobrevieraõ  motos  conwlíivos ,  curada  felizmen- 
te ,  tornando- fe  a  mandar  abrir  depois  de  fá\  cap.16.pag. 
7445. 

Ò^/é-ri;^podehamasimpingens  taõmoleftas,  que  de  to- 
do privavaõ  a  quem  as  padecia,  o  fahir  á  rua,  curadas  fe- 
lizmente, íern  fe  feguir  o  menor  damno ,  que  muitos 
profeíTores  lhe  prognofticavaõ ,  cap.  16.  pag.  250. 

O  car-bunculo  nem  fempre  apparece  oom  puftula>e  bexigas 
ao  redor,  cap.  11.  pag.  184.  t 

O  carbúnculo  como  fe  cura,  fegundo  a  doutrina  do  Licen- 
ciado Joaõ  de  Vidos ,  cap.  11.  pag.  198-, 

O  Doutor  Boix  julgou ,  que  £$$  fiaber  :Ckurgia  f  racliea , 
naõ  .podia  fer  bom  Medico ,  cap  8.  pag.  1 1^. 

O  frio  ,  e  calor  caufa  efcorbuto,  más  por  difFer  ente  modo, 
trat.  i.pag.  f. 

O  me lhor  collirío  para  a  optalmia  ,  em  que  ha  grande  in- 
flammaçaõ,  e  dor,  he  a  minha"  agua  triacai  diaphoretica 
cap.3-pag,éi.  r  ' 

Omethodo,  ou  fiílema  dos  Chimicos,  ou  Efpagiricos  fe- 
guioo  A.  quando  naõ  pode  pôr  em  execução  o  de  Hyp- 
pocrates  ,  cap.  7.  pag.  95V 

Optalmia  que  coufa  he,  e  como  fe  define,  capitulo  3.  pag. 

Optalmia  quantas  diferenças  ha  delJa  47. 

Optalmia  quazs  faõ  as  íuascaufas,  cap.  3.  pag.  ibid. 

O  pouco  caio ,  que  alguns  profeíTores  fazem  de  ver  as  ouri- 

nas  i  e  eu  fempre  me  achava  manco ,  quando  as  naõ  p& 

dia  oblervar ,  jcap.  7.  pag.  98. 
O  remédio  proporcionado  com  as  forças  raras  vezes  ha  de- 

bilidade  ,  que  o  prohiba,  cap.  7,  pag.  104, 
Omethodo,  e  doutrina  do  Licenciado  Joaõ  de  Vidos  para 

curar  o  carbúnculo  he  a  mais  útil,  e  verdadeira,  como 

tem  bem  mamfeíto  a  experiência  -,-çap.  1 1 .  pag.  20 1 . 
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Os  remédios  fe  devem  proporcionar  fegundo  as  forças^  e 

idade,  trat.  i.pag.  16. 
Os  remédios  diaphoreticos  quando  faó  convenientes  na 

optalmia  ,  e  quando  fazem  damno,  cap.  3.  pag.56. 
Os  remédios  repercuílivos  cora  muita  razaõ  íe  reprouaõ  no 

carbúnculo,  cap.  11.  pag.  192. 
Os  purgantes  >  ou  vomitórios  fe  devem  dar  em  menor 

quantidade ,  quando  os  humores  eftaõ  muy  volatizados, 

cap.  8,  pag.  122. 
Os  ânimos  generoíos,  e  catholicos  fó  procuraõ  juftificar-fe 

com Deos, cap.  7.  pag.  92. 
Os  Galeniftasíô  purgaõ  na  matéria  turgente  ,  e  arrenegao 

de  vomitórios ,  defejando  ter  poder  para  os  defterrar  da 

Medicina  ,  cap,  7,  pag.  95-. 


Jrlejia , ou eílupor ,  quecoufahe,  cap.  10. pag.  15- 9. 
P^r^lipistem  prodigiofa  virtude  para  curar  as  ranu- 
las, cap.  16.  pag.  235'. 

Pirolasàe  Carlos  Muíitano  de  fmgular  virtude  para  curar 
radicalmente  a  gonorrhea ,  cap.  1.3.  pag.  218. 

Pôde  haver  as  gingivas  ulceradas  fem  fer  por  caufa  do  aci- 
do efeorbutico ,  trat.  ij  pag.  6. 

Purgante  benigno  para  a  er yfipela ,  cap;  2.  pag.  3  6. 

Purgante  benigno  para  o  tempo  da  declinação  da  febre , 
cap,  7.  pag.  101. 

Purgar  a  cabeça  na  optalmia  quando  convém  ,  e  com  que 
remédios  r  cap.  3. pag.  $ $. 

Purgar  na  optalmia  quando  he  conveniente  ,  cap.  3.  pag. 

Purgar  ,  e  vomitar  as  mulheres  com  conjunção,  eíobre 
parto  ftóde  fer  algumas  vezes  conveniente ,  e  neceíla- 
rio,cap.7.pag.9Ó.  p^ 
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Purgar  no  tempo ,  em  que  eftaõ  fahindo  as  bexigas ,  ou 
eftando  já  fora ,  quando  convém,  cap.  9.  pag.  151, 

Tonturas  de  nervos ,  cap.  16.  pag.  249. 

Prologo  tem  varias  obfervaçoens  ,  de  que  fe  pode  tirar 
muita  luz  para  fe  curar ,  e  conhecer  melhor  o  efcor- 
buto. 

Prognofticos  do  eíçorbuto- ,  trat.  .1;  pag. 7. 

Pr^«^/Ví?daeryíipelaqual  he,  cap.  pag.  32. 

Prognofticos  na  optalnya  como  fe  devem  fazer,  cap. 3.  pag. 

49- 
Prognojiico ,  qiie  fe  deve  fazer,  á  ichaga  .da  córnea  r  capi  4. 

pag,  67.  .  . 

Prognojiico ,  que  o  A.  fez  fó  vendo .  as  ourinas  ão  enfermoy 

cap.  7.  pag.  9$: 
Prognojlicos  nas  febres  intermittentes  quaes  íaõ ,  cap.  S; 

Prognofticos  das  bexigas,  e  farampo  fe  devem  fazer  corr* 
muita  ponderação,  cap«  9.  pag.  138, 


t/i?  coufa  he  enfermida4ei,  cap.  16.  pag.  2$t, 
.£)»*  coufa  he  faude ,  cap.|  16^ pag.  ibid.    jy 
J2&<?  coufa  lie  curar,   252. 
Quantas  diíFerenqas  ha  de  eryfipela ,  cap,  2.  pag.  31. 
Quantas  íaõ  as  caufas  da  eryfipel.a ,.  cap-  2.  pag.  32. 
Quando  faõ convenientes  os  alterantesnaeryfipela,  capí 

2.  pag.  39. 
Qnandq  feri  darnrrofo  o  çfpMto  <de.  vinho,  e  agua  ardente 

na  eryfipela ,  cap.  2.  pag.  40, 
Quando  he-conveniente  ufar  dé  remédios  purgantes,  e 
diaphoreticos  nas  bexigas ,  cap.  9.  pag.  ijq. 
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R  Anula if:çfitQ eoufa  he ,  e como  fe  conhece,  cap.  i5. 
pag.  235. 

Kanula  com  que  rérnedíoCe  cura  ,  ibid. 

Remédio  efpeciflco  para  o  efcorbuto ,  ou  mal  de  Loanda, 

^'tfitp-em-cozimento,  frat.  t.pag,  13. 

Remédio  para  o  efcorbuto ,  quando  ha  íymptomasde  mui- 

,l  t9iCBjaiy«ítt.iS.  pag.- 14. 

Remédio  para  o  efcorbuto ,  em  que  ha  diarrhea,  ou  defin- 

íoterâà^rtrafcuí.  pag.  13.  ■  ■ 

Remédio  efpeciflco  para  o  efcorbuto ,  ou  mal  de  Loanda, 

2  feito  em confeição,  ou  eleâuario ,  trat.  r.  pag.  i}. 

Remédios  para  lavar  as  gingivas  ulceradas ,  ou  podres ,  trat, 

í.  l.pag.  16.  *^-í 

Remédio  ,  para  as  chagas  pjocedkia-s  de  efcorbuto ,  tratado 
l.pag.  17. 

Remédios-  para  a  convulfaõ ,  torpor ,  ou  parlefia  procedida 
de  efcorbuto ,  trat.  1 .  pa^  ibid. 

Remédio  para  as  parlefias ,  e  refeçaçpens  efcorbutícas  pro- 
cedidas? ^etíirfíio Calor,  trat.  ii pag.  18. 

Remédio,  com  (que  f$ 4evépu*garna'eryíipela,  cap.  2.  pag. 
35-»  .  ,    */•  - 

Remédio  diaphoretico  para  a  eryfipela  ,  cap.  2 .  pag.  36. 

Remedia  para  reprimir  o  turbado  movimento,  e  ebulição 
do  fahguer  na.erylipela  ,  cap.  2.  pag.  37. 

Remédio  diaphoretico  para  a  eryíipela.,  cap.  2- pag.  3  8.- 

Remédio  prodigiofo  para  Curar  a  chaga  da  córnea ,  cap.  4*. 
pag-  69. 

Remédio  de  efpecial  virtude  para  névoas  ,  compofto  de  fa- 
vos das  abelhinhas ,  chamadas  gitahi ,  cap.  5-,  pag.74. 

Remédio  febrifugo  efpecial ,  compofto  pelo  A.eobferva- 
da  por  elle  fua  grande  utilidade ,  4ado  em  piroías ,  ou 

diflòl- 


dai  cònfasMtaveh. 

difíblvido  em  licor  córivenientei  capv8>.  pag^ii^; 

Remédios^  febrífugos  eípeciaes,que  trazem  ai 
8.  pag.  130. 

Remédios  ácidos,  e  frefcos  quando  íaõ  convenientes  nas 
bexigas, cap.  9. pag.  146. , 

Remédio  diaphoretico  muy  útil  para  o  eftupor  ,ou  parlefia 
legitima,  cap.  10. pag.  171.  »         " 

Remédio  para  o  carbúnculo,  inculcado,  è  bem  experimen- 
tado-por  Vidos  ,  e  também  pelo  A.  cap.  114  pag.  200. 

Remédio  de  prodigiofa  virtude  para  as  queixas  do  peito, ' 
compoftò  pelo  A.  cap.  16.  pag.  240. 

Remédio  de  efpecial virtude  para  a  loUcuta ,  cap.  16.  pag; 

24I.  •      -->   ! 

Remédio  muy  útil  para  a  ciática ,  emais  dores  procedidas 
de  matéria  fria,  cap.  16.  pag.  242. 

Remédio  para  tomar  os  fluxos  de  fangue,  aífim  venais,  co- 
mo arteriais ,  compoílo  pelo  A.  e  obfervada  fua  graftde 
utilidades,  cap.  16.  pag.  244.  . 

Remédio f  de  grande  utilidade  para  as  ponturas  da  nervos 
para  antes ,  ou  depois  de  fobrevir  efpaímo  ,  cap.  16» 

pag.  249. 
Remédio  de  prodigiofa  virtude  para  impingens ,  tinha  ,  far-, 

na  ,e  mais  enfermidades  cutâneas  ,  çap.  16.  pag.  jbid.^ 
Remédios  para  a  i&ericia,  que  procede  de  obftrucqao,  cap; 

16  pag. 25*3. 
Remédios  para  a  cólica  nefritica ,  a  que  vulgarmente  ena-' 

maõ  dor  de  pedra  ,cap.,i6.  pag.  idib. 
Razoo,  porque  achandofe  complicado  o  acido  galhco  cóm 

o  efeorbuto,  fedeve  curar  primeiro  oefeorbuto ,  trat 

1.  pag.  18.  ■ 

Resfriamento  que  couía  he ,  e  de  que  procede ,  cap.  1  ó.pag. 

237.-  ■   ■  -  '  ^  z 

Resfriamento  com  que  remédios  fe  cura,  cap.  16.  pag. 

238.  -  - 

Resfriamento   com  que  advertências  fe  devem  dar  os 
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_  remédios  i- cap.i^.-pag.    ibid. 

^#^^leradamente,,hecaufa  de  fe  naõ"  conhecer  a 
enfermidade ,  cap.  7.  pag.  97. 
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^\^nSrif  no  efcorbuto  quafi  fempre  faõ  perniciofas ,  e 
Y  Lote  devem  ufár  de  cura coafta ,  trat.  1,  pag.i  1. 
çangrtar  quando  fe  devem  mandar  fazer  na  eryfipela,  cap, 
2.  pag.  36.         (  .,  / 

^Wías,mMy^ella  Uó, inúteis  pelos  fundamentos ,  que 
.  os  modernos  defcobriraõ  ,  cap.  3.  pag.  53. 
ú.mgrfi?  nas  bexigas ,  ef^cainpò;  quando  convém ,  cap.  9. 

pag.  146.  .  ^i-Afcgj 

sangrar,  e  darnomefmo  tempo  diaphoreticos  he  fazer  o 
•    mefmo,  que  faz  o  mád  Cavalleiro,  metendo  a  efpora  ao 

cavallo ,  e  puxandolhe  no  mefmo  tempo  a  rédea,  cap.o. 

pag. 147.  r y 

Sangria  na  gonorrhea ,  1  e  mais  produclos  gallicos  fe  deve 
mandar  fazer  no  pé,  ou  río  braço,  onde  melhor  eltiver 
•  indicada ,  cap.  13,  pag.  216. 

Sarna  ,:  cap.  16.  pag„249. 

Sarampo  que.coufa  he ,  cap.  9.  pag.  134. 

S cépticos  qtaaes  faò ,  cap.  7.  pag.  90. 

Sciatica ,  cap.  16.  pag.  241.  * 

SaÕ  os  remédios  dados  na  occafiaõ  opportuna  mãos  de 
Deos ,  e  fora  delia  mãos  4o  demónio ,  cap,  7.  pag.  97. 

Seringarmos  para  a  gonorrhea,  cap.  15.  pag,  120. 

Sinaes,  que  manifeftaõ  eftar  indicada  a  fangria,  econtra- 
indicaa  purga,  cap.  7.  pag.  9$. 

Sinaes)  que  manifeftaõ  fero  melhor  remédio  purgar  na  fe- 

.;bre,  cap.  7.  pag.  102. 

Sinaes ,  que  manifeftaõ  fer  conveniente  vomitar ,  ou  pur- 
gar,  cap,  8.  pag.  123. 

Sinae 
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das  coufhs  nolavah  2? 

Shiaes\  que  manifeftaõ  ter  a  chaga  vaio  lymphatíco ,  ou 

du&o  falival  roto  ,  ou  parlefia ,  cap,  10.pag.162. 
Sinaes ,  que  manifeftaõ  o  efcorbuto  ,  trat.i,  pag,  6. 
Sinaes  da  eryíipela  quaes  íaõ ,  cap.  2.  pag.  32. 
Sinaes  da  optai  mia  quaes  faõ  ,  cap.  3.  pag.  48, 
Suppurandoje  a  eryfipela ,  como  te  cura  y  çap,  2.  pag.  42, 
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TEmpos ,  que  íe  devem  confiderar  nas  bexigas ,  ouJa* 
ramppjcap.  9-pag.  135.  .     ~    f      _ 

Ttnha  como  fe  curn  ,  cap.  16.  parg.  249.: 
To/fes,  cap. 1  6\  pag ;.  240." 

Tranfmutandofe  as  bexigas ,  qu  farampo ,  que  fe^deve  fa; 
zer,cap.  9.  pag.  i^.. 
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VOmitarm  eryfipela  quando  he  conveniente  ,  cap.  2C 
/pag^*.  - 

romttar  naoptalmia ,  que  procede  de  humores  coléricos, 

he  conveniente,  cap.  3.  pag.  54. 
Vomitórias  íaõ  damnoílffimos  no  efcorbuto,  trat.  1.  pag.io* 
Vómitos por  irritação ,  e  regurgitação  naÕ  fe  devem  pro- 
vocar ,;eap.  2.  pag.  37. 
Vinho  quá^dpj-e  deve  dar  na  optalmia  >  cap,  3.  pag.  fo. 
Unguento  aWòrv&ftte  para  as  chagas  da  eryíipela  ,  e  outras 
íemelhante^,  em  que  houver  intemperança  quente  ,  e 
feca ,"  corapbftô  pelo  A.  eebiervada  por  ellefua  grande 
utilidade,  eap.2'.f>ag.42o 
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Arôpes  muy  convenientes  pára  preparar  os  humores 
ao  eftupoE ,  ou  parlefia  legitima ,  cap.  10,  pag.  170. 
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JENÇAS. 

DO  SANTO  OFFICIO. 

P' 0'de  reimprimiríe  o  livro  de  que  fe  trata,  e  depois 
de  reimpreíTò  ,  tornará  conferido  para  fe  dar  licença 
que  corra ,  fera  a  qual  naõ  correrá.  Lisboa  14.  de  Dezem- 
bro de  17$  u 

Fr.  R^AlancaJlro.  Silva.  Abreu*  Almeida.  Trigo fi. 

DO    ORDINÁRIO. 

POde-fe  reimprimir  o  livro  de  que  íe  trata ,  e  depois 
torne  para  fe  dar  licença  para  correi  Lisboa  14.  de 
Dezembro  de  1751* 

D.  Jojeph  Arcebifpo  de  Laceâemoma» 

DO    PA  C,  O. 

QUe  fe  pofla  tornar  a  imprimir ,  vifhs  as  licenças  do 
Santo  Officio,  e  Ordenario ,  e  depois  de  impreíTo 
tornará  á  Mefa  para  fe  taxar ,  è  dar  licença  para  que 
corra,  que  fem  ella  naõ  correrá.  Lisboa  15.  de  Dezem- 
bro de  17  51* 

Marquez  Prefidente*  Ataíde.  Almeida* 
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Ifto  qftar  corTforme  com  ó.  original ,  pôde  correr 
Lisbcíá  lar*  de  Janeiro  de  i  fyi, 

Fr.R/Alancajfro.  Silva.  Abreu,  Almeida»  Trigojo. 
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0{de  correr.  Lisboa  21.  de  Janeiro  de  1751; 
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&•  J°feph  Arcebifft  de  Laceâemoma.^ 

Ue  pofla  correr ,  e  taxaõ  efte  livro  em  papel  em  tre- 
zentos e  quarenta  reis.Lisboa  24.de Janeiro  de  1752. 

Marquez  P.  Va5  de  Carvalho,  Ataíde,  Alt1'-3'"'* 
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